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VÁ CONHECER SANTO AMARO (SANTA FÉ)
É TODO O PASSADO OVE FICOU
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£ amn pequena ri/«. iiiiri/ « snnfn Fé que í.rir» I erininir. tlesirerru em "f> Tempo r> o I erilo". SoOOO Irrio-

ro /<ii descoberta pelo cinema, que rui filmar ali a figura leeeiuliiriu do t apiliio Rodrigo {II rféile ruderno).

Delfim quer país

crescendo ligeiro,

mas sem inflação
POÇOS DE CALDAS, 11 lMeridional) — O Ministro

Delfim Netto disse sei partie pantes do 3* ( ongtesso
Nacional do i ..,'• que o Brás 1 terá. este ano. a maior sa-
ít» agrícola de sua história e paralelamente, a maior taxa
ae crescimento, porque o 

"espírito 
de disc pllna que o Go-

vírno Federal esW iniprlminio a todos os setoré» pro-
dutiv.s começa a ^iinliat raízes" Mas lembrou que o Pai*
deve crescer depressa, mts sem inflação.

O ministro qia.! ín; saudado pi'lo presidente da Co-

missão Coordenadora do Congresso, Sr. Newton Ferreira

de Pa va. e pelo pre? dente da Federação Brasileira do

Cooperativas de Cafcicultores, Sr. José Eugênio Branco Le-

íevre fez aos calei-iult. re? urr. r-.pelo a colaboração com O

(•nvêmo Federal, porque todas as classes tém de coro»

preender que os mttrêssas nacionais estão actm* doe

particulares*.

Ho» o Ministra fjl Fazenda que. em última anal se.

0 Governo quer o mercado com estabilidade Interna, livro

das pr?ssAes Inflai-ion a rias qu-.' ciestróem s estruturo (~

cUl, e deseja Igualmente, obter o equilíbrio de seu t

Itnço de pagamentos. Instrumento eficiente da mdepers»

ciência externa. Atenta a necess dade de assegurar a sobro»

vivência do Brasil cotno nação ind -pendente e s:berano.

mediante o alcanc; úe. crescentes Índices de produção O

exportação.

Informado da preocupação do» produtores com os l

travvs burocrát co3 ao Incentivo a exportação do cale O

ministro esclarecei que o problema reclam» um» r

ltição que demanda estudo mais demorado.

0 HOMEM VAI À LUA, MAIS UMA VEZ
CABO KENNEDY. (FPÜPI-DN)

— Levanuu a bordo preci' sh carga

humnna e técnica, a Apoio 13 foi lnn-

cada ontem em direção à Lua, cum-

prndo o pr grama estabelecido pela
NASA

O ensuidecedoi ruído dos motores

do gigantesco Saturno-5 fizeram es

tremecer u tolo num raio de mais oi

mil nutri is, ao mesmo tempo em que
a contraem regressiva chegava a re-

ro. Lentamente, comi» de costume,
foguete foi 

"quebrando 
as âmarr»!.

que o sustentavam para ganhar, s<>

berbo a grandioso, o caminho d., es-

paço

A boruc na nave prinopul, 
"Otiis-

séia", estavam OS trè- exploradores
do espaço. James Lovell, comandar,
te da missão, Fred Haise, piloto do
modulo lunar "Aquarius" 

e John
Stvigert que ganhou a viagem à Lua
24 h ras antes do lançamento, por-
que o astronauta titular, Mattingly,
nao apresentava as condições de saú-
do exigicas pela NASA

A substituição à última hora dt
Mattingly por Swigert obrigou a
agência espacial a efetuar um peque-
no trabalho suplementar inesperado.
O modulo lunar "Aquarius" leva uma

placa com o nome da nave, do mcidu-

k> e com a assinatura dos três as ro-

nautas. A fábrica de H usten teve

que c .iifecc onar nova placa e envlá-

la a Cabo Kennedy antes da partida
ti. Apoio.

P.uco depois do lançamento, oa
técnico» da sgèncla espacial comum-
curam que a primeira tarefa dos cos-
raonautas havia sido realizada com
êxito: o pnmeir . estágio do foguete,
róru alijado. Aigu*— mil*uU*v.Uftixu_
também o otglsado es'ágio nao inte-
g ava o trem espacial e a cusmonave
entrava na órbta terrestre, onde per-
maneceu qu;se duas horas, ante- de
tomar o caminho defin tivo em dire

çà.. ao satélite nutuml da Terra.

A viagem que MttSÇoa ontem du-
rara dez dias, uma hora, três minu-
tos ¦ 18 segundos, desde seu lança-
mento d,i ba.se de Cabo Ker.nedv a é
sua descida no Pacific;), dia 21 de
abril as 17,16 horas du Era-il O p r-
tu-helicopteros "Iwo 

Jim-i" encar-
regado da recuperação da nave espa-
c ai já está no Pacifico e o aparelha-
mento necessário está bMo conclui-
do, Inclusive o rec.nto da quarente-
DS. Sua missão anterior fo! na guer-
ra do Vi.tname, i nde esteve duran-
te oo dois ultunos anos

UMA VISÃO EXPERIMENTADA
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FIM-DE-SEMANA DA A NOVA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA INPS vaj mudar méfodoS

e homens, Barata garante
SUBSTITUTIVO ÀS

INELECIBILIDADES
BRASÍLIA 11 MftidionHl) — Conlorme promessa do

Senaior PU nto Mtllltr do Oovém,.. foram con.-idcradas
-settinrntes todas fe> i>8 emendas apresentadas no prazo
legal ao projeto que altera a Lei das Incl.-g bilidades.

0 relator do projeto Di-putido Flavlo Marcillo vui
e.atwrar neste fim-d»-s!-mHna. um subsiltut vo ao pro-
jetf do OOsSnsO. arrcveitando diversas emendas ofereci-

das pelos deputados e senadores, r na segunda-feira o
tiab. lho levado on conhes-imen o du Presidente Meti ei.

do Min stro la J istlca * d<j fhefe ds Casa Civil, o

fim de se alcançar os entendimentos necessários entre o

Rxecutlvo e a AKFNA para a melhor franiltaçáo da ma-

lera no Congrea»..
ni-guiaHi o reiaioi, ouaervuu-»e. apxrs u ex.uo. úa» st-

¦venda* uma rOMOtlo de poa'r»n atwtarte senr-lhante por

pirte dos r.presen:un!e« da ARENA r do MDB, pois mui-

ias delas sáo .guain

PEDAÇO DA LUA

ESTÁ À MOSTRA

NO ARAÚJO VIANA
O pedai.o d" rocha lunar recolhido, no Mar ds Trai.-

ejollldale no dia 2» ie Julho de 1981» pelos sstronuutas

Nell Arnistrong r Bdwlu Aldrln. chegoo onteta pel* ms-

ahà « "--¦ Alegre

A p. :¦ ¦ que s tarde foi mosUad* A 
'.n.pr. i.s está

sendo espos'* no Audi or'.c Araújo Viana. A !n*ugu's-

çâo oflcial da »xposlc»o foi onu-in .f>m • presen.'.. da*

•uiorljs.ie» e * rultsçào pública é • psrtlr de hoje das

S às 22 horas Segunda e têrc* fetr*. pela m*nhi u vi-

titãs i*roo reserrsdai io* eoleglos A tarde, contudo os

Srteti 

do \ . ¦. •¦:¦• eiario Dovamee'* sbetos oo pú
co No último da da exposl-.ao téres-felra «la Irá

apensò a* M 20 hori.s. quando e ic a famas, pedra
seguira psra Buenos Aires, em avlao espe l ! ds NASA.

Trsta-se de ums partirnl* dos 3.17S quilo* ds rochas

sjue os ir- norte-ameiirsnos re«olhrrom a* I-uar qu*
os IVir* 

- v ' à diferença entre ss 1«U graolUolonsU

Sosaxam »proil:.,*c_rvrn * 20 «alio*.

__k>_a. _^i_l

li ministro Mm i.. Irtrlrrassa iniiumira amankÃ o runo UTtninal ferra-

riarto d» fòrto Alrarr, uma abra mir s» Wesllrta a tmmrtr at nrs-rttida-

sim im» oiaáHsi ali mana 2.000, latia ¦*_** tsSSlsl o muUia

KIO. II (Morklioooi) -

O que estamos ta/endo no

1NHS è uma leloiina «le ho-

meus e de método». H. islo

vai dOOT cm multa gent*.

jxoti i.au é ffu-il mudar ho-

0JHM e métodos. tai<.-U que
..empie gera opt»lsao —

di»sr o Mln.slro Júlio Ba-

rata. do Trabalho, ao ser

interrogado »4\bre o» re»ul-

tados » que chegou a co-

nu-sao uu.uinb.da de refor-

niular a Previdência Social.

Informou que somente

para onde viajou ontem k

noite, é que examin.it á o

relatdno da comissão. Na

capital venerurlara, o Ml-

nutro Júlio Barata partlct-

para. 
durante c nco dia», da

4a Reunião dos BOQaaYjl

Amerusno». na qual serão

discutidos as rev.onK-iida-

Võe» do rivontro onlenor.

l»Ui c. partlcipasao dos tia-

baüiadore» dos orgào» de pia

ne|»mento do deveivsilvi-

mento e demala entidades

*$UUU.

Sobro o entrosamento da

assixUiisla medica no P»is.

proposto pelo mii.i - ds

Saúde, disse que tal ditpost-

i,âo esta de acArdo com o

cspir to de equipe que anl-

ma o Governo. | a^rescen-

tou que. dess* eiitrosarocu-

to surgirão u soluções que

se ftierem necessárias- E.

quanto sos novos níveis de

sálàrio-minlmo, informou

que deseonhece quklquer

iniciativa s respeito o. ss

soubesse d* slgums colso,
-a.i* diria ao mnmer.ti»

Wfif." /_|

VSíÈM
dia do automóvel
e da estrada de

rodagem

rtirada» »«.- rosgarUs aa» exila— da a—

• na» tetra» da depressão central unindo

feriS Vais titanteaeo. Séo at artéria» mma

transportam a s—afisa noro da producéa

io» centro» da eantmmo e l>v«am m ms—

tAore» conquistai da Hrilisncri» è» poma*

laçõr» inlrriorana». A industria muUimo-

hilitlira brasileira ronlmua a prodnair,

cada re* asais, o/e—«cerisio emnfmrtm o e/0

eiénria da transporta para os aaosias oo>

-rodos * a* popmUçóm» ril.iin,* Sêm dota

motirot fones para asse no» Umbremot

ama, amanhã e o TUm do intomorel e ete

estrada da Rodagem.
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Partidários de Kruschev estão voltando
Apolo-13 não vai repetir

RESPOISSÁtEL

experiências anteriores,

tem sua missão espeeial
WASHINGTON tpor vSalier Froehlichi

- A» v...g.'tis à Lua estão saindo ciu i.t-'

da.- petCjUlsaa para entrar na era das rea-

llíaçôcs: o probluitia pr r.cipal não está

.eiti saber .xiiio chegar ao satélite natural

d* Terra e voltar, mas c.mo usar essa

aov," t apacidade para obter os melhores

resnil.au os.
As v agens a Lua .1 lista) não se torna-

ram íotineiras. Num são ela.-, na língua-

jem lios engenheiros, operacion.tis" Lon-

ge nisso O próximo pouso do homem na

Lua pela Ao lo-13 o terceiro a ser reali-

zado pelo homem está destinado a tor-

jur-st* uma experiência tio absorvenia

mianio foram os dois prime rn«.

A creocupaçãjr com o desenvolvinieii-'tp 
do Mstemo de transporte domln.u o

programa sepao-a] dos Kl'A durante a de-

cadit de 1960 Agora, a atenção t sta-se con-

centrando em como explorar da melhor

mane r;i essa recem-conquistada ligac/án

con. o vizinho celestv mais próximo da

Teerã A Apolo-13. o primeiro vôo aspa-

ciai lupul.tcio aa década de 1910. é uma

tentativa Ouviu de dest-obrlr qua ¦ oa be-

nefiru.s qne esta nova Ufriologli, pudera

llrillli

MISSÃO ESPECIAL

lato e verdade mesmo quando um

rapici olhar *õbre as linha-s gerais da A-

polo-lli possa fazer par.ti-r que a m.s.sào

aera 811 hstanrl«'mt'nr nicn'c*.. aos dois

prirrrctr r pousos d.> homem na Lua

O jilano de vck» náo é MbeaUracUlmante

dife.vn.e Nem o sáo os objetivos tia tnls-

Nu ei.uuuu na .titivia relativamente

breve historia do vi*, espea-lal tripulada

esaa. mai: d.i que qualquer nutr.. m^sào

esta longe de repetir cxperlene .. ant rio-

res fada vou tom u-v uma exptr en>i <

impai l>s, e-ta a pique de acontecer tatr. -

Bétn com a viagem ie lo dias da Ap-i'."-

13 cujo lançamento e» 11 marcado i>.ir.i 11

de abril de Cabo Kci.t.t'l>. Florida

Aproxinação e descida precisa são e

xigida> para que o pouso nào se torne pr-
rztfoao, Da mesma f nua. os dois astronau-

ta* da Apoio-13 que pisarão ;i Lua devem

ser rãanaaaa de trabaliiar tora da nave. na
supertícte lunar durante um total de oi-
10 horas ou mais. se !:verem de completar
os pr!nclj>ais vbjetívos da missão

OBJETIVO
tar objetivo é descobrir o mais rico

te» uro da Lua — o reg stro que se acre-
dita ntver ali do nascimento e ueoenvol-
vimonlo inicial daquela secao do universo
do qual faz parte a Terra. O local do pou-
« . tia Apolo-13 toi cuidadosamente sele-
eu nado com essa finaldade

A riqueza que os as.ronauias preten-
uem ': ..'.r d» I.ua. aj contrário das expio-

ploraçóes dos tempos pretéritos, não é de
na ure/g matârial. O que os homens estão
api. s h descobrir e trazer da Lua agora
e tv c «ihecimvnto O ronhecimnto é que
poderá ajudar :i responder a certas quês-
kVk prmordiais Desde tempos lmemora-
veis. . homem tem indagado" 

"De 
onde

vini e "Por 
que me encontro aqui'*

MILHÕES DE ANOS
Rochas, pó e solo da Lua sem ar e 1-

senta oe vida parecem ter «:do preserva-
dos vrtulamen.,. intocáveis, desde a rouca
em qiu- os fluitUs e gases foram st.lidl-

ticados ha milhiies de anos. O material
abaixo di superflt n- lunar pode ter-se for-

maio a lida mal» n-mn.atnentc. RVvdlver

e iverlnrar a superfic:. lutuir. como os as-

tni.i. u'a- da Apolo-13 pretend.m fazi-r.

assem.-lha-se .-. um regresso no tempo, de

WtfaAaa de a» •
K lormaçiw ria Mauro, desuno da

Apol.t-13. segundo .se BBTeCtHi abriga detri-

to* qtt*. podem estar esttfB I ¦ mater a I

mal* tnttgos do sistema solar. l'm tinte'>-

rito gigan ew:o — ou talvez outra lua me-

nor - deve ter colidido com 8 I.ua e for-

nude r, vale qu» e agora o Mar das Chu-
•. .1. Acredita-** que o impacto t»*nha re-

'..:) detritos das profundezas da Lun

par.: ri região Fra Mauro.

A> pesquisas que os astronautas ou

Apolo-13 irão realizar .¦ .t~ rochas o po
e o solo que trarão poderárj permitir aos
..?..t,... H(.irmnar acontefm-ntos o-

coir.dos há milhões de anos. no» primor-
ti.... u(. s.strrna solar

Relatório norte-am ericano
*.*

[escreve como assombrmo
99

desenvolvimento brasileiro
NVAMUM.TON (FP-DS) - 0 Brs.sii

alcan./ou uma oas uiai* alta.» teias mun-
Uai» de crescimento e.*o:,ómlcu em lfKW

tudo lnd;ca que prosaesrulr:i e»;e ano

no mesmo catiilnho- reveiou uma lnfor-

macio ofldal de governo dos fiUdos

l nldos Isso Bata sean duvida uma forte
.'ração para os exportadores e as l:ver-

soe* do.s BOA durane o a'uai .lecénio,

ácresceiitou.

ASSOMBROSO

O nforme. publicboo n» reviíUi **-

mar-tl do rafllllal aa Ml de C'o*i er. Io diz que
1U69 fOl 

'um 
ano malkO lavoiavcl para 8

eeoro:: ia brasileir 
" 

e .(uallfcou e BJ
eombro^i o .re.vímeiito altflnç:i<lo. Ke
tela que, :<o fun do mu 0 produto BáveiO
nal bruto aume::ton eu. 3^.300 milho.» d-

dólares, o que nepreaen'a u': exprewiv

.ncremen'o de M e uu.a da» mais »J M
taxas de t:i-esi'ui.-i... |g inun.lo. Afimi •

ainda 1 publi. acao que 
"a r;i|)ida expan-

•io ecorotnlca, acompitiili.icia .ie tn.a po-

raaaaas^e*^ '' '

^Br 

' 
'''WsSrBBBal

^SB avl ¦' -dl

*S*y&' ^B^SBBBBsP^ 
^BBBI

h*. I niik ¦ - 
^m ¦

¦¦É rasl

I [ . ¦ m

rasaasa-' sáam

Como* ao piz/on/ej-t' «uper-foguefe S.ifiirnn-5 • tofo 1 n fo-
r. i« principal cio ¦/¦r-inda 

úe ontem na mi*-n„ Anoí'> I..

MOSCOU, tpor J. .... K.1..U-.I. da Fran
ce Presse» — Duas altas personalidades su

vie'lta.. destituidus há seis anos. au mes-

mo tempo em que caia Niklta Kruschev.

reapareceram ontem no aparelho gover-
namsn ai soviético quando efll M. scou tu-

do i rum; r de que estão ocorrendo pro-
fundas modificações na alta hierarqtil.t da
URSS

qui' loi iitttmbro supl. nle do Bureuu Po-

litli-o sob Kruschev, e Tijok Sokolov. ex-

clK-íe 00 Partido nas 
"Terras Virgens" Os

dois foram Incorporados a dois importan-

tes organismos da economia sov.ética

Sokolov foi designado vice-presidente

do OOSPLAN. plano do Estado. Efremov

por .-eu turno, exercerá cargo anal go rn<

Comitê de Estado para a Clênc a e a Téc-

nliàc Of observadores notam que esta as-

censãu simultânea representa um fortale-
clnietro do papel dos homens do Par:Ido
em detrimento dos 

"especialistas" 
ou téc-

nlcos Tanto Efremov como S kolov de-
semp. nh.1v.1m a.s funeta-s de primeiros se-
cretaros regonais do PC em Stavropul e
Orei -esperflvnmerite

O- observadores destacam a^ura na
. .1 iuiI sovlót ca que o próprio Lci.nid Bre]
nev numero um do regime e do Partido
íormiil .ti .Ir.uuntii iis criticas a respeito do

us.i-siu da ucuiioiiiiu cia UK.SS ua sessão

pl**r.at.a do Comitê Ontral celebrada cru
clezembrc ultimo

s. I
At resthnt:tni que o r*ff^*«*0 .1 Moscou,

das iuas personalidades ocorre depois d:'
umi. inunc.ada. conv cada a. poster.or-
ni.-*r»ie, auiada rcunii* do Comitê Central
e por ocasiac do 1BB1 ai*» liiisiiiu de uni.
dos 

"doentes" 
estrategicoí*, Alexanciru Che-

p.'lm teapureclmetno que foi assinalado
cour destaque por toda a imprensa da
URSS « particularmente pela Televisão.

Nekft clima de incerteza, Oa observa-
doies vacilam em determinar a signlí.ca-

ça po.it.ca das ciu.is novas pr.,mut;ca;s
prect didas por uma optrac,'ão inversa ocor-
rida h» duas semanas: a destituição de»

quatro altos responsáveis do Partido na

propaganda, radio e televisão cinema e
etit^ão.

Todo* concordam no entanto, que o
retorno dos dois "krusohevistas", 

nas a-
tuu.-s tircun-siàncias constituem um tato
sumamente excepcional

No sistema soviét.to. efetivamente os

que sofreram "desgraças" 
nas esferas su-

penore* es-ão. normúlmenic excluidts de
qualquer 

"ressurreição" 
A 

"ressurreição"

po<1e ccorrer numa unlca circunstancia- se
hotivi r uma decisiva n-fstruturaçào na
CÜptila

60 mil pessoas reclamam

república para o Cambodja

iitica guvenuiaieii .d cada vea u.aia efi-

ax nos terrenos fi«c.tl e monetário- cons-

f.tul um» sólida base para a o-lmismo

express.do en. círculos do govenw * para
ua negts-los em relação á» perspeciva»

par» lt»10 .

AUTOMÓVEIS

Li. xe o* tspe.to» rjsaia «•estauaio» u»

evolui.âo eionoilra brasileira o Informe

cliou o creacime.tto cia músirla auiomo-

olisilca. a exi>an»a\ü das «iportaçric^. o

aiüTiei.tti do* lncen lvos fiscais, n r.du..ào
oe deflc!'. um aumervo modera 10 a*»

In peraçoes e um ncrei.ento de mal» de
Vai milhões de tólareir »ia* reserva* de

Ivrtaaa t»s esp.-cíaii»:as respotisivei» pelo
artigo .iiuncluraii. ao* le.spoi.a.ivcis pela.s
.nvereies 'o Br.si que 88 fabricas qu» s*

iusialarain en UTii'orio brasileiro en-

con'xart»i> 1.. anibletiU* favorável pula o
¦»'overM» está tnsLstlniio part. uiarmer''
no sumei:'o da.» exportações acn **u*i i»U-
no* de deerwivoivio»r!t'o ptu» o* anos 70".

Senador doê ELA pede
reorgtuúaaçâo <la ajudo
WASHINGTON (FP-DNi - O senhor Frank Church

.«•d u ontem uma reorganização profunda da aluda de

Washington a Amé:,t.t Latina e a ret r.uLi imediata d.
'Mas as missões militares d ¦ EUA na região

Church. presidem»* da s.t*c .missão senatorial paru
.ssuntos do hemisfério oc dental, disse que o. atuais pm

grama* d.. Agêncu para Desenvolvimento Intemac onal
do governo de Wiahíngton Já não servem porque perdi 

-

ram o contato e r- a realidade e lem que * r subst.tm-

dos por outn>s de caráter niultllitters!
Os EUA tém que começ.r a sup-tmir sua* relaçcVs

oi.aterals de- ajuda corr os governos latiiai-iimericari/s

..ura favorecer uma cooperaça 1 multilatenil .1 r.tves de

organismos Internai tna» como o Banti) Mundial a 8

H.cnevo Inti-r.irr.i : :. de Desenvolvimento 1BID1 fUBB*
( hurch em um dls.urso no Senado

Ao exigir a retirada lmedtat.t fia t.d.ts as mi-scVs mi-

iltares nnrte-amertanas afirmo que 08 EUA, d-vem su-

prlmir igualmente teus cretinos e programas de tra DsV

mento militares ao* governos da America I-tttna

G I C 0 M A
CIA. DE rOMF°r|0 F Arv«lrM!«sTRACAG

I II I Ml \,« Si 4I«. SSS 1

Convocação

1'H.NOM |*KMI t ,mboü

ja tKP-DN» - Sessenta mil
p- «soas participai ni di
uma imponente oerimotila

presitllda pilo general I»),
Nol pn , eixo ministro «
ui.nivro da !>efesa.

rjta manileslaçao-iiioiis-
ro 101 . lum.da 'niávrcbj

.1. eoncórtl, 1100101181" e a
:ri.utri.i das participantes
ira-, estudantes e tittipr'

xaius du governo dur ndo
cinco horas

Kjtavarr, na iribui.a oa
embaisadorej dts iMipiru.s.
Au» i-alia Jap.io, Lndia Lt*
ra;l e Blrmàla. Viam-s.
>.mbém na tribuna oficiai
os rneanegadoa de nego-
cios "orte-amerlcaniis e 10-
dot:cslo.

A marcha era con ra us
¦ e.congs e eu. l»vor da
li.-, iibllra.

ClDADf

DIVIDIDA

A cidade te ltavaul. d.
vidi.ia por ua rio. foi cor-
ati. em do.» vlet,-ong.« *

rx-bi^ldes t> uptm a pax'e
sul e Os t*amtaxljaiioa a

part* noru*
Na noie de quinta para

àex a-leira tiveram lu«ai
violentou .-ou.b.t.s nes

quais morreram 02 -ivl.. it
urlge-ii vietnamita, e mui-

:os outros r*suiurai.i len-
do.s .ntre os que as fôr-

eaa kiimer haviam con. eu-

trado am um cercado ua
linha le foiro, viRiado» por
solda cios.

COMPANHIA ESTADUAL DE

ENERGIA ELÉTRICA

CENTRAL HIDELETRICA DO PASSO REAL

BACIA DE ACUMULAÇÃO

\ \ ISO

A C «rupanhia Estadmi ai. •.•j».rgia EieT.t», .CETl. .
tuoiunica a iodos os propnetar'r.s co-propn-* anos. ar-
r mlutar.«., posscir.»! e demais m..ra/ior.» da Uacia de
tiitiridaçu. do Pa.s.s„ Real. que a partir do dia

151.1 ji liio 01 an

seta iniciada a acumuiação cie agiu d* 1 Maaa da
Ba.-ia ate a n.iu 3181. Em vista disso r.ao s.r. rjermi
tido nenhum pl.mt.0 dentro dessa are»

Também ate 14 de Julho de ISTO deieru. ser re-
movidas toda» aa benfeitoria» e ret:r»ditò Uxük tss cria-
t-íra existentes m área, náo ptsdendt. ficar ne.ihtim mo-
rsd..r BB nie»ma.

Tod•¦» »i|iiele«, que foram indeni/awt^ 1*... CKeat
uevrráo !»/-r a retno;ão por cont» 'iropr:a O^ optau»-
te» pelo r-as.sentamer.1.. que Safo querem rrc*o-i inde-
:. /aráo para su» remoçáo, t.rào seus N-rvs tr irsporta-
Mjaj u..iir»iurf«f».u ap |vv».i o rf.e "íVíl «t-wl »P

' 1 ax*M pasoa* deverão eriTar em con'alo Medtau
11 oa representante» do TBRA Instituto BtMiKIro de

Kefcirma Agrária 1 na região te qual» ca'*.. .- .ruenan-
do tal transpor'.'

"1

4 l»tr a* teci

xadoi .«t . :ttll!s da *C1

CIA HE COMÍItíTO E ADMINISTRARÃO
reuiiirrni em Assembléia ti-ral Kxraotd.l.ari* ás IO
hora» d.. d:a 14 d.* abnl do -orret.te an>. de 1870. ua
sede d» .v« iri|»,i • «:ra » ru» Júlio dr Oasrs htw n .
219 ri-na cidade de ísal.ta Cru/ do Bu! a ftm de deli-
brrari-iii sóbr a scg-uli.t.' urdem do dia*

l"i Apri-claçáo do pedido de .-no:a r..si. ti. D*re-
tor-CuordenaO.ii e preenchlment.. d» respectl-
vo v«g»

1*1 Aiteraçái. o., an Ml1 dos r>t»iuius Sortau.
.iam inclusa., ti- um « -..¦ . unico

.-«alila Ou/ tio atai, 10 de »l*"i tle lUlll
Edam ri ..... liriing

Diretor Pi»d-nie
•r» 81410 —

ORIENT:» ^^ w MÉXICO.

1 ^^^^9k ^ 
•*» x+jÊf JLfrBi*»^ ri Tffr^ \\s\\\\\\\\\\\t \\\wa\\\\\w<\\\\\\\\sW

Ganhe qualidade e acompanhe a

seleção brasileira.

NA COMMU DC OUALOÜCR MOOtLO DOS RELÓGIOS ORIENT. VOCÊ RECEBE ACOMPANHADO DO

TERMO DE GARANTIA. UM CUPOM NUMERADO E DEPOIS

VA AO MÉXICO ASSISTIR TODOS OS JOGOS DA SELEÇÃO BRASILEIRA. INCLUSIVE A FINAUSSIMA

(INDEPENDENTE DA CLASSIFICAÇÃO DO BRASIL).

A VIAGEM CONSTARA DE 25 DIAS COM TODAS AS DESPESAS PAGAS INCLUSIVE OS INGRESSOS. A

CARGO DA EXPRINTER TURISMO.

E AINDA CONCORRE A MAIS QUATRO VALIOSOS MODELOS DOS RELÓGIOS ORIENT.

VEJA 0 RESULTADO DA APURAÇÃO DO CONCURSO DIA

« DE MAIO AROS A8 20:00 HORAS «tlA

TV TU* CANAL 4 DE 8AO RAULO.

PLANO APROVADO REIO PROCESSO SC »V 11711 J/M M.r

CARTA RATENTI N • 177 - MARIA SAUES HlSUCIOADt

OS RELÓGIOS ORIENT SAO ENCONTRADOS

NOS PRINCIPAIS MAGAZINES E

JOALHIRIA8 DO PAIS

-. 
li |

EAA PRIMEIRA AAÃO NO BRASIl

i
l

S*>rÍ4* inai*» |»n iiiiail.i na I N aiui-riran.i

\|. II..,. ,1,,. ,lf |\ (I it I l..i/)...i 1969

sxaaTJzai sxaaaVsaW **s*aT^Blva

»sFa^a»^K / 
^^aÍ 

»BVs /'si

BaaaaaaaaasV. raaÉrssVaa ¦*¦ >¦ 
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~^J-M»Sl 
P

sva» AM fc^^^^W
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necessidade de desenvolvimento do rgs
aproxima Órgãos federais e estaduais

O engenheiro Emanuel F.llaz falins sobre lrn^iu;au.l,uU„-
cial-hidrico e abastecimento dái*ti t- Oiiarcnta técnicos
ouviram a conferência, que apresentou aMMN de bat-t-

leameuto do nisto de proéttçàu do arroz-

KLABIN, HOMEM DO TURISMO

CHEGA AMANHÃ A P. ALEGRE
n HissHt f. NffUUO Rrasil apresenta pecu-

barldadaa próprias no setor

tuiistico. não devendo p-eo
cupar-se em absorver a
experiência dc alguns pai
ses. mas cri »r uma lifra-
ealrituri e motivações que
se ajustt-m a raa renlida-
rie .special. A oburvacào
è de Horacio Klabin, um
«los maiores 

"experls" 
de

tarlmo do Paia. que ebaga.
am nha a PòrtO Alegre,
como Mapoda oficial d»
cidade. E' "nlniliv 

o presi
dente do Mnar'a Club do
BraMi. dt Portugal, <\t, Al<¦-
manha nç Uruguai, ab Pa-
rasm-ti. .Io Chil.» e da Bo-
livl.-i.

A MTl o cio uma cur.-

punha que empreende em
fivor <lo dese» volvtmen'.')
.Io turismo Horacio Klabin
'em sido convidado ixir ko-
vernadores cie Kstado. pre-
I.ilos e cniiuad''.* 'it* cias-
sos par 

'ornar m ls am
piamente -onhei-idos seus

pootoa de viata. Nos e. -

oontroa quo manterá am.i-
nhã- as JH hnras oom a im

prensa da capital- na AM
e nos contatos que terá
com o comércio a a ltnlús-
tri:». deaaattolveri suas .e-
se» (nu aem duvld». .»erào
«Ia maia Uto valia pira
«lí-sas autoridade» Mirí*:!
ca

H \i> UKIK lu

i »/1 tin mt.

0 espirito da pionv.r .sino
fez com que Horacio Kla-
bl» nio at* iltlllfaa em
¦üalgar alto» coii-gos den ro
'to grupo de BIIUIlM» KJi-
bin Irmáo *• tia. A }>ar-

tr de 1951. entrega s a
•execução de um projeto
que haveria .ie inscrever
seu nono ea «alerta ios
bando rantes dos tempo.;
inod'-rnos. Mobilizando re-
cursos e i uc rui s em làá*

a parte, éle eomiyu a ron
ruir naJa menos que uma

cilade, ll mirgeiis do rio
Tibagi perto dl Mond:
.Alegre. 0 hoje município
de Telemaco Borba, con-
'ando atualmeite rom 41
ml hoibíunte». é umi vr-
didiira aaga pelo» lancei

que o envolveram p.-.ra que
não tivesse uma existèn-la
formal. Construiu escola.s
cl:;emas. »e:iiplos. club.».
esai-ão de rtdlo. jorn.il.
b.nco, fabrii.ii aaxrartaa,
baraa, rataurante*. etifltn
tudo. at* h propr.a cadci.v.

M nu entAo chtnaoia Ci-
dade Nova que. atr:»ví» .ir.
um sls'em "o financia
mento mudi.-o e a longo

pra». a malorioi .lon ope-
ràrlus e tó-t.lcos das ir»
dústrlae Klabin do Paraná
tlém de fo*a*'t'iro* que p-»-
ra la ae deslocarim. pode
.dqulrlr **ua>: 

mMéoclM

*W»f 
I* PI..\I.KI**\,t>

Nua ten.pus coloniais es
brasileiros não .iiham per-
tn ss4o d*, plantar ollveir.i*

para que o «iel> conti-

português. Depois d* l'i,iu-
psndei.la "inguéui tlnh.
tido h tdeta de »ultlv»r
ilivelra» em g-aii.t escala
no Brasil. Sev%ii do .seu ca
rtler dt plotMo. Horário
KlJbi liv ! i «aa inS7. com
mudo» e M eu'e» Impor-
a-'.- at Portugal. tl:t Ki-

Pi nha ria Itália • do OTl
ente Mt-din a plantarão de
oliveiras, na.» proximldsle»
de Por^ii Grossa no Para-
rs Durinte orar* anos èle
irab-ilh.u ern i«" •>-'»¦.»

utilizando m» própria ea-
tierlenrl» r a oe »e. ¦»
estrangeiros numa Inicia-
'tra temerária poi» todos
o» outro» que tentaram
aelunoiar a ollvelr» no
País tiveram resultados ne-
wivcs. Em lwa. contr.-
rtando ss eipectalivas ge
rai* e derrubando uai ve-
Iho tabu. colheu a primei-
ra satr.-i de azeitonas pro-latidas no Brasil, t. I dea

pet'» d» aer o utjloo cto
Pmtm O oliveira) 

y 
'*' fia

iaear ao earttro Jo f>*Ari**t.

i o anator do r*:u**do Se,^

cuidado» sio açora no «eu

ado de apreveitanrvento in-
U4A éa oliveira.

Sua ropuui..ão como vx-

l>ert" em turismo tamlx-n
começou a se firmar a
•>:.rllr de 1957. "Ulob-trot-

lar" por v:>eai;ão e por for-

ça de su:i atlvl.lade empre-
sarii!, desle há tnuito .o-
i heioe os quatro c n'os d<>
Bando, Km cada via»; m

que empreende ao «-xterior,
llorái-io Klubiii tem busca
¦»o conhecer a exj)eríõnc:i

de cada pais no aciona-
mento dos Instrumentos em-

presanals do turismo a
formulr ttsos quo devem

prcsliiir o clescnvolvim"nto
¦ tessa Indústria no Hr;isil.
1-jn varia.s opor.unidad. i
no entai o. adiertiu que
na*so Pais apresenta pe-
i*uliiridaoifs propr Ba no
soior, náo devendo preo-
cupar-se cm absorver a
esparltaela de -iigumas i a-
eões de larga tndlç&o iu-
n.s'ica. mas criar uma »'
íraestritura e motiva, õcs
que se ajustem a sua rea-
iida.i». aapedaL

Com i-ise iBttrtaaa p<io
íursino. tm 1957. ln:orpo
rou o Dioera ClubdoB.as:l
•onundo-se si-u presi.(ei te.

Nt época a or^anlr.n, ão
contava com pouco mai»
de 2(W sócios Desde enào.
o Dlners Club eij-iertuieo
iou uti.a progrcsMio goo-
¦nóírlca, esiaiifio a:ual*r.o. -

te. o .|U dro coni nvils de
I2ü mil aowocindos, en-

quuiio que o numiM ik'
.»s tabe leo Inien tos flllailus
subia, I cifra superior a M
mU. ts*) vlrcginoso po
¦rresso alçou o Dlners do
Ura-11 a condi».áo .ie pri-
fielro du mundo entro s.'us
r-ingonrres. execvào lei.a
ajH-nas aos IJstaitos findos.

Em 19«4. -tním do jitlo
exito. incorporou o Diaera
Club n*^ Alemanll-. f • BI
!»<>«. o de Portugal» assu-

BÜndO a dlre.ão de uinl.a.
as .»•. .,ii./u .«•-.

f O Uruuo Ciitiaulnv.. an Priji: o Suuoosu-t, uil.gTiiu.i |V)r
l» òrgfi.s fedorals, «studtiais e munlcifiala, esteve reunido nos-
la capital, no ullimo lini d(, semana ncnsuio em que MM
truUiUos asauntos do capital uninntància par» o desenvolvi-
mento .sòcio-iso-nômico do Itio Cirande. O encontro, que Ioi
presidido polo BBCMMtB fttWOãO Ollver», supoi-intend-n*''.
adjun o da SliUKBUL. contou tambem, com a inirtlclpacao do
.nutiilioiro e.spiolallsta M irrigaviio. Mr. Paul í\ Kom. repr. -
Mutante iln OKA no Oru|X) Executivo dc Irngacii. para o Uo-
s.nvolvlinriito Agrário, órgáu do Ministério do Inu-ror.

O Prn.ifl.i Hudoesto-1 — Agrohidrolnglco - M nnplantiid.
pila SUDE8UI. em setembro do 19611. através das lirmas Tu-
hul e Bondotécnlca, liuniii <irea de 72 mil quilonii-trus t|tin-
drados, abrangendi- 19 municípios, do Sudoeste do Kntacto
Visando) ao daanTClvtaan o latagnda de toda "ssa roviao ,,
Projoto fm» sua fase executiva (estudos ,» oxpenenclasi com
dois projetem pílõUi, o do numero 1, no município do Üe P»-
iho do Sul. e, o outro, a ntltnero 2. em Ltvnimento. Praatev
leniente, está s»ndo lnsialíidn o Projeto 1 de Vlabiltdad- Eco-
nomlcM. BB município do Alegrete, ondo serào postos em pra-
itea os r.saltados das oxponénoiaa dou projetos piloto nume-
rus 1 e 2, r. sulliKt.is ísses que, pruporc onBlnieiío. gantiarHo
k área daquele quo * o maior município gancho do atnblt» do
Projeto e mesmo daqueles qu.- nno se encontram BB "«"'a rt».
Midü!»te-1

A BOOMOlk como 6rgào rie ciajaieiiaçao e plniietameiil...
bijca o enirosamento dss atividades doa o-omais ôrgi.» punii-
eos e priMflos. llualns direta ou indlre amoiile acai problemas
d(. que traui. Com bnac nesse prlnclpu, constituiu o Conselho
Consultivo do Pmj.-to ¦BdaaM 1 com represenuintos do Mi-
B sterlo da Airrictilltira, Hecretarln das Obras Publicas, Comis-
lilo Mista flriisilrlro-Urugiiaia para o I' .» »r :>. t. ». da Ba-
cia da Lug.ui Mirim — CLM —, Secretaria da Agricul ura.
iBHA. moA, DMO; APc.Mt, Papanaaaatate Mad t»»i ne
Obras e Samamento — DMOS —. CEEE. IROA. Coiiseüm Nu-
cional d» Desenvolvimento da Pcs-uarla. e as Prefeituras de
8so Pi-.no do Sul, UVfaaatnta e Alegrete.

ESllttÇO DAS 4TII 11)41».*
AtUHlm.n:.» ovino sendo cumpridas as Ut MUM (ti

Oíd.-m de S-rviço ntuuero 4. exiied da p*lo aupt-riruendent''
dl SUDESUL, engenheiro Paulo Meiro. ordem essa diviflidn
¦ ui trr* i MW '¦''¦ i-'i:i»,.... de estudos de vlabilld.ide do des.-n-
vohun.nto e dos MMMl na região Ét Ale«rete; i»-
tudo» ao tuvel do Plano Diretor, especialmente problema.»
técnicos, ogiin, credlt.» e programas de oniprostini'»:: projeto»-
piloto e tua coordonaçio com Estaçoe» Experlm nta í.

Qtiun o uue estudos do vmbiliilade.». ¦ ...i as «guinu-s s:
suas atividades: Al — Informações básicos: tinir geologia p*'-
dologia, sltuaçáo MM, fazendas exlst-ntos, enti0ad»s exlston-
t.-s o inlraesirutura e p-tencial hidr.co; Bl — Ei-tud-is de via-
buidade parn melhoramentos >¦ InvrvMM M atividad 's a-
tu»ls. em médias e grandes MaMM — gado de cor n e p»j-
tngeiis. oiinocultiira, abaslcuiu-nto iiui:uu irrigação, nzirui-
lura. cuiuir.i n&o irrigada de grãos e mai|u»ti.ir a sgru-ol»; 01

Estucl»* da ilabilldaoe jiara atividades e iuu tMtM uu*

pequenas fazendas — [iroduçâo de leite, suinocuitura. nvictn-
tura. ol -ricuitura, culturas ikvhs cm írngaçiio: D) — Flano-

j.mon o, Comercinlliaçào e MM MOI estudo sobre poss.-
btttdaéa dt MMMIMtta estudo Mta a Macrttgta dn ai-
versos tipos de slhidados nos diferentes tip.» dt lTopriedade;
istud) sobre as MMfM das áreas das pr***rta*BMM . m eaaa*
\»»i rom as varias ut.vidades o iieceisldad".» dos inveatUMOI

planejutii.il'o de mn sistema do.irrigação a fim do obter un»

plano piloo: dei. nniimçao dos investtaMffM tmru cana BU»
rWBdl e laira eiula tipo do laíehda; e, somatório doa Investi-
mentos eistiidad s para os MtMUNB' E) — Rs.udo de vlah,-
lidados pr.ra a inlraestrutura r.eo ssnria » ptoangto da regn >'

pr.Kltic&o de cano-, la, grá.» arr../. leite o outras produço »

MBMUBtat dta e.»;udns de viabllldaile; e.sttt.io sOtire sis .fliM

iiiilliorndn< os liuninios uos fazendeiros, tnis c mo "marhin-i-

rv lime, frrtiliwr, arrrta. i ir ; soma Orlo dr» Itm-silmi nots es.

tildados e du* .niestiiueiitos pura primour e beneficiar u pru-
duçAo; F» — Organl/jçáo dos llnu:.i anint s e da afBMBla —
-stndo e peepaata par» *. aandlaM "•¦ ¦npaMMaa! proi*>»t»
p»ra sustetna Oe credito orlriilao . ptUpaatB para si;.ema da
iMensao de -ervlçus Integrado» com a execuçto do Projeto: a

proposta par» o sl.sieni» de exetinjau do Projeto * r» ruttira
do t..i ritorl» Ex» COttvu

rofüfo in Ht.i vi to
A reunlAo do Co.ns.iho Consuiu.o, BMaMhl na parte aa

loaliliH. prolongou-s.' ali » noite, mos. mesmo ar-sini. parte do
temarto ficou p»o» ser cut.iprula na reunião d,, maio vmuour..

De eonfennloade cm o i MM da n-ssao. o primeiro a
talar, npOs s Mn d.» -.™bail:t». foi o ingenneiro agrou
BM Zeev Ort-ruvinaki cheio do Projeto ooupandu-se d» raboço
dus programas do Pr rafo e eataglu» de MBMsl »te o f ro
Oa Ordem de Sen iço numero 4. Na oporluiudad.. o ir. Zeov
lt/ um amplo relato <U MMBtO da região, pinsibindade.»». ex-

ptlKncM e r-sultados qje sirao obtid<». reasaltando a 'm-

;• tiuiuia da colaboração das demais enudades ohamauas. por
fdfta das iiroiinsttiiclas, a culaborar r.a impJai.tAca.) progn-a-
».ia do Projeto. Acn*centou que o Projeto náo estA aiuioeo
.iu dar respustas im.viiutas: i>r-Iore trabolho» bem pomler»
o»i» euib ra bem mais deiii»»raii t\ i»>r» obter soluc»» seguias
'» definitiva» Jsinais s» oiHuta por MMM transitória. Krisim
v.iuliein que os trutailtios em Al grr-te nao (Mal <> aspecto utn-
iaH-r»l. nina um inuliilateral. puls que uv*u* sa MtBBJMB da

i.h.\. BOMa*E$ HMIts MESIDUIÂ tUMPaiNItA

ÜO AMIGO C.hRMAM)
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caráter 'eviuiu. Unio r»u pixu.iru conn. na agruullura, qu-forem encontrada» mio ut Usávea e t'ráo sous retlexos igtiai-
mente em outn« mtmiioplo.% i alvei riu Kio Orando do Su'
«.ráo soluço'8 chaves, com eleito multiplicador, para outros
municípios. Assim, o ProJ •»> de viabilidade .». m.imica de Al-»<ieto, funcionaria como um verdadeiro projeto piloto pnra u
r.irlào.

Mnis adiante dltt, quo obviamente, apos completados o..
... uuos de plauelam tuo. c« nusm.n. será. levados as agencias
de financiamento nacional e internacional, atrave». do govero
brasileiro. Obtidos ut rrairsos naniBBtlllO. entrar-se B, ir.tao nn
M executiva propriument,. dita.

No toca e A ex.».:in,A.i. adiantou que a m.sma caooro a
um orgnnlsmo de alto nivel n srr estruturado com a imrtieipa
çao il. lárlos Argáos »sss,, organ smo d.veru cumprir rlgoro
ttffl li o as normas da oporacA.i. pro|) r.toii.intlo tadlIBln
ateiidmi.-nto MpedBl ao homem do cumiw, s<'Ja ele peqi>ono
ou grand,. proi.rletario.

O chefe do Projeto tec n amou inúmeras outriji conside
rações, om tArn.. da matéria.

A s.fiilr. falou o engenheiro aioronomo Copeniioo de M-
rudu Conielro, da Soiidoiitnlca. «bordanuo. in oialm- nto. o
B.ssuiito reliii-|,,i,»i1»i com Orgnnizaçã, e Fatrutur» da Adnn
nistraçéo do Projeto. Muis tarde o mesmo agrônomo o. upi.r
s» -ia do levan amento aos pn.pn.-cados existentes e mas rui-
viriftdta. Disso qu- para um conh-cim. i.to muis deralhsd .
d». as[)eet.« ligados A situaçáo atunl un tll IIIMIIIIB e da pe-
cuiirla. estu sondo reali/jido, em Ali-gr.-te. uaa levantam, t to *¦
IM-oiiriedad.» |s.r propriedade, com relaçAo as suas stiviriade'
qunlita Iva o qiiantttatliamente. Ate agora— acrescentou -
jn .»e t.m o levaniam.nto de í.ioo iiroprt.oade». de um toital
de 3 23.;. tarta classificados: m nimndlos: 1 «so numa are.i
d. :i2 nwt; bectana: nM rural: 2'b. numa toca d». 1.11 4M
h?otares; o latílinicllos» 1.311. numa aroa rie 

'.V; 
OO hoctsre.»

A .i-giiir dis. e qne o leiun amefi'.'! dever* .star concluído em
BMBBOB dt Jimllo o quo o .esnltado tle.»se trubalho o da im
n .rttnrla vitul para o estudo de vmb lidad. Servir». Inclusi-

i para os MtMta de hidixiiogta • bi<u-..iilicn, rom vu«tas A
irnuaçfto, ao planejamento agrícola, etc.

A seguir, ouviu-se » conferência d » |8ôtaf0 Waimor Anui i
O.-ehs. responsável-técnico arlmiiustra'ivo oo (*ru-.> - ''i-*>
lho Airioh.ilrolóitlco do BapartaaOfntO Agrícola Industrial Oa
SUDIr-SUL. Hidrologia foi o seu tema. Durant.- nu transiu
o dr. Sanciur. servindo-se d»- grallc». como .«. dem.is confe
renrtstas. Na umn ampla exposição sobro a boi-ia hidrourra-
Ina da nvlAo. cultlios, situaçuo aluai, p.ssibllluaries da are-i
ttc

!>¦ Imedato falou o enijenhelro agrunomo Virgílio U*n.' »
Cliunga. da Kondotécnira Encenhana de Solos S.A. sobro Pe-
dologia.

levautauiei.to social d», munuipi.i u^ Alegrete, tol o :<¦
nu de que se ootipuu a sru. Ana Ma-ia dos «ant,* Antanun.»
diretora do Departamento d>- H.» urv», llumaiu*.

R Kl t. 4 Ç 4 O
O prob.. ii ia ck» irrigação (potencial hiunoo e aistsir»-uiieii

tu da aguai esteve cinfiid*) ao engenheiro hldretu c-.i »¦-—»-•>¦- •[
Elia», du Tuhal C iisiiUing Kngmoen Ltda. quo, se servindo ds
i;.-«flcos e il» Int4rpreit Içara da BUv», uprea.-ii nu rre. r
Uiillo sóbre lyiri.!. amo-nto do ,,;*;„ ue ptoduca* - . t:»ive o«.,
» ei.••rittcm-.n d lavouras irom turilas especiai.-1 iiprovciun-

a Termelétrica de Alrgrete. rtr MBWIim
•*>*"•• o problema de abastie ment.i dágua para a pecuária d--

 '-**¦ .-.in tem, se deve pr'» irar a man lru mais ec -
iioiiina ue supriiiii-n o. Ia-mbrou, entretantn, a v»ntag-m <
» água subierrAnou w potuv.l.

t.Ain) ht: COrJtrC
Ao etigeniieiro agrônomo Lu./ M K:i»iro, da ¦aaaatec

inea coube ialar sobro o liado d, Crirto intiuu-ao atual), ca —
bteinu do qonl mais adiante- se ocuparia o Bfrroi-omo Paulo
Lisker, tl« T.ibal. Aitnla sobre o me-»no assunto falou O •
Hotiõinua.
uoml»'a Krnaiu Hiikniann, tambem t*n llihal. oom .antli»»

Ou.ra allnnaçáo lelta tielos teriücos, na op rtuutdade, •
d,» que existe necessidade de se lomtri ar a produçoA pecúa-•ia. o quanto antes. Isso porque, os resultados desejadas e po»»
"•* "*«> *•' ob em de um snu pnra outro, s slm num 1
nodo <le tii-z h rio»»» anna,.

tWUIKVVT. H t
Mkre a ovinociiltura prtuei(»nrrnn., rw) mumeipio Vi»"mo*

l»»r Me, Alegrete, falou o prot. (ieralü . V»l!oeo Nunes Vlet»»
da Faculdade d»» Agronomia e Veterinária d» UFROS. Embom
reconhecido como um die, m»lo*"**e, renao o maior. ccnhv*d C
da ovlnociiltura do Ri.. Orande o prot. V»B0M Uma* Vlelm
iniciou cli/. ndo ser a primelre vw r^ir» tra chamadD para cola-
borur num plano de desenvolvimento, r- que sua contrlbu çao,
lalvec, fi'mae maL inf nnatlva, dian . do uma equip» que disep
ser coi.litTitlora da mais Alt» tecnologia. Na oesslao, e prot
Vs-lloso iez uni amplo r»»Ulo d» situação da ovitioeuitura do-
MWMBBB, ainda em rstaitio Iril.-nor Disse, lítalinente, da»
í-randes ptMMWdaM do Hio firand'. mostrar a todr» o qu»p»lo podennw prosperar ne s. se»or agropeetiano. lncl-jdvt melho.
tando a n s»a lã. O prol. Villoso OCUpoU-se, so mpsmo têtOT»*
tnuiL».-»ii do ptobienm ri.» marcado.

PKt)JcTi)S . VIIÔTO
Ao engenho!» agrônomo Cieern ca- Morar.-, .lunior eoqhe

o reiauí dos Proje os Piloto números 1 e 2, Unplantadce em Sao
P dro do Hul e Suntan» do Livramenio r.»pertjvamente, O prWm.- ro para agricultura e. o segundo, pura peeii-iria. f*« opoç»
tunldade 0 técnico confrrenrist* r»ssait. u o fxit-o qu* vem -.rn.
do. obtido com Mm projetai, n yaliosa colaboração di inom^
ros or**aot, princliialm nt. do Ministério da ll|IIIIIIHPB. |W
ves cl, pdsto eaMeate em Hao Pedro do sul ReaMML unda.
a colaboração da Umverritlacie F>rier.ii n^ Santa M*n» e r
Prefeituras dos dos muriietpios.

Limbiou a eUsténcta o- um convênio a ser a.-Mr»4jo entn»
» SITÜESUL. Prefiitiira de Livramento e Seeretans d» Agà-
ciiiliil-a, i»ra ineilior tnrttHiehto dos 'rütatlhne nain»!* muni»
cipio fr >u'einç i.

KMCERRAMt-a, TO
Quar.do do llllftIMll uto da reuiaao ajrm oMM Ul.M

BOVUDMttt o prof. Velloso. itssaltanrio o pap.-! tia Süt)foJ3D*U
tl.iindo qn>- ..sprava m.-.-»m... que myn um oratao rapaz d»
Matf n unidade n«*e.s,«.ina d»» vi rir» orpiiumo» qqe dpertMBi
no «tor BfMpeeatMO. Be cada um eftivnuv que-enrlo par» *t

ariamos marrsjido pasío — i. glorias d.'
virou a prol.-ssor

Tatnbetn o engeJiheiro Auto:uo More'ra~B.Jrg.'í. prefeitn
im Li.i.unent". congra nlou-s. com os trabalhos réssajrmndo e
espirito de nnidad- qne começa a so ta-er sennr em torro d»
um Projeta) que di.- ile pe.-to com os mais alie* t^trüas»» »»-
Mt

TÉCKKM li I Ol <
l).*pi./ de oo ri. maui'-n«ro».v t, -_ira(er».

•.ante 
do IBKA tem ire?, a dtoposiçko do Projeto momI tr&*

tent.-s nu autiirqtilai Bnr.-i Pu-es Dlss, d MÕÃB Udb o re»
pre onunte da OUA to OEIÜA, M- Piul Reun a'J* se edá-'¦-atuloii com '.odos 

;a-l s trab-iü.ift .) ir i.re.-, nrlcu intendo ~a*

laM 01 assiiuiOi UioícuU.Io* ^u> imp ,-ta>::.»s para'o deseijvolvl.
nu»riM K p.i-gtintnii: 

"Por 
que se tala .m mais pnduçto 

*V
lei»*, carne e lá por beetarv. A razão básica e a-.ançar e po-
U anal d„ recursos humanei, yu. in pod. la/^-r mais por m:n».

.ii ti mejmo. Qm-rn pod»» fa/.".- meta por voei1 é vict mesma.
stl ni |»id.' f.uo.j n.sls lilo B-o.m; ...io o bnuileiro»'.

Corrj o (^i>-:fo de concluir, umila nn corrente ar» ,'n construção ,ln Nnin Kscohi Pro-

lissiotuit Amiyo OillBtlIBO. «ltd .'endo /rinçudu nu Porto Alegr.- uma Comixinhia finan-

/tórnín-pico. foi escolAldc o itcnerril Breno Borgea /»rf«t. pronde amoo e col,il„irad, r do

Ua aiii.ijo Germano, qu* disse rrceb.r a ticoDia n-o como um coniil,*. ma* 
-coma uma

kMVH triruniN-ntia' d Comis ido Central da Camvanha foi tnsialu.la ilí-i t do corrente,

trtut compareedo an (iabinete do general Purget fortes o* aeguint-rs inleg*. nle» il i mei-

mo: peneraf Roberfo P**,lr0 Michelenu. dr Cario* Osório Lopei. roron. | Paulo fernande*

th fieUii». tr. Ml* ÍMirrios forrotra. ffr. »i!/lo »wrtiie.»fer, sr. Uiuitellno Suncedo e cor n-*l

Waldruntro Adolpho Eiller. A nm a escola pM'iufuna' Am*-*t» tlert.uin... iam I 
"50 

ini' de

área utll. «era itotada de moderna* aulas-nttrln.is — fleziveit. onde o ensino rsiard adap

í-i.l.i ... exigência* d,, meruedo lucal de mã u-de-olira etpecuilltada. A . Ura i.i »>i<i mi-

rídíifl c "u<i primeira ríupo «c»>ui-"o rom a estrutura de concreto armado pMt (,>uiiiul.)

.-cinr/uido. eito nona Escola pudera aeslhe r mais 
**W 

nienoreí, r.Um dot U7 niie o
"Am'r,o tíeritiano" fd socorre. .Vn / fo, o ile bafe com o presidenta da Campanha dl

cfefoIAes do plano, de nlirldadrt a oer potto tm esecuçdo Ptiunrfo mnior i»j-ll() dn em-

preentiirietifo.

ALCÂNTARA, VICE-LIDER DA

ARENA NA CÂMARA FEDERAL

RHASlUA 11 (tlen.iioBBl) — O ck-pulAdo Arl Alo lit-

tar., oonflrmou hoje que foi convidado para vice lider da

AKKNA n» Câmara, tendo aceito o convite. O parlimen-
tar g.kiicim permanece em .Brasília, maa breve retorrart
io seu y.f <lo pars Iniciar a campanha pela rr-eleiç-àn

SAo u« seguinte» <-» vice-bda**s da ARKNA ,Arl Al

tÉrtaa iJtsv Aroiip canalbo <tr». Ay^o vwofs >pí;
CantiTio Sampilo <9f). dórls Sianiel .^S' Dal! de Al
-nelda KJ.. Dias Carmo <lfG>. Haroldo Leon Psrw iPR>

Heitor Dlt» iBAe J.»e l.rtios, IAM P» Medelro» Neto
M. Rui Santos (BA) e Tabo»» de Almeida (TB).

'km -4 \fr^V**tJmÍt--&*'^*L-m-m---------\*
¦$(#? - * ü?; t iiiMETniBi m Mii.Étfii.^B^

- r* - *J| ^CM SÍ^ktBPH

j___Ú \a_\\\\\__\_\__m_kW m B
^KK|H K5^k^J ,ÉlI Bj -m. 

* 
m

- •»?**, ^M 
W^t^^ tBF^nl 

^m aBi^a 
.-*>*^ejs».KS.*JÉi^ BN

4tãu»»/M e*\W^ ,»• ¦¥ a-^mwsWmmmmàíL^Km\

Al V _t_ts j# -W*^im m A • _^_W\m
AmmmmW * átT ^M m\m fl l^K i

al lí^a Bk^l
laAmW \^L. ^fl . kmW

,*r a sBM m. ^^¦Pp'*>^Wi ^f'J|i
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Contornos de grandeza
O Presidente da Republica es-

tèvc- pela primeira vez, no exer-
cício d" cargo, em visitu ao Nor-
deste, a fim de inaugurar algu-
mis obras do muitit importância
econômica para a região.

Entre essas a rodovia asfalta-
da que agoru liga Teresina a Sao
Luiz do Maranhão e a Usina Hi-
drelètrica de Boh Esperança, dois
empreendimentos di-s governos
revolucionários a indicaiem a sua

preocupação com o Nordeste e o

Norte do Brasil.

Inaugurou se também um tre-
cho da BR 101, que será a segun-
da rocovin brasileira em exten-
6áo, com 4 114 quilômetros e se
estenderá de N«ssau até Osório
no Rio Grande do Su

Ê interessante observar que o
trecho entregue ag"ra ao públ co
foi c nstruido pelo Exército, pe-
Io Terceiro Batalhão de Enge-
nharia de Construção do Primei-
ro Giupamento de Engenharia,
sediado em João Pessoa.

£ mais uma provo de que o
Exército Brasileiro, ao mesmo
tempo que se prenara para ga-
rantir a integridade e a sobera-
nia da Pátria, realiza trabalh s
de griinde valor para o seu de-
senvolvimento econômico.

O General Samuel Augusto Al-
corre a, diretor das Víhs de
Transporte do Ministério do
Exército, leu, na ocasião, um do-
curnent. em que afirma: "A atu-
ação uniforme Uo Terceiro Bata-
Ihão de Engenharia de Constru-
çào. típica de nossa engenhar a
militai, i-omou-se às atividades
caracteristicamente castrense que
forjam o soldado e o cidadão; e
contribuíram, aquela e estas, ei.-
tivamente, para a segurança em
ampla área de trabalho, manten-
do nestes tempos de guerra revo-
luc "nária, a p' pulaçáo — que
coiistitue o alvo predileto e prin-
cipal da subversão — do nosso
lado. do lado do Exército que a
beneficia com seu esforço, viven-
do e sentindo de perto os seua

problemas, agruras e vicissitudes.
ajudandi-a a lhes dnr solução,
ampanmdo-a e socorrendo-a em
autêntica e permanente ação cí-
viça e social Com iso, além de
cortar a deformação e o amesqui-
nhumento da figura do mil tar.
tão do gosto dos empreiteiros da
ag.taçào social, o laborou para
formar a Imagem real e verdadei-
ra do Exército de Caxias, que é o
mefrno Exército da Revolurão
Redentora de 31 de Março, por

todo o sempre empenhado na de-
fesa intransigente dos mais au-
têiitico; anseios do povo brasilel-
ro e dos mais legítimos interesses
da Pátria".

A cooperação do Exército na
construção de estradas e em ou-
tias obras que se vinculam ao es-
forço desenvolvimentista no Pais,
deve ser posta sempre em relevo
e por isso é que transcrevemos
na ínlegra esse trecho do discur-
so do General Alcorreia.

Para se ter uma idéia do que
representará para a» comunica-

ções brasileiras a BR101, que o
dinâmico e incansável Ministro
dos Transportes, Coronel Mário
AnJieazza, promete terminar
dentro de aois anos, basta lem-
brar que p r ela ficarão ligadas
as seguintes cidade: Natal, João
Pessoa, Recife, Maceió, Aracaju,
Feira de Santana, Vitória, Nite-
rói. Rio, Santos e Florianópolis

Ê um imenso traço de união do
litoral brasileiro.

Por sua vez o General Garras-
tazu Mediei pronunciou breve
discurso em João Pessoa, prime-
tendo retornar numerosa* vezes
ao Nordeste, para novas inaugu-
rações, tudo dentro do plano do
seu governo de promover o pro-
gressi uniforme e homogêneo de
todas as regiões brasileiras, em
equitativa distribuição de recur-
sos e com o critério de priorida-
de relacionado com os propósitos
de dar ao povo brasileiro novas
condições de vida. marcadas pelo
trabalho, pela saúde, pelas fácili-
tíaJes do ensino e pelas mais mo-
dernng conquistas do conforto.

Há no seu discurso esta pas-
sagem: "Isso Significa que a Na-

ção está disposta a partir para o
desenvolvimento, como primeira
etapa da construção de uma for-
mu de viver e enviver, gerada em
noss s mais puros sentimentos
de brasilidade e que seja respos-
kg de afirmação soberana das bra-
glletrog de todos os recantos da
Pátria".

O caminho apontado pelo Pre-
sidenle é o da luta árdua e sem
tréguas "entre o País que proje-
tamos e o País que somos".

sv>sa luta é, antes de tudo, re-

presentada por uma mudança de

mentalidade, sem a qual será im-

praticavel dar ao futuro próximo
os almejados contornos de gran-
deza.

<ít vêm múS)
(AiiViAXI-SA'lA,J"~ Mm* \p^LO,,M--NoS) A/\

Desenvolvimento agiícoUi

Pespt<.ti\HS promissoras de ¦*¦

«ruvoiiim. alg par» a Década de 70,

notaJammte no tampo industria}, fi<-

ram pre\<stas pelo presidente do Ban-

co Intemmericano de Destnvolvime»'

te (BID) ao divulgar o relatório a-

nunl daquele organttmo uitsrnacicna!.

De acorda com ot dados colhidos, a

produção tndustrUil JariakWitnrrlcanui

cresceu M. O ano passado, mediu

mais alta do que a de /°M e ainda

superior o do período 1961-70. Entre

ei ,¦ t paires que contribuíram vara

que se verificasse isse aumento, figu-
ra o Brasil, com notável destaque.

Contudo, assinala o documento, aivra

divulgado que o ponto fraco da t •»

nomta do Continente continua a ser

a agricultura, i'.e mitcci rtmtmhilUtatU

por Isso que absòrv* 44 por cento da
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mão^ie-obra, eiiquatitu que O taxa

dnggl de crescimento no período
1)61-67 superou apenas em I por cfn-

to a taxa de crescimento da população.
A agricultura norte-americana ocupa

menos dê 10 por cento da população
do pat$ St nào obstantm isso, recolhe

todos os anot excedentes agrícolas de

vulto. Na União Soviética, a vida nos

ciimpoê emprega metade da popula-
cão do vasto império, estágio que os

EUA vtvernm na época de lelierson. A

mectmi:<icão e a assistência tém sido a

força propulsora da economia rurai

da grande nação do norte, te ultimas

medidas adotadas pelo governo am-

pliando SM»» as faixas do credito a*

nrícola terão o conutâo de esttmu ar

mais ainda O surto da economia na-

t tonai. ne\te domtmo

Apelo à juventude
Plinio Salgado — (Coprrifht para os 

"Associados")

O cuscurao do minsrr» da Justa,». A.-
trtao Bmuld, Irradiado e telrviau-nado para
todo o Pais, come-m. rarado o arxto a.uvcrxa-
rio d» revolução de rr.arç^ dí 1904 co:i»ti viu
um» peça pr.mor.asi de .*utx*tància doulrin»-
ris c de sabt-dons politic».

Como se i>ab<'. o MBMMRM armado, yi»
dt-po» o governo do sr. J.H.a Goulart rnz a,

como ünico obJeUvi, desmontar uma Mtiia-

çâo de aiiarcjula pr.picladora das atn.di«ic.i
ampla» de agenti-s subversivos. Sob o PT' ¦

texto de um priurrair» socialls a t «saallzan-
te. detlagru-*e nas ruas s d.moe.-gla mai*

«mi..- enquanto Ml mel'.s rurais &] 1 g»«
canii<one»a» ae organizavam ~oa\ evidentes
ii. uit,.- de destruir a nos»» rco.iomta ngri-

oola. Longe de imputar os rxcesso» do.- apot-

tolos ds desordem, a agagiMsTs» da R-públ-
ca e seus ministros e*:iin'ii»vam I f-menUi-
vsm a .... u. dl»»oiv»nte dc« incendiaiiu» eu-

Jas toihas creptiavam imiiuiv-nicnte c-.n t.-

do» os «etorei. da v.da n.icional No ;¦«:..-
ii: i.tu e na Imprns», r><» comicli>i< e cc.ncl-
llHbulo» dt» grupo» cognomn«dus -dos on* 

".

preparava-se o r^'P» de B>tado jue trans-

íurmarla o Braati numa nova Cvit»a A *ub-

versá.i sUngtu o auge. cuando »c- pr MMM
o uonaliio-monsu-o. pr»*'>"i'<lo Pelo twopr.o
chete da Nac;áo. qut »e garantira ,om a pre-
s nça de contingentes do .'.<> E»"rc'o, M

pr»<» fronU-'.ra a. Minlícerio üa liue.r», nu
Hi Essa demonstração de força era un*

rr.spur.ui ás BMRatMxaaêH popular*» 
'«alun-

dias ruut principais i-apitaJ> dj E»tac!os. I gj
o lema de 

"Deus, Pátria e l-biruadc" Tm»

mimlfestaçoe» do P>vo txejileiro BMStf» BM

guverno qu- pr-tendia icvá-lo á cnUitr-te.
tiveram como lnd.ee» expressivo» a de 8új

Paulo, com a niubilioaçfto de malr dr mela
mllrtáo dr pessoas, e a de B'lo Hunsontc.
com vMento» contlito» entre os naa.-ln.aais ¦
(« an'tnaelona:s Aa PVea» Arnu.. _¦ ni->
foram ln»eti.sii M » ¦ »n»-ii«i do povo m r-

mente quando »lgun» liltlals sup-riores,
contaminados ptK demsgog .a faqii.-rrtlsU..

ten-.aram «ubverter o» marlntieir * nuna
insurreição »em pncedenUn na hUtcrla ^n

noas» Marinha de Chi-rra A»'lm ..a-.n. > U
tropa» du general Mourán Mi-.n. de Jui* de

Fora e deacrram o» 'lesfllsUelrn» Ia Serra e

Petropol*. ela» náo MJMMggSWáM asMJMI
rebells.1, ma» um mov1ni»n:o qu-- ttnrua em

•eu apoio tudo o Ks'ado dr Mina» Geral» •

raticomltantemer.t.-. dos bria«J'.i!ro» dca di -

mal» ESAado», táo certo ê que nenhum mou-

mento militar ae Justifica - vem. alcança

exlt» ae nao tiver o clima propM" a atmos-

riM viunsan-e da alma tusci nai reviesen-
tadu pela rontclenci» eiril.

8»ie rápido resamo dr qusrt.i ocorria
em 1»»4 arrv» para dem.iii»Ul>r qu.- o moci

menUi iniciado no» quartel» de Juii de . or»

recebendo a adesáu das demais gutrnlrue» ou

pais. só irmaia. como rlna'-dsde reartauar a

ordem, onde imperava a de».jajeni. a BM84»

plina, onde se slsrdesv» • aubvertiáo da hie-

ranjuis; a MMaMMMa no m»ls »/o aentlriii:

¦ lei nita.) poster.ads e os custu-ii<« morta«

reclamaiulo a sua ¦• * íra^ko.

Era raaiural. ,-. . crus tal movmcr.io nio
•rouxe»»e, alrra d» seus tybr-» intuito» uni»
filosofia, uma doutrina, aro progTsm» nítido
• claro do que se deveria fazer depo*.

Durante seu ano», através das g verno»
u<> Castelo Branco, Costa g 811 -a e linal-
mente OarrasUazu Media, a Rnoluç£.c vel->
tomando oorpo, alrasM de inedidi.» »<lrraln.s-
trallvas e ;»... ..-.i Suai douirln* Velo se
se formando grad-enamente. como r.¦»•:;•..-
du de circunstância» qu» se iam ¦•:¦ r -cende

No curso dèSsa pr<e»io. ei mento* sub-
ti-ncivo» de outro r«ra'ir . mal» gr»\t», p >r
terem or.gem Inn-rna» icnuli p-.'te:«lernm
p rturbanun o MaMfOitMMBsl n-.nr.a' ca Rr-
voluçáo no ».-nMdo por riu RfRgaatM de cor-
».illdar-sc e adquirir a ont arca do povo
brasileiro MMM iru talintnti- «s m»'jfrsia-
ç<V» estudantis em MMbVMsJ» M vosrtno «,

po«teT»nnente. a onna d>- u-rror smo cl»ra-
mente preparatória ua guerra rev.iucrinkri».
segundo ua figurinos da CMna e de C iba E
foi ne»te momento 'juc pronunciou seu dl.s-
curso • mini» ro da Ju»t.;a, Alfr-Jo Buzad.

Sáo pag-ina* rte aneairc, prellmlnarinenie
justificando a Kevoiuváo, sobre as tas<-s d»
c- ncritusçáo de H mto 1 -i ¦ - d> Ai.uino »
d<w grande» filusol.*. qu» derivam da 'Üo-

sofia perene <>u jue, pur uutxua .-. r.n.i .•
ihegaram a MMMBM idêntica»*; em w-gul-
d», iraçandn rumo» louJlj.ajios • -ura revo-
luçáo qua ainda :üo oíer-scern ¦ m-ii*»gi*ir.
táo an»to»amenU- ¦ perada pelo puvo bras -

lelro; finalmente, sMRRÉ um ..;»¦¦ a m«l-
dade.

Suas palavra* :-.,,. isgsMsMsi e opor-
tuna» Aí sgora. » u- ,n r-.n fusrxv á
Juventude. O mliusro B"/a«ld transnr.tlu a
ni-nsagem necessária; onrlímarS. »« )<-
vens par» um» obra durad uia, c n-.vl.e par*
a r- ...... \ , de .i'.-.'i ideais.

Km e»ulo RMgfMsl I ismi » autorldml»
oe (ua rara cultue» *a axgHaata do minií-
tro da Justiça Uvi-ram o in st?. d'aniá:l-
co de um brado dr alerta a* nota* g-acóo

Pa» *ua :i - .-.... \ :¦ Buzald |»ru:i-
eeu > uma pléiadc .de ni ç<» que levaram »
^e^io mi prnblenuLi tiiimani». e r.ariotia'»
Punham no eatuda o fundamento io vj
i.lralLsmo Seu* compon-nu» ¦ fi.vr»ni
grandes professores. Jurista», noui-n» dt le-
tra*. pnilttob». estadistas Aquel» rer". v, BI
deve ser o Brasil a que ê laivo d» anarquia,
da ri!a»n!ueao. do comunismo, da moralidade'.

Perrebe-se. n»s palavra» de Br<».d o

MMj» de MRMRMaf a PáTt». drso-Tiando

cs Jovens. E. »0 por isso. o s. : u. .: - vale

como uma clarinada. que ainda r.&o tinha

reaaoado drssle 1M4 Que o» moços a rora-

preendam. levantem-se e man-hem na -»gu-

ra roU que o» dignlllcaiá e que U-A a rra-v-

drta da noss» Pátria.

A sombra dos gerontes

O Carlos da

Livraria Quaresma
RIO — Carlos Ribeiro recebeu ontem

de muitos intelectuais e escritores a nome-
nagem de um banquete, para comemorar
o meio século de sua atividade com o nego-
cio de livros. Desde 1918, antes pois da en-
trada de Carlos como servente, eu freqüen-
tava a Livraria Quaresma. Lá estnva o ve-
lho, de óculos na ponta do nariz, altamente
versando em matéria de sebo, mestre que
deve ter sido do pequeno grumete, que en-
táo começava a aventurar-se por aquelas
águas nem sempre remansosas.

É bom apontar o exemplo de Carlos
Ribeiro. Exemplo do menino que constrói
a própria vida pelo esforço pessoal e cresce
em espirito e verdade nu dura labuta coti-
diana. Fui ascendendo lentamente, mas com
segurança, até chegar a dono de livraria,
sempre naquela Rua São José e se mudou

. de lugar, não mudou de amizades nem de
métodos e foi aprofundando-«e cada dia no
conhecimento do que também é uma arte:
«cumular informações sobre a vida li terá-
ria, tão vastas que a sua cabeça chega a ser
como um catálogo fiel.

Admirável que Carlos Ribeiro tenha fel-
to a sua própria cultura, aprendendo nos
livros e mais ainda no convívio daqueles

que os escrevem. Hoje é figura obrigatória
onde quer que se fale de cultura. Por i<sso
ficamos tedos ao seu lado para celebrar o
seu meio século de ascensão Não é sòmen-
te um mercador de livros. Entre as suas
mercàncias figura também a da bondtde,
da cuidadosa estima aos amigos e do per-
manente desejo de ser útiL

4n»lrr-i:r*i7«> de Athayd»

Henotti fíe4 Picehia (Pmra os 
"D.A.")

KI-.U...'

1 .'• «I i- ¦•'

fsasrt» de Asiswi l«»
»»perlntei»»riwi»<..«,..'-.

tt-rca - n-4iB
.»¦! :¦•** - a-7cu
M-7114
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M-líSS

A tendetiri» oo mundo * tomar-»» um»

geronlocracia. Inferno ou paraíso de velho».

Com a» pílulas que fatalmente limltaráo
o estoque de lovrn» • o» prodígios da tnaterta,
«¦pichando » vida sempre a tu.ri» mal» alto».
o formtsante saldo de velhos 'ranstormarS o
amanliá da Terra num alarmante problema.

A é hoje o» Ma tu» ale-ia» eram curicaidades
de mus-u. Epidemias guerras. Ignorância, a-
traso da medicina, falta de higiene, di.-im.v-
v»m es.crlatunu em msasa A repoalçáo das
rsrênclss er» lenta Hoje a humanidade ex-

plode. Aa guerraa reaultarto do a'rito quase
físico do Ii.-üí. ni procurando seu lugar num

mal» exíguo A Terr» v en urt» enquanto as

pupulaçur» tn-Mii.ur m O problem» de»-» In-
vasáo ti"» velho» abre »> pontas ne um dile-
ma. ressuscitar o ritual macubro de certa» trl-
bo» rxrrinlniindii-o». ou pn parar- lhe» um
mundo recepMvo den ro de um rálldo clima
humano de «olldartedade . de amor Como na
tdsde »uro-reai da dvtllsaeao que floriu em

geroniurran»» a» quais conferism aos velhos
» labedor1» do eomsndn ou. como no Japáo

gerou o! . gM lhe» reverenei» e aproveita a
•ofrtda eaperlencta. noa velhos de amanha ce-
lehremos a vttârta biologlra da ntatura qu»
venceu n tempo actimulou aabedor*» e Inven-
tou a» ii.."...' ¦ .- que •eabarto nor exclui-lo
Como »o s*|io so " e ú'll. a Sle» porém. )*
¦na ponderável esforço caber» dingl-la» e lhe»
aperfeiçoar o funcionamento

»»-r »»»unto-problem» é novamente atua-
tirado pelo livro d» Slmone Beaiivoir e, me-
Ihor. que l»M. por um nrgtftrv s atntetioo
en»»lo de Zlrsldo na su» liiimor»oa r profun-
da ssdr» 'O 

Club» do» s ¦/•- • Itiuiiu ear-
regadas de sabia filosofia e ln'ellg»ncla. f»-
sen sunlr stmpá"c»< farpa» ramo de uma
?oti» iisd» par» de Jovena aliás. tn»ph"idr>a
i,.« velho» alarruM. M». I. t n Hertnan Kl o
ra • outro» sAbioi girurt. ¦

Tirando tr»n»cendent«l cnnelusso do livro
de Clareia Marque». *C»m »no» de solidão"
observ» Zlraldo: Be eu entendo bem «o» t»-

st do tempo i-i. li. o me <Wu um» dimensão d»
• u: i que eu náo havia »¦.«•«• i'» ' ¦ alnd». Os
velho» de M»mmln me deixaram arrepiado a
.ao é o que é magnífico no livro do cultwvbl-

ano aqueles velho» ronitnuim vivo» p-ir in-

tetro ¦ ir. ¦ de f»to estlo mal» vlru» do que

quem vive», axeoas". I gu» os velho» «oarevt-

vem no» moço» transtrnndo-lhes s carga v1-

t»l de sabedorl» e experiência cuja continua

utilização form» a e»pii.li» doraal do prugr.s-
ao humano. Velhos e moço» caminham juntus
dentro da mama etapa do 'empo. o% moços -

amadurecendo, ate que o velho rxaura nele* pe)e está velho, gOIOO e cegU nn

sua osrg» histórica de tnlormaçáo e conheci-

men o. Nesaa altura do desligamento, granel*)

parte dos moços — a Intensa m ealtmulos

da renovação VM • progresso lnipíae á vida —

prematuramente envelhece e conjun-ament»

MM oa velhoa que pararam no tempo. và>

foriii.ii na v»*t* rumada doa conformado», n

área social das tendénci»» reacionária». O»

velho» que náo envelheceram. con'lnu»m. P».

A Batalha do caneco
Kwhel de Queirós (Para os *D.A.")

D I qu-- uma das piores coisa- que podem acnn-
tecer em tempo de guerra é o povo perder a confi-
anca nos seus comandantes — e neste raso da Co-

pa f. 1 exatamente o que se fêz aqui. Bem ou mal
tinham se- escolhido um generalissimo e èle prepa-
rava afanosamente a sua tropa paru o embate, e
t-do o mundo vibrava com as perspectivas de vitó-
ria João Saldanha, o técnico, era homem tido co-
mo habilissimo, não apenas em íu tb 1. cemo nes-
sa coisa que agora está em moda, a tal comunica-
(,-ão E a.s.sin, não se limitava a pn parar as feras,
como lhe.s fazia publiedade constante, pelos rádios,

pelos jornais, pe'a TV. Captava a imaginação do

publico, criava slogans, bastava aquele de "feras do
Saldanha", paru n- s encher O c.ração de eaperan-

ças. Mal comparado, tanto o herói como a campa-
nha, o Saldanha era de certa maneira o nosso
Churchill, de baterias e oratória em rLste para a
Batalha do Caneco.

Mas eis que de repente suscitam uma crise —

e as crisr- mt.-rnas, na esfera dos cai tolas de íule-
boi, são ma.a misteriosas e envenenadas a"é que as

crises políticas,. De repente os cronistas esportivoi

começaram ti rosnar coisas: aliás ofto começou ai
— começou antes, quando guiada por mão enco-
berta, se iniciou uma campanha que de tão sutil

era quase subliminar, contra o técnico João Salda-
nha Não preci-a nem contar, é história de ontem:

todo o d a, aqui e ali, disperso no noticiário espor-

tivo, saia um comentário pérfido, e MBgg comenta-

rios foram evoluindo para acusações mais ou me-

nos ve'adas, ate que se entrou pela campanha fran-

ca: e já então valia tudo, culpava-se o homem at*

DOf ser bonito e bem falante! e o homem, realmen-

te — essa é a parte lamentável — mostrou que náo

era mesmo o profissional de couro grosso, gênero
rinoceronte invulnerável, que a situação exigia:

mas um simples homem comum de Lineu, capaa

de se exasperar e desesperar diante de pr vocações

g insultos deliberados. E, levado por esses senti-

men'os normas num homem, mas Impossíveis ^

um técnico de seleção, utirou-sc àquel lamentável

e badalada expedição punitiva, de resolver em pu-
nho, á rc-ncfntraçâo onde presumia que estivesse a

seu insultador. Expedição que afinal, emo a bata-

lha de Itararé, acabou nao havendo
Dai por diante M a degringolada que todos

testemunharam. Os cartolas, impressionadiaslmns,

aflitíuimoti, descobriram que técnico de futebol é

mala melindroso que a mulher de César: e fizeram

reuniões mais secretas e ominn-as que aquelas do

alto comando nazista, nas quais se decidia a sorte

do mundo. E nus deliberações a poitas fechadas,

enquanto g imprensa tremula esperava na rua, aca-

baram cassando o técnico. Pronto — perdemos o

Saldanha e todo o seu trabalho, descobrimos quo
ih<> (c isa que de-

monstrou muito singularmente fazendo o seu milé-

simn gol... > Foi um tal de lavar roupa suja espor-

tiva como Jamais se viu.
A gente sabe que a fama é cruel, que a tendén-

cia do homem é devorar seus ídolos Mas nãO ag<>-

ra! Voltando á comparação com a Batalha da In-

Ihtce) — que assumem por tod» s parte a» 11-

derança» doa povoa

O envelhecimento, isto e. a perda do sen-

lido da ecmtemporaneidsde, nlto * MMMBsM
eepecUlco do gemnte Como observa Zlmld.i

a crl»tura t corpo e esplrf o e *»t« pode nao

envelhecer, itord Bei*r..iH Russel. Plca»»o

C»*sis. RuMvln l t v*l!do o velho tnil»-

mo: há nonngenárloa Jovens r nino dearepi-
to». "O velho eon»rtente — expllc» o adm'ra-
vel humorUta -

o fa» viver bem
xar bem claro que o Velho-que-i
ihor * aqutle ou. conMnu» lolli» metáfora ¦¦

subindo a e*cad» e e»'á - com totfo» »o mes-

m., temno - no me»mo degrau, vendo m«H

longe, ainda que su»s rmii o tentuam deixa-

du alfun» degraus abaixo

Todo o progresso ,.:..; do mundo M

liderado pelo» velho»: M -Ise» M»home. Con-

fuclo Rousseeu. Lincoln. Msrx Ohandl. •

hoje o «anto Joáo XXIII K«-on»rulr»m
um mundo em pedaço» Cliurchll' Booseselt
Htalln. De Oaaperl. De 0»ull». A-n-nauer. B»n

íhinin Oallleu con trulu os prtmrtros de-

graus da escada que através de Kln«'ein le-

vou Von Brsua a faner o» a» ron»utaa pisa-
rem na Lu».

Cemo a do» Telho» de Mn-ondo. «Abre

um mundo dentro do qual todo« Igxialinenv
envelhecem ae projeta a »rmbr» motetor» do

á' ¦ ¦ '•¦ Náo hs sentido pars a luta das ge-
r»ç6e». Ba» s» findam, t o» velho» náo pn-
deni *» revoltar oontr» o» Joven» poi» e» es

avorem examo bnorir»* a» Idéia» geradas
pela tabeduria e a exjvstisncl» dos anais anu-

••a.

moP^ gla'erra, lembremos que os britânicos, para demi-

» ve- tir Churchill. i-stv-raram que éle ganhasse a guer-
ra. Como não seria este o momento para mam

Saldanha, não é este g momento para aposentar

Pele
E hoje, que o mal está feito, salmos para Za-

galo, que parece um moço discreto e entendido, mas

não tem aquela garra, aquela flama de João o mal-

fadado.
Houve quebra do impulso: Contudo ja se fala'"«abe "o 

cruèTmethor e isto e ^ espor,, recuperação. Entã ) está na h'>ra de pe-
Qu«n<io digo MytwasMj M» dlr g' impiorar: por favor, nào recomecem. Ne*tes

últimos dias ja descubro, na crônica esnor'.va, as

primeiras insinuações envenenadinhas. Os devora-

dotes do Saldanha tomaram gosto de sangue e náo

de querer na mesa um técnico por semana. Vá lá

que o façam em outras horas, para aWo Rfa críti-

cos. Mas agora nào. Olhem que o anjo da guarda
teve pena de nós e ajudou Tostão a recuperar o

olho: olhem que esse Dario em que muita gente fa-

/ia pouco, achava que era aó onda, esta se portan-
do Ci mn campeão, t bom nào tentar o santo ou-

tra vez. Eu por mim fazia fé no primeiro homem

e nas suas fe as Agora, proclamar que os n<>«sos tt-

gre* sáo gatos de papel e fenfar prorar isso é até

um crime. De xa o Caneco chegar, e então as Saio-

més de cart' Ia e microfone podem pedir a cabeça

de Zagalo. dos 22. do massagista e até d.a cozinhei-

ro da «eleção, que as hão de receber numa bsnde-

ja. Mas. antes dessa bandeja, primeiro noa tragam

o canecu.
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A SEMANA PARLAMENTAR

Reforma do Regimento
Instalou -sr esta semana uma das

mais Importantes comissões especiais
da Assembléia Legislativa, eis que por
sua destinarão Irá dispor sobre as noi-

mas que regerão a atividade üo Poder

Legislativo: comissão para relornia do
Regimento Interno.

Objeto de estudos ja há alguns B»
nos. a alteração do Regiment») movi-
mentou muito intensamente a Lnião
Parlamentar Interestadual, oigão que
congrega os legislativos de todo o Bra-
fll. Pm reuniões que liveiam por se-

de. primeiramente Recife e, ;.pos, Pe-
trópulis, no Estado do Rio. m clou-sc o
debate am MtRO da reformulação das
normas que rtgem o funcionamento
das AssemblcMas, a partir de tc*es leva-
das pelos represent.-.ntes do Rio Gran-
de do Sul. Presidia a Assembléia,
aquela época, o deputado Valdir Lope».
Não havia, por outro lado, e especial-

mente na orbita federal, preocuparão
nesse sentido. Porem, nos a Legtslail-
to, talvez por enfrentar sérios problc-
mas de seu regimento, que opunha bar-
rciras e obstáculos a uma boa marcha
dos trabalhos parlamentares, preocu-
pava-so em renovar.

A matéria empolga mesmo, n Con-

gresso Nac onal. onde tem pontificado
a tese de um gaúcho, o deputado Daniel
Faracco, agora na Ia vice-presidén»l.i
da Câmara dos Díputadoí. Sua presen-
ça. alias, cm tão importante cargo na-

quela Casa há de representar, se na»
a vitória dn suas teses, 

pelo 
menos o

encaminhamento do problema era tér-
mos conclusivos.

No fim da semana o deputado O»:-
távio Germano, presidente da Assem-
bléia. concedeu entrevista coletiva à
Imprensa, opoitunidado cm que falou
amplamente sobre o problema da ro-
forma do Regimento. Dls.-e de sua BB»
tisfatão ata ver instalada a Comissão
Espacial que Irã tr.itnr da matéria e
incluiu ata trabalho entre o« ponUit
que dão maior relevo a sua .tüminlstra-

aba, Ponderando sobre a forma como
deverá ocorrer a reforma, cutd.indo-se.

por não interterir no trabalho que iiá
d.scnvohir a Comissão, acMantou seu
desejo, em primeiro lugar, de que Os

trabalhos se efetivem com a brevidade

RtOt airia e disse que concorda com as
teses que dom iiam mais amplamente,
de d;ir um relevo especial aos órgãos

tc-cmeoa. Ressaltou, inobstantc, que
cm nosso Estado, lace a peculiaridades
especiais, o trabalho de plenário nao
MSB Interlerido no das comissões.

O fato, entretanto, 4 que por pe-
iiiliarldade não du nos.a Assembléia,
mas da sistemãtica vigente no Pais, e
a prova maior e o crescimento sempre
constante das comissões especiais, o
trabalho do plenário haverá de ser
sempre mono» Importante do que o
das Comissões, órgão» que por sua na-
ture/a técnica ganham relevo numa epo-
ca de especialização.

Comentando, já ha três anos, o

problema da reforma do Regimento .Ia
Assembléia, como o tazemos. deposita-
mos nossa esperança de que. desta lei-
ia. consiga o órgão que acaba de ser
instalado, levar a cabo essa lmport.in-
te tarefa, o que significará a adequa-
cão do trabalho global do Poder Le^.s-
lutivo aos dias de hoje.

ooOoo

Episódio intercssapW ocorrido na
semana fo: a disputa pela constituição
ds uma Comissão Especial. O orgao
devera estudar os problemas que vi-
frentam os municípios gaúchos, pelo
considerado baixo roWiio do 1CM O
tato gerador, resumido, é o seguinte:
no paaaabO o deputado Urbano de Mo-
rata apresentou denúncia quanto as
dlticuldades do.s municípios, conside-
tundo, mesmo, alguns corno insolventes.
Por conseqüência disto, o deputado Ivo
Spr.tndel. do MDB. requereu a Const:-
tulção de uma Comissão especial pa-
ra estudar o assunto. Face so enter-
lamento da se-são. no fim do ano, a
Comissão ihegim, apenas, a instalai-*c\
Agora, li 1. lados os trabalhos da Sessão.

rjtpotado Fernando Gonçalves} apre-
svntou requerimento so'ieitando a ms-
falação de uma comissão tsotdal p.n.i

mc.nu Rnalldadt P.»r l.sUi. o depit»
tido Sprani!»'| levantou ,. Use de que
.> pedido de ri-constltuiç.io ata pre-
.éden. a sobre o de constituição Re-
sullado como o problema uln !a não es-
ta resolvido não se afasta a nossihill-
il.uir- da formação de duas Comlssins.
uma só com Bttmlmut da \Rf~\A e ou-
tra só com o MDB o que, convenhu-
mos, seria fora do comum.

JOSF. LUZ P. DA COSIA

Aos Srs. Proprietários de Imóveis Para Alugar
Não espere mais por 

"promessas" de intt-rr.-adcs Confie-m«J
UKGENTE -eu imóvel para alugar, seja residencial, coniercial ou
industrial. Colocação imediata. Depl° Jurídico completo à sua d's
poscão Dept0 d< VENDAS c mais de 1 000 imoveus. Tratar à rua
Mal. Floriano, 108. 10 and. fone — 24-60-51. CRCI — 75

FAZENDAS
Temos interessados na c mpra e venda de camixi no Interior

do Estado e arredores da capital, com áreas de SEIS a CINCOEN-
TA quadras de sesmaria. Solicitamo- rins srs. proprieturi"s inti -
rtssados na venda (ou compra) que dirijam-se UKOEMTE po»- c»r
ta à ILMAR BRAGA ou WOLFIO BARBERENA, URBANIZADORA
VITÓRIA S. A., rua Mal. Floriano. 108, 1° and. fone 24-60-51 — P
Alep-e CRCI — 75

i
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RjKTO i

ALEGREj
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Dia V dr maut, no l.rêmio \nuiito I nino. aern renlitndn a rr.in-

it /.•(.. da hrlna na inptlnl -.nona; "(fia» 
r\»rl« l/erre".

><» •> rlnnit que, atrare, dn Itrlrm r dn urnçn. rongrr-ga oa . lu-

be» i>orli>-n/< V'r« naea a.rn ronhrrida a rrprrtrntnnlr —i. tropidilana em

mai, umn elnpn preliminar tio» ronruraos de "Miaa Ni., f.runnY dn

SmT, "Mi** 
Hratir a 

"Mi.* 
I nitvrso".

'¦"(""'¦" para a»,Utir • «r.m.i. /rsfirW da /»/.¦».. de 1970.

Promoçõo dos

DIÁRIOS E EMISSORAS ASSOCIADOS

Pirtiripurão «lo «OMITI.

Luteranos preparam sua Quinta Assembléia Mundial
Tendo por BtSj Porto Alegre, reallxsr-se-ã de 14 a 34 da

julho do rorrente ano. a Quinta Assembléia Oeral da Feder»-
çao Luterana Mundial, sendo que na América do Sul, *erã
I" lu primeira vez que se realiza um congresso de âmbito in-
ternaclonal lu cn.no. Precedendo a Assembléia Oeral Mundial,
haverã, de 3 a 11 de julho, um Econtro Mundial de Jovens Lu-
teranos tendo por local a cidade de São Leopoldo. Na opor-
tunldade serão debatia..- diversos a*pectoi, tais como Ju* Iça
suclal no mundo, o papel da Juventude e «ia* responsablllri»-
dea perante ã Assembléia.

TEMAS

A exemplo do encontro de jovens, o* temas principal» »
serem abordudos pela Assembléia Oeral es arão voltados ã
apre. lacão da problemática social, principalmente nos pslses
do 3.0 mundo (desenvolvimento • subdesenvolvimento, pobre-
za e sbundãml»).

O., d.-lesados ao encontro de Jovens realizarão, nos dia*
16 de junho a 2 de Julho. viagens em grupo pela América La-
tina e principalmente pelo Brasil, a fim de conhecerem •
responderem á nossa realidade.

Tendo como objetivo mau er contato com todos os Jovens
do Brasil e apresentar a posição (rente a inúmeras realidades

que o mundo atravitva. s Assembléia pretende mostrar • que
significa a pratica da religião hoje cm dia.

on Kis KULJJS

O Pastor Egon M. Koch, presidente do Comitê de Prepa
ração da Quinta Assembléia Luterana Mundial, Informou que
BaSSI de 4u paiej, pcr.ei.cen ti »» m»is variadas ideologias

políticas, sociais • religiosas se farão presentes » Assembléia.
Alem ai so. se..ío con. aauas as mais altas autoridades per-
tencenles aos mais variados rredos religiosos. On» p*rtlcipa-
rão como vím.antes of.cials. outros como consultan e* e aln-

di os d.legad.e, que representarão os respectivot países de o-

ng.m.
Informou ainda, o Pastor Egon Koch, que rirá, de Ro-

ma, u.na comitiva liderada pelo Cardeal Carlos Oo tscfiald.

que abordara IsaMttt ecumênico*. A cheirada do Cardeal R -

mano esta niarci da para o dia 14 de Julho. ».:»¦ serã hospede
ollcial do C.rdesl Dom Vicente Schcrer.

bbbb-BbI aW 
'^» 
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U pattor tmm Koch t outros lidere, luteranos que trabalham na organiiaçào da Quinta
Assembléia Afundia; em P,)rto AleKre. W 

m

Cônsul da Alemanha agradece
O Consulado Oeral d» Ai.-mar.na em Porta

Alegre distribuiu ã imprensa a seguinte nota.
\Sinto_me no dever de expres ar o m»u

reconhecimento p"las numerosas • eomoved...
ras manifestações de pe.ar qu,. me foram
t-anamitida*. verbalmente, por r-irt» ou n A
telegramx, anto o bãrbaro assassinato do Em.
haixador alemão na O—»t»rnala. Conde Ksrl
von Spretl.

Ns lmpcstbillaade a,, responder lndi»t«
....¦:¦•'¦¦ a todas ss expressões oe pesat,

apresento, de publl<o, ^s m us me.horts agn.
declmen os. A união do povo gaúcho n» du»
e n» revolta ante o lutuosn aron eciment, re.
presenta s expres ao di sua l"»ldade «mm
e da sua cot.fortadora sondariedsds (a-l.
CHRISTIA.M ZINSSER. Coosui Geral da Al*,
manha".

SEMINÁRIO

: DE ESCOLAS

EM IJUI

No pi-riodo de 1J • 11 0.»

corrente terá realizado tia cl-

dade de Ijtil. o "1 «.minar o

de Prolessóres rwpunsiiveU

|»-las Escolas Centro de De-

monstração', t.nio como lo-

.al o liisUiuto Mjni.lpal ..»

Educação Rural 
'As-sis Bra-

¦tt*.

.l^ tni)nm>«

O aeunnario lagS P»»r fl-

nalidadc a cooji. ,¦ ... > :e

enlonco* para ullu.sao da E«-

Ctla Cen.ro de Demoiuiia.

çao; proporcionar ao» profe»-
a^res resi>onsave.s p^la» E*-
colas Centro de D.-monstra»

Çuo melhor.s colldiçoea uar»

o d.- "itipenho d» lunçAo;

propinar .^asião para inier-
cambiar idéia» e debuter a»-
sun.o» relacionadie, com a
etiieriéni.ia: avali.iiT os n*ul
uiliv. da.» E.CD. a e o pre»
srntv momento; e. lixar nu-

Ias conjuntas para o futuro.
Em lKii* as Kscola» Centro

de U.ruon».ração (oram mv-
taladas no Ea ado do Rio
tiranJe do Hui Planejados

p.i:a d.r um» dimensão rw>-
va au ens.no rs zona Rural.
BOttjnt a "Escolinha" 3i»r»-
mi-nlc «i-»démi'-H. mostrava-
t\*t üiip<ju-nU', j>nrt\ tanta).

ARMADOR MOREIRA
•aa Novo Enaãrrõo»

PRAÇA DOM FELICIANO N^> 51

Frente ã SasrU Cas»

FONE 24.4523

I '.o convênio com • S.* Piãrclto
atemle aasocuadoa do I.P.E e I.N.P.S

ooa* rUfltão PenBBBBMS»

Prefeitura Municipal de Porto Alegre

Secretaria Municpal de Educação e Cultura

Serviço de Prédios Esco!are»

AVISO

Chamam.* a aunção a. armas drviaam»nr« regls-
tradas no CEHO. especial dade 'Construção 

Clvt", cia»-
»ificaçac A. B. o\i 0 para o Edi'al, i-orreap. nu. nte s
Tomada de Preçn» no J-70. referente ã constmçiíi da 1*
etapa do Orupo Escolar Leopoldo Tletbohl, sitj » rua
Kive.ra eavquliu Ar.igap. nesta Capita!

Maorea esclareclmenU* *erao prestado» pelo Serri-
Ço de Prédio» Esrol»res »o andar do Edlf José Mor.ta.u-
ri iPrefeitur» Novai, d»» 14 ã* 17 hora», .v» dias Oiel».

>•'•» Da/rtD Riba*
Chefe dj Serviço

I -¦ __________________________ ]

¦ 
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émtY^ '¦z^eNjV^» ímH SBBr

D» aida BSftl
Enlre ao»

trás podemos citar: tur.da-
mtnta ¦ experiência s»x"ai
da vida niral; é atttla »lfa-
bet.zadora, ma» \isa a de-
seniolver um ensino ativo.
Üãl • funclonsl, através Ja
U:tegr»ção com » a :...'.»
¦grloola*: integra-a um con-
Junto de escolas roorclenada»,

que permite a ação tatattB-
cora dos prof»-sôre». vlzl-
nlio. e autoridade» locais
par» ••oiisevu.r uma melhor
atuação educativa. atende.
an* ii. tii*c* comunitário*.
puis que t sua tu:.., ... não
termina na porta do prédio:
ln anttva a umanlzação e o
dt-s.tivo!.;mento ua comunl-
dad>-. ,<m pr.-juizc Ux»s a'ri-
bo!»-.** que lhe BBht como
.-ntltüide de lnvtruçau; e, ti-
nalmente. vlUllia o ensino.

OS PiKIUIV INTtS

Participarão do I Bemlnã-
no de prolessôree rt-spon»a-
v.-i» aalaa atestai ccn.ro J.»
Demonstração elemento»
tòiia» as D»le.aci

nal- da HFX' por
da Dn isao d.

mediar. < financl-m. tit» por

parte do convênio INUA-

BEC

o sjMetrBSBeBta oticiai

daz-»ra da 17 as 3U lioraa

H.KI0-

«»ç»ü

Enat

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO ESTADO
DO RIO GRANDE DO SUI
KIIITAL N.» II

4." CONCURSO IMOBILIÁRIO
DE ORDEM DO HETIHOR 1-USWDErrrT DO TSt>.

TITUTO DE PREVIDÊNCIA DO ESTADO DO RIO
OHANDE DO SUL. torno publico que do dl» 13 de *-
bril » 12 de mil,, de 1S70. estarão abertas ao» seus ai-
sociado*. a* Inscrições do 4* concurso imobill»rlo. Pis-
no -B". rrferen e ã vend» de 274 (DUZ.ENTAS E SE-
TENTA E QUATRO rasas de «Ivensrl». no Município
de Pano Alegre, localizadas no Beco do Carvalho Balr-
ro Partenon. possuindo cada unidade S0m2. pelo preço
estünatlvo de NCr* 1« OOOOO (DEZKSSEIH MIL CRf-
nnCzS NOVOü. r.«n pr»z.. de fln»nclamenlo de » >
1» BBtBj juro» de 10 ao »t;o. correção monetãri» e
poupança d. 20 para o* que po-suem r»-nd» f»mlll»r
mensal igual ou superior a NCr» 800.00 MElr+CENTOa
tHfZEIROS NOVOS», otwervao»» w demais exigéo-
ctav e condições rrgulsrnrntare*.

A* , >.* serão r»»llzad»a na Traveis» Tulutl
no 10 ttsrção ll.i,¦¦.„ i.,n»i., das S ãs II horas. • da*

! <¦> ** 17.00 horas.

Bi CONDIÇÕES PARA INSCRIÇÃO BAO AS
¦MMJUIIUi

ai Não P.JSÜH1 n-sldéncl* própria em seu nome ou úo
iflnjiige;

b. S.-r e.tavel na função publlc»;
ei Ter menu» de «& ano» de ld».le n» d»t» d» lns.Tl-

Ção;
d) Ter capa. idad.- de deacouto:
e i Não esur em mor» eom o IPEKU8

NO ATO DA INhCRICAO M RI EXH.IDO.
Si ultimo cheque de venetmentua ou straado fomen-

do pela autoridade competente;
bi Comprovação d» data de inscrição vigente no ....

IPEROS;
Comprnv»ção d» renda familiar
P.lr o Alegre 10 de abril de ino

Leve
420.000"tiradentes"

para casa

!

Ganhe
dia 22 de abril

2.100
milhões
de cruzeiros novos

Extração
da Inconfidência

Loteria Federal

Pór'0-Alearense t
rvi V hi.u.vujv DINAH1T 

M K'BE!HO I
DIRETOR DA DAP ji

j 
' Cuidar rx'iii das pra «5-.a»»»»-a--------».---__----------_________l<

I(M 

e tardinaida clda I 
M ri A WIA n A MAC 

*' V|:«* ™l/ 
I

de significa ajudar a. -**• rLAYIÜ KfVMU) • '•**» *^M

• |l\|||, \ |l (I e°"» 
» «1- »

iiicr.mcuto "< turis .umvnk a a(*s seus pre/ado« amk I
" 

,_- E tLIENTE-S yt'E SE MXTXX' PARA .

,,VJ- fX)NJ. sa rx» s'e.smo s_t~1 cio r

ONTJE 
LHES PODERÁ SERVIR MELHOR I

\Ç uma idéia que vale milhoé$$$ 7 )^
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CAMPEONATO MUNDIAL X

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Aparentemente, nao exikie nenhuma
correlação entre o próximo campeonato
mundial a realizar-se no México e o de-
«envolvimento econômico tle nosso pai*.

Entretanto, a observnçiin atenta qut»
fizemos de nossa derrota em 66 e as re-
percus ões que a mesma teve sobre o es-
tado psicológico de nosso povo no* levam
a concluir que é multo mais serio do aue
Imatrtnavrmos o reflexo de sucesso ou In-
suce so sobre a própria taoM mia brasl-
lelru.

Cometamos que nuo esposávamos tal
aftJB e ate tios chocava quu o brasileiro s»
frustrasse tremendamente, cota a derrota
no ultiniu ci.mpeonato mundial enquanto
aparentemente não dava maior atenção I
sua posição permanente de *m>'!t\senvolvi-

do. de espectador perene do futuro mais
radioso.

A veruaue e que no Brasil a* geraçue•
Um assislidu permanenlcmenn o desfilar
de opln tas de estrangeiros que aqui clie-
gam para no* dizer que o Bra«i! e pai.' du
futuro: tém assistido 0 retorno dc nosso*
aotlaaillisi que participam de eonvençòc.s
Internacionais e quo aqui vul':im paru dl--
ter que o Brasil e o pau do futuro; a ver-
dade é que sempre lemos no Jomal qu >
o pais é rico, que nossas reservas são
imensas que nisso povo • iiiteligenli»*inii>
ma» cutitmuumos sempre senuu o pai* dj
futuro; a verdade e que sabtmo* que o
Brasil no exienor raramente t> noticia c
quantlo é. ou pel,, menus quando tem Ri-
do. e par Ralei que desabonam a Iniareni
que la..cmos de no* mesmos, como. po
exeafplo. iitaçóts em di-statiue de uotic.as
nossas publicadas lio éxtenor e referrn.ei
a mudança d» govem... ao ttaiftl» de co-
bras na praia de Copacabana ou enião i
matança dt índios feita pelos branco*.

É puu.ivel quo isto tenha talado mu.-
to fundu tm DOtao povo e rua cansado
lujvrx Ot ter destilar nas pUJciaa lutei-
nacional., ., .seu jatai apena» mio lado ne-
gatlv-o, Bati destaque du tua ma/elas, tu-

Paulo íellinho

mo o analfabetismo pelo recoroe de inlla-
ÇÍ.O, pelo seu itltt. custo oe vida Mt» sua
baixa renda "per capita'- talvez por tu-
00 gata tenha rtttO RO ttil.b.l uniu forma
de transfoniuir aquela Ipifllll neiratlva
na mais destacada realização

O campeonato de 58 c o tampeiii.iit 8
de 62 rertamen'e deram ao no so puto
uma espera nçu tle maior BR nça. Talvez
mesmo no subcon<-cienie. tenhamos imaui-
nado que | conquista oue ftaeatCI dus
vezes significara e significa ¦ poria oh-r-
ta para novas conquista.- Inclusive em
tampos de mais resp. íunhill'ui(, e ri-.c-
vinda.

raciocínio que c''abelcceniu* at-ini..
' o condicionamento ,'•¦!,> result.tn'e nos
levam a olhar com enorme nrí.nuoacão r.
jiioxmv. campeonato mundia! da futebol
St o Brasil sair vitorioso, o ratido pata*>
lógico de nosso povo. lá,, Imp-rtan'. pa-ra o seu próprio desi-tnolvimer.-, sairá for-•alecido; caso contrário, a frustrací.o pu-
dera ter reflexos até em n.- i economia

Sal* miss que uma das varuten tavvir
tan'e* de um processo llliutu!»l|uuii a e
sem dúv'da BtnhilBIi I oo-fira i«ico"-
liei da massa. Não cremo», evloent-m-nic
tt consiga realmente ptrsjrnrio se nín hou
Mt condições Iffru-estruTur D da eeo.
ntmia que pcrmtam OnfaitguL-lo Mm
es-,, não é o nosso caso O Braatt. r.isde .
reviiluçio. fèz enormes modtfVisaeoM * R\.
'•rações em toda a tua eatrutira mooer-

nv.ou-a. ampliou-a. mondo aiMm condi-
çòes liara oue s"bre es*a, modifica o-* «.
tru'u.-itl> so pud-sse • cm-truir um Br-su
novo. dt-setiv olvido, realmente fone e pro
gre slsta.

é par esta rai'jio eme -•-.-.(• t.c-t
ini|X)i!ància ao resulterlo o »' ~i-o eu
.ninho próximo

A ASSINATVRA

LT^i ^áãaaaa! JK\A

Bbi odoi recanto» do Hm.vi ti. h*.
Je se rt-^pir., um nr de oo*Jttv.i etpefsti-
va. trabalha.;e. cria-se cresce-se Este .••
?ado mental ótimo que e\i te e que »-eaua
inclusive as agruras do ei mb- . » Inflação
e da reformulação de toda ema flloanfli
a todus nc* iw.iosla., deve M.r man'it<.. r
incluímos o futebol com,, pee. tmi«irUu.
le de .onsolldaçáo de nossa inih.t. que

busca angustiaaamenre o deocmuliuiieim.

lingrunte da assou,tura do contrato de financiamento
olanefado fjelo COPfDttPt, entre o Banco da 'nvincia

e o sr. f.iíf? Pedro Vare? Alhornoz.

PROVÍNCIA, CONTRATO

ATRAVÉS DO CONDEPE
l in totalidade realizada teita-fetra última, no **taanobre do Banco d» Pro»tr*da do Rio Guinde do Sul, roi¦ninado j>or tss0 estabelecimento de crédito. Ra qualkla-dt fk BgOltt financeiro du Bane. (entrai do Brasil. . „- Luta »•.:.„ Vaies A-borruz. pectiarítta no munV.nlo"e .>. niai.a do Livramento, um ovitmto dr tlnanciamen-
especlallwsto para Implunt-- .'., de molernoa m.t..,'.,.sto

de cr:".:de ci\*çâo hs.vina. 
planejados

tli De'.-iiv..lvliiiento da Pecuária.
pelo Co <IIm> Nacional

im mi mis im ms\ m: .uni.io
Con, o obj«;ivo <i2 mnpliar sua rtrea

fie iisslílciicí-, ;us lavouras dr arror do
/>Ji!auo o IRüA acabi de instalar po mu

ntclplo de Mostiruas a 21.» Zona Orr
ttcola. I*ara proceder as trwtal.ióes Ia
quele serviço ctivcram qu!nla-fei a des-
'a Símana naquela tvmuiia o presltlei ti
do tnatltulo Rio Crandiit-e ,|0 ,Vrroz. Sr
1'birajata de J. Per*lra e o ijtratoe létoUeo
da Au arqtua. «i genhcro-ngrónomo Nc!
ta doao Azeved). Kor.im receoldos. na
opr-rtuniuaile p.-lo prefeito Teimo L«";i,os.
l«Jo pres-id. nte do Slndi-ato Rural, ar
José Torra Machalo- ptlo txprefefo LuU
rhives M.riins. pejos vere dores » gnui-

de numero de lavourelrcâ. Nawpouoera
pala 2\ * Zona o et«sU>Jielro-aRi^i»ino tr-
nanl (ordeiro.

Km sua escada em MMtardtv» o sr
t blra;ara Pr-relru ninttrft IfUulinetiie
contato com o» on/i, uior-., taponuo is
provideii lua que o IRtíA t.s'.a ti tedj no
tocante a tt.mer.-'altaa, ao dt. a., * oem
como o dei.nvolvlmetio d» iMvIdalet
tios deii.Ais d<-pir' .men'o» com o objtil
vo de pgoataf unia aatUtéorla sen precrescente a wnti 1 irotirn para melhor
..mTfeiç-ütU em seus nitU,dts» de cul

>.v..?.."lv,' 
t'nv'llto' «iue ter* evecuUdo numa ária .1-

;™ 
nretares. que Ia/ parte da axtóocla e cabanha Ca-

'y. dv prupnieriadc fo »r. Luiz Mbornoz s..ninrsende me-
l.Hirarnvnto de past«treni nativa» imnluntav..o de fotra-
aeiras. runstiiisáu de s0 

qtfílometroa ds- «.visas p.ir.i a
oraanizaçáo de 5» 

pequenos potnrfrui, asudes. auutskao- in, üMiiiits agrícolas e algumas cun*tiu«Ae» e ratoleito-
lias. lud.. Isto ."¦ na!i/ido dentro Ce i'm sistema in-
teritido qut visa. ti. ,! mentalmente, a melhoria das con-
dlsties- de alimf"t.,s.o do .-kVi p.-.n p.op.,u ai maior
produtividade de tcrn*iros, ene tleieru ser t.xad.i cm
73 por cento, psriuçâo dn taxa de itwitaUdade. maior des-
íruU' tle bovtios para consumo ouo deverá se elevar de
II por cento paifl 2S tx>r ernto e. llnalm-t.te. possibilitar
cons derivei antecipas Ao no .vioveitamento do gado p.s-
ra abate oit^ então po-,e-á ter de atlm;.|s con a i 'ade

de Jois ,i ,<u.« ar».s e meio. tom a base de- *« uuIIih de
ps o

«) 
prandamamo co tstli.lo ptlo Banco dji P.tníiKia.

"Os loi i-.jlizado dent,., do -i':t m. cstabe'e :'., ns-l,,
Bat.tt» Central d.. Braall. t leit.. a 12 «nos d- prazocom 4 ettftxaclaa e t.v., do 14 por tautu a a. tondlv.Vs
'''•" «i»« estão sendo reexaminar*!» pelos ,n ^ compe-
< i« pata serem sulv.»-. .: Irnenta mtlh..r.,ils.

\ eqiilce t>nlca do COM)' PI . ...•istltuida do eo>-
nomlst*»», amx>«Mi»oi e tcterui" os. Ur 

"in 
loco" o dtag-

ndtttco de t.Kla a iliuaçáo d ela .,rea de campo, e.
posUi 

'ormente. 
o planei anui .Ui para a eu-s.a> oV» rêfe-

ndo projeto que co-isubstr.ncia. remo se observi, o Inf.
tio tle „nu nova fase na tCcitisa de iri^ao de bovinos
em n.vsso Lstmlo.

( 
Noato di attiivatura do contraio, o prtnieto Hnaa-'ravts 

do U! l>' IM paia o município ,le Lf
vrameuto falaram „s ,,„. f;^.,, Kiucl. tliixlor regional
.1. v.jM. . e no Rio Or.uide Co Sul Io.,,, fjarant Jüidor
e Dano Maapaj Uvea, d i.tores do Banco r!a Ptovintla
I «tiveram ainda, pxeaeetjit, a., ato. os «ts. Umnln ti"
Aumbuja FakitO, chefe do tatiito R.„al do Bjiko O. •
trai n,. RHS. e I-s-vnirl.s Aibti.mertpif lute do gabinete
da Secretaria ,le AfHciitttira, reprk* ot ,..|(, o sr Utctaiio
Mutti.irlo.

/^T\ SIDERÚRGICA

(Sj|R) RIOGRANDENSE S/A.

Sociedade de Capital Aberto

VSSrMIW.KI* 1.1 KM

OKIHN\UI\

ncauí .t. js-nlui'^ AcltinistBi. eotiviuaOta, a ae reunireu: «¦ A-.-;rable:a Oral Ordinena a ter m&4» •Avenda '¦-'rr-aput n" 1811 ti- 1100 .onze» hora* do dl»
34 de »brt! de 1971. a fim ie. na forma do* F.st.tuto*

»• - Tomar ion*a» tia D r.ioria. exaniinandu n Balan.
co :> Relatório da Diretoria a "arecer do Cunariho
rMeal;

b> - Eleg.r a Dlnion.. Conselho FWtd e s.iui wplen-
te*. lixardt>-llic< os venrlmi-nto»

Prsrto Altip-r. 10 de abrU de l!Wo

IIKT JOIIANNPI II li
r>ireuir-pre*ldeinti

OOOaV N" s)2.:»0-311 tKil

METALÚRGICA

GERDAU S/A.

Sociedade He Capital Aberto

kSStoMM 11\ GEKAI

FArK\n|{|i|\\!{|\
CouviuaiiHü. t« Henlwirw. Ac1oii'*s«s par» a reunião

Ss .\-....'_:. .. Cit.*; 1......um i.tu.a * it-Mi-íiir ». en.
nr»»» aeíe i Av. rair*!*» n " 1111 nlsta capital 

"no 
dia

M de ubrtl dt. corrente ano is. !n;o .tle* e 'rlntai 
bz*.

ra» a fim d. Usliberar sobre a wgimitc OHUKM fK>

u> — Aumeiiio ti.. C»pilal Social medatnte uma honifl-
caçio t-ni »c<>es ntri tuncití, .xlstent. -

bi - Alteração Kta-u.art»:
cl — Aumento do Capital s*»™i mediania mitavcrtçáo

particular
d» — Outro* ajs-untoa de interé«»e da noriedaoV

Porto Alivie 10 de abri! tle 1970

riBT joiiAVNrntK 4
lUretor.prew 'ente

iXHMf H" K-8HO 783 l*U

! /e1rN 
SIDERÚRGICA

|(s()r) 
RIOGRANDENSE S/A.

^J2^^ Sociedade de Capital Abei to

\>skmi»i.í:i \ G£l vi
KVTinoi{iM\\m\

i'.inv:uaiiKe. i»- Snllorej A.M ..s'ar*pnra A ., ul41u ,• A.SMinb>it, o,r..l Kxtraor.lit.aria * r.sal'*ar.*e emu«-j .erte « ÉJ K»-',,»* a* ,an ne»ui capiul no diaI de abril du corr-nte ano. a.- 1130 torne e truta. l"
8*. a fim de deliberar *obr- a srgtilnt* ORDCtM IX)

uua boi.ifl-
i - Aumento d.. Capital Btaiul m.-

caca» em ,Ktvt cota 'undiv. e, „¦' — Alter»ç.'tU r'»tatutaria:
' - Aumen e do ('apuai fsVsial mediante MkteHcafl

imrtirular;
i • Ouir.» asataMea de toleres», et» s.ic.eda«ie

Pti. A..-:t. io de abril Rt lilo

otTM mmuam ra
ntntir ijtaliatiili

«X1CJ4F N' il.78u.3ll is.

jfwoflul láBll
&rrwj

METALÚRGICA

GERDAU S/A.

Sociedade de Cnpitnl Aberto

\>>K>lltlKl\ GER4I

o|{!)|N\hi\

ricauí .» .sniiiirr» Aclenisuis cvmiuatlo- a se r*u-
iir.tr em Ass.inuir:» ü-ral Ordinária * *er r «liutd» i
Atenda Karrupo- n 1811 || Ioi»0 /iUt) Rtaral tio dia
34 Ue »br l d. ISíu » fim d< na (orma dt*. f-;iaiti <v

a< - l.a

¦ - Htter a Uirettria. Oon«ellio IVcai e seu» utplen-
les, tixando-lhes »J v.nrlmentot

rMrt,, Al.-Kre, 10 de abnl de 187u

CIRT mil IWfl rt.R
1' ¦ ¦ • ', I- il. 1,'e

cxicatT s- K-mo-tta uot

(mlito dirrio
um li (Mtsziii i.i -

o« d!rlg'i e» do Stivit. j ue
Pruitvão ao Credilo Itiíor
maruiH. dorantt a reantao
seminal ta .VamdacfiJ da»
lànpres s d- CMdlu). In-
vesinifnto e Klnanelauif: •

to, qje et ao organlíundo
um novo sírrlco: atoa 'i*ii
tr I de liiforiiu..tK.s apta

a brneetr a quaiuu:-r ixjh.

packhla flrhna cJd.s1 au
B0OBt*taa sobre pe.voa* fi-
slca* e juri.ilcaa. K»te ter-
v ¦ i de Informa..».»* do
st» .ser., um cad.*tro eom-

pleto. ei volvendo nào to

lutcrttkM nega'ivo» c o <n o
lambem .»*ltivoJ. A'e o
m^tuento, o SPC .«A for •'
cc Ititorinea negativo». .i.>
'ipo "tutdi 

con»!..".

MIMSTFRIt) 1» TltAI.M.H.
L HA rKI-VlDÍNI IA RtXaUl

a Comelho Regional de

Economistas

Prolissioonis da

4.a Re-çjiào

I IM I V I

O (uNStUlil Bi.l.lONAI
DE . "iMUlIsns l-KOKIS
slONAlS DA 4.11 KíXÜAii
dando i-umiiriim-nt.) ti deter
mm* ii. na ».-•¦'., n.o T,
de 27 de uu ul.r,¦ tle 180» d
itiis.-sr.LHw luii.nn ut I
tt)NOMIST\S l'rU)KfS.SK i
Rt-IS. pui)'l.-.u1a riu D.ari« J
n. :al da t'i ít.. Ue 5 ti, dea.-n.
br,, rie li»*j nutinea tc<J.>» e
Fi- iiitmiista» regt'rato* n*»tí
(V. • '.lu Re»\i.!...|, * rec-ilh«
r.ii u timiiilemeiilu * Aiiuld.-.
de tle ltrtil no ralur dr N VI
JtlOO (truitn c-uiires novn»»
ate o dia Bj tle abril corren »

Por'-. Alogre. 1 0>

de irrn

..,-

(ARUltS (iASTAUJ
(KJNÇaLVE».

I>r«aitlei.t«

TIS2
I iii.nit i.uiii iiln- para ini|

vgfini ti., nroa -
( r. ilitt.

I.iiiIik An. i'\|isninrio r r«l<M ali/iMitii il«* riii|iri>a>.

HNAMK - HM)K(K - KIMiKPHO -

Kiir.il — ll|Mi'iiiõt-^ t's.|K'('iui->

m mm m ui»mniu in ixi w ui
1 ruaruai 1S5 — S.« andar — td. ComendiaJor Aa*vr*tto

i.^^aM-iiU-r-fitTií.ai^

Mobilizam NCeS 150 milhões

. os projetos de
illO. 11 i Meridional I — O minis-

Costa Cavalcanti, do Interior, anuf
que cs projetos m.i I Importantes ti
rtgsçáo Já estão mobllizancln ttên» d<-
nr.lhõfK de cruza? ros n-vo., e entre t
se .riclui o aproveitamento das liguas i
Sao Fraiidsco, o rio da integracái nac
nal O estu.lo da pnienciulidade do suii
médio SAo Franc sno para o estabeUc:-
mento de uma urea irrigada, vem sen-
do desenvolvida pela SUVALE cr.m aa-
sisténcit. técnica das Nacoes Un.das.

"A 
ineta-Mutese da .Super.ntendéncia

do Vule do São Kr.tnclsco — assegurou
o nnnistr,- Costa Cavalcanti — é a im-
pl-.ntacüo d.i granri; Irrigação, com imil-
tiplo uproveitHinento dos recursos agtm-
solu e a conseqüente prepuniçào d* equi-

pti 
'eencas 

pollvalentes. em numero a-
deiiiíid,-». capazes de cooper»ran-m nt for
mii'.'.cfir.' * , xcuçao de uma pr gnutia'
14o com vt-tas . > Jesenvolvtmettto so-
cio-ecmômtco de toda a região"

Ct,m o apoio de un.versiaides. :nsii-
ttttoi técnicos- e científicos, ¦ SUVALE
esti. iniciando novo ciclo de estud s de
enverfttlura paia o aproveitamento mui-
tlplo cie compl.-xo agua-solo. no Vai.- du
São i ranclseo Os pl.tnos-p loto de irrt-
gaçflr» — tais acata o de Bebedouro, de
8. Dt-Mcleru e rio Famoso — consti.ueni
VtTdaú* ro.s laboratõr.ns. no que se rei'--
re aos grrtn^e* oroleto* da irrigação no
RtlbmCdio Sfto Frunt-isco.

A implantação dos projeto* para n
des i vnivimento refionul exige emprego
de «altoaoa recur»ot financeiros baatan-
t ^iparores às tlis,it.nibllidades orç.imen-
tí.r.as dos órgãos do Min sterio do Inte-
r: r itimo é o ce.so da SUVALE. Os rc-
curso» n.icionais seráo uma parcela do
investimento total, constituído por subs-
lau-íat» somas provHnl.nt.-» de enTorét-
tl.iiir. eetrangelroi ou tntirnactonala,

Estudos de vlab lidade te^n co-etonô-
nuca zao ct.iidt,'ft i fundamental p.tra a

irrigação
concessão do auida externa. Com os es-

t udos em iiudamento a SUVALE. terá,
por, condições paia a obtenção daque-
I" Linpré.timos. Intelando a grande ir-
riz.-.çito do Vale do SAo Francisco ,-ula
rej..•rcussào eoraâmlca será benéfica, po-
dando reflet:r. inclusive, na pasta de pro-
dtito, de exportação

Vos estudos de viab lidarle têcnca
tio, muiores projetos de irrigação d,, Nor-
deite somam-se os esforços da Superin-
tw.denc.a do Vale fl) São Francisco (SU-
VAf.El, da Universidade de Suo Paulo *
do Instituto Joaquim Nabuco de Pesqui-
sas Sociais Graças a isso. várias equi-
pes se oca-pam dos eatudoa geológicos da
se^e jrrandes barragens, um.-, em Minas •
.vis no Estado da Bab/a,

.tsslm. 56 mil hetuarts de terras po-
dento ser irrigados em breve, com a re-
irularizaçã.. do Rio J.-qiiataí e a passa-
get.i de parte de suas águas acumuladas
paru o vale do K o da* Velha-, através
de un, túnel de 3.0 km Por sua vez a»
bawigani, no vale ri„ Rio Corrente tor-
narro, possível lrni;ir cerca de lUt, 000
hectares de terras, alem do i.proveita-
mento hldrelé.nco d., loo Mm KW

No vale do Rio Cirande, o esquema d*
hanagens vai permitir a irr giii.ào de a-
pr ximadamente. H7 mil hectares de ter-
r.ts e também um aprovr uamento hidre-
l^fr.co d,- 110 M») KW. Nesse vale. prós-

:,'.io em ritmo acelerado a imolanta-
çáo rl0 projeto-pii ,to de irrigação rie São
De:,iJétio, em arca da 2 OMl hectares, eu-
j-is esbraí de revestim-nto em concreto
do primeiro trecho fio canal princ pai já
esiao r m execução.

S mui aneaciente enquanto ti Instt-
tu'o de Tecnologia de São Paulo at en-
carrega do contntio da qualidade <atj o-
bra* em terra e en eoncT to. o Instituto
Joeqjmi Nabuco executa levantamento
tdcio-eoonâmlco na arei dn nroieto-p.lo-
to da irr.gat.To

Brasil-1971: 5.6 milhões

de i de aço em lingotes

at

c.'.0 IAULO. II M nuisi-
Ae o | us.mu au i, a

ra li tt.ra tatar iinsm/lru
i ae ittllhòe» de tonelada'
• aÇ' in llllg » Nt*<si pc.t*
rs.uz cerca da metad¦• üq

1 itiiií-amtrlcanu « a,. ..-
i tdttmenU! uns terç ,t i

ut- i- i.a.-H/itio na America
du Sul. A- tré* nttiuri-a *ldn.
iw. lea» tatlnojim.Tlcan»» . p-

1 ir,.. M ...tu,.»- aa ou,<i'.>l
lidai. * do setor tom j» pro.
JCtvs eui Cxn-UÇBO d' nota*
uni aOe» i>r uuujrisv -. .1 aa
;.m . çi.i da* ext»; n

O.; dadra calatuilliú» agiu
*à>, «. 1. íiii.-nie alrií.vrtis Pnr
Iksu iswiin» .-it»r ctattd pi».
oliçao d Vul' 1 lieuotida
m«is recente, i.mls d- t m'-
UA f &.«) mu t o u s .
»'xj enl lingote», tio ...ouinn
an.t deveremos ter 

"atiiittiuu

Bati 1. • 1» miiii.v.. i.u meunti
3 miii.CKJt.

A l**lnun*\» ne Estado
ue anhat qu*ntlu .-ui.rluldi
pr cji./irii 4 milhões Ue '...nt-

ladas ». Ottnpa, ,-ituaca no
litoral paul!»!*, a poucos qui-
Idmt-tro* fl-»U Capital, ejta-
ri i>ri<lurliido nuand. fo-
ronclttfcSa 3 mili.ór» d. tone-
hé I Reg' i.--t a B tao Mi-
neír» cota 4M0 mil. Man.'»-

maun eom 4UU mil ton. latia*
de Un» •(*» de aço. Aceatta
. t, 150 mil tonelada» de »•
co-. .«ptri.its Barra Man.*
CO wO mil: Fr o e Açc Vi-
trtni com lan nul toneladaa
de "rfllad.ss de aco

T mo* *empre qu* reatai-
wtr o aUTiMi n«* miurniaçiV 1
d produção. Ainda osalm, ...

1 .id * mal» recente» illzern
ao* ratamoa prtxiu/inüu 4 m.
Ihòts dr tonelada» d. »ç'i.

*»; .1.1 miihò ¦» et
to:, i.ti;. de ferro guí.a. 41»
oitl lote le 

'a* 
de berras ti-

|ir....'uu« iu.mnad'»: T»m mil
t n. ndo» de i'Iwi,ií e t>>m
na» n frio; 45 mil loi.i.ada
d itiapa* galvani/ada.». Mm
mil lun tia ,a» tte chapa* «r i.
sas ioa rull tonelada» • to
itu de nandrty: 184 mi. to-
t. lula» de perii.*d.«; 1*3 mil
loiviattaa de tr.lhos ¦• aeeaso
rio* .-o , f rrov.a*. Ot rròdu-
ua lamlnadi» f.i ( m a U
aii.iiO.* de toneladas.

t. evidente .1 impurtandi da
isodtiçio alderurgica com»
w «ara o deaenvoiviin-ntj
do» mab Ulver-u* * tor * in-
t.tistrlal». Pur exemplo, a in-
dus ria autone bilL-lca N»J
t.ri.tm«> atiUKid.i o atual rs-
tacto quan-to nos c..|»ram.H

• 111 U u ttiKar. nisnt! wior da

^iisiuçao nao tin-*oemu» eon-
«eguitlo o pr r, 11 e dcr.-mol-
vlmtrtio da .sioenirk'la

t. por falar 1 m líitluatrl*
mobUlttlca vale a pena

.c.iwioj- i e . 1 dcssmvotHa
tii-niu t ru tttíii tm nte a-
preriivel. Levamo* .,.-. anu»
,>ara protjUí.r o prin au nu.
lOkl Ue vekUi.10 Ma.s, Uc Ull» .

1 rjiOi peia ca, uüngl-
tu* raphlam nte 1 mllhó.»
U UlIiU.ttl d.

Alem OlatO, tleve-*e nouaf
1 tiiit.,1.111.1, . eram bai-

Zoa o* Uidltes de nacionaliza-
t.-, u.t> , ,1a «loi e»U pri-
Itcarre ... ein tUO . Ha vel-

c il. com iw.a',, de peça»
1 tuuiau atiu. furtanto, ü-

o r,-'irr»-na uào *omntd
tim pro«re.s.so jatr* a produ-
1 ¦•< n.o.... r.al 1 .> imts. mi.<w
uni -çao ua mao-de-obr» na.
tloual. mais emprega» »^i* tys
trsljalliidores mm. lambeni
um 1 Mihstanclal economia d*
.llvtsu». K muiü. estamu» no»
pr pa.-midi> prtrn o-iiortai víl-

cul * Por eturuanto, as quan-
Udadoi abela ao redurlua»,

o «1. t multo natural Ma* «
tarru brasilelru e qualitativa-
mente mual a ate em alguni
catu* nu-lh.ir qaa o produit-
tio em alguma* par... da
munío.

Goiás terá energia para
explorar cobre e níquel
pio 1 Ue ¦ jazidas d*

cobíi e ntqucl tiess\.rKit,ts em («iias Bata
na dependência a|>enai tia construção de
uma hitlrtlctiir.1 uo Alto Iocaiititis, com

poMncta de 2<)0 nul Kw. pata noa ptatatatl
¦ef rletuado , m< local tle c\tmsao tio»
inirurlos. O* proceaM* de nvneílciamenio

e tiHiisftirrruiçãti tiabalht» que requer
¦JTand* qu.tntio.ide de eiutv1-' clitrisa.

O projeto de ton.strusao «U luditi.--
tiu.i no Alto itK.iuiins ja t»t aartTva»
tio pelo 1roven1.1tt.1r Otav.o Laj-f deveu-
tio a obra ter nali/ada. a culto pr.uo.

(hlas Centrais flcuuas de Gola* —

(CEiLC), parmliuxto a imediata atração
tias iaa-iilas e o l-inçaiiunlo do* miiicno ,
im uwiiBtii itarintiali suigmtio, assim a
liuliistria metalúrgica eletrollticR no F.*-
lada de Goiás.

QotV to ao 
proMena M ciici-jjui cie-

Itica em Brasil ,1 | Rt legião CVntro-Sul
do Pds o acArdo assinado tntre dlrlge-i-

tes tle Fumus, tentrais Rlctilt.is de Mi
ias ttcials t< I MKil. lompanha de Ble-
tniiilatle de «rasilia e I CF.I.f> vira ><>•
Im lonar a curto p. a.•-.. a cseassc/ de ele-

li . ..laJe no Distrito liderai, e a longo

pr.1/0, mis demais regiões oiule o supri-

mento tle enervf* é defnienU- devido .1

eiamle are» a ser coberta pelo convênio

O .-itòrdo energético loi rttiti.adt) ps-
Io piesulvnte McdWi e prove o npiovet-

Uinentti hidrelètrieo da Cachoeira Oott-
rada no rio Parn.uOa que s.ra inUrli-

gada por uma linha tle tia' smissâo tl.i

usina de Pteto Colômbia, ara 88JI tons-
trusão. no Rio Grande. A prtl t.i cio po-
tencial elctrko e da ordem de I tnilh.\"

de ku I m Cachtveir.i l>xir.iila, 1 Cf.l (i

ceradorducia instalai o terceiro jrup
Ja segunJa ctstpa <lo tmpreei
som capacidade dt s2 mil Ku liem ca*
mo tre,, outros fjnapOB de MMHO Kw ca»
da um. A LT.LG ^ahera tambs.m, .. cs-
ttitt.) p.ua upiovellanienUi hidrenci getl-

co dos ulIuenWs do Paruaiha. httto goia*
no. o apnivc.Uimenio de P.mli-ta--. Anta
Gorda, Corumbá e Fecho da (Iik.i. o.i-
nat que cm coinunto pn>durlrSo mais I
milhão de Kw.

Para o Estudo de Colas. <erun.lo •
pre.-..dente Mediei, o BCoroo cm quctlao
representa, uclma de tutío, a garantia de
uma projes.i.> no mereado de enei>:U ele-
iri.-.t assegurada pelas eatlimitaco** de
ivsooiisabllidailc dus empresas que ope-
iam no sistema Centro-Sul do Pais. A
C8LQ fitará eom grande quantidade ile
iitnbuições, coWando o F.stado de (.oias
numa posição privilegiada ne te setor
alem da responsabilidade de suprir o Ds-
trito Federal por determinado tempo da
er.ergla elctrua ti.' tpie neccssiUi p/ra
-eu desenvolvimento coroa Captai da Re-
publka.

A construção daí linhas de ttansmif
^ao por Furna» foi estabelecida 110 acór-
tio 1 fim de is, cm tlr .1 trucn .U- »m»T'.ts
entre as tomes geradora», assegurando
,\o sisietru global maior raud me-to, en-

qu.tii*o 11 CF.I.G devei a promover a am-
pila.,a'j de -uas subestaçoe. e a co-is-
truçao de umn outra em Goiânia, o>m
t.ipacidade Ue W mv.1 Furnas ton--
fruira, ainda, a usina de Mumbliu. cuja ca»
aarUadl sei a de 1 milhão de Kw. cabeii-
do a CEMIC construir ¦ usina do Capita
Hranco. tamos-m tocaii/adi no p.,rna(r.s.
cttta produção e de 420 mil Kw

itWAHA imi ALIO F:\TiK\m\W
\ itef nari 1 Üuqu. de

CaitaB. unidad- indusirlal

da Petrobra* lueali/ada 10
ra*ado do Rio- obteve, .m

leverelro p.-s.i .-- fatura
n.ento de NCr»
123 77!» 9044)7 r-colhelul

Mi cofre* di fnlia »ob I

formu de lmi> «to» Nt rS

53 162 712 33. Ü pnt.sía-
mento Ue peTòlco foi de
«44.122 I..1 14.054043 bar

riu.
Apoo Job ano.-; d. opera

çao — 30.3.08 a 30 3 70-

i rletir.iJl* Gabriel Pastor

uniçtidi da Petrobrat loci
listo* em Batlm. próar-no
1 Balo Horltonie prooea
»U * eqüivale 'e 

.T.Sut.UMJ barri* vie pe-
triileo bruto, transporta.Io»

airave* do Oleoduto Ri"-

Melo llorlaonle- conlrlbum
do para a economia de Mi

nu (èirai-s com mais de
Nt'r$ 10» milbões.

\ RKDIl* proceaoti. du-

mnte o mèa de fevereiro
«44 122 iii3. cumpr.n.to sen

progrim. d* refluo com
im pequeno exceaso de

VI2 m3 Daquel. proce».a
niento foram produriJas
•a *e»-ai-Te» derivado», ga-
snllr-a comuin - 192 S8
enj, gasollaa especial —

10 824 m3, óleo (ileael —

180.746 m3: óleo combmli-

ti - 1T3AM ton.: tU U-

quefelto i31; «1 ton^
querusem para luilnaçií»
- - 4 570 m3, tpi, •, .sen- pa
fl íi vi ção — 43.4JO nk;
nifta pesada _ 3.02» ton
cimento asfáltleo — 3 948
fon.; e asfalto diluído —
84» ton

Da» empresai que a.iqui-
riram derlva<los de pe re>

leo na K.-fliiarl.! Duque de

BasatM» em fnwreiro pa*-

aado destacam-aa. C110

Brtsileixa de PitráUo;

ShaU do Braall S/A — »e»

ireieo. Companhia AUaa-le

de PetroUo • T«aa«o d*

Br-aii. 1
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Homens e Negócios

Xa*! BwV HsH E!ü9

>¦ solenidade realizada M Palácio Pirati*>i, o governador do Estado tubicrevnt

um titulo do Circulo Mi'.tar de Porto Alegre. O sr. Peracchi Bareellos. de*
pois de ouvir a exposição feita* sobre o* plano* e o projeto para a construçào

tia nota sede do Circulo, declarou que. e- nstderando seus alto* valores cívicos,
lhe assegurava toao o apa o do seu governo. O presidente, cel. George Tenorio

de Noronha, agradecendo o gest0 do chefe do Execuflro. informou-o de que,
não siimente os militares, mas também os homens de empresa, das protiss/)ei
liberais e dos nf.os ecniómicos, comerciais, industriais e da pecuária, bem

compreendendo os altos ot>)etivos da entidade, lhe vém dando ampla ctopera-

ção, pela subscrição de tHuloi, de modo que, dentro em breve, em suas ampUm
e modernas tn.talações melhor poderá o Circulo cumprir seu RRftttfO, d,- pro*

mrve* o cnngraçamentt, dc militares e 

HORACIO KLABIN presidente do
Diner» Clube do Brasil. eatarA vlsl-

tando o Estudo a partir de amanha
Empresário de visão. Klabin já estende
hoje suas atividades a outroa pniaes
(Le América, onde adquiriu o contrtle
de organizações do Diner s. Apesar de
existir enlre nés há alguns anos. é»r
cartão de cr.di.o agora passou a ler
muito maior interesse e importância
dadas as condições de turismo qm o

pais cal» apresentando, tanto turismo
interno como in ernaclonal. Entre as
heiiiieiigriis a Klabin. calão a disputa
de um páreo tept( ial m> Cri--t_*l Pré-
mio Horat io Klabin amanha a noilr;
ttrça-feira 20 horas, churrasco ofere
(ido HM prefrii,, Teimo T. Flores e
pelo COMTUR. Agradei o ao presidente
Oil ilho Slrrl.. do Je» liei Club r u> dl
retor Hugo d, Costa e SUva. dn COM
TUR. ,i gcn.ilc/.e mis conviles reme-
tido».

PICOLAN, íurane a reumãu d*
sua» tederadaa isen.ana que paetoa)
analisou o .md miento Ia ttOMRUUl
X.-ÃIJ da la. no « lOerratMato da safia
«9-7t> A diretoria ua eotidade ntalt
ve contato* com flr;n.i» esrangeira-

que operem no men-ado lanelro pat»
ver a» possibilidades d- expansão des
se mercado p.ra M países .ia "curti;.a

de-ferro , aJguis ja Unido idqttfide
noaao produ;o. A Fe.-olan continua ca
UÚOgUdt ou ros elementos visai do i
expansão d.- mercado comprador ta
lã gau. ha. Kealmeiiie. o momento è —

BMM do qu.- nun, ,i — propício a ei.se
tipo de mer. do. exporta, ão (• gover-
no fe.Ieral esta dando todos os Meei
tivcis par, «|„.- tameattMM nona» ü
i hai de eillOlUljtat

A C E C I F informando: vendas de
le-te.i- de e smlm. na ultiiim semana fo
niiu dr f milhões r meio de cruteiro»

aendu de 5 2 ns resgates.

DIRETOK1A DA KAKM 1. eonfirtiioU
o ir. AJoysio Kiche Ctoeatto na chefa
do gi.bltiele da presdéncia da latida-
de pelo a'ual presidente Nicanor d-
l.u/ qur. alia.-, chegou sex'a-fetr.. i
noile da Guanabara Par' cipou da reu
nião 1o com: e de Matatoramento d
exportação da carne* criado pcla
CACKX

RURALISMO ..iii-iiiu,, preoiupaoe.
com a noleci.i da criai an cia t.iva de
r.piiita.ao dr iirner.. A» declarai ers
do sr (inn- Lima Irouvrram um cerln
desafogo; HaaMt Mta_ ha niuilns pro
testo» vindei-, dt rurallsl.es dn interior

IVDlSTRlA "V 
A Xavier e Cia

L«.la". liderada p<lo jovem lnoua rial
Pedro Antoi lo /.aluskl chegando * fase
tlr. i de ponsftt.ii.i. Den'ro em nreve

er.i 82i) m2 de urea consruida. A re-
fer.da firma, ampliando sua 11 r lia a»
produtos par:e construções e flt.s ln
dustrial», esla distribuiu lo pira o Mi
tiras de plásticos "ara OtatMealactat
e psoi

VINDA dr Munmovris nintinua »
rumo crescente. S..u'i..„ 1 iformavò
n Astr colunista por por r do sr. I
Losa Silveira, dire or da COPAORA
leirulo» Ceerrrl. carro e- NMMMM I
lina tém tido uni., pi. uea i
rou ¦ etpeclativa A venda
us. dos igualmenlr . oi.liiu.i

• melo mili, cs mais e-pe.i-e.s

ipe

COMISSÃO Consultiva de- M.rcado
i. Capl! ils aara poeM quln.a-leira ..a»

stlts novos ili-ulares. Aqui do Ho
Qranta do Sul Im per'-a t professer
Eduardo e. m. IMBar, dircor dn lan

o Nac.o: al do Comercio c vn-e-pre-
sl lente di Associação Nacional do..
Hancos. tsst banqueiro ícau. ho foi «sin
vidsdo para parücipar .io banqu. e
em homeii-ige-m ao sr VaIUm M-.neira
•salles. eleito o ' 

baiquelro do a 0 d»
19C1)'

0 BANCO do Es,.do de Muia» Oe
¦ ais S A„ rsl.. i-raliiaiiln um impor
t.eeile cni.inlrn dr seus | tente .lll
São Paulo ondn rsl «o sendo traiad. »
novas dlrelriirs para o melhor iclen
.limei.to d» Re-gi.io Sul do Paes Para

participar dAste rneentro. ilajou pane
, Capilal bandeirante o sr An ò«>io
Alies dr Freitas grrentr da «AMveta
l'.nivrira dn B.in... do |s ado eir Ml
n.is Oerais S A rm aten Capllnl

Ofli-ialmei te doutoa *j peia i:re-
toria do limco dei FVsta-io do Rio tirat

de do Sul. devera assumir a g.-rén. ia
ela axcii.-la de canoa.» na próxima U-r-

ç-a-felxa. dia 14. as 1030 horas, o »r.
Vítor Hugo Pereira Mtirlio que ane

riornente exercia suaa fltDftat ta
casa do Baiirisul siiu-cla em Cruz Ai

ta. 0 a:o u poss- será efeu.do na

própria agem-i | diierão e.s-ar pre-
,en'cs. aiéi lc ini;arantes i dir-toru
e di direi,ao geral cu. MKK eS. autori

ti.i.l«s. repreaentaaUa daa tltatM pro-
lutoraa. elIeolM e amigo* do ali t<

lec mento oficial cie eredito.

ASSUMIU a «ei.n.ia ta taxo
B.ende-iran.r do Comerem | A. o tt,
Mamiliar Vlctor dr C.iriallin li te

se de um vr'.. rano Iiomem dr Mtt
. uni mal.» de 2} anos ele -rril.u do

grupo Lavoune. O ttMNM »'a Ham.l-
ear Vu lor dr Carvalho il. -nn a (le

ta*.* prestigio no» ninos fi iam rlrns

dr n.issi, talada pmcieianlo |t cliniiu
diversas .igén.ias do Banco ria L.e mu

ra no Rio Onendr elu Sul r. ul mia
menlr dirigia a Ac. .ca Rn»ario na

quela iu-jc ml/ai ã«-

IüÉB mm^^^immmmmW "^m.

H_k ' ^^A ^am^Ao ImIi_J^^^&m^I

« . .«/'.. tltt. I idii/trta. re.ebeu n*i xtmaiiü que fRttsm a» i-lalleje doi srt. Ha-

ivlt B Wotltor, presidente, e Paulo I Igiee-iredo. diretor da 
mt 

uunt CtSRÊRt do

Brasil", a priiiltra indw-tiia petroquímica em notto Pais Iht.eram o que »"w

d nx",i,"„ liihrU a. (H|u l«t c vlimenf.i tlobal fot de t>-. mxtth,*s de ,1,Uare\. esta,,*

,10 flautada tm Ct.btitáo. de onde a Petrobràs fontec* a nafta pau. piodxtt,a.,

dos attiçOs piimario* J>,,',i.Li ii.dusirUi. Sa loto. da esquerda para dlietto. o%

-r%. Ilrnr,i,t,r lugicito Mfetupt, í-intuo Popp. I lu, l.n..,. //.../ B Walker, AU

wiro C «Joe,». . *timo'ito Rjso, Paulo figueiredo t ista colttmtta.

R ,it.„, WM* •

CONFIANÇA DO PRESIDENTE DO
BC NO MERCADO DE CAPITAIS"O 

governo continua
firme proptalto de prccsUgnir
as lnstitulçcies financeiras qiu
operam no Merca ao dr Capi-
tal:.", declarou ¦ presidente
do Banco Central «r Erna-
ne rinlvéa». durante o almo-
ço men nl da Ass.,. i ,,,,., das
¦MPttata de Credito, Pinan-
ciamen.o e Inve- timento. no
Automóvel Clube, em 8Ao
Paulo.

Durante o almoço, rata en-
tidade realizou 'ambém sua
assembléia gerai que apro-
vou por aclamaçAo o rela o-
rio e a» contaa da diretoria.
A a ¦ inbie a aprovou alnla t
iiiajornçAo da mensalidade |»i-
ra 200 cruzeiro* novo», e deu
posse ao senhor JoAo Uchoa
Borge» comn novo vlce-presi-
dente da ACRETt

O sr. Ainrr.c.. Osvaldo
Camplgllii nssim descreveu a
situação atual das entldade-s
nAo bancarias do mercado íl-
nancetro presrntemrn-e uma
laae de relativa tranquilldailc
no mercado rredltlclo nA.-
bancário, onde a letra de
cAmbio. como Instrumento n-
nteo de captaçto dr recurso»
do sls.cma das financeiras,
tornou-se- um fa'e-r escasso,
ensejandi., por Ls o meamo,
condições favoráveis ao es-
forço comum da contento ria
taxs do Juro ou do custo fi-
tu<l dos f nan-lamt-ntot. A fa-
ce negativa üa conjuntura es-
:» rm qur t esca M d.i p.e-
pel dfvorre da n-duçAo d*
demanda sr:oiial do credito.
cuj» dctermlnaçAo drvc ser
P<>r iun íez. . eedaMe do w>
lumr dos MMMut na arei ela
venda final de ber.s durawis
de consumo r de produçAo - •
que e preocupante em lérino-
di economia nacional Acre-
ditame», contudo que- o fino.
meno seja r tacional r ten a
a uma recuperação »e.i'ía.cl
ao ! ago dos próximos mis

Imporante e oportuno, en-

, é o preparo do slate-
ma financeiro para a inevilA-
vel expansão do credito a pra-
zo medlo. na Justa medida de
uma dennndt le-gltlma ao ni-
vel da taxa do crescimento do
produto nacional. As condi-
clntianles desse preparo po-
dem ser Identificados atreve
de certos fatores que- cvtAo
presentes na atual estrutura
do sistema, cabendo comentar
os de mal» relevante signlíl-
cado

"Um 
eii.es. é a integração

progressiva ia financeiras em
grupos bancários que. pelo
«eu porte, dispõem dc meios
de (lenetraçáo avançados e,
a custeis comprlltívos. desfru-
tam de uma rédc horizontal
ampla paru I rei lizaçáo de o-
pcraçóe-s ativas e paaslvaa. o
que lhes facilita a ab-orça.i
de redu tores compuLiòriu» ou
facultativo» rio preço final do
crédito. A propósito dessa In-
tegraçAo vale aa inalar que l
redutor de 10'» prescrito pt*-
la Kcs. 138 aos banco» de
investimento repercutiu, afi-
nal por necessária decorrén-
cia. também sóbr? as opera-
ções das aocledadct de crédl-
to e financiamento partiei-
pantes do mesmo grupo. Ab-
sorvida parte daquele redu-
tor na taxa dr rendimento
dn» lelras de cAmbio de aee>i-
te do banco de investimento
Igual meclldii teria que ado-
tar a imaturlra a éle coliga-
da. porque Mtate seria ao
grupo oferecer t nu-.smo papel
(ui mercado » taxas dlfiren-
c i«1h*i. Ni*»*f »vp<'c;o, e me-
gani o e-frlto positivo da me-
dida sobre o comportamento
d,, preço do credito, levando
a.s demais flnsncrlras do si»-
tema » Idéntic» atuaçAo re-
diiiidsndi na baixa geral ds
taxa dr rorrrçAo mnnetaria
do aceite e. mbl»;

"Outra 
causa todavia —

continuou, — sAo oe reflexos

de tais medidas ri,, que res-
peita A Justa reinun. raçAo e
A rentabilidade das diferentes
in.stiiulçAe_; de crédito, con-
siderado o maior ou menor
«rau dc flexibilidade de cada
uma para as neec-sarlas e l-
navfavela adap.iccM-s M mu-
danças cllsciullnarcs. es|a-cial-
mente quanto aos cus;os o-
pcraclonals Internos"

"As financeira* lutam com
uuiis orueiis de dificuldade; a
c.tp.açao uneiosa Oe rerur-
sos . i.c . oa venda de ins-
trumento unico que A a letra
de cAmbio de seu aceite gra-
vada com M tatpetat de dlt-
MMttM e de corretagem, e
o cu: to aumlnLstratlvo inter-
no de montagens das opera-

ções individuais ae financia-
niento ao consumidor, dentro
da disciplina vigente. A Isso,
acrescentam-se ot problemas
Jurídicos e regulamentar!*
atlne-ntes à re-ponsabilldade
do saridor da lecra de cAm-
blo, quando o faz por tntervr-
nténcfa ou por mandato e.n-
lratu.it.

.\.s»ina,e se-, ainu». -. pn'-
blermatl a da vi.iculaçAo o
briga óna das letra» enutld»»
aos c«ntntos geradore, do
crédito ond- a Irrecon-'.-
llaçAo di>» piaeot das le rss
e das prestaçfies da venda

qual cU-e-orréncia da comer.
CMIMçta dos plpéis deritin
doa uses ta mercado, rr -
trmge a capacidade do f.
BaaelttMBia ptia MptaaM.
Hdata ta atjttetk df rn-ur.
«. . em vlume correspon.
deut- A letra de rAmhlo de
renda awoatl, adotada por
algumas financeiras, se em
pequena par e e supletiva do
pr blema do prazo mais lor.-
g ., de outro lado traduz um

-'v.l ii-ri.vamen.o d ¦
cus'oj int-rnut per força di
serviço do pagamento da
rer.da MOteL demonstrand .

<x? a u nalmente uravusa para
o resultado econômico da '.:

nancetra.

'O 
que reivindicam as f.

r.aiicelras é • oportunidade d
uma reformulaçAu da sir.
disciplina op racionai de tti
korte que, sem pre-Juizo .

• ..'j.ar.u controle sobre ,
v .ume e a Icgitimidaoe d>
papel,s emitidos e esMeadot
no mercado, proporcione eea.
diçôet para mais fácil acess I
a de reduçAo dos eus as Ir •
temos. — tudo ptrti beneflcii
comum, seja da finiticiadora,
aeja dn financiado e sem pr
Juizo da Justa garantia to
investidor".

'Venciaa • Use pioneir
d0 credito ao con^uniidor, •
à» Financeiras se reconhe O
o haverem desempenhadi
papel ütll A sua imp.antaçà.,
teria opor atu
'us disciplina operativa .
daytando.a M exigências do
mercado, quandu menos por
natural efei'o do seu pro
cesso evolutivo" concluiu o
sr Américo Ofevaldo Campi
glla.

O sr. Ernane Galvèas len .
brou que lndu:tnais e r
merciar.tcs pedi.im mediria^

a tranqüilidade ora ciutl.
pelo tr. Campiglia. r. flet.»
a s|-uação regular. nAci al "lo

setor bir.cArio. irias tamtiem
do oomérc;.. e da industrie.
Revela, também, um Ml i
equilíbrio para eonaolldai .>
interesses de cida uma <h
lns"ltuic«>s — fcant-c» I
ciais bancos comercia.-
b-incos de Inves-lmento* c
companhias cie credite,, ti
naneiamento e ::.ve time'..'
— disciplinadas na captar'.
e coloeaçfti dos recursos, . ,.
os incentivo, que o pod-.T
publico vem of.re-erndo para

a poupança volunária e pro.
dutiva

Segundo o sr. Ei nane Gal-
vfas. a delimitação de cap a-
ção das financeiras a um únl-
co papel —a letra de cambio

serA transformado quando o
mareado puder avançar mais
um paato, Reconheceu êle que
nAo rto brilhantes as po slbl-
lldades de colocação doa pa«
péi.s, mas csa alistada qual-
quer lupoe-se de recei_são co-
mercial. industrial ou agrlco.
la. já que m d"pos1tot banca-
rios — um bom termôme'ro

aumentam 2' ao més eta
Ha Paulo, se espera uma daa
maiores safras sgricolat da
MM História.

Os ÉVgftOI (ocnicfis do Ban*
ro Central trabalhara ativa-
mene na regulamentação dos
Piindns dc inv« *lmpn'o. 

onda
parte dst recursos poderA ser
aplicada cm letras d,. cAmbio.
Isso completara o elenco de
manta» indispensável» para
dar .1,, mer ado a ca-iacida-ie
de absorção de papéis com
prazos maior.' onde oferee-erA

i mbém Incentivo? -\. unpot-
tos.

Oai intui o ?.-. Emane Gal-
véas «;uc teKias as -novaçóes na
área financ ira :ém sido e_Tu-

. Banco Cen'ral em
o eon aa entidadea
nvolvidas.

i presontea A reu-
ua ACREPI, além¦i na- cie emprega-

o sr. Francisco
. diretor de M.r-

do Banro
i Ollv.

darips
colaboraç

privadat

E tiver
niAo-almõço
de duas
rios do .<
de Bonl Ne:
cado de Capitais
Cen'ral;

. dtlMadn dn BC M Sâo
Paulo: Joãu dl Plcro, chefe do
gabinete do ministro da Fa-
tend» mm SP; Glimpaolo Ma-
c-llo Franco, pre idente d«
Caixa Ecor< mira Federal da
SP e da C missão de Umflca-
çio Cas Caixas Econômica*
Federus.

m_ _Wom':'

,. J,*. '•:sfeW_\r_ I I

''Jatem 
m-t'xm.1 A *-. am sm. n^mrtm. ar. -em Ú'L*À

me, . 
^, 
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, Conquistar o$ do
rços miyferico8 doTer:

ritorio Brasileiro r^di-
zando bon^ negócios
o que iàe oferece

Madeira^, minérios,

gropecuária, fibras,
outras

de invés-

' vv

oportunid^tfes de invés- para
tboéntos e^tía à dispo-

nicftQ do&a^jto seu im-'¦ 
^s: ^ÍSSU__\aí______\ W__m _____*,' 1" 

-"',

' 
p0Mft1lUWpi|SiíÍBí«ua "i&BÇ.

fi» -a,. "'llflÉWllVl ' 
m . 

^^pacidade emp

|íste é o momento de
você decidir-íte pelos

ócios da Amazôríi

optando pela SUD.

0 Banco da Amazônia;
^S.A. 

melhor do que nin^l

u£m está capacita<|o.
dizer que a aplica^

ção na 4rea da SUDAM

é um dos grandes neg«
do momento

Ministério do Interior
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UMA VIAGEM

A UM MUNDO

ENCANTADO
~~

O <¦•..,, .1,.I,|,l, ()„ _t
veiul de Gen f amar»
Cel. Cin:ra o Sarg nlo
le. .... o dr ii,l, ,.,,
B.Hker | o Tenente J«.
•e de Tirs< rio Prado e
- popiiUea.. dr Mnlo

buraca., tornaram po. -
¦M e»t» reporu,,,,».

A CIDADE
Perguntado num» entrevista sobre e r«rat«» *._,..

«eo S literatura latino-americana^ __XTl__T__t" *_ lnveru»»lmfl entre os europeus o et."iS Além £ê"
pentier r«pondeu pie Isto se devT. M fia* ?Kt
¦ Latina o fan.*. leo ,ur integrado Z.quotidiano p.
________*______** ___» i»»™™» ^cm.» qUrV»te ^?«Amaro, onde nos surpreendeu um uii:v.-.« _______{ ,.*_?,_ 

'°

mmt. O enigma «meç. ns e»iradlntia 
"u. 

™' i*L,
-*M vegetaçáo e o céu qu.ndo se e «saal-ad. .X m

to Amari náo dá dnal» eumo a» drmal» _t--t_!eu,___.*m m it m*9mt*m d, ttm *S_Z.MtutS___-\
«-construçáo no caminhe que antecipe , dei. d™,m.cidaoe pioxima E ,u,ndo náo M espe™ i.ls chegar 211 cWad. surge air.ve» de uma clareira laSE' ff
preaaAo que comunlc. e e de um. ^pançáo deam ___t

la-JIrtmo de arvores nganiesca* e vener.v.isâBeS* âSa

SH ,vm,,M I 
«'n**'"-» evocativ. », ^rucVs m"pecávelm-nte .moblluadv no -emou e n. ____mtT____*e tudo náo «Me senáo um «no pi » M&U25

ll!1""" 0» «ensaçáo 'meta de ./realidade MwTmedida em oue ^ v.i .«mando ~mi_<„ S HMNMrasas as fljuetr»» as fsehada> em rum».- venflTsr.m,

" 
ÍJS; 5f» 

"««sano compreender que » r«u éwiaae prog-esso náo é «ine. de morte pois e ¦ .¦*-•*< um» -òr
«vital omito grande par» uma cidade podei trair mpreetaite | «epieralor mtacto de aeu pe»»»d<r^

_.,..B*C~_'i*rÍM .0u**° Am»ro * BB pou«, eomo o monol.k, vigilante, do oonu de Arthur CM » aparta? o
_7* 

'QfinS f*""1" • minuctoeo io oooio Insplrrai ¦film» -3001 
Cm» Odi»»ei n. ttoaeo*> -__-_&_-___*!S «mi. aaaa m U Ba. pS do^de^,0.

nma vocaç». escondida nt hl» onedor mina miZ \___Zde «perançe ao» que ja u»d« p,mem «perar Par» ,. __\-
^™/"' 

epalx^ada^enie „„ l^_ma J^," geor-« d. nai parede» h* um tom de -onfidénr-. 
e rel»u,

fur aasooa á superfície stleneioae de suas tard»

A HISTORIA

«a.T?*0'" iJUlXl •«*<*> * cMede date de 1783 emmi Manoe, Paerboei d. Aareede era enviado v, lot») _?tm ravai a» jr<meira» miou ooneirute «teu e preoa"r*i arrnasens A nds oe»u ino «et# família de tcoianca
deixando t antiga PVto do- Casais hoje "Oru Al^gr. 3
tirmarsm o pnmeiro nucle» populacional tmag<nr-»e e?
ee» o»en-iro» balxsndc o J»cul em m».s d» rerr» Prome-
aaa. Para reauaar ses« repertagen peroorreaaoe o 

e.sp^,o„e,,;r,l"h.M,riTm 
E""'ír: "* 

¦ "'P»""' °P«T»d» no

s£rç$ aja: ç a» ra.S5
percurrda. No entanto, ali .-*.„_ j pon.,, \__Z „ ,:,„
Prt*^vtadft o e,x„ centra. „, (<xiÍ X ..açio t_nS-

ít-__^.mtm____-\- S 
'•s,h'" l"mo <»"' iHiii ii Tuo i*t» naqule irmi» uma eera f«'a!'dadr am.;. ¦

,h 
""'"' * ,u» ,ôr^« tamSitmmn * . aue 

'.",.

•S^^WoXÃtfiTye.WMZ
inLSS^â'" Ef* * "(ta"-""t'» '«.k» um ¦";eo pos uldo» p.-.» MMI voirade Insondavel LsU» extillru» sensaçA., ,ie p.onelrismo que n,« ..„¦„„«, tÍ ci.o ».

que laneea*- . pedra fundamental de «ento Amíío

N» dia I de -naiu d« 1743 a localidade a..-ii.. rh«
mtt F-jrqullh. ou lMrque:a e ofl, i.lme" fu^d.l ^» denominação de Santo Amaro No .no »-«ume e n«
fluido 

o f.» e de aan.o Am.ro do qu.l hoje^, br.m »£

u» ias r JsrajrrÃtrS ¦ s
__-___-__%_-__*___ rtVU r"nlx" ^P0'» ' BÜ um.
BS"! 

rr'*n<lo ""«• <»r» eel*»t»»Uca Na osas-ào oTi-garh, Tom« clu. é n<«„e„d., S exerce, aSTjJUE

ro M Jeroi.iiK. de Oniela» Patrício Xavici dr Asambui.
:» possui ali um iwtrmôiiiu uu-lcul»x. ¦ „ u-rra" _ eE¦iue 

çonstro. 
o primeiro i^saráo da comunidade Recorda

SL 
-^_J*>o «««>¦ "s lesta. .» baile. „ SJ^S

ITVJ! 
P4^"^. m P^ecimento. « amores lmpo«i»ru.ca údlu» e as bnga» -n re famílias, e se -.-r, ,s,*__T^,,n

t___-7Z___2**_} 2 d,vWí B "»¦ho™- «STi E
SS*. J^™vo 

° ""'«V' ln,nl,i» I "ornem e a mu-

Sdl _-_-__*.& í __\ !¦ 
17r * ¦""'I» a cons.ni-

eeSrí ™ 
M ^n 

° *""" P""» ____* P™1* de ref».

S?2_ l ___t 
"".-f *Í «»«ltaí^. que , «.oduST .

_m_tJ____Skl-___\ 9 P««'n"»de Ma» náo eocon-ua al e eeu Oa. Befenndo-eo á nMete. Ouimará»» Roa»

proclamou certa re» que ¦* i- ¦, ». náo noirt-m r~.. n
yj«I'«liTi pm*\*_W7_mT__mSm_i£&
sZmStt 

m*n'lr": n*u m"rreu' '""'""-^ »«• "«••

A ARTE

SUaAa^ssrs Sá? 55
MM arte barroca, repa-vad. de colon .1 smo cujo Imuul
____*__*____* chf«,do d' P0"""11 * pVtmmS».

SSL !íl 
d"W d,> ,*xrr ll«"m« eonslderaçoes que***m**m-m mm d.- ba-e « SS 5Ba &..proiunaado ou m ¦ mo iwr» a re.li»»rA„ *. „m En»-—

«•«j vu.eui.lu«ralico

_____ _ ____ [m____,_ 
ir" ht'«'u«<e''"' • hmpido. aigrei» de Sunto Amaro lemb-ii p,lo que ten. de tmiireclIB a imperceptível. . <_,,-_> de u^deuí qu, ante,«Rtmo o tempo de iu» fjndaçào Tr»u-se de algo m»l- ,uii-

SX^-rm..™**1 
Um> 

S S 
»P"'*"-aç4o ZT, £

S^rSUR ,Com 
** P««"««va» rellglô.- »fnc»na..

S yj*^* Z,,mu W Btà » iu» carnalldade. o
- . 

*.'"^ co°* «"* «ss-nt» sObre um du,, i.«o me.nos Herético que ela Estas considerações vsxlem [»recerstranhas ao. e»tudi,«» .;,-..„ »rt* nem d< <,ue p.^ Mtar se de uma reportagem náo H fasem acomp»nn»r -. md» documen^çáo aen. da fundamentaes devidas Mv,.orno )• fo- di o náo paaaam de um» bas. para um» jr.
quisa de maior fôlego de idéias .x-orr da* r.„ vm d* ___\,.'£«.,ÍT^!,U,*..D? «>u^u« Bia r.pre«.nt.m mt

-Lm*™ 
° d,"»™*«in-nto de novos cumlnho»; *

,»n»»rmOí no gOtico por exemplo teremo» logo a sen-a
çAo de quem é elevaoo ao firm«mento ou em caso» m»L-sutis, de .,:,., v.tr. uma qoed» refawnd. a»|m o Itlne-

arte do. ai.jo. cakio» Todavia aqui. i-.«. ha n-m qu-d.nem elevaçá" mat MIMI a sensualldad- d, um» forma
mt no seu pacio e uitimidadc cum ¦ terra, deixa entre-ier um p»-.«do mais remoto e prrldido queni aabe .__,
primeira» »rtlrul»çAe» da Via Urtea ^^

*J__'t_._..*"i"_-!" 
wtort*°» ««'"fW o âmago do» problemas da are devemos pelo menos buscar uma mt S

gia que garant» ¦ emissão de uma nova linguagem de un.

?i»ÍLJÍT t_ 
* P*™"'" «wnpriTOdtr o que a.ra» da» m-

flu*ncta» há de or.gu.ai « irredutível en. noaea arte.

Cm Ano» oe Soudâo" Ne»i» cidade, tud- se «^,4 ,-(«no

Z__ 
*"**.**> *mpr' ,4° *™ d-liinnarta. emre o S!

•?£L 
•obi,'n»t"«- l»l»ai «Ido atavlidas (-, «conte-ilment,». desde os mais come-um,- denencad-lam-aev-mpre impul, mgátt por um. aur, a > .Tetlc. dl^Md,*

_"____&_»._*+» Pelo insOII o e p„ u,n SSSC

,, ú,r_i__l ¦'"J_"__\ M"r 
í" 

c"~* ¦*"¦••*"* "'erecer Mas.o fundamen-o de t.vda lieçAo. com. |a -e fri ,«1 enrontn»"erdad. "Z 
____ ? 

r'MÍit'"flt Pm ««WM*» 1™ MM
-ao serediud»» em Sant.. Amap. Podre* dizer 0.1. u»i.Híma maneira que j homem moderno vlv» n» angus u

ImZJíT. 
U ,t'VOluçáo *»*#• ú,_ diai atuais,continuam a so comunicar com o pa.-ado vn.m tia fé

I)ep,,is de tmmmtl encher dois na d. m«d« deouro ,, tara dt 80I romi era ali-unlisd mr fa/end.-:»
que enriqu.crra em Sanu Amaro. v,d.ii„i. os olh.» de re»de seus escravue e -olocando sobr, d.,..  h..„™
....*> i».«io- u« »ac«i prenn.s de moe.a., rumou com ei.»
•__U_m____ !¦¦¦¦¦ "Ml ""a' árqu.t -av,. tSkTt.wiro AS.JO que MMM o »itlo «Jequ.dc a >u. mZtttm aaassinou dois du. escravos . SSS que o . r.relro oe en'err^vse M |„do d- ouro O ur.eiro .-vràv»

PmBLS 
V,|'íh'C'' •'*"' 

ü? 
^P01* * **' revel.de es-a hlttorl» IXi ante uui cerU tempo a is.im.acao uveaatemorizada e com recel, d. tEm traiíp, tet a . ,m

Cara de Sol .^a voei., do diabo O siienci, encobri .,.?depol. de multo» ano. o dia em au. morrei o Car» de

ít',1..^**^ .'njUatt<;* !? ,á n'Wiem p.xli, redrar BMM.lat to hoje g ^ovo 
'e 

Santo Amar,, iuibi usmi-m | ,er ,i.nals de fogo subirem do lugar onde loran en.erra ,» o*escravo. a»»«sin»d(« f j» mnguen duvida que » u, \.
V» enh. te cumprido p„., vgun.l,, «firmam * su.au
de U«o sáo m .lma, d.» mtmsrem q... consomem o c»r»de 8<>| na eternidade

SANTA Fí

AS LENDAS

__-___"]_. LZ,.000" í! 
tl0^t "'** -*lx*e* Oara»áíarque» ie. batatlar oe personagrn. dc sua famosa etn

m__\£________} S ***.}* ""*• !*nu' *"•"> MM MM.
MB por gerador» trsvelllngs 

__»t*it_l cinematográficas
iluminado'»» poe toda um» eouipe d. M*Sã« tmam__.listas «U**» extra», maquudores x, o poste- rie us
lt £*Vd" 

rTm<n'*" e o een«n, è> rteii.m. i.t.' leceM-MuWo Santc Amar. k tr»níformar. d» miite .>.,., 0 n:ana KMM treo VeriMlm. O dlrelor d. tUme co-
mo * »be ier» o onhecWo Anselmo Duart que s,gun-
do o -rt.doi íe Capitai Rod-igo e . pea^ . m.u lndg"".
5 P»" encarnsr este personarem épico _• literatura bra-sUeira De qualquei mannr» o nom, d- An*«'m<- Du rte¦ » sarantla mais »• go.i de jue g ,i,m. libera .".tabele-
eer a rela«áo eficiente que exl»te -ntr. ís,-,;, \m»ro e
San « Fé t a adequaçá. entre a tMe 4 pe-soiugt-rr n»
hKUIna • » extailrldadt piástlca do eenar o ao limpo

«s^.
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de Infis para vorèg

VOCÊ ESTÁ IRRESISTÍVEL... SERA ADMIRADA E
SENTIRA A ÍNTIMA SATISFAÇÃO DE SER UMA

MULIIER ELEGANTE

mm

v

J*. I

.. ,y 
• . 

-LX

' m^jOtLxxtmW -lm Bi

Duas cores que serão vedetas

Azul-marinho e branco
St 111 dúvida, da* coro MVpffVI o u-

/ul marinho é uma «lan que <le*ixam

h mulher mais elegunti «• liem arru-

in.uia o dia inteiro.

(ouihinado com branco, .lá uni rrr-

IO ar de limpeza, de frescor tal. ipie

chega ao ponto de. em pleno imer-

ii«i. »enlir-noM priin;i v«-ri».

Se você vestir azul. o li..in< m »entirá

por instinto que é li.un viver ao »eu

O branco »õhre o azul marinho, dá

aquelu di»liurâo tão propri;* de toda

mulher elefante. Ue mai- a mai».
»aiha que o hraiieo atrai o» *m\***§

->en»i\ei». m uma tela iiii «piai você

projeta com toda liberdade »iih ima*

;.'in;içào e »ouho». O branco é a côr

que realea o ro»to de qualquer tipo

de mulher, deixando-a toda Itiiuino-
lidade. toda pureza e «rn»ihilidade.

, Mihi Seliou. Mirella Ui Li/yaro e ou-

Iro» grande» ine»tre» da r«>»iura ita-
liana, enviam para a mulher bra»i*

este ano.
•'* ~ *****

leira, fértil ein beleza e rle»An<ia. «V

IM modelo» para ouloiio-inveruo

(que não quer vir a nó») com deta-

lhe* em hranco. \ ié». bordado», apli-

raçõe». "poi*"'' azui» »ôhre fundo

branco. 1 única» brancas «obre lon-

go* azul-marinho e eoümipado» geo-
métrico*.

I ma coleção ilo» "jínindc»"' 
para as

•prande»** 
elefante». \zul marinho

.-oinbinado rom hranco. dua» core»

que deixam a mulher mai» jovem e

rom aquele ar de primavera eterna.

.1 *A I!¦ p^. II
K4 <£ fl mWmmWm B '

fl *k*i^eavl \Y k\W\ L*.' 
'-J\\ I '

fl <''-~ 
^^. WmM sWÍlmmf'- M 

!
Br** lB P!PPV?lB Bik~y ^H ¦

I I & 
*jtffc\ 

IP* IIW. x |f^v« .fl pn I
LV ' \ í *--»?» * z^f. ^¦f^ %jHJ mmr*m^ 

• mmmW I j

Blf i TStiMr^ ^¦ 
"^¦ WriA 

im iê Bí

asaarV^^/Sl í.ssssa''^ *-*'*'JtiHB ^Bl I

I I jB. 
^ 

^A;;.\^>^, Jl B SI! I '
B y\g^ /*s I>

Jff \mXZ*S T-r-mf^ÊÊ SrVlH ^^^^^^^^^ I f*

•?•- ¦ ift^axa*aa-W^s-lââ^B

i

I

i'

lado \ocê é unia •MatHM que in*

) -**ÉÉP*'Cía5B»sj KO»ta que lhe falem mal do» mrir*»»

j 
•^í* 

*Mea9*w ' 
l<M'° r'*f,,'xao •' prudência.

aj Sl W^ 
^^ I '

fl »-** fl /^^j fl W^^jm B
áfl ¦¦ aaV^LVal Hl Laat -J J aaaaaaaaaaaaaaaaBal BL ^afiseS H /

a^hbI I^Bk^ fl ^Líff á^l.i.a*H PsrWfrfl fl i

fl aaaffl aaaaaafl Bfl ^l^»*^™^",^^^^^ *9S ^^Í#fl I
B BB Bb ¦toéfll Boi IE^ I
¦ BasMa! BV LBBBBBBBBBBBBBBaa^BBBBBBBBBBBBBaal IsVístV^bVwwmLI I »
WaBBBBBsBBBBaBBalBB* BBBBBBBBBBBBBBWBBBBBBBBBM BBBBBBBBPtfa-àlaf- *m>~--el^eiVrPBBBBBBB <__ __ ___ __ 

^*jaajajB| aja-a^-^M -asa ss-aj ¦BlfXaW. »a "*^*"*^-'4eJM*J*"ã«*j»*t*Ji ¦§ l
HBB BBBBBBBBE^BBBEBBBBBBBBBBb nUBf.^ ^am^Kn^ll^v I: ¦¦ Bl III i^l.^^iraLfil I

.aBaaaaaa! aasBaesa aaaBaBaaaaaa*! aaaaaar^aBH sBaaaaaa»^^*al?^*^L ¦aaBt KaaaaBMi •HÜ^B a9aH*^H I

J k.tw I PS llP^ miafD^^im I

fl Efl B^Jil*«l nl k#»bZ^ I
efl fl iafl ttfl miSsWmíamn *3Êklí I

•fll PMflHla*alO[B»lBÍ^l«*a _w£ES$xS&Ê I

1 íSlwl Hh I II 
'

i5^^ BfeSKtf-vífl P^ j^TflBSI fl '

L^**^*^*^»»»*»»*^^.^^-^^^*^^,»^^^^^^
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a pÂQim lovm to

________§***v' 
^^^Hl 

WWw' .é^I

H[ _.j*_i? *jj_\ M.T 
', Jo*~'-w\WW

Hp- ¦ «i ^^ijiJjH 9^ v

¦ML W_t_a 
' ' 

¦ 
' 

K^mBÍ m_*\ 
'. ' -M*&U__b3ÈrW--*k *" "''-^sM 

^1

^¦Era- 
"**" " ' m 

'¦«¦*?> **¥ "V»'-*T ^jSHfllK*.* 
~**/«i^^^^B

HhL?^ •. ^k SàüiiH BP^^^fe*/y- -i ^B"

I fcfK'- .^ - '%'' 'v ><; '^'-f^HS^^v^S
IP|h - •/' ** ,%» ^íítS^^h 

¦T^ C^SÉIÉ

H*- *»:*''"'•''u* a,x_'«l íví 
¦.,'* 

/*-' vm fl

^B .» H| }àWmlm^_mp f ^m \ r___m*******!**; •¦*£ M KU£Mr' ' ^*H

¦ -fl K» ' _||H K* ''.''.-.' <9
^^B». ——•". •'?•* ¦ T_# | - - ____§E .'¦ v^W kt- ¦ ' - ?PH

A moda joMii» colocou a»

IIUIN^.I- ll O ¦ -CU» \«'«lilll>-

iiiiiii lujjar d< honra, conver-

Icndo-u» uo <l«t>tii(|iie du

temporada.

Ao iiiuit" -ínipli- -.(—tirio .-e

colocam ampla- <• |n.m|Mi- i-

lliailüa- i|H« ap.:»*cct'til «lll ló

«Ij* UM .iiii|»litii<l- -riu ro-

dein».

Unhado* cum punto elá-tico

que maia parecem pá—aro*,

que preso-. tMiihirum a li-

herdade c fran/uh—. w|in o-

riüiiiam o tôo tlt—lt-s ná»»a

ron.

MiiiU» limla. mini.i |o\«-m

nu -nio a uioila ilu- iiian^a-

no Im»;ii dc li.iiiru •• att'- ua-

ca in i-ola- «lc dormir. *"\la«."

tem -eu Ilibai dc deafaque.

_WWW-i' 
'***Ltm\\\m.

*¦;' >,* é **% -f_. [ 
Wt0* •"¦^H I

- 
*,-. ,j.m

Se voeê é admiradora d»i c-lilo ""Heat"*

tem aqui quatro modelo- com MM tot*

. treiapondenteé». uce-Mirio- ma-... r«ailia

u-h-Io- -.«in exagero.

.Não é nece—ário que ande -uj«» e tle-|>eii«

lenda, de-4'tiidada e mal pintada, poi-

nada i--o é M-r "Beat".

0 ent ilo é ente e repare como -nm- -cr

cle-jante. limpo e até -cilulor. O que \o

cc vl por aí c uma quuntidude limitada

de louco- que -e di/.cm "Kcnl". «(lie ud-

miram o entilo uBeatM ma-ã não • eo-

uheceiii a fundo.

Seja uma 
"verdadeira" "Bcal" «• não

enqueru de .pôr no tteu hruco C no dedi*

nho da mão. uma colirinlia.

Hoa M>rte minha querida 
"B«-ut" 

. 
*»_

¦
! ¦
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2. j Ek. '¦ vv i

^1 IMPORTÂNCIA DAS MANCAS

E 0 ESTILO 
'BEAV

Wm^^o^o^of díifcã^S* -i MáflFHIBnÉi S^m ^^P^l ^H
f^vwjBá^ _ ^H Hí ' - Èêjí\4 kM^'^Lw^i_w____^- '*'¦-: ''TM WWW

*_____i____w ^H 'np- «*kc.*9^B II 
'
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Mini-moda 

para 
as... mini-jovens
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Educando as crianças

Minha amiguhiha. \ ow saiu- 
que

di*tâueia kúo capaw» dr voar u« lior»

boleta»?

Muita» *êwn, ao vê Ias >oar alegre-

mente prlo jardim, tenha» feito esta

pergunta. Na Bretanha ne encontram

horlmletas que vinham... imagina de

onde? Da África do Norte!

Êstes frágeis animaizinho* tinham

voado tuida mais nada menos que

1.500 quilômetro».

Sem dúvida estes delirado» insetos

têm uma resistêeia oeulta (tu qual

nem «te longe suspeitamos.

KING S HOUSE

iiaoull.i "ir » Mavsig» r U1
ilc» d* »vie7a r PMntsrapti
? ar* tra .tnnitc <to KSIETI .
"ISTA 

MíM tra Corporal ia ',

o « rolo lerinlco SOB * OIKI

;AO DA cosMnnmoA vak*,
iOfZA «u* 1o» A drson N
'237 - 6 an<J»r PArto Alf«r»

l'or 
que não deixar a* crianças escolher

seus vestido»?

Não seria ao mesmo tempo divertido e

útil?

Se a*siin fosse, não fitaríamos aprimo-

rando o gosto destas crianças?

Faça um dos modelos para sua caçula,

na ináqiiiiiu de trieotar, mas... peça a

ela para escolher.
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Na linha de trajinhoa nieia-catação, darooa aberta pre-

íerêneiu «o jumper, vocês já devem ter uouido romo êate

traje é alinhado, prátieo e tem a comodidade requisitada pe-

la mulher século vinte-, reforçando noasa preferência apre*

sentamos êate jumper em tweed preto e branco decote em U

aberto na frente, corte acima da cintura, com lapelaa de boi-

sos, o trajinho é fechado por fora, por roletês do mesmo te-

cido q ie dão nòzinhos e nas costas tem um corte p«*ra me-

lhor caimento do corte que é evasée, cavas profundas permi-

tem usar blusas por baixo nos dias ou noites mais frias.
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Lma sugestão

de Ruth

do Gentil

cabeleireiros

Vs Biôçna il«- uni mu-
«Io geral se penteiam
eom Kiiih. Ela êàbeeu-
liitlur ai fisionomia» <•

dá a cada uma o pen-
teado <|ii«* lhe corre»-

ponde. Para esta* m»

çaiséque Ituili Ur.ili

/ou (ale penteado pu«
rado para 

' 
Irás «' a

marrado rom um bo*

uito lenço de seda aa*
t tl r ¦ I amarrado na

parle «Ia anca termi*

nado cm gracioso lu-

ro. Os cachos são ar

rumado* entremean*

do-os rom um lenço P

as suíras são bem rom-

i»rida> chegando qua-

nr*-

V- 
'-''"^Tüb v'-4£- 

> ^EW(3r 
' ^**~* " ^UwSwtnrJ^í^l

-r na COntO da liora.

Nu testa umu inerli;.

«•nrararolada rui dis-

plirrutr r ururiosii.

Rumo ao México

' -' ^i

§_.1? * ._!________________________

mÊ& 
', 

ê ^H

__________«__.-,j_K'^________ ____________

^^ *^^^ +40^^* ^m£Í* mt***

t*& I -Ãtk^^^ ^' %*»%

O a—nulo «'• México. Km lixlo luu... M t.il.. naa "leru»'\

' 
I.u iiiiuuiiiliii-" ele. I n« eom reptlaai*mo iiulr.i» eom ruiu-

-l.i-m». ma* Ixin no lun.I.i I.hI.» r»taiuot> .1. aiõr.lo M uo*-

sa nrlrçitn A uniu iucouuilii. \|i«-»nr il.-lii di>rr»iilnilr. na

.. |iti< o« |i.h im. Lulu r ue ciilii-ii.-ina.l.i- pur ..iilro. .I.-.I. j.<

i.i.io> aaaaaaa unha», torcem..-, êÊsuUêsss. a mniatiu» aaaaa
ri-rlii a vintln «Io "rmii-m" .1. I mih..,.,,. nl. |.i.rn ,. Hni.il.

Ialll|- ll-eilll M

In Muilrirus, «,,li..

M... ¦¦¦¦¦!
e tu. e.,H-ri,,l

i-\|i«-riuienlar

lnr.lt- ii... .1.

rlr/n.

êm )*>- M.-II- . .1.- t.Mllie ,

¦ II.,

iiii nãu ahapa a Btaaaaatai pan <>» .|... (iram
ra na que vãn .... Mr\icu, vanioa eonieear |Mir

|.ríiln« mi-lo-oH iniNiran.». nirt.mii que,
um g.'i«ln uniurgu na Imn-m.

1/2
I

1/2
I

IAMU»

\iniri.. i.iui) ia l.iru.lia .1.- uiill...

Iitm ile utfiiu

eiilht-r (rlia, r.i-.i «lt- niI

xícaru (chá) 'lt iiiuilurii tle pon-o
...llii-r (Milirf-iui-i.il) tle ferint-iilti riu |n

I . r».i a .iu.... ...in ¦• ial i.iul. a I iiimIi., tit- oi.IIk. tlf in....
tit \ez, nuxt-iiilo rapidamente. Krlirr .1.. (ngu r drisr míriar.

Mi-tiui a L-or.liira. o frriiirnln ,- .,.,...--. hrni.

HC8EIO: .UMI a •>•- 'ar...- .Ir ,Mir.u. n.....

lti — |.,,m. i.t., tiu ii ino:

I |..i.ii.ii.i t trun lim. aaaaaaadai
1 rtilhrr i -op.. ' tl. -u.o .1. limam

1/2 .-i.lhrr (rha) .Ir ur.it râu;

!_! t-nlhi-it-e (Mpa) lir a/.ilt :

1 clH.la ralada:

pallm. ilr inilli,, m r.l. :

I tuttlrlr .ir I ul.In ilr ( nrur M.iuki, iIimhiIviiIu rm I \i.ara
(clin).l.- .._.... |.|.,,||..

! ¦
I HdHf J9^

\ ÍHTv

coma de tudo...
sen restrições

Comer 30 pontos por dio ou meno»,

em 30 dias perde-se até 5 Kg.

2.a CAU OA MANHA

i mela colher de
ciu dc açucnr

Cate ou tt* sim açúcar

Cr, n„ u, .,,...-. 
150 tr At r.  
I0U |T, de salada dr lipo
I'm fiyo dc vinho tinto

I pontos
7 pontoí.
I pontos
i pom».'

M.-iu lanae .«.--.ado  o pontos
l<«) .t dc saliuia dl ilface  2 pontas
Um copo <l. vinho tinto  0 pon os

3— CAR 

OA MANHA.a
Um ovo cozido  0 pontoí
Cale ou ch& sem açúcar, ou leite 0 pon'.os

ALMOÇO

Fatias Ue peru pontos
Salada dc alface «100 gr.) pontos
Um copo d. vinho tinto pontos
Uma porção de uvas 16 pontos

JANTA*

Cale ou cha sem açúcar ou lelts 0 pontos
Uma latia de pão com mantelg» 10 pontos

4a a (An da m ¦*•¦*••"*

OtM uu cm. H.-m açúcar n ponto»
Ums 'titia de pio Ultegral 2 pont.»

ALM04.0

liii pr« o ue apanhetl 25 ponto»
Um prdaçc dc carne ....... ... a ponto.
Um copo de vinho tinto • ponto...
Caleiinho sem açúcar 0 ponto»

JA.N1AR

i-unuaichc com uma (atla de p»ü
in iifral. presunto e mno pepi-

no cortado cm rodelas 3 pomo»
Tafe sem açúcar ou um copr dc
leltt 0 pont.Jt

Vlfl Mil OA MAVIIA

Vina ÚSSts o.' l.-ite sem sçúcar I ponto-
Uma latia üe .... , bitcgral cum

ricota 2 pont...

U.MiM.II

Um uintiele dr batata» 211 pontos
100 tt de ivnlu.i.i ,le tomate» .... i ponto»
Um copo d. \ inho un o 0 pontos

JA.NTAK 9

Uma tatia de poo Integral 1 poi.t.j*
100 gr dr alface 2 ponta.
Calí ou cln» srm açúcar, ou U-r.e 0 pomos

5a a c**n °* >ía}íb-*

Um copo de suco de laranja .... 19 pontos
Um fflttltlTffl sem açúcar  0 pontos

ALMOÇO

Uma uça üe tonuomé o ponto!
Quatro biles de fígado 2 pontos
100 r. de salada de aitace 2 pomos
l'm topo de unho tinto 0 pon.os

JA.NTAK

Omelete ae queijo ponto»
Ou um o\c. poche pontos
1 2 copo de cerveja ponos
Cafe/.n,..o sem sçucar pontos

à9 CAFf DA MMM
M.-ia xícaa de leite com svel» t

unia colher de açúcar  10 pontoí

ALMOÇO

1M gr de biles  0 pontot50 gr de ba'.sts.s cozida» i pu,-
ssdss na nisulciga || pontot-

-'-«aM*-.*»
J.tNT.A»

Um mo de vinho tinto  o pontatCaíeílnho sem sçúcar  o pontos

OaVI DA MANHA

1 | irango a*saüo  0 ponta
1(« gr üt toma e» e 1U0 gr. de

sllace  * ponto
Um -ooo de vinho tln'o  0 pont»

ALM04.0
l,'m ovt mexido  0 pontos
C»ti ou chi sem açúcar  0 ponto»

JA.NTAK
1100 rr de lombo de porco (ma-

gToi 0 pon Itt
.-¦.. ..i.i cotn 100 gr de alfare 100

gr dc tomate t. . ¦ de ce-
noura 10 pontal

Um -oi» de vinho tinto  fl pontos
1 4 de plí/a  7 pont<«
Um c.po de cerveja  12 ponto»

liui|Mit- u . ..n.. nnn l,.isliuilr l.ril. |i
In...ui r ... ..li.... r ili-iv. l.i.n.ii uúnlu. Iluiirt u r
ir. jante a rarnr e deixe o palha .lu milho, roln.
e niri.li' Irrluiiulu Im-iii, Aiuurrr ..- |,...il..-. rol.M|ut--o« iiuui.i

|....i. I... junlt u rui.Io Mubisí r drixr eti/iiihur rm fiitfu liaixo,
nir M-rur l.i.l.i ti . ..1,1,,

lt. i.iliin. nto; lll parffaa.

JOPTICA

-^^~>—i»í««^ i

-*%À\
a Óptica do mundo

feminino

^Anar-Hitt* imu — *l»o Galeria M.iicor.

) Andrad..» 1T3I — na subida — Pone H-ót-n,

Ueda
c\ui \HU HHHHO-

VflurM .i.iii >i.ln..

;.. ...uai . mttaa tt t U
I %t i......, cu Metnro* IU v

f*rt* Alrgr» I

|..nr: MJIM.jr /

5 lOtSgtíÜSSmtt ; V AINDA MAIS O SIU LAR y
t ( ti. t. 0. tMTBus ntaoi IM NMMMI ....«ii atirns \

} i _ / itaot MM atasMMM «oim «sai SSU» t*M*tx
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mm 9ét j 
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ÓCULOS E APARLiMOi

Perfumes legilimos franceses.

Tudo para presentes. i

UH RECANTO PERFUMADO DA (IDADf

Oalsrls Chares. 13 - Mrto Alegr»

C—

ÓCULOS E APARUMüi)

-»MI»i|( 8ALOAUO ITLHO. IM

loja PETIPA',

í ê*
ÜSAARST

I VlfOIC I \IK»|( v i^runet
INSTITUTO DE

BELEZA
«TiUII caafactéa

arearia
TALHERES, LUSTRtb fORCELANAS.v

CRISTAIS e um variado soMimento

de artigos para presertes.
Kua VolucUrto» da Pátria. Ul

*.,-. rarrapo* 31» . bau fadro tm.

A i ?, 11 .< ae . ¦ ia..,..- • i;..|n:.. atendendo te .
HIVtUINI ao VK8TIDO OE noiva tudo tod encunen )
la Alem de poasuu um Orm montaüo instituto .ir iv-
ieaa com irslamcn-.o ds Peis I oa,. -.* «kpectaJ s «oh /
Lancoooete para brm servir tuas nrasurtuu )

A maior casa esjx-ciatt
.miI.i ini íirtiü'3 pua

BALLE1 GISASTICA
e YCKtA, uiclusivi

SAPATOS Uniio:
mes colegiais.

FABRICA PRÓPRIA:
com preços, especmls. Av
Protásio Alves, 590 —
(atendemos pelo reem-
bolso Postal).

NI V TIU K Ot ABKtt
14 ds Outubro i.-.a - esf< t ,j I u

n
i^^a^^t^^
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0 importante... »

AparadoT ventilado para armazenar alimento*.
(1500)
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*So/d 
tapizado em veludo azul com tochas

douradas.
(Século XV11)

Wfjmt 8»

Mesa c«»« «ncrsisírtcòM dt- twon** "Amf>'ty/ia"

£ VOCÊ CONHECER AS'FORMAS E OS ESTILOS ANTIGOS

O mobiliário de cada época tem caracte
nsticaa não muito fáceis de guardai, de lem-
brar • de assinalai especialmente «e você nãn
sabe ao certo o que procura.

Aqui tem uma guia básica dn desenho •dos
moveis e lustres durante os passados 400 anos.

A história do desenvolvimento do mobília-
da, sua. fabricação e formação está estreita-
mente vinculada a história econômica e social
ia sua época. O que na ocasião deve ter influi-
Io no fafricante de móveis pode ser arn acon-
teclmentos longínquos e de longa duração co-
mo o descobrimento das Índios Ocidentais e a
importação gradativa de madeira mais dura e
duradoura comi. a caóba. Talvez tenha influi-
do também algum acontecimento comparativo

.local, como a ei*cassez da nogueira francesa em
1720. que obrigou os artistas especializados a
usar outras madeiras para seus desenho1.. Jun-
to a crescente habilidade dos fabricantes, hou-
ve câmbios na arquitetura e forma da vida que
afetaram o tamanho, a forma e oa detalhes des-
tas peças As proporçõe» arquitetônicas afetam

particularmente o desenho doa móveis.

Na época de Tudor, a arca ou aparador,

rnais largo que comprido servia para o arma-

zenagem e sentava muito bem nos quartos tte

tet«»s bnbcos. O longlllneo escritório-armário, se

enquadrava nas habitações altas do período
Oeorgiano, chegando este móvel no momento

em que a literatura e a escrita, eram realiza

ções normais.

Estilos caracterisücoa abrangendo quatro
sécuioi do mobiliário inglêa. deade ai necea-

sidades básicas do século 13 até os desenhos cl-

vUizados de meados do século 18

Aa primeiras peças estão feitas em madei-

ras nativas predominando o roble, seguidamen-

te pintadas em cores brilhantes como o apara-

dos do Príncipe Artur»».

A» madeiras duras e tropicais se nnpuita-

ram das Amei icas em fins do século 17 e por

1720 a introdução da caóbu estimulou o desen-

volvimento dos móveis mais delicados. A in-

crustaçào, a mtrqueteria, o chapeado e a es-

cultura se utilizaram com habilidade e b«»m

gosto. A- primeiras peças foram feitas era ma-

delra nativa, predominando o r»»blc e de um

modo geral as pintavam cora cores brilhantes,

como o aparador ventilado para guardar ali-

mentos Io Príncipe Arturo.

O século 17, f". um momento importante

para o desenvolvimento das habilidades com

novos métodos de construção e o uso da no-

gucira aument.u. Em 1720 a introdução da

caóba, aom • aua fineza, aumentou * fabrica-

çáo .de móveis finos e delicados. Os ricos deta

lhes que vemos em fins do século 17. parecem

haver sido parte da rebelião contra a era pu ri-

tana. Isto e a subida aotro no do Duque Qui--

ihermo e Maria, teve uma profunda influência

no gosto. As construções holandesas afetaram

a arquitetura inglesa e a* colônias holandesas

das Índias Orientais introduziram (* compli-

cados móveis laqueados Japoneses, um estilo de

decoração em que predominava o preto e ouro

e o qual foCpopulai durante 100 anos. E é a

Holanda que a Inglaterra também lhe deve a

introdução do chá O pêndulo foi inventado na

Holanda e isto deu importância ao relógio de

parede, que marcava o dia, a» fases da Lua e o
'.empo.

No século 19 a disciplinada Influência da*

classea altas e o classlasimo caíram enquanto

um "standard" de vida mais aJto para as classes

médias, teve como resultado a queda dn bom

gosto. Havia muito entusiasmo pelos motivos

romanos, gregos e egípcloB e pelo romantismo

gótico.

Coro a demanda do comprador e o câmbio

introduzido, oa móvel» perderam sua pureza de

linhas e le transformaram em móveis super
elaborados com decorações em metal. Incrusta-

ções douradas e a maioria das vezes pintados

As pessoas dos períodos Regência e Vito
nano lhes agradava o pau-rosa igual que a co-
nhedda cabóa, nogueira e o roble. Experimen-
!'imiw *v»m #>»«« Karwhvi •» ma*uU f» rto«oM«*rv.VA.

ram a prática em meados do século 18 era de-
corar móveis com placas de porcelana pintadas
a mão e foi assim que se transformou numa

M Industriai. Em 1860 Wtlliam Morris reco-
mecou eom a má »-de-obra simples

Como nos tempos atuais, em 1870 e 1880
a gente colecionava avidamente movei? do se-
-ulo 17 e 18.
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Escrivaninlia incrustrada cm caolxi
(1720)
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Mesa dt roble com pés torneados de ftns do
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A CARTA
Com esta carta que uma mãe recebeu

do seu filho, desejo lançar um alerta as
muitas mães que temos hoje e que tivem»»s
intem, por que náo? Para que se compene-'
trem muito bem da responsabilidade que
oesa sobre um mulher, do momento em
rjue passa a Ss?r mãe.

A» crianças sao crédulas ao extremo.
l>» que você falar e fizer ao seu filho, terá
3 resultudo mais tarde. Será pura lhe agra-
decer? Ou será para acusá-la? Nós adultos,
esquecemos rapidamente. Criança jamais
esquece

Senhora minha mãe.
Eu sei que hoje, não e $ dia mais apro-

priado paro enviar-lhe esta carta. No en-
tanto tive uma vontade irreprimível de /o-
zè-lo. Sei que náo é o tipo de otrta que gos-
taria de receber, mas posso assegurar-lhe

que a senhora nunca f«i o tipo de mãe que
eu sonhei.

Deue lembrar-lhe porque. Quando pe-

queno sempre tive a» meu lad", apenas
"babás". A senhora nunca teve tempo paru
me dar carinho. Quondo ia a uma festa,
lembro bem, náo me deixavo beijá-la para
náo estrogar a sua moquilagem. £ que eu,

minha máe, sempre sedento dos seus be*.

jos e carinhos me atirava como louco not

seus braços e queria cbri-la de beijos pen-
sando que isto não linha importância, mus

a senhora dava, muito mesmo, importán-

cia a sua aparência. Por isto tinha raiva

quando o via pintada

Qunndo me levuu para o colégio... a

senhora lembra? Disse para a diretora que
eu era impossível e que i melhor era eu

passar o dia no colégio. Mais uma vez <i se-

nhortt me deixou sem seus carinhos, sem a

sua orientação e sem a sua presença que,

para mim, era muittf importante. Náo sei

porque'estou lhe lembrando tudo isto, a se-

nhora deve lembrar muito bem.

Fiquei adolescente sempre nas mãos

dos empregadas, dos professines e dos ami-

gos. A senhora continuam na sua vida de

jantarei, teatros e festas Sempre pintada,

arrumada e sempre com um copo de bebi-

da na máo. Eu sempre vendo as mães dnt

meus irmigos e fazendo comparações. Pen.

sava e me fnzia esta pergunta, por que a

minha máe náo é igual? Será que sempre

fui um mau filho?

üste compituiu *e uf***Víi/l» de JT.:;.t t

eu. comecei a ser aquele rapaz impossível

que a senhora chegou a ter, certa vez,

quando fui levado prèsn por ter roubado

um carro. Nunca esquecerei a expressão do

seu rosto. Naquele instante fiquei com re-

morso, mas, já era tarde. Quando me hber~

taram, a senhor**, minha máe, me recebeu

com recriminações, dizendo que eu era a

mancha preta da família e que a socieda-

de iria fechar-lhe as portas pelo que eu /.-

zera. Era a sua maior preocupação. Nesse

momento percebi que a senhora nunca tu

nha sido máe, nem minha nem de cem fí»

lhos que tivesse. Sai de casa ncquele ins-

fante e lhe jurei que nunca mais teria no-

fina» minhas

Mmha rida /»t sempre um caos, mi-

nha máe. Fui preso por-roubo, por tmfi-

cante e finalmente por assassino. Hoje, es-

perando no corredor di morte, que chegue

o momento de dizer adeus a tudo, náo que-
ria morrer sem lhe enviar esta carta no dia

das mães para dizer-lhe Adeus minha

mãe . . eu § perdôo

f
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O Círculo Militar

de Porto Alegre

Com grande afluência da attociado» a convidado»
realitou^m -,*, 

texta-feira pattada, o primeira'jantar-daneante 
do timpátlco clube preildlrla

pelo dinâmico Cai George Tenório de Noronha.
Eitao programado» outro» jantam com multa»
surpresa, e grande» snoir*. A futura tede do f.ir-
culo Militar primete »er uma da» melhorei da
nona capital, inclu.ice a* tua» piscina., que se»
rão lentacumai». .

Mal» uma vem damo» o» parabém ao Cel. iSoronha,

pelo empenho com que cem dinamitando este
dube que turge dai cinta».
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letta Hertasu

Wo Cocõo Camptny

Club. com data marca

da para 2t de abril, te

remo- muis um jariiar

de canado» intitulaúe.
"Uma 

nott, no Rio' sob

a Jiderunça do* casais

Jílc-W $ Glari AM .li-

iVm Jo-c e /an/c f-uri-

co 
*.efo 

e SVrpiu t Cleu-

sa SoccoL

C* cii!iui-2Aaore.s in-

clulram no menti "Pie-

dlnhü carix'»" e com de-

corai.ào tocia baseada na
"C íd a dn Maravilhosa"

Vario,-, brindes ja e-iitie-

çaram a st cole.ado»

pela CsaaBBsa organ íii

dora a fim d<- serem du-

tr.bu dos paru os vence: -

dores das diversa» brm

cadeira»

.1 ' 
mauon' Hary Mei»

aledcr ene, che.nha dt

gente a procura da» no-

vidodc. que D. M . ,
troiue da Luropa. Sln

guem quer faz r nad

tem pr.emwo contuilur

tem consultar primeiro

a tumitiiu uaiim na Oeli.

cojlura ou* i quem .lila

moda em Pórlo Alegre

No dia 11 ae ........ te

remos o casamento de

Mar u Iracema Reis con:

En:o Nonentnacker na I-

K-reJü Sáo Jo-e. A n.lva.

Mnipatlt-a e eneantalora

moça, sobrinha da *BBV>

rida colega Zitclka, ves-

ura na ocasião um inudí-

Io de Mary Sla-lglaxksr.

i

No Clube- uo Comer vio

de Pelotas reaiunr je-d

no dia 17 de abril a 
".V.ei

le do Girflê" com des-

19» eVnr/-.«¦-. te da» /ti-
"1o.su- ( (Uu* /Vnecipio •

tio CaSSJI CVoio» Allterio

\totU

No ateiler ue Luc anu

liarem a senhora Ger.e

Walllg i-iconieiidando

malhas belíssimas par,
-eu elegante guarita-mu-

pa e a «ritioru FUra Llt-

vin sa-guo para Euroi«i

também com malhas il.

liarem feftn-. pela gr.ei
de af ara

A, • ¦. ii..,.. M/li)/..

Btrrfn * /..¦•,.-¦ Birmani

náo iteUam de encomen

dar tuat mnlha% no aS ¦

.Vr Biirofi assim como

/). Maneia Torrei qur
¦ei/ar 

;<iirri () dm) a> ./,,.

nriro ao me» de maio

v«tjí-ii! circulara tegvui

da-feira pela 
"maison*

M a r y. BBBBI jnen i anü.

beliss mo» veatido», era.

a anliora atarlna Sarai-

«a «-vompanluda da sua.

ÍIDia Alico • que bref»

parte para Europa na

con, ,:,,'. . de Ck-car Sa-

raiva

Sita murcuao para 
* .:t

mato o grande deifile de

afarv Stetoleder » come

mtmprt. e-tt, tendo etp*

nulo com granam txpmc

tetuu por toda m toei»

dade elegan e da capital

t do rnterlcr. Como da*

outras rèwet este detfiU

Será o acontecimento *c

anu

1
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O . .isaiii.im. de Mana

Paula a Celso Aurélio

real zou-se no dia 21 do

més ds rrtarço e MarU

Paula entrou na Igreja

com ura maravllhoM)

vestido d» "maison" 
Ma-

ry Steigleder.

A tetra terá vncio no

dia IS dt maio e como

not anc» artfertore» te

espera a cotaboracão das

senhorat contulesat pa-
ra apretentar as coita»

iipicoí da tua Urra.

A primeira clania de

E-tado D Stella V Bar-

itUoa e D. W-lma Beru

incansáveis na organiza-

bSjS da feira, contam des-

de ii. .•¦mi a preciosa co-

laboraçao do Decano de

Corpo Consular, Sr Píer-

IS Fouché um cavalheiro

muito Inteligente e pron-

to sempre a colalxirai

etn t(*xta obra b.-neflcen-

te Depende multo do De-

cano o sucesso desta

K-naiute obra * tutlndur

aisto 0 St Pierre Kou-
che nao poupa esforços

para que esta Feira da

Providencia seja a me-

ihtir tjuo t.ve-mos úem

lhor que BaNSBoS desde

teu Inicio

ei "rrc-tui ale tenhora

Wüma Berttu que junto
com Jacy Kt ter, tecrt-

tariu desta labul ta fei-
ra, náo aparam de tra-

txuhar » fa trouxeram d>.

fliiAiei. par a cernia n.;

/tira. objeto» de arte M
nulo leitos p ,o« preivi
o que nao deua de etiar

presente lambem netU

/tiru o .diiu humanii.

Merao veradldo» ban-lc-

ja* praios u l.gas ae ja-
carandá pi.itar.as diVer-

Ot inclusive, ber nioau-,

lainoein tt-rao vendidas

asfatn sas tHi-m;aria» ac
ciU- no KSBBsSSpi

a oetlsuma fatricta

IMSSfe d. Buhlen /una
uo ir. Lnnque Bunler *

•Ut».tu s*Wsa -Btaatft de

Buhier, que miaem em

Uuenu» Alies, esteie em

fXarte Alegre em iisUa

au» teu» aro» fiancacu

José mMWSm Jun.or * Lilt

Hop)! Simch,.

Ak pv ss^at» que itavu BB*

cierain aas^Ur ao mara-

viUioso ...-!.• de Brum-t

Uoutique nio anb.ni que

l*"rdf.ain unia díu. inai»
i..-ltr:....s oaa coleçe-»--,

ras. Ma.ic.iunn exclusivo

tia Mocit rriect apiesen-

um uma ser.» de tenu-

nhos ¦ cur.Juiito» Ue e»-

laqutrs com "gllea" 
ma-

ravilhi*>oe e a grac,a com

qu«. desfilaram Mareia e

Telr cittaiii ti... s etnaii

io» oeUs*:niua niw-acot*

,¦-..:.' * i, ¦> pur Ne) -

!.'s de Abreu eaclualva-

n..ii'. ,. 'k sua, bouti-

crua.

a» eM. ..... a que uráu
- •« :>¦ '. ...ii com a rei-

ra da Providencia sdo

Campanha de kmcwepra-

çao social liderada peta

primeira dama do fite.

d» D. SteUa A. Barcellot

e cat"»- obrai te encon-

tram em tranco deste-

Miitctir t o *fonme-!(.

íioiàcrio pelo Menor. Hos

ii.i.- .Sdo Pedro e idu

canéario Sáo João BatU-

'm&&fà^m\
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»l«rt» Paala -*edr-*»a

A coinssao organiza-

d.ra da feira agTadet-|-

muito espc.t-iaJmenU) a

Industr al Madeireira pe
K> apoio que veu dando

para maior sucesso da

feira. D. Stella A. Bar-

cellos a D. W.lma Beru

contam oom a colabora-

cao do corpo ccnsular

na pessoa do sr. Plerre

Fmiché, as senhoras con-

sulesas e secretários do

Esiado.

Cn destaque todo es-

pecjxl para um macacão

vermelho c da Corrigan

com framas, paus um

prao com blusa branca,

um de u n ..,,n com mi-

ni- colete em brocado rl«

celudo branco e blusj

preta c de um modo to-

do especial o destaque

para a Spx.er do /cio

oue apresent u verdadei-

ras maravilhai em b<*

louteruf*.

O qu*. ma - chamou a

riteni,ao foram os rolares

fr.incese* que ê a mais

recen.e aquisição da

Slpller que mantém uma

func onurla espt-c al.za-

(In na Benitieitie Brund

para ate nder Os -.número*

pedldii-, l'ar.i dar suges-

toes. *-»mprt. muito a-

tenciosas. responde pela
Splller a srta Edlth

Brauer.

Intre o grande publi-

co que assisnu a> de»-

fl.V eram pr, senhas ele

pau'?- a senhora Aru

Vieira. .Moria Alaid. Po-

ii. Iracema Soares aconr

panhada da sua linda ft-

lha Snnara. que sábado
' 

pastado testefou seus 1)

unos com uma be/ittimíi

festa

Também presentes au

grande deníllt- a lnda

Ht-iuls.i D as "In 
love*

i um Hugo .le Abreu M.i-

rio Abreu com Sandrj

.S-ares ,¦ Nu». Todos fe-

licitavam a Mareia e Neir

pela graça com que a-

presrntaram os modelos

estas duas bele-as gau-
chai.

Sáo faltaram a» mara

iilho,ai bôlias e tapa*

W de LOUciel, s,;iprt

mmt o gesto e elegância

t/ue ie tornou tradicional

testa importante fabri

ca. Parabém m todos pe

BBaHtain' .
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Ia beleza que regalaram

noitit olhos e também

a Seythes de Abreu que
nos proporcionou titã
beleta.

Ana Maria Velhinho

Corrêa Pinto é uma daa

patronesses mais «t.vas,

que trabalha para o Cen-
tro Social Frederico Oza-

aan que terá desfile be-
neficente na Scoctedade

L-»rx>l-Una-Juvenil do
dia 14, oca.-lao em que
a Casa Louro apresenta-

rá sua coleção Jubtleu.

Ot convc.es para este

acontecimento podem ter

procurados na Casa l.ou-

ro. Livraria do Ghbo t
com as patronessei, Ba-

bate Vasconcellos, lida

.V. flerta-o. Ana Mana

Corroa P.nto, Cir Ltvo-

mui Ntlaa Maisonave

Maria Furtado — que
muito tem colaborado

para o sucesso desta o

bra filantrópica — Jfa

ria iuUa Kovanch * Kit-
ty Kraeif » muitas te-

nhorat mais que estão

trabalhando intentamen-

lamente.

Paraoen» desta coluna

aos queridos Ivant-e

K ee-halü-Xl e Pedi-Jiho

Ne-*! Snbtek pelo «eu

noivado

Ksta belíssima noiva

qu{ enfeita a pagina t

Mana Paula Pedrosa que

í te a cerimônia do seu

casamento com Celso

Aurélio Tonietto realiza

da na Catedral da San-

tisslma Trindade e logo

após uma magnífica re-

i •¦?", i- ¦ aos i-ei-tni.il/ija no

Terratse Renner.

Na proxma terça-fei- /

ra, dia 14, será realiza-

da uma reun áj no Pala-

cio P:ratinl com as se-

nhoras dos secretários

para tratar da jâ famo-

sa Feira ds Provldénca.

A reunião tem borArlo

tias 16 horas.

Segunda-feira, d*B S,
as .'.-,./ horas, na» de

pendências da Compa-
nhia Rio (iuahyba. a Rua
México, no 

"9 
foi realt-

- i... a .•••:.•.. ele

contrato tntre esta Com-

panh-.a e o aStinco do

Braiu, de um financia
men o em cooperação fi-
nanceiro do Banco Intt

vtmento — BID — dea-

fro do* ob-eltt-ot t-erote

da Aliança para o Pra-

gresto.

esta nnanaaineato

vem a ser o maior aie

agora Já c cme-adlck» aa

Mio tirana do Sul a

uma empresa privada.

rivuiuo. se Mft m. St

ISJOO hora», na Igrefm

Nossa Senhora do Tra-

balho, no Bairro Ipiran-

ga, o enlaça matromo-
'Uai de Sliane A tnio.

A noiva è filha do casai

Manoel e 4roo / teerrfa.

e o noivo da Y.uia Lu

cia O. Gomei Após a ce-

nmdnt» reiioioto, cm not

vot recepcionaram cs

t-tmrtefadof á Ae. i*ra-i

ci»ce frein. 116, ao Saldo

de fettai do 
's;- 

tu .-.

do* tf-íi'-.-c- i >

la>a*aa>ga»-ja>»a*-Bo»S»-^^
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TARUMÃ

Autódromo internacional

0 autódromo será assim
1) Pórtico Mimumentul
2) Estacionamento Público
3i Estacioniimentc pira os Associados
4) Lago Artificial
5) Pavilhão pura Assistentes
8) Cronometragem
7) Pavilhão d ¦ Kartudromo
8) Kartódrnrno
9) Pista Externa

10) Pista In'ema
11) Vias de Circularão
12) Túnel parn AdJtMO ao Centro do Circuit.
13) Boxes
14) Boxes do Kartòdromo
15) Pistii de DeSHceicração para Acosso aos

Boxes
18) Canchas de Tênis
17) O nás;o Coberto
18) Sede Social
19) Piscina
20) Restaurante Panorâmico

Mm3miT?^W tHffÉ^aãst 
"' "iPMuaJ «^V^HÍ^lm4. 
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SONHO, REALIDADE

Sonho aiit'g:o, acalentado no calor de disputa*
improvisadas rua afora, c o Autódromo Internai lonal de

Tarumá. Podc-*e oiaer que a idela de tua constru-

çao partiu !¦¦ ii o prime ro piloto, qu* poi aqui a-
ri ruiu seu turbulento motor Já no trepidar das pe-
dra* do calç-tmento Ia i 

'.<• 
sonhando com pis as como

alonga, Indlanopoil*. Le M.ins. e caindo na dura rea-
lidade da provinha barrlsla que .;; ¦• i* .-. • t.icolt-

janta. I.rme no volante de tua 
*careUra" 

Aguu
dentro d* um ano ou loi» eU. eelará «entindo, na di-
reção de um» Formula Ford. as emoções de seu so-

uno, táo ansiosamente aguardado, num autódrom<-
a altura doa maiorr* do mundo

O Aut.iin. ..-, Clube do Rio Grande do Sul. eu.

1»S3. adquriti M nectares de terra, na* prox.mldudct
db cidade de Vlamáo. a 30 qulomrtros de Pôn,. A-

lefre O campo adquirido f.cou Ia. esperando paclen-
te o inicio cú.t obra* do au óiromo. Removida uma

*r>rle de d-ficuldade». o ACROS aorlmorou e c nclulu

* plano original que se transformou num slo* mai.»

avunçadot p-ojetc% do niitndo inteire, segu rvdo a

ntc» as mecemat normas traçada* pei» FIA. Em

l>*e* inr.im iniciados, cm ritmo acelerado, os pnmei

r»a trabalhoc de terrapleni-.gem.

O autodrutnc terá 5 412 m. de ptsUt». cuja» ca

rartensilca» permitem • realização de prova» de ai-

m velocidade e perícia As pistas. 3 018 m. de con-

cretagem externa e 2 3)M m de concrvtaiem tn.erna.

estáo *eraio cnstruida* de acordo com o* tnal» re-

quinta io* padrões exigido» par» obras de»U natu-

rtsa O pav n.ento conpoem se de uma lub-base. com

10 ctn. de solo estabilizado, com saibro d» l-o quall-
dade. sobre • qua! sssentar* a base uma camada d*-

li rm de 
"s '¦¦ < > Iment 

" 
que é uma m.stura de a-

rtla sa bio e cimento Finalmente, subre e«l« base

atra assentada unia cooertura formada por duas ca-

r-.adas de 5 cm. de '-oncreto asfal leo Aa par.d.s
do* boxe* eu. numero de 30 Já estão corn **u* ali-

ceroe* prmt-» e *te o fim da seinana, estarão e»-

guie'os. Os ta-t. ¦ ti. a.r localizado* n» reta final dr

7J0 m. de esUnseo. . m cujaa extremid>»de» havem

duas torre* de controle, que terão uma caracter!»-

Ura quase Inédita: Estáo sendo construía** de ma
ne ra a poaa<bll:tar corrida» em doi» sentldoe tan a

na d r.-s,a<> d-» ponteiros ot. relógio como era saii
tiao inverso Para ambos os lado* a eficiência de ser-
viço*, ri» -xe. ui, i. do* respectivo* requis to* de con-

trnle »er* a mesma As curva» «erio partelUmente
equilibradas contanlo com supetlargura p uca ele-

vaçao o que rxtgiá do pu. to uma ma or p.rica ao

volante tá que nao poderá contai coro o auxilio da

!¦ n.» cantrliuca r rii «/ pr.teçao de eegurança A

lém do rr..ai. ti.. "Flex-Bean" (uma (6lha de metal

cerrugado ondulado, com s.tura de 33 rm > ter* le-

vantado um oarranco nm ural com a ut lisaçáo da ter-

r» removi i» nos trabtlhot de nivelamento dj solo

Ouaro iai..i t. ci.u.i que deve ser ressaltado * o üt

Mgj jamais ocorrerão cru/amentir. de faixas lumiim-

>* ou iMMÉacéM direias oe ral.s solares. Em todo

0 pereurse ¦ rampa max ma lera apenas M*á da 'r'"

.'inação e uni prfvt.co tünc. dará MMN ao interior

¦ Io circuito tr. pedindo que os assistentes cruzem pot

sebre a Maa tn dias de cornpet çáo.

Graça» ms caratteristua» técnica» da pista, os

i.irros »erào exigido» de modo unifi rnie, tanto psra

, dire ta quüito para s esquerda. ls:o * algo espe-

i .ai qu». cllst nfaj sobiemodo o Autodiomo de Taru-

ná, Ja que p atM sác os que possuem uma igusi

d.Mnbu.çáo oe curva» tanto p«ra a dlre.t* quanto

pera a esquerda.

Em matéria de c-iiniixndacl». • segurança para o

publico lamr-cn. ludo foi planejado par» oferecer o

i áxlnio de segurança e conforto; estacionamento, pa-

viihò.s com rj..;acldad»- p.ita 10 W» [>essoaa c»da,

i.adriras tawval [>ara soc.os (bem como es.tuc.ona-

mento) servido d. bar restaurante com vula pano-
lanuj (em cujo trio haverá um hcliportoi. Ccr-
ca de 100 ÜU<1 pts.«i.as poderão a.tsi.st.i perfeitamen-
f, as provas Cjktg Inreni realizadas no autddromo O

1-ablico ficara completamente isolado das pistas e

l>ra tal serãc levantadas eêrca». o tanu quan.o pos-
«ivel. Inwdávai*, df vjn«.» tela ou material ta-me*
'rante.

O projeto previu também a tranqüilidade e pro-
tet,ao vlies pilotos e auxiltant O 

"podook" 
scra am-

p.o • cot.forfavc. Nele o» cerreuore» e mecAnlco*

trabalhará,) aossegadoa aó sendo un oinudadoa peio

inexorável ponieirc do cronometro.

COM A AJUDA DE TODOS

O Auiodroino Internacional de Tarumá eeta sen-

ac con».ruído com o apoio decidido do g vémo do
¦mio 

que u'rm das obra* giga..lescas de lerrapie-

n.-gem e asaentan.ento do le.to das pl*taa. reedoa-

dos peio DAM! d ou um milháo de cruselroa novos

pors a pavlrr.tntaváo da pau externa, a ser inaugu-

rada em me ido* d, Julho.

O 
'prato*, na i »u quem «siia botando e a EPA-

SUL — -praio", na girla auiomobillsUca, aignil ca

at alto —. .ii, ¦ ' s i .' Joáo Buenu, * um d • gran-

Je» responsàv. is oelo «ndamen.o das obra*. A flsca-

llzaçáo tetni... da obra esta a cargo do DAER. que
c-deu a» maoniiii.s para a coruuruçao doa enleiva-
tient s *o longo t... piscinas e taretas de o.velam n-

to do tolo ia que est. g completamente ondaado. nu-
¦a paisagem tipl.sm.nte gam ha. «ombreada por co-

xl nas e mata?** tenoo ao fundo a nistOr.ca igrejl-

nha de V am..o

O tetor privsio teto colaborado de maneira de-

ctiva para a cnCutac das obras do autôiromo Se-

Ia atrave» da JoBrao íe material ou aimple» propa-

ir>nda. * ims »jud» que pe** n* balança Também o

.. vu a rave» da «ubacrlçáo de Utukai patrimonial,

esta presente M mtxnüvo que todos. *exn exoessao,

prestam a Inicia:.va do Automóvel Ciub.

FÓRMULA FORD, O PRIMEIRO PASSO

Os ingleses vsando o Brasil como pau onde po-

aerlam expandir seu mercado de vendas, organ ra-

ram, em fevereiro passado, * lemporad* tnternacWv

nal da Fórmula ford obadecendo aos critério* »do-

¦..do» no» granel.t campeon»to» do mundo.

Vinte carres de corrida monopostos fabrteadoa

«mi série pela Potd cora o motor do Cortina de t«00

(< foram deipachados para o Braa.l. Quatro dele»

foram entregues aos brasileiros: Emerson Fittlpalli

campeáo da Fonnula 3 na Inglaterra. Luis Pere ra

it teno. Ricard.i A:hcar, e Vllson Fltüpaltl Júnior

As pro.a- foram realizada» noi Autodr ,mos de In-

t. lagos, Cuntitn e Fortslexa. Sjgrou-se grande cam

peáo o brasüclro Emerson Flttlpaltl.

Agora graças «o decrelo-Wi 608 do gxrfarno que

aboliu aa taxas de importação para eqidpamento» e*-

portivo», o* FOrnula Ford poderão ser Importado»

por c.rrodorcs gauenos O cus.o da importação aalr*

menos do que um carro esporte, pois ficará por volta
,,,., II mil c"i»eim. nnvot S ntlll/arao on motor

Farmula F:rd 6 de 130o cc o que lhe dá uma mar-

gera de 300 cc. Já que *eii motor comporta ldf» ec

O decreto-lei 808 of:clailsou a importação da 108

destes carros. Para o Sul deverão vir. de acordo com

o numero de mltressacU s, cerca de 30.

O Formula Foi d e o primeiro degrau para a con*-

iruçao em sír.c do Fdnnul» Bra»lL qua deverá e-

xistlr dentro de un» 15 meses

LOTERIA
FEDERAL

rJI

' ••í.fM2aa3ammafa.
a», f. S^iMaiMmTmlmwtr

. JMssmmt^í. <: u» Ja^atasB
10-4-70

1» Prêmio n° 48.08
NCr* 500 mil

2° Prêmio n° S6.48S
NCr» «5 mil

SP Prêmio n° 38.890
NOS 30 mil

4° Prêmio n° 31.184
NCr* 12 mil

b° Prêmio no 51.888
NCtf 8 mi]

\s quartaa c lâtMa»

NCr$ 900 mil
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DESTAQUES TRADICIONALISTAS DE 1969

JACARÈ/ASHO OlE VAI DAR RlKMi.jA SAI DA CASCA ATIRASDO BOTI

O Diretório Acadêmico 
"Joào t esimbra Jacqucs". da

Bscola Gaúcha de Folclore áo Instiuto de Folclore da

SEC, vem de escolher os destaque tradicionalistas do a-

no que ptwsou e que sao os seguintes:

COMPOSITOR — IsBB Coronel, vencedor de concurso,

sexta de rara sensibilidade autor doa versos da can-

cjgo 
"E 

Terra, e Céu e Mar", oom música de Haroldo Masl

POETA — Jayrtie Caetano Braun. O fabuloso 
"peya

»gjr" missioneiro teve um grande destaque em 10W. oom

ar reed çftes de BSM livros e poemas e com o preparo de

itco dicionário crioulo em verãos.
* 

DECUvJvlAIX)R - Nalde Ribas que brilhou miensat-
•itesite no ano passado e que ia Iniciou 70 derrotando 011-

IfSrto Carvalho, no rodeio de Vacaria

POLCLORISTA — Antônio Augusto Fagundes que

Hpbllcou inúmeros trabalhos «obre a coxlnha gauchesca.
.Abre danças folclóricas • indunienUria Indígena do Rio

Orande do Sul.

ENTIDADE TRADICIONALISTA — O CTO 
'Júlio de

Osatllhos", da c.daüe de mesmo nome, veiioedor do Con-

4àirao de Dança» do Instituto de Pslclotra na catego-

tia de 
"Melhor Indumentária" O 

"Júlio" desenvolveu

grande atividade no ano que pasaou c terminou enviando

ftftm i. 
'"***% 

... ^^Ja-asBBã"

____ _BP^T[

___________________|Ív ^i. «axássl sH^assi ssH

DR. CARLOS GALIaO KRFBS. O DESTAQUE DOS DES-

TAQIL* I M 1969 — O conhecido professor e folclo-

rista tntegra a lista d » destaquts escolhidos peloi aíu

nos da kscola Gaúcha úc Folclore, na posição de 
"üena-

que do-, De^tuqucs". t nao ha .doida que o Dr. Krebs

._. mereie» 0 hunrurut erm todu a sua plemtud*. _^.

seu Poatelro Helnar Hundtinarker para cursar em 70 a

ãCaoola Gaúcha de Folclore.

CONJUNTO VOCAL - "Oa 
3 Xlrus" pela gravação do

,.P 
"Bler Malne Krau'" com a divulgação do folclore •

d 3 regionalismo c)loa»al rlo-grandense de cultura alemã.

Bruno. Elmo • Leonardo em grande forma Já estão lan-

cando aeu segundo disco em língua germânica, vernáculo

e dialetal.

INSTRUMENTISTA — Glthalo Cabral Portela Fagun-

es diretor do Corjunto 
"Os Teatlnos" O célebre 

"Pastra-

na" brilhou execu'*ndo suas composições ao violão.

PROMOÇÃO — Concurso Estadual de Danças Folclo-

ri.-as promovido pele Instituto de Folclore e com o paTo-

cinlo em dmhelro da Caixa EconAmlca Estadual. Foi a

m*lor promoção do ano, mesmo, em termos tradiclona-

listas.

IMPRENSA — DIÁRIO DE NOTICIAS. Radio Pairou-

pilha e TV Gaúcha

TRADICIONALISTA — Dr Henrique Dias de Freitas

ama o excelente Coordenador da 4 a Regílo com sede

*m Drugualana.

ANIMADORES — Darcy Fagund.» e Luir Meneses —

precisa dizer por tjBtM

ESCRITOR — Mcacyr Santana, da 
"EstAncia da Poe-

xis Crioula" por am- trabalho s respeito de Judas Kscarlo-

DESTAQUE DOS DESTAQUES - Dr Carlos Galván

Krebs. pelo magWrro em Folclore e pela efetiva liderai)-

t,-a dos jovens estudlr-ais Ac Folclore rvi Estado.

Proxmiaineiite esta pagina estatui »l;vulg,ando o tocai

» o horário em qu- Ot nomes dstinguidos com a alta hon-

r iria recebera i M homenagens dos alunos da Escol. Oaú-

cha de Folclore

Paixão Cortes grava outro LP
O conhecido tolcloruts Paixão Cortes, homem de muni-

jjlue instnimen'os e detentor de premiou cumo interprce

nu tllsco Realmente gravando folclore e temas regionais Pa -

xeo Cortes tem alcançando expressivo êxito nu. dot» LPs que

uravou. Fruto detsae exilo r o convite que vem dr receber pari.

gravar mais um tercelru. convite aceito e em via* de concreti-

«ação. Paixão .-acolheu üoae faixas a maioria da» quais * eom-

tituma por eançóe!» famosas, bem conhecidas 8o de Ayrton Pi-

rnentel sele Ia xa» -rão gravadas, enT» aa. qual» 
"Nao Kspa-

lha" *4Jue Coisa'" 
"Oaudeno" e "Caudilho"

- legtonallsmo Tradição' Jeseja ao veiairano tropeiru nv.9

nu 9acaaaa mm e»te próximo lp

João Cruzeiro, encenado pelos

alunos da Escola de Folclore
A peça tradicionalista 

"Joio Cruieira". da autoria do dr

Ai.tdnlo Augusto Fagund. -. foi a escolhida para a abertura (ia.

atividades culturais do Diretório Acadêmico João Cetlmbrs

Jacque* Os ensaios estáo bastan r Intensificado*, prevrrido-s*

grande sucesso Nus principais papeis eatao: Edegar Femm»r,

.orno Joio Cruartra"; Mana FrancUca como Noca; Aldo Bar-

llnaki eomo Bollcheiro; Aldo Stmoea como Ovela e Helnsr Hun-

dertnargcer como Borracho A eatrta da peca e*ta marca*

para prlnciptce de maio vindouro, em local a ser divulgado

¦" Bsl*. BM 
*- 
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Não aplique
seu Imposto de Renda

de olhos fechados.
Abra os olhos para o
Hotel Nacional-Rio.

f*v 1 Invasnniento atobtrt ssaximo BCr| Ti mtrSot'

2. Ares coaatrtada oioòal: 60 000 metros qtiadrados

1 Ctásio Se atarão ctasorado con.ifu.0u s as^acto (com niaiavaoar».

móveis a tdts^salkii. instataçoas tic r NCrf 125000;m2

4. Aa-sa do tarrano na Praia da Gsvts 17 071 metros quattstKit

Numero dt aparUmenlo; (Iodos externos): 520

Aras afia da cada aaaitameriio 31 metro» t>aso>a>dus

Veioc«isd» aluai da etecuese da tstrutar» 1 andar por asman.

5. msuguacaM 1971

| Numere da Invtstidorea • mcantivoa facin 2 600 (ata afará;

D. Protelo ar^itaJrtico: Oscar pjstmtysr

1 Emiiraandador a Umàmieàor. Gnspe dOSt TJURS (pardeipa

com recursos próprio» da ordem S» 40% de armlimento)

0. Operação. Gerencia 9 Know-How HOTÉIS KtJMDOS S. A. HORSA

UmdsdH em hjrx emento BELÍM: Hotel Eicelaiar Brèo Pará

BELO rrtMZONTE: rVirsis Dai ftey a ísceisK»-

BRASÍLIA Hotal Níc.cr il

RIO DF .IANFIRO rinlta aBBBBB Ca99999t8>

SAO PAULO Hottis Jaragua. Excelsitx o Marabá

rj Ocuesção- Asaagarada teltaeiaB por 4.000 agências dt

v>scjem »• pslhadt'. pelo Brats a aak) ******* Naire

U. R4teatsbalNJada: A psrtv oa MU dt insisjurscse

a] 1 r sli/scso¦ Praia da Oàuea, a msit landa do Rio da Jenesrj.

•o lado do Gáraa Gorl »nd Cotsvtry CVjb

0» esvorcos a a exatriérvcia òo grupe Horaa sert d»»r)4r»jir o y

custo da obra corublusm o ponto mkumo para sua dtcisax

Compare eilt proieto com CNstíiuet outro sunilsr aacionsl

ou Meniacixirtal » nao kesrts:

Opta pala EMBRATUR a *Mm m

HOTEL NACIONAL-RIO
a»tja|aa_____aj| da Metei» a Tuntmo da Gsiarvtaara S A

(Sociadeda da Capital Aberto)

TOMANIK-TOMANIK Ctxraloras ds Valore» Lida.
",»í'í"» ».. f-errue,*) laAandat.S-1 • snitr ¦ Ttl. 2»T-!99C

^AO FAULO • Av. Ptuhtla 3073 • 2 • lerraco • Ttl 387 na
ou com o corretor dt tias p-rleiános. em giaalguer asttdo do B..

Lianle da* ruínas de São Miguel um grupo de j>rcnd'n>ias e de pias aprendf 9B velhua dunt,as do Rio Grande,

ima preocuparão constante ri,< rrarflcionu/ismo tem sido o ermnumento üa criança, preparnndo-a para tomar

,»uinna seu lugm ra., Internadas dos c-ntro* 
"grandes". 

Apenas um lembrete aos pais e as pr<itessoras: náo

j.ntcm a cara dos premim/iss, riem fnçnrri bigodes de enrvão nos piás. Sai obriguem as guruuinhas a usai len-

c't de homem ao PttBOÇt <a primeira menina ita fotontá errada: neri. botim revólver de matéria plástica ««

cintura do guru A naturalidade da t*/á*teia é unta como linda e digna de ser prtservada,

1P RODEIO ARTÍSTICO DE TRIUNFO

PROGRAMA
A Patr rwgtnn deste CTti U-iu a grat.i s.iti»usao em

CONVIDAR o povo ata gera', par» o grande Rodeio Ar-

nsfco. que levar.! a -fei'.. no próximo dia 17 de m»;o
'Jn corrente ano com a seguinte programação

DIA II - SÁBADO - MOVIMKNTO INTERNO NO CTG

at) tv nta, — Abei-rura do 1 o Rodeio Artistico tom unia

salva de foguetes.
31) horas — Concurso de trova».

11 laúra* — CtaBOtlIM d*- poesias;

i2 horas — Inicki do Arrasta-pe ru qut-reticia. com

animação de uma grande Dupla Tradicionalista;

DIA 17 — DOMINGO — NO KSTADIo PRK.SIDFNT1-

\ARCAS

6 horas Toque le Alv. radu e I i de foguete»

horas - H^stciiment-. das Bandeiras pt-lus >rs

Prefeito Murr.dpe. comandante do Desta.amfiito Poli

ciai Pre*'dent« da Ckmara MiinUipal r Pa*rio do ÍTO

Anlitrlão.
hora« - Missa Crioula qut- sara .elebraila p--lO

P;tore AI.BKRTO bKACN. de Sào Ias pold..;
10 horas — C .«curso d.- Duplas:

11 horas — Concurso de Trios;

U horas — Cnurrasco de Ciado e iit Ovelrta.

14 horas — Comurs» de C.aiteiros;

U hora.s — Conrurs.; de Cantores individuais:

M horas — Aiiidineiito da.s Bandeiras.

Irt horas — C .rv urso CU; danças folrlorlcas peias In-

binadas Adulto» do CTG anfitrião e dos CTGa vtsitaiv

aaa,
17 horas — CoiKuis.i de d.inv >s pelas Inverruil.is Ml-

iüis d., ITG local o dos CTGS visitantes.

l'.i hora» — Comurso de Chula;

30 horas — Entrega dos prêmios aos primeiros e sa-

^undos culocad'is em cada prova;

•Jl 
horas — Inlrir oe um grande VanU.iiigo. ixasiao em

u-ii- haverá BS solt-r. dades de iransmtssao d.i faixa da
''ruiieira^riiida d.- CTQ

Pr sentes as fe-t v daties estarão Cleber Merco. Crfjn-

trsvfi «oiilsn dr Artoniu AufWto Fatiundes Emílio Fer-

relra. Antônio Carlos de AlertcasUo c muitos tradit.1.»-

. t-s e Ji-^a os Trovadoies GiMo de IreU. Portela

Dclavi Uu, MulUr e os SauU-rnarieiisesi Francisco Vai-

is e Macha Io. Tarr.bon gst.iiao presenU-s os artistas d(»

Pn.tírama Cevando o Mata, ds Radu» Gaúcha

OBS.: em ...so de truu t.-mpo. aa fr-stHiH.uies serão

uali/.idas nas di-peiidenclas do nosfO C.alpãf) Crioulo.

. Ira- i rv i Galpão do CTG e.i poderá., f-

en P,,rU. Aleuie, com nos»a agregado c
'; ntram Goulart 4o andar, ou ainda, na Rádio Gaúcha,

Programa Cevando o Mate. Ji.t ria monta-

EPC HOMENAGEIA SEUS POETAS CAMPEÕES
eJetnure sob o coinanOo du presidente rVry de Cantio a

Bstancu da Poesia Crioul» itelsflu. no sabud.i ultimo ts por-
tas do gtvlpko 

-lii.i". ..u de «ua» HiividaOes .-ntuiiid» o BOgO

no freio e aoltailaão 88 dose braças para um pialo da ioda a
tranca.

Na apruivel v .¦¦ ... d.> itaa piwililinti Chico Uauueno
rruniramae alem da pairotiaigern »-lt»tla Hugo Kamireii, (hn-

Ihrrme Schulti Filho. Ciro Oavlão. Pedro lalt. Villa» B.ia.s.

M.atcir taturana Antônio Augustu Pagundi? Itamiro Plxsta

Barcello» ítagenlo M»scarrllo Nii/a OtBlB J C Ktbeirn Hud-
auii Paixão Corte». João da OiMia Vargas Nltheroy Kitxtro
Jvs* Machado Veai a tanto» miint- a'»mi»*n>iad«t. da« re»i>ee-

uva» r.piasn» inala um arroi.u.-carrei. ,fo pr. iiaraon por 'Jiro

Cia»i»W Na oportunidade en. que » FJ^C honi.-iiag.-ata os seu»

poeras venredurLi do laltim.) rodem do Vaiaria .> qual como

m- «abe teve como taltas Ciro Ciaviáo Hello Mariarüc e José

Hilário Retama/o em primeiro segundo e terceiro lugar. raa.

pclnarnentc. alem de varias BkSxtsrdat honrueas

A noittuia isirreu linda, no al-o do mon-o bania Tere/a.

A poesia s<- iracaia no ar e os poi-ta-s tiveram a op.rtunidade

de rever os con-.iwriliririss n>'.s'a arx-rtura de atividaü.s no ar.o

7u A notltia mais agradável da noite loi a de qu.- a 
-Antologia

doa P.»l»s Oauchn»- J» no prelol

CHASQUE
r.uaiiiam GuaUrt - Rcsebiu» á 

'.ua uaru. mdi» \r.f.O a

et versos que o clistssMie trouxe k di-snr» .^aario duer que B0>

r»o publicado» urjoruanaateiite yu.- tal loi a conferência que
tu r o Clébrr Mer» io flaeram por ai*

!,.,., II Mtasakopf, sa 4 II. ktim»u de» »».«i..n - O

I-•.*»*; de Brothler e eiitu*U»smad» barbaridade! No dia 11 do

corrente rtouve uma solenida.li n» sed.- pro»l»0rui onde foram

«sunferertciata» oa poetai» Cleber Merclo e Ouiitram (loulart

Depua houve churrasco, dança» ranto e declam.tç*" -,»ir par-
te Ia luvrruada Axtuitlca O» confereiu i»tu resrjoMaraai * di-

versa» pecgui.-.a.- que fürtui) toniiiiladiui |»-la a-s»i-tencia in'»--

reAtadissima Já para nervembr.. , amiso Musaltopf »nunila o

lo Rodeio Crioulo * so Rooem Artístico de Brochier com a

prtetrtKa de gente de Ptàrte Ale»re Dai partlráo para t con»-

•ni';ko do galpão próprio Par» maior dlvulgaçán do centro ea

Capital a Pationagi-ni iraoheu nomear um T. 1 açora publica-",
res-atndo a escolha nu rronteirista Oontram Ouulart. O Oon-
tram v»i dar um no na língua proniinciaiidn ejvs.- nomes ale-
mães ,i.i u.diada do Miiaakrpr

ITU -Keaanl» da MtieremU". de Porta \legre - O Pir.a

Aiv Alve» MartliJ n o lo Rola Heiior Peukert Pilho sob o |. -

ma du centro, que * 
"Bu-cumos n^ cultura niaLs anuir p<io Km

Orande*, enviaram genttll:»tma car a k Direção do DIAHIO

DF- NOTICIAS salientando os Inestimáveis serviço» prestadoe

l»elo telho JiTnal á causa tradicionalista . chitmaii.l.i-o 
".sim-

bolu inequívoco ue uma impr.-n.sa sadia Reflortalismo-Tradi-

váa agradece aos n»br's i-iimisiiilieir.w as oalatn
vo e promete continuar na trincheira que * da
aaSaa

i gnti.

COMPARAÇÕES GAUCHESCAS

^Definições - Aplicações - Vocabulário)

A» '.iii.sara,.».- tua t,. foram txtraKla» (ao conto 
"A 

Clu-

tv*a e o Oalo". do livro 
"Na Prunieirk Oaurita' de Nãtalirt

Herleln. e roni.tarko. asalro com.» aqui aáu apresentadas com

eaaas disflnlcrVa. apllrarnea e vocabulário, de um • utro tolti-

me em preparo do mesmo autor, cujo titulo ter» 
"MU e t'm»

Tiradas' ou 
••Comoeraçàea Oauchescas-

Uusgavelmeiur, aquela gauttunlta era — ou e —

— Uma flor de Chtnt»ra
II — lai-.da - -li'- uma entampa

III — De corpo, parecia Iparecei „ coou» de tuna guitaura

IV — Delgadiolia que nem parrltu- ra

— IV cammhar leve que nem gato
VI — Pequena r delicada qual uma S eininii» pie'

Km contrapõe o . . ¦¦ » JUtra era — ou a —

— Pela mbio semblante de eulorcade.

II — Ruim t-ooio purgante d,. Óleo

m — IntOata como churrasco sem »».

IV - Sua ruindade te alastrai va. que nem guttano tar

amlça em dia de retaolaroa
— sjua» palavras eram ntui M-mpre como v.nrito ssun-

So da boca »v uma víbora

VocaiMlIOS - Ihlataca. moca. muim i -aia» t.ailarr» asa.

lko irtko u-i.do nada a ver com as guitarra» moderna» eie

Iricas). r»r»ll»elra fem de aarelltelra. ravato de corneia»

rietaka: fllrnte raarratre: am. assada lige ra ,. direiamen"

»r)brr as Israsas. firtnti» anula sangrenta. S a dalr.nça d

aaaaik» prcipriamente dito N«»ie caso. a can.e e col.«ada em

tapeto ou rempe , não dtretamenle sobre as brasa» I e bem

assada, rom vagar Popular ronsmo ranea e erradam nt<-

•iiircanio. ta ouatun.a dixer i ..rrttan. para o assado e tam-

bem o liisrajao. embora Uto lá seja muito raro tiataaa»-. n-
¦t.e <Do .». ' gattai). i »n»i.a aitlaiaà morte no» ..uni»» •

cujo cajrp passará a servU d. repasto para urubus t ctcrior-

raa. alem dt latas^aajaente, para verm»» ktnaataat: snatlieira

Diliruçôe» e apucavoes - Nu prunriro ca»«>

DcftnletV» e aptl(*crje» — No primeiro caao

_ Se M dlt que uma moça e qual uma llor e etaro qua

a i-omparaçko so pode »er aplicada a uma )ovem bela delira-

da. perfumo»»
II - Alem da mulher 89990 tambem para ioda» aa e»>t**e

iludas
III - 8e ue»in.». »m exclusivo, a muiii.r d. uir»a.s .>er-

íeitaa cujo corpo semeiita .» numero oito ou o si u»o

IV. V e VI - O gaiK-ho ciatluma laser *ua* íampai»-

çòe» «a-mpre relacionada» com a» SaBM e animais do seu are-

blente Provam tal la-.... mata unm te», ca»»».- ires compara-

ç6cs as quau definrm de per w » qu. ia BBB0M 8 n-m mno

rts rodeios pras ninguém ignora a detgadesa • eabeliex do 'S-

»alo de corririas. ou a aui.leta do t?amtr>iiar uo gaio e iam

a dellradeaa e txumiasura da unia coelhinha pnnripaiiuente

quando ainda filhote.
No «earundo cato
I. II » III - As re» lambem .u-,»- *. maiorea deti-

niçtaT» e te adaplaDi ás 9JsagJSBi *M cotta» desiiimlda.- de beie-

aa. a» qu, nao prw.am qu s»o más e finalmente as que aaa

.sabem «gradar, que sao insoosa» cano ácoi. ece mm qual

quer comida >em sal mas que o gaúcho coisa em prtm.iri

lugar o churrasco
IV - Empreg»-.. tanto com reterenca aos imos nega

tiv.a como positivo» «V uma i»e»»oa e lambem serve para i>-

vertia .tr.ro» assuntas, como srj» a lama o.' alguém ou um

boato que .- • isspalltt rápidam nle Not campo» I m rspeoial no»

dia» qurntea. as moscas varejelra» náo perdi m tempo pa^a.

pnnupalmen e itat rarniça» ceJocarem sua* larva» ivarejas),

a» quais logo se trsnslortrtarri em grandes vermes r

ixam ligeira r espantosamanta por todo -

morto.
- Aplicada a. ejeasoas que so abrem a utXa paus *m

lmprt)|)eriO» e rnsultoa para (alar mal tio» »eu» trsnetoant..

- alas-
cv-po do anima
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COMPETIÇÃO DOS GARÇONS"

JÁ TEM INSCRITO ATÉ UM POLIGLOTA

I SEDE MOMMEiSTAI*

7eun /lí/attrvli Garcia, 
"a 

polinlota" tm* 2ji Competição

dos Garçom" aparece na foto ladeado pelos seu* ilnis fun.
cloiiários, que também ja eslão inscritos.

Aa' - If- ..' 27*J—*¦—--vnnlHfl

A stm*\itica turma do bar . restauram» Botogna já sc

inscreveu e afirmaiam na oportunidade que levarão um
dot primeiros prêmios. Sa foto, ol profissionais t um

dos proprietários do referido estabelecimento.

«*»*».•,'> i.iwl».»»:/:- a*n.--ajaa%

ktvmimm
OCHI^frQRAMS.-

,25..n§

fi^rUuonlb

£.._• -m^^jSmmammm±sffil*^ Mmm *nn*n*nfav

a»ido.\ nu frente daqu.le (stahelii
rui xfrtlade, um otitito conirle.

"... Pra num o Importante é competir, sei que »ao

«mi ganhar, estou com 9S quilos, e Iui multaa que nao m*

K.ua uma bendeja. mas já estou trvIniuiV». pois não

quero fa/er leio, muito pelo contrário". Estas as Mia»
vias de Jean Alberich Garcia, proprietário a 

"muttie" 
da

baata a rnttiiranlt "Ma v.c", que n noite da última
quliita-teli-.i foi visitado pala equipe que esta perconeri-
do os b.ires c restaurantes, de Bom (apitai. Mas. .Isan

nos chamou n atenção, pelo IM lino tnito e PM sua en-

periêncla que logo tio primeiro momento de 
"hnie-p.ip«>"

tic-ou patente. E nossa curiosidade aumentou, quando
J«-aii l.ilou nos muitíssimos paises que usufruíram «lc- .sua

experiência e dc.» ues prestimos, corno e o ciso da Itália.

Suíça, Bélgica, Andor.i. Espanha Fr.mç.i. I ntciial. Areen-

tina « finalnv-nte o Brasil. Fala fluentemei.te o MM»

nhol. o Italiano, o inglês o poituiíius e o francês. Antes

dc vir paia Porto Alegre, Jean Atxrrich Garcia 
"o 

jaoli-

l?lota" proprlc-UMio da boato c restam..ntt; 
"Ma 

Vie", es-

teve no Rio e São Pitilo Onde trabalhou n<..s mais, sele.

tos ambientes, «lut-tielas ciilailes, como é o caso do Top

Club. Boate Freis. Restaurante M llodegon e Restaurante

Nino. isto no Rio. «Ui São Paulo, no U Punotc, Michael e

Oton Palace Hotel Fm PorUt Alegre-, nte poucas semanas

atrás-, era "niaitie" tio RcstatiriintV do l"veie»t Roov. do

HoU-l do mesmo nome P«>is é, nos teri.imos, muito do que

l.ilnr sobre ItM, mas t»itnl>em teinos que talar sóhie mui-

Um coisas desta 
"2.a 

Competição dos Garçons", porém, tc-

mos certeza outras oportunidades v.rão c «lai vamos coiv-

versar bastante, ficando o nosso ***__*_*____**» M ami-

go Jean pela laonita poesia que clt» declamou, em trances.

numa solicitação nossa. Alcri d. Jean Alberch Garcia,

lnscrcveiam-se para partlclnar pelo 
"Ma Vie". Servio l.ul*

LnraanM e J«>sc ¦mjh Ribeiro.

Tramandaí verá hoje a

competição de garçons
Sc-r.i hoje i tarde eu.

Tramandaí a i-e.ll.vi ção da

primeira prova semifinal

cio li.terlor * Kstado, trl-
-ar.do a participarão na

Grande Kluil io dia 1.' de

inalo. OB r«»rto Aleft-rc. S«*

nundo nu!..» que nos ene-

saram ás mãos a anima-

ção Mquela cidade balneâ-

ria e muito grande. Apro-

xlmadamenU tres .lei-nas

de carvlldaíos est ráo par
ticlpando desta sen.sa.lo-

nal prova. Desde ontem

encontra-se .-m Traniaruiai

um aequip* aqui de Pòr o

Alegre. Tormida por elo-

menos do DIÁRIO DE SO

TICIAS e Pepsl rola. com

RELAÇÃO

DOS

PRÊMIOS
.ara o Ia lutrar I HfMt»

t«», uma ni*»tli»!hA d** ouro I
um <lii>lom»; 2o col"Ci.<lo, 1
rerrl|(cri«d,,r ilr » pe», ama m.*.
«lalha de ouro * uni d,ptom.*.;
3.0 estocai*.' . 1 u-lr-.is.ir uma
rne<l»Ui.a it "uro • um «tipl •

nu»; 4 o tolOtMt. 1 "-fio *

gás, aan metlalha dc ouro e
um diploma: s.o • iocatlo 1
bicicleta, e um diploma. Pe
r. o» «lemai» cia s.tlcad.* I
rádro. portáteis. Si» raiiu. '.<

r.-psl-C.ils tíuuanho família
« bandeja.» ce alumínio, pa**
os --itatMr-leeirrH-ntos qu* mm*
rvm wus NpÜHtB awiw-i ri»**—
.»iflcad'-i n¦•» trí-. primeira»' 
lugare:., un.a pUca M pr»'»
d:ploma» para t» .SO nrimclr *

cLsslffoaoo» estadia de do.»
«ua» rm IVrto IMl para o-

I.rtriiMriK classlíicaoi* re
.menor e Sania CaUrm»
ameia utn premi.' para todo»
• •* par tclpinl. s. dcrca-luo pe.
I„ .santUcata. do» Empregado-
na Ho «is e Slmilarr».

Atenção, garçons amigos. Leiam o Regulamento desta
"2 

a Competição dos Garçons" e fiquem 
"por 

dentro" do

que e necessário para competir

REGULAMENTO

nnnnnnMÍa^rfftfeii^iV^^';il^»%'•\'¦'' 
'•'."" ..^!|
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Wa*l

a fimUidaclo de f ,íer tot-.l

, obertura e dar B noessi-

ria colnboraçao. viv.o ser

«ss'a uma prova ."edita em

to.lo o ik,s-«o Interior. K por

«••eso rr.oiivo. princlpil-nen
•e. 'emos aafUM .vrá esta

inna íesta de to'-al su.-,-sso

c que todos os que a pre-
.senciarem jamais a esque*

e-rão. 0 local da prova pro-
vàvelnaente será na aveni-

da principal rJt Tram n-

dal. e para tal. M está for-

.nadn a Comrssào Julgado-

ra. rrsilente. (t.-n. I.ult

D.-nlce. tttmm Muil.dpal

de Tramandai; I* Tenn'e

ivdro Crneiro da Komou-

ra. t*mt >io DNhMMH
da B-leada Militar uaque-

Ia eUade: sr. Satia llamcs

corresoondei !«¦ dO D UUO

DK NtiTItlAS 0 Juii da

prova mtt o »t. Adão Cou

Unho.

F. aqui os nomes de 1-

tuna dos |ar*OM que rs-

tiráo parficlpaivlo .ia .-oin-

pell.ao: AJ.ides P-dro

Klrsch. Ua'i.ão Machado

Al eu Datei <'ar.io.so, A -

tonlo Cm ha Kerrl. João

Var«a» da Ala.eld». Romeu

T.mia/ Muller. Norber'.»

Gonçalv.s. Valdecy «lon

çalves « Dora. y Uir.a.

i junho proitmo, es avenida* e o.» tatJn de Caiai» do Sul riierào com justificado *uòi/o e dextmnilnr to t
me "Miss Utn Grand.- dn .lul". uma pro mocAo do» "DicrrioH e Fmisaoras Associados".

COMISSÕES DE GABARITO EM CAXIAS ;

TRABALHARÃO PARA O 
"MISS 

RGS-70".
Caxias du Sul sc .mUfip.i como uma empolgante lta*

'idade tendo em v.sta a realização la «dlçáo. em Junho
rrojtimo. do "Miss Rte Grande dn Sul" Ks a .-«"Ruir, as
eoinlsM.-.s que forem cr.i(çn -a.lns 

p ,r.. realizar o eertiune
nnqiicla ridade. ."omisjão Centr.il. D partameno Muni-

r pai de Turismo, sr Paulo Bri.chlni*. Associação Comer-
<-'ai. sr. Kn-eu Mtt bom Club- 1815. srs. Carlos Martinato.
.Toáo Oabriel Brureüi t M:ir o Birnardino Ram s. Sub-

O.tmmta «le Finanças- sra. Livio Qazola Muro Ramos

lopes e Pnattefl de Assis Spindnrcllo. Suh-C.,mis-Ai dc

Hdsp.»;! uteiti srs 'arl 
* R.eh, iRotarv Club Cinquente-

nano». Kdmor Bult.n (Mons Clube Centro). Jorne B!s-
su* lln''rHet Clui.i Rui A AnfQOtM (Câmara Junior)
Tto Flavio Iopl C-indlcaU) do.s Hutele rost. e um repre-

a»MMta d, Club Pan Americano. Sub-Comi s.lo Socai e

MMto. «rs niv.r Schmitt iClub.- Juvenill. José de

AtiRelí (Re<-relo da Juventtid'i p dro Schwuntfs iRecreio

• iunranii Alfredo Sehhe t Direi .ino Ceri»ra| de Kstudan*

tesi Pwl'o Plzarm«Ho HJnuo t'axi»n- d» F.¦nrla-iin»» Se-

rundariosi srta. Küraheth Maria Wm trier (Uanha dn

estada Dta) e srt i. Ana Crl»*lna R.xlriKin-s. iMl«» ROS.

Mis» Brasil 3).

Sub-C,missão ue Fiemio». »i :-jho atuoai iK.t.ry

Club ImlRrantei. Odt Brito ÍLlons Club Ir.diístrlall e Nilo

r-\chin (Club dos Dlrttorn Loi tas» Sub-Com ss&o da

Transportes r.r<i. Ki i.-r A. Fa«oll (Prefeitura Mun ripai»

SLO Orupo uc Caiiii.»'!. Arui-Aere,,v — Çi'i tr.-uçao F«»deral a
: r Marcos Vinícius Ciravina. .Sub-Conr.ssão d> Obraé, 4r>
Lturo Carvalho i fre^lt-ira Municipal». • rqijitetrj Pauífl
Bertud e üecuradir f"Arlo.s rtfkrflbrihl. Sub-Comívâo tt
Imprensa: TV Caxiaj, Canil 8. Radios-Ca-tis* do Sul. Dt-
fjsora. Sfio Frar. .sc.o Pnncf<a e Independéneia.

ilMMlr 
"O Vonelro* e tTrVmanano "Caxla. 

MaftP

o 11 Hl UM /"( i» •

Estas comu-.<)«•« l«-ràn f primeira o,»-.rtuni<iade á»
•jct em prát ca o si^u trabalho airavps di pre*.minar «rjp
maio vndouro isto «. quanri,; dn rlçiçáo do 'Miss 

Caxla*
«to Sul-1970" prot noção rpie inilieara a st.Tesíora de Ana.
Citslina Rodrigues Setrundo fot posslvej apurnr cerca d»

13 candidata» deverão participar naquela 'xr&iiâo. aestnt-

l<nd) portando um capitulo inculto na história dí pun
mes dfsse gí-nero na 

"Prroia 
das Colônia.-,".

Nos próximos dia.», rtinlonun tivemos ocas:áo tte po*
di rar nnterlormeiite será r*wll»*dO an t axia.» do Sul •

litxajiianto «Ia ceit.iiic 
"Miss 

Klo Cinuide d.. Sul* »tr«-

\*M de um CfX|ue*i'l. Va mesma oeasláo seráo dado» t
.onh eer os* pi ino< de *>nvl.«oes relattvnmentc ao <

cirno nn eldade d- Cjxi.-is

1 taAÜ MNALlUAJJE-i - A 2* CO«U-
peticau da» Oarçon» t«m por BcaadaM prUi-
clpal prestigiar a classe du» , . , . i que
pn-Mu meítimavru sa-nlçca» à populaçto ni'
rlutx-s. Ix.r.t. r»s aurantes e hotéis VUa
au-in». promm.T a cmlratemlraçao t-Mi* rt»

r f| •ir
o cxima-quenle b«-tn-p.star geral da classe a-
trsits tie dlvcrtlmen.o »a<1io e puro.

j. do8 rtatttncmmt — a pvmntM
? do DIÁRIO DE NOTICIAS, órgft.» sun I
de em Porto Alegre. Rio Grande do Hul. qu«-
roíiturii com o toial apo o da TV Piratini <
d» Rauio Fainoiipllti». O pslroriniu urra de
K ¦. •- üntiiuenscs i-'.A . i.iton-
eanu» de Pepsi-Cola.

1 DA IN3CKIÇAO — Pars M tnscrrvrr.
o g»r« im ili ver» .larcav ntar no | to um cupon
....W.^...,, rl,*r,.m.mr.,r no r»!A»TO f>f 1*0
TICIAS a um documento que prove estar
••. *t

t-roflsniimnl. devidsmrnte afinada > pelo mi-
nlm.i h» dm» mc*»»*. Ai i-t. tis. podr ai
at» feia.- M Depto de fcn..»'. > -rjur:,-

. I ic ... - Associado — R. O rto dul". \
rua H«tc dc Mctrinbru. 1123 - I" *t\A*xr -ni

na Pcusl-Col». à Av. Praia de Bel»» UM
ate o aia li dr abril d» 1970. t.c*n«i.> no* o
direito de proloiiKar tal data caso for ne.
«*t*a*ario

4 DA DATA - A 1* Comptiiçao d.c
(tarç.ULv ir» ro d««rn»i>l\er no* dlk* ?n dc
abrü a HMMtl de Porto Alegre ll1 Ar*
maio » grand.- final, rom a par :, i|>iç1.. oV-
soneorrentes do Interior slo JCstado.

íc DA fttMH JLUIADORA «
*"o«T.Was»., J'i ««Our» .vra . nn.i»«ta de um
rrpr**rn'.arit. de MMl dai r.-.i., >r. ... ..

«m Hotel* r Himilar». um joniall. a r»portt-
i . ..i i nt m» n.or*Li do Cuii-

•elho d* run»mo: ura rrtircacnianta- do Mi-
nistertu do iTsbaltm. um Prof-» or •' D*a-
cola 8up«-riaar o> F •'iraçã.» PLsica 8»«rá ti'*-
meado um 1» ii-gsdo Oeral da Prova. »'HoM-
dadr masima u.i.i MRMi as dUiculda-
de* quo i«ci.-,»i, aurgtr, tu)» «l««|*to aer»
lnapcla«cl Sciáo anal) .ri. Hun.» dou cro-
notnetru. aa c n-< *n qm- durante a competi-
cto . .. . ai .o os participam.- d* pm»..
emitindo uni rta*MM draclaasUk-atit*» o»
nue caafrerem duratit.' o percurso

i^J^rOS - Ao ozirnt- ro colo
intjtyaj!» un-.» t*-rb,Tc*» uens m»-

dtTn» d* ma . utn DtUptQA; ao tegundo.
•im atfilt* 

• sejor um. leedalnt d* pra s .
um Diploms »o terceiro um T»)r*1*or. ums
meti-ns * .1.11 plplom*. ao ga rto um t.,-
•a d. - portátil; aa quinto uraa Uctcleta

te* i
nh

vro it Do MM »o dttM» «un rmi»i p--'r '-

Ml, ao» cinqüenta prlmeirt» colocado» dni»
i.iiva* dc PcpM-Cila i PipKima ntlo p-e-
mio» surpresa Ot MMMJtMtMtt comerei-
.os a que p*rl>-iirrrrni H trr.- primeiro» , o-
kvailo*. serio atraclaiio» caíra placa» de pra-

*t. 
ÜO 1XJCA1. - A proa» di^nrolsr-sea

r*.n torro do Parqu. Karrurpllha em P6*to
Alegre O inicio sen. na aaer.rl.» Joi.. Nam
• m lenite a Companhia Carri. Porto-Ale-
fr«-n»e na fuixa de rolamento que margeia a
r.-fertdo logradouro D.-»en\olver-»e-a pe'a«
avenida» Jose Rouiduio c Osvaldo Aranha

? I -na Fn-

flert, rinalirantt.i na mlnl-ro*ula qui» sm»
de entronramenUi das tus» MMM ¦
Paulo da U"tn« e ondo e*t»ra locatlatado o

l>»!«nquo ofirial rom a Comuvsáo Julgadora.

cal. ser» prownlida s en-r*-ga do/ prêmio».

II UA PROVA - A largads. segundo tra.*
è.ie Regulamento no c*pitnlo an,*"r»'* ••••«

na avenida Jo».o Peasoa em frente » Com-

panhla Cam- Porto-Alegrense Os compr í-
dorea srguirio pelo trajeto de-a-nto do c«pl-
tulo 1 dette Regulamento portan a uma

..¦>» em uma da» mto* rom uma garra-
f» tamanho familia de Pepsi-Cola e um co-

[«., Deveráo caminhar o mal* depressa po»1-
Ml «.¦¦••• que fôr pego cwretido lato é. le-
cantando >o mnmo tempo, os dois i»-. d»
. liivo mm dei«cla»*t(lrado. Pwlerto trocM »

.. C mia» - » pi.rvetitu*. delxamn
cair a garrai», o copo ou a baudej« oom o»

r.lerldta* obieto» no chio de*rt-**o recuar p»-
r» reaba«teeer-w. Atra* do ultimo oompe«l*
«liar . •.. uma viatura transp»» stido -o-

p.» i garrafa» para fornecer «aqueles que dei-
... in cair o. referidos ob)r<<»

» DOS «7N1PORM18 — Os corar-eiidore»
deverto vestir *» seus uniforme., de trab» lho,

MM» «c. aa como nl»: ai O MM

Ivanoo. calca preta, camisa banca grava-

«> uniforme que é a.i,.t«.iu no r»tabelecimen-
to unde trabalha.

Nau aserto ais-llu» aqueles qun MM
. .ii<l-»w de maiitaa» cur as, arm palet»* Se-

is qual to* o uniforme, e lndiay«-tav<;! o

rJ»rt**!»rao para aar «»rf«-»-««»lo tro lenço

io tx» Caisoe OM*ia«jeoa — o» '«*.-
*y ¦*»**•* * ¦ "'TCS •****° *•"
setnãos psla Cti-oaUo OrganlUdors. ex-rn-

po-la o* repr«aenunt«s da Refrtgerar/e-
•raes KA. • do DiaVRIO D«

NC*Tlt*IA»

^y>Jbt ^1 nm

it;m sempre alguém
EtSPERANDO IK^VTX:!-;

Üxija pontiialidarlc.
fcxija a CRUZI.IKO.

V«xè cli«-y;.« lempre na hora txru.

O Caravrlle <? o jato exclusivo da-

jiessoa» mais importante».

Gente que tem horário.

Vori, por exemplo.

VÍ>0S DLÚUOS
PARA O WOht-

*r 3»»*.-
CRUZEIRO
A EMPRESA AÉREA DO ANO

.COMPETIÇÃO
OOS GARÇONS2S

^W*j^ ^-fr^ q_S|
DIA l.o DE MAIO

/ ttt compi'tii;ão em hoincnuvem ao 
"Itm

do l rahalho". com dezenas dt VtÊmmtt pre-

mio* aos i*arti* iptitileji. Inacricõe» no De-

partamento de Promoçtm» do* Diário» A**-

->in iiid.it c nn 1'i'pni lula. _*.*_-?!-**-

promoção do

DIÁRIO DE NOTICIAS
jjSpK

• *a*7

patrocínio exclusivo de PEPSI

NOME NOME 

FNDERÊÇO ENDEREÇO .

TRABALHA EM TRABALHA EM

IDENTIDADE -^NTIDADE
nn*D€ OBMBí 

N.« W.«
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Ronda

ft QUANDO WAYNE TEVE VEZ E LAURA FOI DE POUPANÇA

li fc SUJO. — Ainda eslate oel, laudade e • flambovant verdlnbo, crescendo r.
na manhi ou««nal. • de«perlar da alma goe grito aabendo «ae nunca nl* ia molber qae
Uvemr gos*d* tonta ventura no amor Melado, quanto a qu, sentiu no desejo • no* rogo».

O EROTISMO — Os snugos proprie-
tario* de cinema, reconhecem que o ero-

tismo stualmeuie em cinema * o qur da

O tutu. Parece mesmo, qu? de monienio

fora dele náo há salvação, eporque e o que
vamos constatando nas nosseas casa» de

cm. ma. quando um publico de todas as
Idades, o mparece nitoneo. E bem co-

mo se leu sobre Preud: somos um sexo

pensante E (oi, talvez, o primeiro grande
oorajoso Provou cietiul cainciu.. o que na

mitologia romana era representado por Ve.

nus e Cupld e ns ml ologla gr ira Eros

s Pslquf: o amor carnal unido á alrr.s

pura. Para Edgard Morin concluir msui
tarde, que a primeira chave do amor se en-

contra no erotismo. Agora, s gcraçiu) dos
anos «0 libertou Eros. Eros esta solto. Lt-
vr* s tncmrolsdo.

\«|ll.l..i PIADA m No* dlaaaborra
eden.ro dr»ta vida. que vai se «-.coando

rapidamente, lembramos em bora» ne "An.

fltriáo" «quele camarada qae quando sou-
be da morte de am parente de ama gran-
de amiga, aquela funcionaria que penaa
aer intrlirenle e ter lalrnla, i-lnim ia a »-u
"secretario" e pediu: 

"V* comprar uma
"corbeille" • mande a fulana em mu no-
me". O rapar foi correndo • no caminho,

pensando melhor, resolveu comprar ama
coroa Era mal* apropriada...

WAYNE CAUSA DESPEITO — Vvj
notando por Mg mundo de Deus, que t-m
um «bocado de (tentei amargurada com a
vitoria de John Wavne, que recebeu MCt>
cldsmente o «U.° troféu "«Oscar- 

apos seus
200 e tontos tllmes. «Oente enfurec da p«r-
que os 

"coroas" tiveram sua vez. como
Cary Grant. B b Hupe. PranS Sitiar*.
Pred Aslalre. Ellzabeth rsylor, Uregory
Peck e outros mais numa nulte UtUmUm*
Civel, qne toi maravühnsnRrnV tr mm;-
tida v a In MMM mt nossa TV Pirattnl.
que tez cejin qut noe aos lelespeciadvires e
de Sana Ca-anna, Batata ir Mt ao vi-
deo ii ls ae in.- da madrugada Portar.'»,
a mau a e daqueles, que dcíconlwm o
Uft»fB de que o v.nho quanlo mais velho
melhor.

HEBE E Ml AIKll ANOS — Qoand*
Hebe (amargo eslève neata cidade qae *•
mamo», algan» ano* pasudn». foi ela ho-
menageada pelo Clube Amigo dM Artislaa,
• qual tenha a h<nra Oe prrsidir. com
am nuranudo rhurraaro, macarráo, ravi*-
II», vinho da eaionia o* "Galeto do Hesr"
(naquele tempo, na Benjamin Con*iant|.
Na ocaalao a* flsrram ouvir. Ttülo Plva,
Luplscinio, Jnhnson, llrmoalrncs Uonss-
les, Klebrlr* lludaon. Chico (.aaderio. I.
Santo* Oalváo (vice-preaidenle. hoj, fa
leeido) e mal» om* penca de amigo* e ad-
atiradores de Hebe. Houve flores, dedica-
tona», am deaprelenalOM mlm*. K m noi-
te foi alegre. Coma daqui vol.amo* * de-
¦ejar a amiga Hebe Camargo, am grande
abraço e este ramalhrte de flores em for-
ma impiras*. no desejo da continuação de
sua vida farto em mensagem e de «eu»
diaa • íoitei slegvea prlo» qna ro ann» de
•eu programa em ícIcvimo. i: aul» om
vinho, amigo*.

MMI

O PATO — 8lm. doce Mara. a vera*-
detra d-llcadeza e sincera, despi elensiosa
natural, liberta de sobranceria e parte do
sentimento intimo da igualdade natural;
e a virtude de uma alma simples nobre
e bem nascida. I> licadcía * amor. muito
puro.

OfSà PKAPKIA — Minha c madre
Laora Camargo me fes am convite para
lomar um bottonnho «ciado rm »n* i...
própria porque, antes d, mal» nada — ra-
mo ela falava feita — educou m para m
hábitos de poupança, quando m nsalmrn
le destacou do ara rendimento, ama pe-
quena quantia e drpusiinu na APLSl U
Is.sl.çw de Poupança e 1 mprrstlmo.
kahrndo restringir om oa ,il;ii,is gasto»
supérfluo». ( omadrr Laura frlli tom a cri-
meada rm rofla. aqui e»ie rroolsla bebe-

rlcando calma, pensando ne»ta nuneuiçao
do governo federal, alravrs do BNH. vlo-
vlmeniu» e»aaim. e qur vao fan-mi ¦ nm brm
danado a lodo» no». O nrforio e poupar

CM AS E OUTRAS — Tudo indica que teremo» no Boliche Las Vegaa D8 próximo
fim dc .samana, um grande. e:iurme m«-imo, "nhow-, .ntttuleeado "A 

MnaM T«'m Ver",
mm o trio magnífico comp slo de Mandico, Tullo Piva e Alcides Oonçalves Será MPt
duvida, um «nc esso impar na cidade-praia de Tramandai. Coni isio estamos prestigiando
a valorosa pre 

«a de ca-sa como bem e nfirma o chapa Wuldeiiiyr Selbach (Aladlmi
A pro[)6jr.o. sibrt ls e trio podem vir falar com êste rondam, qm» mio jr-ra emanil-
nhado « Os casas tercsopolttonu» que ,'.s'4o preparando coni carlnh cm forma de
anninho. o III Jantar tim Casados Intitulado "Uma Noite no Havaí" cotitin.wm dando
e maior dc kus est m para o brilhantismo ds noitoda, qne contará rom aprosimaela-
men «• 300 l-u.suj, Muito» prf-miu. na no.te do d.a 9 tiI maio. » Maionese d» ca-
maró s, leilão au íôrno, macaiTáo. ga! nha ensoepada, arroz com bacalhau feljáo me-
xldu. liüun.es. ravl.lis. Vinhos, cemijaa, rrfriKtrenters. Ton*» e Iruta». « A tarde *
Ix.m pensar no colorado do senipri. « No Juvenal, hoje. aquela* fotocea* MriMMM
Bwvinho certo i.a André da Rocha. . A homi-nagcm au cineasta Joaquim Maced i cada
vez pegando maies lone. Dante Pianca Nalf Abad. Paládio. Carraro. Itaclr Hoaul. Eltai
Poços e muitos ouiro» b. tando lt-nha, ncluindo Chico Gaudeno. Tullo Piva e t*:t cro-
nlsta, que. aproveitando ambem esta ci m 

"CARTAZES" (Cinemai na pagina 7 do
3° Cnrti-teii do DIÁRIO DE NOTICIAS de hoje « Caao elguem encontre o Sadl Ml-
guel Leal. fa'n que éle tale comigo, enquanto da t.-mp para a filmagem ? Ainda -.e-

remo». lu*s> maa.. * noite, no palco do labuloso Teatro Leupoldina. mais ur.a apr«-sen-
toçáo magistral du grande vlol nlsta Otaclllo Amaral. Olhem, que náo * de perd-r e
>¦ ;r 

¦ i- .' * Quando a nulte ¦ t ¦ ...: t dei doso rolar no tapeto, conhaque. .-,-.- ¦ » «ua-
ve. Dorme, ranquila, amor. * .-,...., ao Pai MaiorI

4. Ilnojrr

¦ IH UsAnll f^fl

11 Hl ¦ Pí
I aaaaa\m»Mr^ma^mt^^mmmi Um\\ m^y*

1 H^^uiUÍLh| flI «fl fl -

^S^^mu maW^r aX^t^mwmmm. 
a 

'

HOVA FARROUPILHA
M.íM! l - 'XtUxrfxui** Farroupilha", ia»

6.00 à» 6,30.
"Teixeirinha amanhece cartum-

éo", da» 6,30 «t 8.00.

/ itWt - "Miiiimi na Pafurela", d a a

12.00 â* 11,00.

Júlio Roaemberg, com iru ihotc

de amor t? comunicação, da*

' 14,00 ai 17,00.

4 mi- — Homero Coimbra apretev.ta 
"A»

t ampeãt da Far tou pilha", oi

iuci*»»oa do momento, da» 17,00

ài 19.00 hora».

CADA HORA - Sotícia*...notícia*...noticia»

ouça
todo

. dia

S&JP HOM FARROUPILHA
MMUMM

Horóscopo para hoje
•

CAPRICÓRNIO
Dr 21-12 a 17-1

llr ,oa dedlracSo ao trabalho poderá snrgir acen.
tuaria» mrlboriaa. Procure auxiliar qnrm * procurar.

AQUÁRIO
Dr 1*-1 a l»-t

Tenha espirito de cooperação e colegoismo, crian-
«io n ambiente aaudavel. A corresepundêncla deva

Aja eom cautela • cuidado no* negtcto», evltan-
d* precipito.***. Horaa agradáveis para a vida «orlai.

ABIEÜ
Oe 21-S a tt-4

8ejr amável • eompreenalvo om parentea •
amigos, «para receber retribuição. Náo deaanime .om
MMMM»

NOM
De is-i- a 2«-S

Drdique-»e a, trabalho de rotina, pois as boraa
na* aae propicia* * longo» paaaoa. Panaa para medi-

OtMtOH
De 21* a Vt-.

Muita, vese» ama só palavra auxilia niulio .siao
raqoec» o» favores recebldtw. Bom par* compromia.
ao* «ocials

CANCEB
De 21-S * 22-1

Ná* »e deixe dominar por Impuhm de momrnto,
emas rrfllta anle» dt agir. ( uidad* com •* compro-

Lt,A(l
Dr 23-7 • 2*-S

Nw ar exceda em romida*. ma» sele pela »ua
•aode. O dia * favorável para põe rm «prática as raa*
Mm

VIKUEM
De il I a 2*-f

Aspc.nr. favorável* para por em pratica antiga*
•apiratoe» e «mhu». Todavia náo ae afaste demala.

IIHRA
De 21-t a 22-IS

Analise pmidrrada r ohjrllva drve jnie.eder aeu»
•lea * |nl.i.i .a 1'eiiar am pouco com » i orará*

test ORPIAO
De 23-lt a 21-11

tfaste-se dr Intriga» e oarxeriro». pare * ara pró.
prio hem. li... por atender bem m aeu» compromia-
ao»

SAGITÁRIO
De 22-11 a 2(1-12

Cuidado rom nova» relações, para não trr nta-
Judi.ail» Prievrare agir de acorda rom * aua cessei»
encia.

IloróscojM» para amanhã

tfÊSmsxmmmnSS
Oe 21-12 a lll

Seja modrrado em um projeto^ prt* o nwmrnie
ainda na* • propKi*. «teia om pouc* da rodo» n*
irahalh*.

AQUÁRIO
De !«< I * IS 2

Aprovrile a rxperirnria e v* em frente noa ne-
goeios. Ná* «i«U* d* verificar m plano» alheia.

PUXES
Ue 2* 2 a 2S-1

Moa bondade trará beneficio» de volta. Ná* sc ar.
rtaqo* em a*vw empreendlmrntm no» ne»orlas

ARIES
De 21 1 a 22-4

lenha nir.ejrm ptra as ile, Toes (Sr lhe ferem
im«posla» ( uldailo com a aamle r baaqoe alguma» ho-
ra» de repouso

TOtBO
De 22-4 a 2a.»

\lg*n» trannlernoa. de ordem domeeilea. Moita
raairla rem ale» • palavras. Na noite, btaiqoe dtser.
Mhm

SMSÊSf
De 21-t a Í»-S

l*ca piano* no convívio «voa-iai. Ne aanMriit. d*
trabalha, a rntina. \Jude quem lhe pedir au.lli.,

CANCTB
He 2l-« a 21-7

rrurure mídar doa nrfoel<o» da família. Na* »e
delle «h.ier poe dlflriildades Ineaperada».

trto

IMM
De 21-t a U-»

seja moderado rm auas atitude» • palavra», a*
trato com parrntr». Faja da aollds* * preeewml.mo 

'

^m. LIBRA

li. Dl • 21-lt
Ula mais iinil.irl para «le». ane* d* que |a*r»

trabalhe. \ m. * longo» pa»srl.M r irp com* a noite
* .brla.

ESCORPIÃO
Ue 22-1* • 21-11

Na., ar deur dominar prlo* «serva * m.. «sm pto-
«JM mrtftdlc*. Prararc distrair ftr eom mn Mtara

SAGITÁRIO
De 22-11 * 2o 12

l .MiinJe ara rs pir tto de i<rni»ri>. Dia excelente

para reformular plane d* Irahalh*. Pradtnil».

Palavras Cruzadas
MMFRO 188

/ Z 3 4 S £ -? 6 *1

¦ ¦« •« , -s i Ais I - baiuvo de aendno; mun
turrado; tecido telto ar pelo de e*rn*irt>. 3 — Iv*

gravador*; Levante*. 3 - Cabelo arilflclal «pl ¦ 4 —

Querido, «amado; Anual, t - Bspdclr de rauou gran
de próprio para gvjardar rvsipa; ReprvtnsAo »ab*o

«fig 17— Relativo ao átomo. • -- I .ifiurir tud «ano.

Deu» da» ventos, na mitologia gr*g» t — Deus e«ip

cio. !¦ um!.»..... ...-- ...- * (pi ». Artigo plural
VRRTICAI8: 1 - AraUvo magenrtlanto peaw*l,

O njunçáo; Aimmlera 1 — Coü-r ura protetora; Ca-
no* Inill» 1 — Travtaao. orincaen».. 4 — Rais gTes»
d ai Agora (anligoi. • — Oura (antifoi Ca <s

eomo paaaartnho 7 — Hu». «amo dedicado a d-
vtndad* I — t»ua* prejuiso. dano ou perda. li. i'-
viduo inocento e crédulo I - O primeiro: Monte

.'-.vpn.i masculino: Tenninai,a<i ou artigo maarulmn

plural. ,

SOIUÇ/ O DO PROBLEMA 187
CVO «i-1 Kt . AA MMai MAM «BAIO Mh

KM SAO. UBA UOL

Informa Herlhon de Leon

Quem será a Glamour Girl de 1970?
Esta é uma das perguntai mau em vogu pela sociedade e teu» arredoret

mal, tofittlcado,. "Quem 
,erd a Glam-.u* Cin de mon-- promoção que aconte-

™r2 
nos amblenle* babllónico, da 4M0HMM Leopoldina Juvenil na noite dê

30 de maio, com renda fivorecendu a Liga feminina de Combate ao Câncer

Já está confirmada a presença na pesarei? da glamou 70. das lindas srtas
Ante AgosUneUi. Bety Sefton Ana Luiza Jeroim. Mlrian Borges, Thereza Cretina
Degrazzea. Norma Maria Sá Brito Vianna • Janlce Pllla, que íoi debutante de
•ucesso em 1968.

f,'i<d na liderança sorial diste occm<eclmm'o um dos mail bacana* e tra-
dicionai da tociedule gancha a jovem e bonita sra. tíartha de Azambuja Fortuna,
que ettd sendo auxiliada pela, ira,. Dólares Caldas Süber e Liana Dtehl Xavier,
que na tarde da próxima quarta-feira estira recebendo para 

'coefc" 
ewi sua

bonita retidência a* cund.a nta, a Glamour Girl de. 70.

• 
':*mÊ 

WÊL&-'' "::^m.
JM ¦ÍÍt.'.'•*¦»

l-*-'v Im aâ m • ;' '* '

ma' ••" 
^mI am 

SMM ¦ •

II 
"' '- í««ÍM^i 1

I j, _v,-. ¦ ¦ 
''fâ.iJ,--_^_WL_M_m 

\\\aiK -:-."* . -x-l ^'J «^

^¦' 'S*** ¦' »«l I^ShB»? 
^^^B ^^^^

^1 jr.' 
"'^_^_w

fl II Sk^XadJ"

fl RlãSs^si tm
Umu» Dtehl Xavier lantct Pilla

Beatriz no Country em temperatura de

outono - inverno

sob a liderança aa ara. Roaventur»
Oi-ro acontecerá na tarde do dia 24. "(ha*

Jogo qo- «er» Inirlo át 14 hora». A» 1*1*
hiraa a famosa tniMlclist* R-alris (oe.
Gama Barro» apresentara su* eoieedo «ir
Outono Ineem» dr IStS. .om multa» h.«s-
.us bar»na». Tado Kio no» amblrn(es ao.
rtaliretdoa r Interna, lonals d* OBMMj
Cleb

Knir- *s p*trc«ne»s>Ti detste *cuntrct.
mi-nto. tm ter» su* rend» favor cendo a
I k. Prm nina de Combate *o (ai...r M
ni Alb* :.i..,. Es .rie* M... e 1 de Sá,
i.i. v Pergher. Marlene Uanml, Lellta San.

lambem Integram » grupo «le pali
,-ea as araa Iddv Noronha V «I. H
o uma da» de» mai» dr lm#. Anu. I

Uüere ss convidai»» de homi dest»
tarde de cha-slmpatla-r-mescla 70. • Pri-
¦MftB Dsms d.) Estado. D Rtrüa Aloess
Birrellt» D. Yoi*r.ei* Borges Portes e D.
Helena Thompson Pior \ Prlm*ira D«smá
do Município

( nmplrlam o grupo de palronesae» u
-.ras NUda Maru Malaonavr, l-l«l. Ihitei
Barrello» Keasler T-mls Momenegro, Dtr-
ew B.-ha, éden Ire «atra» aut»

Aind* wJbre <*t* e»conteclmer.to J»»»!-»
informir para vck-ís qu ¦ os convtt s o*
pnuin que «inda restam. MM »«.ndo nl»-
:>utadissimu*.

FOtCVS ft BOAS

O Presldent* do JsCkee»»

(. lub di> Rio Grar^le do Su!.

Oltmo B.rda S reti, em

n me da Dlretona e»tá

convldindo para, do Pa vi.

iháo Social do Hipúdromo
do Cristal a sitlr á dtspti s

do Prêmio 
"Horaclo Kla.

bln" (Presidente do Di.

ner» Club d,. Braail». qu»
se rraluir* no ettla 13, xt

30 hora»

A Jovem »ra. ee»r»l N*-

ronha (amprã hraailriia
dr (,olf. rala trrioand>>
diariamente pare * Cam-
¦ronal* esul Hca-llelro «o*
reo, ai em maio.

Dtletvo .-.»«Tldl»>JTl»

* Ifiatiguraçáo du Tmtro
do ( ir. ieU, s, s ea. I -se.:-

no noito d* g i i. »-:• .. ÜL
tima.

N* ribaito ¦ eoetraia a»
-4 Oestln*'- aplaodldi..
sim» por IimU« e * ren-
r^ernao d» »lor Lula Car.
im M»f»lhár»

Marlee.e * nuquiiadnr»
«í Oentll i *'.-.-¦ ¦ t*n.

rlee 
* nov* ma., .-. tnn

Max Pacdr. eicelto im
restrliesoe* pela» elegante»
de Nov» Iorque.

I» ersi» rm fase final d.
ron.'r»Hio pronta para
Inh-iar aaa* atividade, pr».
deli.a» * \lTtN er* Ila-

peilnl<aga, Sá* Paulo

A ALPAN lan«ar nc
n.eri-a.1 . W irvl de ch'in
dr ei»d*|r» nglome I
sLIDCVAN, por dia. . »

uma dm tábrio** qu* eom

pftem o Orapo Industrl» í
.Synteki produtor een'rs

outra» lleihaa da* chap.i
df madeira aglomenieda •

da« • s ,-, pre.iui: .'..

MaiVp.n.

i .I...II, • mais »«n»

d* dos .oslnrr.ros paulis.
tU, r". ata prr-»rlll«- f"IU
.ui.\ao r •»«• no primeiro
rnron.ru Jos mais famoso»
d* Pai», qae aconusreil
aqui rm maio par* a cria-

(a* da (Amara Alta dr
lutara.

aaa

Tsrreoo, » puoio Alto *..
t-r.iWi-i rs á convidando
oara o "cork" d* seu lan

Vimento, que es a mnrc*«.i
para o dia li d.Me, An IK
h. ra», tia Dr, Plàrea 383 —
»obr*íoj».

• a a •

(eontn tom enlusitliiade

para t«w»s que toa* (arlo-
tlhanul* e»t* a* i«mlra.
peo.o deste nov. iniahill»
rto.

\i. convidado* mt*.
rto rbcgindo d* Sáo Pau-
Io. Rio e d«nai. arTedore»
«para * lnaugurs^iu da now
ado do Banco Crduul ti*
Itivsatimento»

a a a

l» mim. Benta tr*ne d.
He, f, , «Bahia atalla e*i »
liada para a H.rraca dn
Ni.rdesir na l>ir» da Pr*-
«idinria. qne *cunie.eia
¦o» dia, 1*. 17 t lt de maio
am ambientes de Parqar

Conto eom esclunindato
para \ocl» que da Bahia

para ¦ e>, . . d, Nor.
dest, vem, entre outra»
Jbra» de arte, unut tapeç*-
ria de Kennedy, (pj« * um
dus maia impor.ant** dt

Na tald* d* *nto.fetn
minas pa r*ne»wes de des-
file Juhileo da (aa* l.«««ar*

aue acenlerce na «torde «to

IU 14. larca-feira. om Ma
Ines dr fe.U d* Associa.
cán lyssp*|dnia leieml rm
hrnrfn-lo d» Onlr* baclai
tVrdwW.1 ihuanan «divo.
ram prestando roa«a» a*
hnnlla rr«l.lrn.-la da jovem
-r» (aii.fi. Mearia Jardim
Ag«*tlnl.

• • •

Uariaa • Xtoo d* Mama-

Uc receberam paia 
"dia.

n«- na noito d* *tsl*

feira ocaeilA.. ero qu* Ma

rtaa coroemisrava u.udança

d* td*d*.

¦Hary SUIglrder «laref».
•ns.im.. rom «ua telrçko

ir i»u ono.Inverno qor «

i,iisoi iu no* primeira*
dias dr mato em su» r»
¦ imunda 

-matoon" aa a.
.evstda Inde-pendSneis

As bonitas cunhadas Ma

rt» Oseate e Martha tt*
liei «ne-erram segunda
teira temporal* qu» paa»*
ram *qul no Sul.

n nNxtÂmmVrrO no iv a

linottml: om tto mtltanArto. «( ami-xmittuiI.
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CINEMA
L. Ci Merlen
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BOAS PERSPECTIVAS

IA 

reprise de 
"O 0/íimo Braw." (Apa-

che) movimenta a semuna. O filme,

considerado um clássico do cinema tt

Opte, é um das MMMN-- mais marcantes da

primeira fase du carreira de Robert Aldrich,
nome importante dc umu importante geração

de cineastas americanos. Na sua filmografia fi-

guram obr«sprimas como 
"Vera Cruz" e "A

Morto Num Beij v, realizadas no biênio 54 55

(portanto, na mesma época de 
"O UU tm» Bra-

vo), além de outros MMMM mai- recentes, co-
mo "O Vóo do Fènix" e 

"Os Doze Condenados".

A postura do personagem-título, interpretado

p<>r Burt Lancaster. reafirma o fascínio de Ro-

bert Aldrich pelo gesto suxida dos seus per-o-
nagens. que M inscrevem qu;i_>». sempre num

mundo em perigo. Comparece Jean Peters.

Fora Isto, h' uma nova aventara do agen

t* secreto MpW Helm, como MtUfKÊ interpreta
rio por Dean Martin Tm ta-se de "Ante Secre
ta Contra Matt Helm'*. Quem dirige é Phil

KHrlson diretor cla-jve H, especialista em thril-

lers documentar'* e violento, alguns de mui-

to boa qualidade, como é o caso de 
"A Cidade

É__StÉ___l 1 
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uo Viço" (The Phoenix City Storyi, realizauu
em 55. "Arma Seeiet.i Contra Matt H lm" se a
direção não cm sponder (Kurlson }& refclil u
sem empenho o primeira filme da série). va'c-
rá pelo menos pela beltz.: de suas mulheres:
Elke Sommei, Tina Louise, Nancv Kwan e a
falecida Sh.ir. D Tate, num do- seus ultimas
momentos cinematográficos.

Pode entnr, no mei.. da .semana, um filme

que esta sendo espendissimo. Trata _M d" 
"Sem

Destmt,", o famoso "Easv 
Rider" de Dennis

Hopper &. Peter Fmda. Ò filme é um we-te- n
à.s avessus, sobre a violência da Amer ca de Ho-

jt, A produção tiulependente, ílstribuida pela
Columbia, revolucionou as estruturas do cine-
ma comercal nas Estad. s Uni-los, porque -eu-
ilo um filme de baixo orçamento, "Sem Desti-
no" fnl uma das maiores bilheterias do cinema
americano no ano passado. Além d sto. a crltl
ca, em bloco, vê grandes mer tos no filme, ex.i
tamente na dbvçlo de Defini- Hopper. que ja
havia apa-ecid.i como ator nu elenco de "Ju

ven-ude Transviada 
', 

o belo filme de Nichol.,.,
Ray.

2 

Retorna 
"/.<•./.• 

di Jour". o lamoso fil-
me -preaJt-lo de Luiz Buíuiei que apre-
senta C.ttherine Deneim integrada na

dupla personalid ide de Sevérine, completando
iliret ir _fc vedeta o retrato sórdido da vida pu-
blica e privada de uma burguesa atormentada

p.r traumas que remontam a infância do pei
sonagem. O filme é exatamente uquil.. que se

poderia esperar de Huriuel: a patologia disíai-
1,-ada em renli-mo (interior) e cinema de arti.

sendo como tal entregue ao consumo do publi
co pela notória f ilta de perspectivas de alguns

críticos, da praça Leal à de Rão Marcos, em

Veneza, onde Bunuel, velho e faLs.. gênio, foi

premiado com esta realização sem significação

ética, estét ca e muito menos revolucionar a

emo olhar -obre a estrattficação ou desespero

da burguesia diante de seus proptloa mit.a e

valores.

Dmytryk: Duas épocas
Dois filmes em cartas permitem uma rea

?aliarão dn cinema de Edward Dmytryk. Os fil-
mes em questão são "A Arvore da Vida" e "A

Retalha de Anuo". O primeiro, realizado numa

fase ainda áurea de Dmytryk, narra uma histo-
ria de umor na grande tradição do Romance da

Ouerra ClvU. t um filme sõb>e a al enai .•¦•

amorosa, um c rte em profundidade na socie-

dade sulista do século passado, da época da

guerra, num filme que é en-iderado dos me-
lhores do cineasta. O outro é também um filme
nobre (e contra) a guerra, sò que tratando dr

uma bmatica relacionada à Segunda Ouerra

Edward Dmytryk, que ja foi um dus gran
des realistas do cinema americano, vem rela

xando cnMderàvelmente a i nergia nos seus

últimos filmes. í um cineasta em acentuado

proces-íi de desvirtuai zação como se viu em
¦ Alvarez Kelly" e como se vê em 

"A Bstalha de

Anzlo". Os dois filmes 
permitem 

assim um con-
fronto entre o Dmytryk d* ontem e o de hoje
"A Arvore ds Vida" vale ainda pelo elenc ! Eli-
cabeth Taylor, Montegomery Clift, Eva-Marie
Saint. Lee Marvin e outros Ê um filme elogia-
do, qu. poderá agradar 

"A Batalha üe Anrio".
Interpretado poi Robert Mltchum, entre ou-

Ugs, entra amanha.
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Grandes

Títulos

em Cartaz
Para üe assistir hoje,

»i> indi.,. ...!•. são multas
e boas. quaso todas na
Arca do *m\*mW*%* Desde
os clás.s.cos 

"Golpe 
de

Misericórdia" e 
"O 

Ho-
mem Oue Matou o Facl-
nota'' al»' o mixlenilnho
"Hut»h 

tasM.lv" o do-
mimo 6 mesmo do Oe»-
te.

"Go/pt 
de Miserit-ordia*

4 nm anallllla western
clássico du ka.iul Walsh.
onde o velho me. tre dc
"O 

Inticpldn General
CUStSl" e 

"Lm 
Punhaco

cie Bravos (Obfacttva
Hiuma) transpõe pam o
Oeste um de seus maio-
.vs sucessos no filme dc

paptsr: 
"Ssa citimo

Kefiif_io". O resultado e
acimii__vel- "Golpe 

de Ml
seritoitlia" é um belo «a-
petarul., e é urr. filme
de excelente ent ca. pela
maneira como o cineasta
estrutura a oposição do
KU personagem, cuia
portu ra lia(.l«.a < .tm-

pre fascinante ao mun-
do doa bandidos ( .la
lei Sendo um filme que
se constro: tia unl-ència
da multe, t^ta se trans-
tljrurant-o em diversos
cenários <m ruínas. 

"Gol

pc dc Misericórdia" náo
tem a in.nn com que
W.ilsh colixai.i o mesmo
tema em 

"bando 
ét Kc-

negados", onde um ar-
Badoc ambulante acom-
panh.iva sempre os p strv
lilros Aqui, o \el|,.»
w.ilsh raaina um de wo
'iluies mals (BaUdOI S
r*oli»iovis, ie\e!ando-s«
extrem.imiiito (.1 ..Inado

pelos peisoiia^ens leai«.
que eondu/ein um passa-
Io (Wes fu'o.-ado) , sâo

destruídos pel.i lei. Em"Golpe 
d» Mlasrtcònlia*,

o ueiern sr ele\a a_ dl-
men-.ies de umu .„,,,*
ca Uat edi a

Otitrn tibra-prirrui d.»
Deste, "í) 

Hitnwm Que
tfaloií o Facínora' t um

«los últimos grardes wes-
teins d.i carreira de John
lord, que depois sd vol-
taria a» Oeste 

para 
reali-

/ai 
"O 

Crepúsculo d*
Uma Rasa", Mime lento,

írra.e e soleiu- romo uma
ikIc lui.ebrf aci (xaso
df>s indios. 

"O 
Homem

On* M >u o Padaon*
i um vu-stfr sobre um
Oeau. ni. wa.i dc trans-
formarão. Nele, H |u ti.
ca histórica exercida pe-
l>> miKii;li.) comc\a a ser
sub-tltnuin pela lòrça dB
lei uístlliHl.aiHlijiida. No
eis... John VNa\.n è o
uwmnho que vive o llm
d* tia epoc_i lo filme e
um iongo a belo flash-
baclt onde st- rememora

s vida déste per_->na-
.eni», enquanto J»mt'>
stc\> art e o advogaao
_jue procura .nipor a lei
estrita num (Xsie ainda
conturbado peU sua mi-
t»i!0üia. Rntre os dois %e
cXJkxam Vera Mtles. no
papel da mulher dispu-
tada por anrb<9 * ler
M.iMU. tK» pa|>cl do ho-
mem mau (facínora) do
titulo O filme t uma
bela e nobre conj.trui.ar_
. InematograíisB. a altu-
..i dos grande» monteii-
to ae John 1-ord: 

"Sta-

gecoach". 
"Paixão 

dua
Fortes' (My Darllii„ tit-
mentia*), 

"Depois 
)o

\cndaval", "Rastio» 
Uu

O-llo", 
"SeU- 

Mulheres'.
O giaiiila ator foi J.ano
John W.ivn . pruaiiOo
¦•ta semana com u Os-
car du Academia dc Si-
tes e Ciência.* Caiemato-

gráficas dr Holl.«..oud,
lem neste filme um d«>s
seus maiores de.semi>e-
nhoa num elenco pcitn-
to.

Muito tlogpado eiU
(SBdo 

'BuUh 
CasiUls .

vstrstem de toques mo-
dei lilho. ao que se di/
multo liiflucnclauo por
bossa* da ilire\ao eun<-

pcla. A critica ve gran-
rU-, m<-rlt<»« n.. Mitv d»
George R»n-Hill. Irans-

CSdsBás o puio cs|>eta-
cuio- faewass mmm
(Paul N-rniwn, Katerlne
Rjss RskSII Redfordl
MBgnfla .tremlada t-nm
o Oscar e bela musica a-
ilidam a dourar o JlvCi-
tinanU* O diretor Geor-

He K.»-. H.ii. da-no\a ge-
rasi<> dc H.-i.v»...' ir.,
li/ou poucos filmes um
e outro rtvelando vlrtu
di« mai« me medlanM
l-PcnltlvamniW MUlie" ,
'N* 

Votagc-m das Pa
MJSS ), nia» UM tl_.ll.X-l.'

uao esconde-, lo um ser
¦¦¦nliosii frnsass.i (Ha-

vai"). A .-ritick ti por
ilctras dos louun <*»• co-
média de 

"BlUh 
C_.s«l-

• ty" um.i ..in

WsEBÇBb do hcioiMiio. O
nlme um -.-ui 11 suceaao
d* hllhei. ui .i'slu-
lido pe'.. propiio Prul
N'ewman. |uc parece ter
rncont» ..... a galinha dua
ovoa de aaaa aa exiime-
nlo- o». I •.. 

U*_t«

Me- ri 
'. 

ii '-cm 'JM

a obia ..nma dc Sianlty
Kubrvk, ajora *m Oo*-

AS DEZ CIDADES INTOCÁVEIS

QUE EXISTEM EM NOSSO PAÍS

Estiveram reunidos em Brasília, com a
niiiisteriu da Eduraçáo, on governadores
(ou seus representantesi de todos oa Es-
tados do Brasil, debteendo o problem» da
preservaçáo ou da restauração dos monu-
mentos hlsórlcos e artísticos do Pals. N&o
se Ignora que multa peça ou construc&u
de valor tèm se perdido. Inclusive, pela
falta de recursos com que lu'a .1 Diretorlu
do PHtrlmAtilo Histórico e Aristico Nad..-
nal. A reunião de Brnsilla poderá stgnifi-
car o começo de uma nova colocaçáo do
problema.

Nem todoi. sabem, no entanto, que
mesmo com as verbas limitadas de que tem

podido se valer, o Patrimônio Já evltoi
que desaparecessem, várias cen enas a,-
monumen'os, além de protegei no seu to-
do dez cidades brasileiras que passaram a
ser burgos Intocáveis, em razào das reli-
quina hleto ¦• ..- ou artísticas que puderam.
bem ou mal conservar.

Localizam-se. e«sas cidades, uma no
Maranhão, uma era Sergipe, oua_i no Es-
tado do Kio dc Janeiro e clncc em Mlnm
(lerais. Parece ln'ere*sante divulgar, em

poucas linha*, a ficha de cada uma d. ia.

Eriuim >i/r« Hrmu,

Mostra o hisujnacli.r Albcro Ribeiro
Lanwigo que Vassouras representou um
feni-meno curioso de «Klnbilllade urbana
promovido por aristocratas ninas, que tu-
do fizeram parn embelezar sua vila.

Vários fatores, entre os quab a deca-
d.nela da lavoura cafeilra na regtâo. em
188* — em decorrência da abolição do ca-
tlvelro — deiT.''Bram em fins do século
jiasado o declínio ou ao meno.- a piirall-
'acáo do prog-esso urb.r.o. nle que sua
urea começssse a se dedicar t Indústria
pastoril e a ou'ras atividades

Vassouras conserva em seu todo — tal-
vez como nenhumi outra povnacáo brasl-

lelra —' a feiçào de rldude d. tempo do
Império, com seu.- enormes 1 sun uosos
(OlaiM icomo o do Barão dr Cananeta
hoje edlficl.i do Poninu chafari/es cora
tixiues artistiffa e sl:__s p;ilmeira0 orna-
mentais.

Alcântara

A povoaçáo maranliense *1e Alrán'»ra
— tom a denonvnaçAo de Sa-.lo An'^nlo
de AIcán'ara - foi fundada em lt.33 p. 

-

Ant<-nlo Coelho de Carvalho, en'ao nom»-
ado donatário ds Cs;)ltanla le Cumà 1*1-
tusda enre as rlO* Tur'a'U e fnndaréi da
bata de 8*0 Mtcos orute havia a chama-
cu A'dela dos AmTlcaros .11 TapuitapTic
Pol elevada á ca'efotia He Mia ¦ m 1640 e á
cidade em 1836

Ate meados do século :..... sua zo-
na -- com farta prodiçio de gado. de al-
Kodáo e de man'lmeiro» — fo. ^'.r__iH"ri--

da o celeiro do Maranháo a ri. .ua Ir»*
utbana residiram b*B_**_* abastado qu<'
ali edlflcaram !.•'. •,»¦..- requintada.. e
Igrejas sun'uo-_sa. A decadência de A.cán-
tara começou a ocorrer de 18I-Ò a 1870.

quando a cidade foi perdend.. a condição
de .n'repos'0 de uma grande r-icáo do Ir-
lertor marsnlnT.se. em conseqüência du

progresso da navegaç&o fluvial, que ds'.'.
desviou ai corTentes comerciai» E s* aceu-
tuou em 188*. com ,. Um do raMveiro

A cidade foi con ldersda munument.
nacional por derreto de IM*. Como cor-

Junto arquretomi.1 * dos mals no'aveLs d.'
Brasil e nele s.* BaBUCMB as igrejas d.
(anno e do R.»a_r1o. a rapei» do* De.-ter-
ru. o Pelourinho r numerosr», MbfBdai
(muitos com fachadas reves'lda.s d.- ti*\-
lejosi dos quais .. mats alto è chamado,

pelo povo. 
"Csvalo de Tróia".

São Cristóvão

Pundaila em 1SB0 por Crlstován de B_r-
roa. ao eaabeleeer a en'áO nova Capitania
Regia de ¦**¦_•* de! Hei a poion^áo foi
»igur_s ânus depois trsn ferida do sitio

prmltlvo. p«r;t M BSUSMI do no Paru-
uii.liama. afluente du Vs-iab^rn»-. Clie»ou
a ser «upadii pelo» holandês»-. dur»n'e
aeu dumi-.iu ét parte do nordesle do B-s-
>I1 E ate cerca de 1*40 foi a unlca puvo-
a. 1 esislenie em território sergipano

Em 18SS - por M -fuar em local ro-
deado lo encus'as ln»rr»m»-s I quase ma-
cewivel pur via fluvial, mesmo Dor peaue-
nas embareae*-s — deixou ie ter a ca-

pitai da província, que se 'ransferlu para
Aracaju

Sáo Crl*továa foi considerada monu-
mento nacional P<>r decreto d.- IM8 Con-
serva, ao lado de grandes purç» e ruas
bem delineadas. b»<u« ( vlela-s estreitas •.

nul avela construc'"-* dos sCculo» deTOl'o I
.lesenove. As Igreiaa do Amparo e de N»*>-

a Senhora d» Vitoria. Os cor.ven'..» *i*

He rran^lsco e do Carmo O eoifirlo

da Misericórdia E as edificações ond'

funcionou ate 1Í55 o Palácio do 08.HB0
e onde es**\f. ate s mesms data. a As-

sembieia Provincial

Olinda
Fundada em 1SSÍ pelo primeiro dona-

tário d. capitania de Pernambuco 'Ptisr-

te Cuelhc fui a primeira povoacto di

regtáo e uma das primeiras da AniiHi 1
Purtgueaa ein 0UC as -___B*B( primlMvas fo-

r.m subs-ltuldas por sólidas ed'fU-açóes

d • pedr.i ( rnl. Incendiada em ldil P^l»*
irr.awn-s hulnndeaes e nsconsirutram di-

PmLs da e\pul»*u deles, foi elevada a cida-

de «• a sede ue bupado em 167(5

Perdendo [Jara Reelfe u dumlr.10 eco-

nflnn.o e pululeo d» regiào. mst.'.v» seu

prestigio cuniú centro cultura! ir.Llu.lve
¦•:•.. ali M e»'»beleceti em 17W um «e-

mmarlo qu. Imprimiu nov._s rumo» BS

enalno secundftriu B8 Brasil tm m«-ado«

S* séculu p«»».idu - notadainenU' a par-
tlr d. 1*M quando dali M 'ransfenu. oa-

r» Recife, a Acsdemui de tMr»l'u - Olln-

da iximeçuu a eitr..r MB declínio
Drst»c»ni-'. hule rntre suas numero-

titt edifleacóes histórica» ou artística* *»

Igreja- de N. 8 <la» Neves e d»i Cannu.

cuivsu-uida.-, rm fins do século deze srl» «

mals urde retornadas e res auradas. E
•.ima infinidade de casas coloniais. BB>

mt uma lucallzída na praça JoSo Alfre-

do ctinstnilda em 16»' ( qu' os'enU um

¦nchiraMe sac.d» com rotula».

Parati

Vassouras

Diamantina

Pundada cerca üe 1729 icom a d<mo-
nunaçáo de Tijuco, onando v iire'on a
explornçào dos d!-rrmn'e_ em Miruis Oe-
rais, p^s^ou em 1772 a sir a sede da R»al
Ex*ra'Ao quando a govfmo colon'al tomou
¦ 'iu carço a . rinrnis'racáo dTet» da 1
Ja/.ldas dlamanMferas. Teve conriicào dt>
íreirie/ia em 1821 e de vil. mt 1831, lá
cum a denom'nacno d» Din man'ina. el»-
vanlo-se á Categoria de "idade em 1838

Das antiitas cidades mtneTas é a que
melhor tem conservado seu oatrtm^nio
h'«'órtco e arMsMcu. Sua arqulte'ura re-
'.ela certos traços peculiares, oue nfto
encontram nas cidades do ouro iOii.
P-e'o ou Mariana. embora fHident<rn'n-
te obedeçam ás in.riias inspirações etn
seus elfwntos dom'nantes.

Fm ví.rlas par es da cidade se osten-
tam ca.»as e sobrados com os largos b-i-
rais tip'cament.- cion' 's, sendo também
íreouentes os mn.li'r»h'-. ou bnlrôes com
rótulas. Ganham dMtaso* a= igretas do
Amparo do Carmo, dss Mercèj do R>sa-
rio du Senhor do Bonfim e de SAo Prnn-
csro de Aísls As casis do inconfidente
Pndre ihoje M"seu do Dtamrin*ei e if
Cinca ila Silva Os edificio» Sa Porum. da
BtbU.v-ca e do Mercado Municipal.

Ai-redn»-ae que no cum*ç • do .eeuii

desessete congregaram-se os primeiros mo-

radüres da área fluminense deparai^ for-

flnlluo. que obteve categoria de vila em

U-U pHnla um caminho que subia par.

o planalto de Háo Paulo. Indo saü em Tau-
*a»it Em vista ais:, redobrou a Impor-

tai ... de Parati quando a par'Ir de flr>

do século XVlt começaram a N descobrir

e esplorar as m«nas de ouro das tWal>

Parece que d* 17*3 a 171* funcionou *0

uma da» Casss de Pundlçào de Ouro er.-

táo es-abeleddaa.
Com o declínio do ciclo mlnerador. Pa-

rati decaiu, mas teve depois nova fase de

;.r.%T ... e riqueza como cen*ro de sont.

açucareira _am.*a prlss sua» indústria»

.le hg-iarderte E aia ¦¦¦•*¦'* pcnoòo de d.

clln'o mareou-a aiiid» na primeira meia-

de du •». ul.. pas-ado
CVl-serva a -Idad- um nilcleo ile qu».-

quu.l mi'« MkaaS** da era colonial jtlim..
-m bem e»t»'lu multoa conservados pela
Inda iva particular 1. as Igreja» dua R<-

médio dic« Uores. do Rsn_»r«. de Santa

Rlla e o fur» do Defemor Perpétuo

Mariana

D»ve ter começado a M formar o prl-
mttlvo arrnla! qu^. lhe d»u ong»m. nos
ultlmo« ano« do senilo dezessete Ko' das
primeira* vilas constituída., em ter-i'órto
m'netr.1 - em 1711 - com 1 r!cnom'na-

çáo de Vila do Rlbelráo de N S. do Car-
mo.

Cor_siri»rada montimen*o nacional por
dere'o d>- 1M5 Dl seu rico acervo hlstA-
rico e aris'tCo des'acem se a C-«» da
C.msra o Cadeia íe^ifi-nd .s oe 1718
1798I. const-iicso trda de pedra, da base
a Cmalha, com portais e verga- de pe Ira
verde-claro e onde funciona a Prefefur»
Mtmldpal A ca'a do Birão do Pon'ai.
.um mtmtm de p»'<tr .-sabáo rendllha. A
Casa CapUiil.r ou APnbe. ho)e Mu.scu
Arquidiuceran.) O v-m'nftio Menor. A
snMga rtsicmcia <io conde 1e Assumar
\ ..ntiga resid'ncii dos ouvidores e in-
"n 'en,"-s do ouro \a«tr. lobra>V» mm mia
tor." j»ne!a« na fachada As igre"ss de
N. S ^a AíSimcáo rio Carnv das Mer-
cés. do Rossário do Pre'ns e Sio Pranns-
co d» As.«'.s As capelas de 8»n',in» e do*

An'u«. Os Pa sos da lad-tra C ch-fari/
dr Sáo P»-1ro. consolido em 1749. A

NalS da Areia, »difica.ia mt 1970.

Ouro Preto

Nasceu o se consolidou o «rralsl prt-
ml'ivo. entre o» últimos sn.* do século

S__BM***I e os prlme'ro« do oezoi*o e em

1711 — so lado de Sabsr» e de Mariana
- Pgurava entre a» primeiras vila-, cria-

das em t.rrVorln mln-To. com o nome da

Vil» Rn-» de A'buqueroue
Cér.-a de 1740 e ano» segutnea Já se

construíram ali do'« edifícios de b<v« ar-

quitetura »mboa ettmiln o -'seo dn fs-

mao engenheiro Jo*é Fernandes P.n-o
Alpo'm- o P»!a<-'n doa OaaanadaKi e a

nova Cas» da Camar» e Cad.-.n
Com a decadência d.i min>raç4o. en-

tr..u em declínio salvandu-a Sl um des-

puv.«mento m.lor a circtinstánna de se

manter como Capital da província de Ml-

nas Gerais Qusndo a sede do governo ea-

adual se mudou para B-lo Horlsonta.
»m fins do séctilo passado. Ouro Preto

pwruu no tem-»), fundindo frlçíies colonl-

»u e Imperiais.
Todo mundo sabe que sil se encontram

.tllflcacóea no'avei» como o Palácio do»

Oo. erniidore». a Casa do« Cornos a Caaa
rta Cámar. Sobrado» nobres Chafarlae»

* pontes artisMca.. Mas tambem lhe con-
ferem uma BtBMtNB c«-ar'erisMca •*»

1 asebres de taipa de sutwoo. esc. rando-••
uns aos outro* ao longo ita.. ladeira* evo-
cativas.

São João Del Rei

Cnrneçoa a »«¦ formar I arrssl mie den
origem i.o povoado rn*. úlfmos ano» do
secviio dews-ete. com o nome ie Porto
R»a! d» Passan-m Teve pr-riiram-nto de

ila de N S d., fiar ci, Slo Joáo dei
H.i K foi s.1.' de uniH *a* <">'»* de Fun-
Ulç*¦» de Oãn cerca de 1730

Cum o drclinlu ua minerai ao. em ffna
do sei-ulo de/..lto. a ar..» d* Sác Juáo pas-
•otl a se dedicar á ii.uu.tra pastoril. A
vila teve categoria de cldad,. em 183*

!\r.:.-c as ri 
".'.nul- .•.-,••"•*-•--»- •-«««•

coi-serva devem vr registradas as igrejas
d.. Fuaárlu, de Sáo Pr.nclsco df A«sta t
.10 Carmo - .1 1 mmtHa do século deaol-
to - oa lemplus do Pliar. das Mercês •

ir Bom Jesus de Ma'o 1 Ah pontal
... pe<tr». O edlflilu do Paço Miinlciual

¦ numerus». sobnsd»», («urMculare», al-

guns cum sacada" dr madelr 1 trabalha-
da.

Tiradentes

Começou a s* formar e»t» povo»~áo
flumnense. pouco ao'cs d« IDO cn ty
na on4e a* lavoura* de café haviam co-
mecado a se implan ar em fin» do «e. .

lo de*»|t<i intenslflcando-se em tomo de
IH .. . .'.l.i o pequeno núcleo foi eleva-
So á i» rguria de «tia. eon a dcitoutina-

çáo de N 8. da Cuncelçáo d» Vaa-oura*
,»_».r.t. em 1*67 á condiçáo de ddade.

O arraial que the deu origem começou
« «c fo-mar pro»ávelmente em tArno de
17U2 c>m a denominação de Ponta ti.
Morro A povoaçáo passou a Vila de Báo
.lu.-e Del R.1 ou .tu Rio da- Mortea, «n
171*

Ursaiti — eomo otitrua povoadoa Sa
nieema .»-•¦» — cnm o decMnio da -tivMa-
rte mlneradora S»be-a« que ali ocorreram
alguns eplsodi.is relevantes ds IncanA-
dencia Mlner» Bevada á «'egorla de
cidade em 1**0

l)-n're seu patrimônio hlst<tnco • s_tm--
ik» devrm er menrlon»dos « an'lga Ca-
aa das tncofi-tenes 'hoje Pretrttura Mu-
nldpali. a l*raja matrls 'com rica obra
de 'alh» e a»nil'ur» em mad-ira e en pe-
dra-ssbáoi as igrejas do Rosário a da
-¦¦•¦- 1: s Tnndsde e un chsfartz colo-
nlal edificado em 17«* Mas ¦ nrónrlo tra-

çado a a própria feição de suas ruas —
•Vr.-fs» • oom patim.-ntaçáo irregular
contribuem para manter a ate
tomai que a oaractertaa.
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CENTRO
UCTORIA — «Fone. 34.10.04) —

*J 14 10. 17. 1K.TU . 33 horaa: Tto-
meu • Jullvta" com Olivtu Hua-

• Uonunl Whltuig. remku.
wr. 14 anoa. AmanhA a* 14, l*
JJ. 

30 o ti hora». "Sarlam 
nü..

Perdoa" com Gilberto Rolam!
Cdl. 14 anoe

CACIQCZ _ 4a I4p 1„ u ao e ahoraa: -Anjos 
« Oemònloa", rom*• Chriatlan. Col 18 anoa. A-t.uuih* a. 14 10, 18, 80 , anora* o mesnjo lume

1VPERIA1, - a-, 14. 1». li 30 „
^ 

horaa: "Butch Caaaidy" Col.
li """J- Anjinha. k> 14. li, h,

OiiARAirv 1.J1 
nw"°

24-30-041( „' 
ü,3 

® « M borna: -ff mr. B.1J» um f;."unho-. com**r°! Linley. 18 anos, Amaníu
íf 20 e /2 hora- "ffu
J* Eu. AmanhA Você". Col lianoa.

— trone: 34-20-04». tu li
ft » » 22 hora.: "Crown o
MMnW. com St. v, McQueen
•M. I« «no». Amanha àa 14 1»,«. flI • 33 horas "Pecado 

Com
¦ma Eítranha", com Marle frua.
o» Bojwr. Col. II anos.

•AO JOÃO - às 14. 1«. || jo ,
3» bom. • Adultério k BraalM.
*» . com Jaqueline Myma Bw.
I» anos, AmanhA »• 14. 1» u
» • B horm»; "Arou S® r»tn
Contra Uitt Helm", com Dean
Martin a Sharom Tate. Col

CONTINENTE — i*one 24-«7.29>
16 18. 30 e 32 horas: -O

fiolp» d» MIserlcArola*. rwni jo,-|
Mccraa. 10 anos. Amanha, ai
18. 18. 30 « 77 horta: "O ultimo
Bravo" oom Burt Laneaater eu.
lorido, Itrrp,

CAKUJti IOMLS - ifuie J4-«7.
-•») — Programa duplo a» 14 e
a» I» 30 hora»: "A tvtu»<lrllha do.
Renetado*", rom kihr lreland ,•"O Agent« TU pedi Socorro",
oom Davtd Jamvm AmanhÀ-
14.Kl, 19 4.1 e 11 .M hora»; "30141
Dólaraa para Grlnfo", cnm Jerr
Wllaon. 14 an<».

CIDADE BAIXA

mahaba - trone: Jfl.ii-ii> **
14 hora»; "Büfalo Blll. o Herói
do Oaate" duplo com "tle. Ela
e o Pijama" coloridos. A noite.
A» 30,01 e 33 00 horm» "Dalrtng"
18 anos Amanhã A» 1S, 30 a 33
honu: "Cmwn. o Magnífico'

• otn Steve McQucen Colorido
18 anos

PREMIER - k< 14 16, II. 10 e
23 horas: "Tem um Homem na
fama de Mamar" oom Doria
Oay. 10 arn»*. AmanhA: o mea.
mo filme.

ABC - lu 14. 16 |« 90 • 33 ho-
raa- "Macun>»na" 

com Orando
f*'1". Col. 1» ano». Amanhi, o
m«amo filma.

Cartyz do Dia

Porto Alegre - 12/4/1970

nli*. lu 15. 30 e n nora»: Tro.
pa de Choque", oom Jaoqurn Per-
riu.

floresta

BOM FIM
BALTIMORK - u» 14.30. 17, U.JU

r tX hora»: -30111 uma Odla-éU
no Fjpaço-, 10 anos 70 mm.
Colorido. Amanha 1 tS. 18.30 a
33 horas: o mtwno (lime

HIO BRANCO U..I1DM ho)«. à«
14 hora»: 'Romeu c Julltu", 00-
lorldo. 14 ano» e «C Kipllo d»
Narta Frio" Colorido. 14 ano-

1® 15 Sei .90 boraa:
* JuIletiT Amanha, k» II30 a
31.30 horaa: "Sar.t-na não Per-
doa", oiorldo y anoa. cí>m
Geonre Martin

SAO JOÃO

AZENHA
CA.STEI/) — iFbne- V4.10-18) —

*» 14 • 30 hora»; "A Marra da
Fôrca* t •Deaeinbarqiie Sangran.
to*. 14 anos. Amunhà; nuo en»
Tiou programação

*OMA - k» 14 horaa; "R»rrtl*M
de um I>ps4-òtihecicío". com R«v1
Taylor. rolondo 14 :.r,r» Ai 1»,
19.45 r n horaa: "O Honwm (jn>
Mni. «u o Parinora" cora John
Walne, colorido 14 ano». Am».

TAUA — iKorv- M.I1.0Í) _ aa
14 horaa; "O Planeta do, Uara
«¦o»" e "Um Blrute entrou em
Orbita-, às 1B..10 • 31» horaa:"O flnncta do* Murar** Ama-
nhA -Arm.i fWrrM coniro Matt
li.lm-, com Dean Martin e 8hii-
ror Tal».

INDEPENDÊNCIA
VOOIT - ti II J0 # 73 horaA.*"OtUrj, HertM sem VocaçAo"

t«ro Romy Scheneicer, Col
CORAL — àa 14 hora* em mpf«

ral. "Bolnt-Bom^- 
,„n Jerr,

l«lt. colorido u aiHn A» l«
IK4Í e 33 horaa "O Homem
que matou o Pa. irx.ra- cora
John U amo. ArntiütA às 15. X)
r a hora.: Trupa <k Choque*
com Ja. quea fVmrn 18 anoa.

LUL^oue * 
*u* MULMKR, CLS tinha

,U* HOWWâ COW lâWOUI /

1IMRANIIA - aa 14 II. 1» a 31J0
horaa: "Romeu o lulleta' oom
Oüvla Huasey, 14 anoa. oolori-
do. AmanhA- "Rartana nAo Per-

cora tieorge Hartin, c«-
lorido, 14 anoa.

COLOMBO - la 14 horm» A
Morte de uin Pistoleiro* a "M4-
dica. Bonita e Solteira", com
MaUlW Woud. A» ir,15 a 31 .0
horaa; *Oa Bntna. Verde»', có-
lorldo. ootn lohn Walr^ II a-
noa. AmanliA A» li 19,<5 c 31,43
horaa: "A Primeira noite de um
Homem", Colorido r>p»tv Hof-
fmann.

ASTOR - àa 14 ai 17, 11.30 a X
horaa: "O Leio no inverno"
oom Pr ter OTnol» II ano»
Amanhft: -A Batalna de Arato'

PKI-SIUtíTIT - (Pw 34-43-61),
àa 14 horaa -p*ix-a de Valente.-
e "Com Mllhfles e Sem Carinho"
As lf.30 e 31 30 horaa: "O* Pu.
oneras", rom Lella Dtnl». Anm-
nh»: àa 19 30 a 31 30 horaa: "Ar.
nu Secreta Contra llatt Helm"
Colorido li ano. rotn Deui
Martin e Sbaron Tlte

ElJX)RADO - Matinge !us 14 hon^•o Vigilante em U mio Secre.
ta" e 'O Jito dos E»ploe<" Aí

20 • M hora». -Anjo. e Oenrn-
ntoa . com Era rhrt«tlan . olo-
rido II anoa. Amarhà te 19 30 a
2130; o ma*m<> ftlme

noSARlO „ trone 72 - 77 . 701 te
14 lioraí- -Minha» 

Tres Nu.vru"
cora Elrt» Praale. a "O c*n.
Mw de São Sebaaüan". te II JO
guinn. AiiuuihA, k* 19.30 «3130
horaa: -A Bela da Tarde", com
( àthertne Deneura

PASSO DA AREIA
BEY - to 19 15 e 31 30 horac "Re.

oulan par* Matar* n>m Ma/k
Doen 14 anos Amanlii a» 19J5
e 31.30 horaa: •Rartana nAo Per-
doe" com Georga Martin. I*
anoa. eolorido.

fcKAL — Matinê às 14 honu "o
Vingador de Ariun-V . T&tj
da Donaeia tero um Pai qu» 4
tm» PtTa- Aa 11.11 a 3130 ao.
r»»: -Marunalma' com Umnda
Oulo 1« anoa Cmondt Ama-
nhA. te 19 J0 • « Jti horaa; 'O
Ültlmo Braro", -x*n Burt Lan.
raater. colorido. Ime
19J0 a 31.10 huraa -O» OanhõM
de 8An fVbsatlan* com Anthony
guinn. AmanhA: aAo anrtou pro.
grama^Ao.

MENINO DEUS
rnRIUXXJR - íFtone: 33-33.Ai) ha

14. II. 1«. 30 • r hora» "O Jo-
vem Kí-belde" com Gina Lolo-
Brigida n.loiido. 10 «noa. 70
mm. Amanha àa 3u a 33 bom:
o Dieamo filma.

PETRÔPOIIS

AHjlS - M»'inA* te 13.4*: *Pan-
ca de Valenua* a "Com tCllhdaa
a sem (alinho*. A» 19.10 a 31 30
horaa: "O* l^aquer^a". coca Le!la
IHtlr rolortdo 11 anoa. Ama.
rj.« à» 1130 a 31 X hon.: Nar.
una nAo renk»-, .xtn CUhart

Rol and Colorido 14 anoa
HITZ - àa 14 16 II. 30 . á ho.

raa; -Oulhata. 
o K>xo DtabolU

co" 18 unem, Amanhf ita 15 30
• a hora» o menino filme.

TERESÔPOLIS
TiKKKOPOUS - Matinê. 14

horaa: "Requiem 
para Matar"

com Mark Ditmon. 14 anoa "Um
Domingo de Verão coro Franco
habrtzl Urre A» 1B.30 a jijo
horas: "Réquiem 

oara Matar"
AmanhA, te 1930 • 21 30 horaa:"•iartann 

nAo Perdoe" com Gü-
hert Roland colortdo 14 ano»,.

PARTENON
MRAJA - \v»pers. te 14 honu:'Nh Mira doa Asa asamos" e "Nu-

»etn Brinca" te K. horaa o
m.wno programa. Arainhá -An-
Jo« a DwnAnlos- oom Ev. Chrl».
tlan a -Santo, o Ager.tn 8XII

Contr» a MtsaAo lUnhóIlca'. Co.
lorido 14 ano*.

MIRAMAR — NÀo enviou progra-
muçáo.

BVCrxn: - U 14 nora»: -Com
uri tó ae Viva <hiu Véies- com
Sem Connery t "Aj Kahulo»aa
Aventuraa de irnj Plaj Boy". co-lorido, com Üraula Andnars 14«noa; te » horaa: o mw.ino oro.
prama

P rogramação

da

Farroupilha

DOMINGO
•5.35
08,00

08.00

00 30
11 30
12 |0
13 10
1K 00
1»,0D
18.50
19.0U
30 00
30,30

Abertura
Pamnmilha aqui O
Sucesso
r^titirinha mr'a para •
Brasil
As Quente*
Aa Campeá.1 la ParroupUba
Hj*p*>rxer Peder.u
Md)raa na Rerlinda
Miiai aa na Beri nda
Musical Consagraçiio
Repi-írt^r Pede-a!
Muslra) Cf iu*zT*i,Lr>
«Vtlrlaarope
Deltctaacope

CANA f>

DOMINGO

00.311 PadrAo
09 55 Abertura

* 10 00 Artigo í«
13 00 rv Turismo
12.35 Revista da Hemana < Noticlae

oôbre Cinema
13,15 Campeonatr llote de Lall.
15.00 Programa Jullg Rowmber-

(Ao Vivo . Teie palco)
17,56 Sorteio Eron'es
ll.l* Erontei Copa 70 _ Dlrvto

do Rio Via Ets,bratel
21.00 Renen/Mi Esportjva
310?» (juwr ip^me dc Paroe&t«)
a.(O Reportasem esportiva
23 30 Encerramento F renristo

SEGLNDA

Padrfto
Abertu. a
Seriado
Cyborg - uov
Patrulhriro» do Oe»:.
Pvrnalorig*
Desenhos
O Menino do Circo

Zorro
Joio Jucá Jr, t Novel»,
n"*r1o de Notu^aa na TV
tlnlormattvo)
Nino o Itallanlnho INoveUl
lontUaflea de Pcneit1>,
»¦ nó« .. aonde ramoa?

Novela >
Cm Instante Maeatro
íhhow com o oomando ú-
Plâvlo Cavalcai.ti»

Mr<l Squad I filme policial»
Al.ra da lmi,ítr,»çáo
«Pllme de Plc^^o»
Encrrramaoto IWUto

Pro^ramaçAo 
tias TVs

ÍJ.0Ò
ISJõ
15^0
15.50
16.13
16 5ó
17 20
1735
18.05
18,40
19 15

19 S0
JOOO
30.15

a. to
23»

"9.55
1000
J1.Ü0
11.25
11 45
12.10
12 45
13,15
13.45
14.15
14 45
15 15
16 05
17.30
18 05
19 00
21 30
23.30
01.00

1450
H.S5
1500
1505
15.15
15 40
18 05
17 05
17.30
18.05
18.35
1935

19.45
20.40

21.45
32 50

23 10
01.00

CANAL 10

DOMINGO

AUrtura
Ml»»» pelo II
O Homem a '» Sociedada
Vlatrem Fluit.stic»
OuIlIVBJ
O Pica.Pau
PnuUuielo Jr.
Panta-ma do Eapaço
Viagem ao Centro 

'do 
ler»

Pltppwr
Capitão W..IU
9" "oi» Trapalhúe»
Caras a Coroaa
JHilia
Viagem ao Punúo do M
Hebe
•StÜdlO 10
°T» « Ouerr»
Pncerramen'o

segunda

Abertura
Boa Tarda
O Pica-Pau
o Pequeno Mundo oc PIodO» Tres Pateta» p
Archle
Pwdldoa no eupaçc
PUpper
Vtagem PantAsttca
Nrta e o Pantaamn
Os Monroea
!>¦» em Noticia
Algemas de Xiro (Xoveia)
Hotel éf) Boate go

OuarrllíiaiMa
CAmara 18 ilel^Jornaij
Quem tem medo da Vartfcde
Encerramento

hatrinha
nha
U-aenhoi

-trí-liia if-irnol

CANAI 12

DOMINGO

"9 30 Imagem Hadrào
09.45 Aliertura
09,50 Panorama Italiano aa UAI

Pllme doe.
10,00 Grandes coiv erU» p«ra a

Juvenutde
»•» 'lrcu Nhow Oarequlnhn
13 35 Luc\- .Nv i nime»
13.05 A Br

Calou
14.55 Tímido
15.55 Jornau., -vr,-,.
16,50 E«Oet.i<rulo »-,vrw~rtív(

<Bra»ll > Partitfitad . Tk
Kmbrateh

19^)6 Mhow do Gomo o Ivan
21.10 Ringuedoce Marinha Maraatna

<Lutas Livre)
M15 Mia*Ao fmooa*lv« (filmei
23,30 Oimnom t filme)
W ,30 Encerramento

SEGUNDA

14 40 Abertura
14 45 Seriado de Aventuraa
15 15 JocalAndla
15.30 Oa Plint&ronee
15.5» Deaenhoe Animadt»
16 4ii Plmenttnh»
17,25 Super HovnexB
18.011 Taraan
1910 Dei vida»
19 44 Jornal Nacional
20 00 Wu de Noiva
30J0 Tom Jone<-
21J0 Verto Vermelho
B.00 rvnpeíiea da Bilhet—ia

íPllmo)

13.00 Taieobjetlvt
00.1» Se*sAo d* Meia.noite

«Pilmaí

SEGUNDA
S Abertura
) Alvorada Parroupiina
9 Tetieirlnha amantiere

Cantando
r\ Reportar ^denu
) (nformative Caoep
> Suraaaoa que frram
) Lu uainha Otar..Jo|i«»v

Oacnadlnh
) Aa Quen'-e«

Aa IMtiaa
» MAsk-a na 
i Repórter PederaJ
• AtraçAea da proatma

Paa areia
Proriamacéo
^l'o Roaambet^
Juiio Rtamnbtrg
Aa CampeAa da FíUroupílha
Informativo CA1ITP
Rep..rter PMIe-a.
A Voa do Rr«*r
CoUgln do Ar
Repórter Pederal
Delidaaoopa
ReporVr Federal
DriW laacope
Granda í«>maí Fwrvuiâiha
Detldaacopa

II F amanha

PgSSSS i—i— i 
¦*»— ¦ ..

111 Em

BBl GQH9 
laiainiii'iia I 

+ 
-

28 * 10 7'30 ' 7.30 . 9<30 7,30 St^fl

MMipggi—— 
m i

TUMSMO m ARGOmNA

ou TÍTir£?nELENrÇnRA7i'53 
e 

,S*Uro™IEmA 
DE IDENTIDADE

ELEITORAL ou CERTIFICADO DE RESERVISTA

dTtuXmc* ríiff,?C»'f 
dC Vlageníi P006™ Planiíicar uma excursãocie tursme, cultural ou comercial a Buen< a Aires ou a auHinnpp

I»rte da Republica Argentina, viajando diretamente sem baldea-
çôes. nela moderna e confortável frota pioneira do

EXPRESSO PORTO ALEGRE - 
BRASÍLIA

SAÍDAS - Segundas, quartas, quintas, «ext«s e domingos
às 20 horas.

INFORMAÇÕES E PASSAGENS: - Rua da Conceicâo 117 tele-
fones 21-n63 — 22*6999 ou na sua AGÊNCIA DE TURISMO.

a—
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rioApresentação da Columbis. Produção de Petei panda I direção de ll.-niiis lloppcr Prainio
I cativai Cinematográfico de Calme*. N„ demo- Peter I "n.la Ilrnnl* llupper (unia i*lc fllin
uma historia tão difícil de descrever, quanto a liherilaile e de ser drfinlda. Ihils rapaies dr
la>» tuteles ,ím problemas r aem projeto», além do desejo de passar a tèrça.frlra de carnaval
numa comunidade -hlppx-" d* N»v» llrlran*. (A partir do dis i0 no Cinema \»gue).

ANJOS E DEMÔNIOS

I
BUTCH CASSIDY

^^—__^ MMM fM**-

MMM Im^I A\\\\\\ aaaaaaatfr Eá*

\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\wk\^k\\\\\\\ ¦BBBBB»1 T^BbR 
^^^ 

^AWÊ

da ^ranvsxsa* Vuna. oiAprearntaçin
Hrs.lt, un,. e..ir» rm «na argunda semana
nirrçtn de I arln. Hugo Cristeln en. Klei.n
nacional formada par (..ral.l.i De| K<> Uva
( hristi-ln in I', • tiilrnir e l.uu I • mandu Ia
nelli. I m filmo que ronla a historia de dol«
adolescente* perdidas moralmente e envolvi
ilo-, rrtme». nio dcl\an.'o lambera dr en
Irar nas malha» do eroliimo.
- fOrtem» Cacique)

TEPEPA

Km »u» segunda semana rata apresenta-
. a„ da linun Foi a produçáo vitorio»* u»
(rt-orgr K.» Ilill — Paul Munateh. O film
que recebeu o maior numrr» dr prêmio* na
rrrenle entrega do •«r»rar*. im faroeste ilsi-
P»tico, com humor e a «atira aos ""xrestern"

1'allanoa. N0 elenco-. Paul Nmnnii, Robeit
Kedford e K»tharlne Rmi fnrmandn um trio
maravilhoso, (tinem* lmperúvl).

té\\\\\J^às\*jS3Ms\ \\má???^*-±*k ' aaaaK
LsanâV **. z^t^^sm §M^ÊMM LCar 

affltí '^"Ts| k'

& "^lll ff^'.^s\mm^*lmwd»Mmmm^M^MSmm\f^ «saM^aaaa " Ç^^aw

ipresenlaçao da lama PUmea. tsrta e*-prolução d* lialw t.spanhol*. iHreçaa le l.iull» Pelroa.
No elenco Tom*, Mlluvn, John Stetner Luctann CsvSaroonie*. Ors..,, »Arllni An» Marta lavliela
prima • oulro,. México 1.117. (K campontar» ratão em revolução. 0 povo mexicano acaba d»
constatar o poder militar assim » presidente Madrro. toma posse g trai» * povo aasad* do
moderação para esilar derramamento de aangue N».te clima que ar desenvolve a história de
repeps jovrm pelo, analfabeto, qoe hiU pela reivindicação da lerra I*. peòr*. . (Hreve «w

rlrroito Cinema Nao Joiol.

SARTANA NÀO fERDOA

«ser iMfl _IJ.W "^ 
^J^Ç^B ^tmXXX^^M^tK^^^^tmX^^M^tm^LmXXw Ba^P^^ÍIl H*S3[^^*
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ákmt&SB . 
(,J°:,'Wt sia*onM • «¦«•" •> Prancsveo de Maal Inttrpr-te. l^rg, Marli.»«.Ubert K»l*od, Iara liam. «sartaaa vai aegalado a» raalro» de Min para mal. Io O moülv. de»u

escada Implacável * . vtagaaca. . Mal. ama histeria de tongW reve.il*. de molu
•s«dU. (CJnetna. _ Vlctsrl* - fie, _ ,,-„»«, _ sy. Braae* - TereaipolUl

HOJE EU... AMANHA VOCÊ
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icio Sa Wermsr. e»t* ipretvrntsçto d» Rsraa PUme* Kier.ro formado \|nii'»i>mrr. Pard
_ „- ^n"\ 

'**""• Nsàslai | „i . , um oralern' Hsliann em ea> maneai**, rom
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BRAUER

AMANHA

NO S. PEDRO

Porto Alegr 'era 
a opor-

turddade de ouvir, amarhà
à nole, no Tea'ro Sáo Pi-
<lro. un, do» mal» cat.-go-
rlrados interpretes do gè-
Tiero de "Lieder" 

do nosso

tempo Tra a-.se do pro
e**or BlTteti Hr..uer. dire-
tor do Dtpi.rtamento de
õperi e Canta do Ina;ltuTo
Superif r de Música de Ber-
lim, ora tn:nls'rando um
curso dl anid nesta capi-
tal

No He.-Uai ae amanhi
prof Hrauer nao apresen-

tara apei ns l.l der" 'e

.omposfores .lemàea. co-
mo t.mbem da autores da
Ausina Kran. i. Eslado»

nidos e Hrasll. Johar.nej
Brahms. Fran/ Schubert.
Robert Schuir.ann, Richard
Rl^MáV Maurice Rtvel.
Charle» Ives | rYat.Cls.-0
M.g: c:,.

O barítono .len.áo. que
5-i se apresentou em palco»
da Sm. a- rrança, Itália,
Japfui t eslan. Indla e Afri-
ca do Nore. foi merece-
diir .los «plausos do publl-
co e ia opinião altamente
íavoràvel da crít-ca espe-
clallzada. 

"U 
Século XIX*.

de Gênova, assm se ex-

pressou: 
"Apreelamoa 

o»
exelen es do'es de uma
rocalliu. Ia bem iran-llta-
da. de expre.<slvld:ide In-
•• rprei ativa e de rigor e»-
Ulí-s I o .Wi cantor. :nler-

pr*'ando llaeni-1. Weber.
l>t ... -.c... i, ., .. u, s. e
S'r»u»s Calor-rato) aplau-
«os. so flrn de i Ida evecu-
«,'ão. e líslatentas rj» ndos
d? bis. gen»'4meite conce-
dido, deniou.str.iram o a-

grado do púbico".
0 prof llcrbert Br.iu'r

¦era aomp.nhalo a<> pia
no por llulxr iis Hoífmann.
ProtiiOvUe) pelo liaMiato
«ulturaJ llra.sili-tro-Ale-.ao
eu coliburavão co n a fcs-
culn de Arle» da ITRUS. o
Recital ser:, reaü/ado as -l
hora» di a:na ha tio Tea-
troSlo P-.fro. Os n»-re»-c»
ettâo i »ends ni Drogaria
Panltz ipua his Andrad.ist
ru *.¦,-•¦ i do 1 j.'i'.u o
Cultural Brasileiro AU-máo
•rua Dr Flores. 330 — 7ai
andar' e i ult» no local.
aorios lo ICRA e alunos
ua Kscvjla Ia Arte« 'erào

deaoon'o saMjgáat

SNT VAI SE

TRANSFORMAR

EM INSTITUTO

O diretor do vtviço Na-
flonal de Teitro Sr Felin
to Rodrigues Neto. rsU cer-
to .le o,ue. num fu'uro mui-
to jiroxmo. a classe teatral
bra-slleirt poderá contar
com o Instituto Nadonil
de Teatro isj» molde» «lo

Inatliuto Na.runal d- Clne
ma.

O proieio d- transforino-
.,áo do 8NT em INT p.is-
suu a receber as melhores
atenções .Io Ministro da
»T*WaaaAa> Jaroa* pasanrt-
nho. t •;, 

as pritu-lpsls
vanlugens da uransfonna
çào. o Sr FeHnto Bodrig-.e»
Neto jponiou aa le auto-
nomia ailmlnls'rstiva e fl-
¦•aoceira, em faror de umi

grau i- flexihUldtde no
amparo das aUvidadea tea-
tr i» em 'odo o («ais.

APOIO CER ti.

A idéia da tranxforniacào
vem recebendo c apoio M
ciço da classe teatral—tvr-
'siaa 

e empreaartti — •
-'..r* govérnaminial» U-

gaoot ,o Ministério ia Edu-
raçio O plano, idexilsado

pelo atual dlreter do SNT.
foi debaMdo longamenit
num grupo de trabalho no
meado há dois anos pelo
então MinUvro Tarso Du-
'ra. que lhe d*u pirecer
; v i ,v.| e apr:a»'Btou jm
a- 

'.¦••:..« . &; ||l QIM foi
eu m h 1,1, ao Mintoerio
.:o Planeja»! ento Juatamfn-
t* com to tos O» denia.»

projetos relacionado* oom
a reforma da* aUvidade*
culiurau.

HOJE AMANHA1

UM «NtfVNTE,
MÁE^RO !

20.15 hs.

TV PIRATINI
a TV que atinge as fronteiras

.J ^d^M. -,¦¦ ^^immmjvmAiimm^m^^^ - 5



grande otrlo rota fa-

lamlo fsôhre muitas

cuitsaa da sua vida.

¦m depoimento a-

berto. honesto, tex-

to de antonieta san-

N
POtTO AUGIE

NMWO - 11 4 71

3 ° CADERNO

Grande Otelo de corpo inteiro

___!__Í?V^
l»_m'â"

¦_T

Ha_0P_l PP^

_k. r bPB _^_^

IL, ..^ ¦%Í4í!8aCh!>' ¦

ai E^rPr*!|ê| s*rM"Wv^ -

^Ê!^Êm\ Wkm^Ê^mU mm^r^ 
" ' " ' '¦V»,ljrr»

*_r¦ ^^_^_^_^_^_H_T_lt9l*M_P&m_CM_i "Vi*l> 
»aV

Terno preto, camlaa azul-dar», melo cansado
cie rnir» em casa Na sala, Junui com w npon. -
re*. um menino dr olhos ritos e gMlaa m. igos vi
telcvlsio. r Osvaldnlio o filho caçul» da lambia
84o cinco heras tle pede d «culpas pelo «..rase du
duas b>iu r vai ao quarto apanhar fctOfOJor.
Ao mesmo tempo manda Ovaldlnho pavoi para o
quarto e draligai a u-lev_sao A entrevista com» ca.

Você sabe meu nume. moça?
Sei aim.
Pois como é?
Seoastiao Prata, o Cirande Otelo.

ta.' deu uma .-•¦., gargalhada • c- ni.-euu a
conversar Falava d, co .sa* d.ar.as do .-tudo dr*
fllhi». d» dificuldade -juc um tnlrrnt* ioo p«ra
m*nie-lu» em escolas p»r:icuiarrs, das ouldaò

Voe* la vendo, o Oxaldinho «Mi- uno BOM
tem escola O dlnli-ir olo deu eu ,xs *x* rm
Lonar s e a ooua O.iia i„ jiòdc resol.u o pro-
ti. ...» a* m*.. ...uí* o,..- e u 1..4.U..0 Ma*j «'iti is-
cola.

Pergunto a OWo i- rie nao tenusj r..:use»-u.i
bulsa ue. tt.uou«, atrair.- oa b*ue.*r.a «.e Kauca-
çao ou pelo . r..r., nuu eu- .xp.ica H.ie « ..a* m
a tonari* airapoinou tudo. vmu i» . . , ..... su»
vida o ainda prejud.cou sua íamüai

Bagunçou o meu 00)010 mtu eu vou dar a
Volta ,- •: cana.

Seiuprv uiquu-io, >,r» obberxand. u.u.i co.»».
or» miteudo rv. gr«xa..ur. ele exH.,c» 0** s mpre
lu.ou com mui.*» Qji.t-u.aaa.». que vji^i. x.x.u
cr-rnaoo Of oiv.oas e que. nua x,u* .rr, (atar de ai-
U»«* popuiar nunca UM peim...u jur..*! quarquer
oj_ po,» ./,..¦>.,,, gannou muito nau wau» laur
o-mo a lurmiguinn». que ar.nasin* ,«j» a» o,»»
m_ d.ti ... e qusnuu estexe na p.or, Na*4tl i«-
ve que. ar virar soxi&ho

t mlnna n*g», »» cotsai. n.-m ke-npie sao
alegr., .. . __ .. ._. «,_ ... , . . „,
tá fasetido o» outro» u ma» no fundo ».» cho-
risá*uaj i-jiií m g, :,.- rii ..iii* N« m i„a > ,w_ mê
o_a» v :,.,¦:¦ ioisjii ihu,, „ i, aj ,„ aa tla-
m.-.. i *-'..- ¦ "; puu.ia, o negu.mio «4,01 j» viveu
I* ano», ju etia i*rou%uo.

O Kleiont- toca N» a»la a., lado, a empreg-d»
au-nde na cx.er_o. -a 

_ casa Qu ^^ oiaiio*
Oteio". lüe ooaerx» aunto. rvi engano.

l*WU eatA-ral.Oo um Wleluneiua do lluco
Aauio. Vou i«_*r logo m_ no racriurc atir
pai» comu.r_nioa ¦ .n»a.u» oc -I.. » qaa «lc ...
profusa par* nua • a «aaoerieia.

Vanderisia?

¦ sim. « fia ti...-m... a cantora de ís-ie-ié.
*l um anua r*p„<-,»i MUr B ^a.^ ^,-.^tu k_.

»-• fala entusiaauiado do atas* 1. mal» uma
opur.u.-.iumu. dr .»i..i»r OjuieJo I -.U.v Ai.^-o
a,*i..i-i, numa 1. ¦* .-,.«. i,ua.iao as oi,.u.j
J» «asvaiu n^m puno» que era bsOMosOs* *_M_I
quaiqura cotsa

mia nao »ei ^u que v*i
«*cr.-j p..o «o. a Ajuii.o

» >t»u ja » om. saiaiii.a. l* uua^uej aan. .»
mtamo que a Vanueiieia ijk> atx.* ,».. icvtu o*.

uma b.» uota para Ir —ta*mt*m ft$m .satasa.
enquanio »* oo^a» nao «. j i.i„ 11. m.ioor

O »_» que IXeio tara com uaim^i ta. m a

b*M da i>.«a« « 1 le- e-at, tuuo rm

|uu» w» »> Oa .--..»«
''¦urr-.j iiua >a üa^.u ai-

Ue vss etn quando tenw laaer a fX,U, uma
per»unt« maai ooieux», uualqoti coisa qua ma
coloque mau * von.aoe ...11. Üc. tle eeuimsa,
aa, o. mananlvo e - ,-.. a laiar .1*., ,. j.. quer.*em laser meuç*o »o que Ibn perguntei

— xiu. lai a»; aaintanlux?

f-anex.» a cantarolar. O samba du üao. "vog
wvano., a rt_ lutando por caaa e -xasut, 

/ roa-
pa pra .a» .. e uma ra^a a um alusão . ,-• * .
o luteoul r • prai* a djj-acáo eu sou a- j.1 »o"
O» xema slmplr* r o ..limjuno a.. s*.nb« qm pr -
lendt ...,,.. nu carna>»i Oo »ia> que vuu pa'»
jun_ ont irocvdo» para aiuoar • pag«f , coitgio
das crianças sao Um carac.erauco» ,» ,*r*.nB-
lldaor do 1. n. .,. Orande Otrk D go X e B
cxiricurcia. MMOOM «n^o que o Urano, o *'r arus-
ta, n*o difere nada do Grande O.elo .. - . m

O ¦ i-ii.,- 00 que Ir* dito surgiu ia própria
convéns. Oua* cotita ,f quando 'et rselle«l¦'¦ i » de Carlut Ma. .'..-¦ .Mangai i ., , nvldado
Para partepar do /Uine l»r ¦ ,r» ... mo Ros»
a—.lado u.1 CTUuda cani.ii*!. Pediu 10 d reur
jx-rmoaao para aa afacar do abo* por d « dias e
•si* dlss* que so .vrinltiri» ¦, lhe fft»s, pago

o* produtora* oo filme

t.a: o tbom » fai ' o filme

no *LÍ^ _ *Pí "** "ÍSÜ 'átuianui muito
*«»• « dep.ir do nisn. Iique. learaDiirad.
Passad.* alguns .rx* | dep^i. do ,^,,.o de

M.rxina.m», Cario. Manga um pouco rvr baixo.
<l-ngindx, um rjrograma Os *B»r*vfeua* ir.ii*caona-

batas, convida Ot.'k> para apan-cer em s<.-i progra-
ma O.elo aceit» o convite e da «liruiis pintos do
IBOPE par* 

"tíu?m 
tem medo da verlarle em

troca de mil crustlrn* HOOO,

Deixa pra la K11 a*B0 na minha r éie está
na dele Alem do BOM, OM rend.-u a felr. 00 me*.
El.s* me maraacrj,m. mai pude te» ai miiJi» po-
pular d»di £.-. • telefone que você «oá ver.d aL
nào parou de locar Risco, sol dartedade o- gmt*
que eu n?m de*r-onfiava que exista Sal de lá rx.m
a OMO ery-md» Aí r» sei que pouo Voltar ao
palco. Serei «empre b m recebido.

P».s*o uma vista tia sal* | iiergunt,, M , apur-
lamen.o c propr o §*a ia qu.- »m. m.« a naa
está -pendurado- 

na Caixa Econômica Aiin dc«-
01 apartamen o 001 um pequeno sitio y.ia. j uua

e 1 ter e o c (.
Kriburgu. onde e*pi'ni p der um dia ,-on.s'iuir u-
ma ca.-inha.

O segundo fillio de Ot. k. um garoto 04 dose
a: 10», . :n chegando cia -m .1» Pergunto ao gardto
O seu nome s Otelo responde;

t Mai-r- ku- quer n* d'plom»t* r. mui-
tu estud.oso, acjii, qu. vai ter problema* \rj» a

Digo que isso esta sendo sup-rado e ftl no fu-
tum, quando ele Uxer de f»to Idade r_a ltMt
vi-.tibul«r para qualquer («nilaade. ls*o rji< s-r*
mas problema no Brasil tle o, ncorda e d.s que
tudo vai meihorar:

O futuro e díli» Ainda tenlw que tatailiar
muito, mas rira vlo chegar :» O miiua-'. Pi»-
.sarmlio esta prwnetrndo uar educação -»ir.i t»jd.«i
Uimara que uuso aixnt.^a riáo ha tiada .i.*ls tru-
te qu.' cr.anc* »i-m edu.açáo, trni futuro

Pergunto se «It acredlu naa prometi, do mi-

r> - t m r-.... o cr>«he-. ¦-.... ,» •-»!,.ih*ram li.ti-
tia. no M r.isteno d.. Trabalho n.s, en'i saben-
do que OiMo é funcionar.o púbico, 

-üvíí i». .m
ujporilbllldade r cebrnoVs »tra'rr-n r lia cruzei
rinha* novo*, qur mal dáo para pagar a ......

Nease momento uma dan rrlvlndkaçAe» de O-
leln * vpi'»r »-. .-rveo Dubi' 1 rre..'«< ado pw-»
o Ministério da K.iuraçao, onde OMHMaVO 001 ser»
111*4 «li e garantir i>ai* o »nr que vem ból&aa
para seus qualr. IiIIil* 11100 re* 1 ¦*.-«. 

.-.¦.•.,
tudo Isto, *ol rstablisar sua xida. pagar " -• an
dixlda» e trabalhar mal» tranqüilo para juntar
aigumai economias par» o* oi»» mau niIRrls.

Você sabe c mo c. A g «te ganti* muii» por
alguns mear*, paaa» multo* »etn ganhar e alguns
ano» desaparecido sem ves na televOAo r no fra-
iro. No final tasenao a dixuao. a geot« acaoa ga-
nhando ~ ; »- do que im*\<in*vm.

Pol asalm qur ele cutneçnu a falar at sua .1.1.1
A conversa que começ u no memento em que o
mliils.ro Jarbas P*..-...- 1.-. . era ekarlado, clirgou ao
ponto que me Intenasara.

t. no tempo da» gu tarras ru Ilquei jogado
as b»r»'as Nao havi. nada para laser e o resulta-
do. tod 1 )» sabem, foi aqu-la toara que termin «j
numa clinica de repouso | qu,- a t hoje estou pa-
g*ndo.

P»r» ei., que tem uma linguagem toda rspecisi
* rica em palavra* de semiao Itgurado o deaaliafo
velo do fundo da alm» Enquanto rie talava, mi ob-
»rrx»x* aua flaionomia sampre agitad*, a* vese*
».. gr,, outras xerr. triste.

-- e> eu nao fosse tmi sujeito com multa au-
poelçáo para a v d» ngo \,nm .,.. .,,„,, jjmto
Ma» quem adivinha que as c<>ba* váo tomar outro
rumo1 «juan.:.. eu era rapauinho « Já pensava em
»er artuu. minha madrinha me dixia par» arran-
J»r um emprego no serviço publico, para garantir
minha subsistência E oitia que aso foi em ÍBIS
Quem podia imaginar que o serviço publico viria
passar por tanta» modlliracor*. * ponto d, dHxar
de ser uma . .i. segura?

Dos M ritm» qur fax. do» SS anos qur passou
no tra ro-revUta e dos anu» que vem servindo S
trleruán, Otelo gxurda Uiumrras lembranças e r*
rordaçoe» dr mom-n o* tel se* Na» ire» pastas •
alguns rnvel pes que coloca ns estante, ao lado do*
diaroa prefTtdo*. ta recorte* que documentam 10-
das easas I—branca* » recontarora

Quando fl» "Macunatma 
. com o Joaquim

Pedro. .. «... na moi ti-p..-» d's*o d-l uma nova
arrancada Agora vou rm trente. drvo farer em
br.ve cutro filme com o Carlos Pratea o que m-
ngtu um do» episódio» de "Os 

Marginal* tllme
qur eu fu um da papeu e meu 1 tio mais velho
também trabalhou.

Km funçau de -Macunatma- 
Oteto tex luas

viagens a ¦airopa Uma em oututro 0, 1901 p-ta
Instituto Naelonai dt cii..-ma r outra rm fevereiro
dra e «no quando fio aurrariitario- tJleial d» Mos-
tra de Cinema Braslietro, rm Londres.

I> Ixndrea. Otelo trouxe inúmeras recoroaço -s
Para Ile essa * r ciard- ma 1 avançada qu? rxi* e
drtxatido Pari* mu to para tra» Contou d3 suersaa
da mu» ra. prtnctps'm n e com a apr s n açar- da
filmes -Quel* 

d Psjeu", d» Ansflmo Duarte "A

C^Illpad•c:rla•• dr Jcrge Junaa. "Os 
Calai-* es

a? Rui Oue-ra ,. 
~M»i-un*im» 

. o- Josqutm P.tlro
bas-ado no ratnance hotnOntmo de Mano d* An-
dradr.

O que BOM interessou em "Macunalma" 
I01

o exótico e o pltor?sco. O publloj lngleu ,,o contra-
rio do que muita gn e esta p?n.-andn, e.s.a è a t m
de se divertir. Plln.es como "Quele" 

e a "Cümpadr-
clda". fizeram tanto sucesso que no* deixou surtir.'-
end.dos. Ele* aluem qu- Já estào cheios de filmes
trls.es, historias d> tipo nas que Antomoni sabr-
eoniar c outras botvsaf Kles querem e.. — Da um»
gargalhada lana | nào completa a Irase.

Penwi comigo mesma: será que vau a pojOJ ar
riscar outra pergunta ou será melhor deixa-lo a
vontade? R,.|U 0 algurw segundos e pergunto a *ie
se nes** nagem *lp recebeu algum cache A oer-
gunt« calhou de cheio:

- Mas claro quo nao. E você acha que 1» e
pouco ter conseguido a POOMSOOI Pul IA porqu.meu« am:gr» me deram e&ia chanre ,. o dlnh-u-c
que levei mal deu para o hotel, pots náo e naa»
nao e nada. fiquei la quase um meu.

A mostra foi MMOOSO graças á boa vontade ao
11 .so Adido Cultural, .-m Londres. Jornalusta An-
totilo Ollnto. que Jutitamen;,- com mW mulh-r n
amttora Zors Seljan. organizou tudo, contanan s-
penas com o apo o do lrv.ituto Naclntial m- Cinc
rna para o f rneclmen o d«.s coiiias d<a filmes qu.
furam apresentados.

Junto aim ivsforçob oi- Antônio Olinto. o B-ttsh
Piltns Iiutltut. aeu tolo o apoio e o t u drO-or
John Olllet, esteve á frente da «.rganuaçao griran'tmdo o sucesso d» mostra.

O MMOOI desse pequeno Icsiixal d,, tilm.i
bi-astl iroü foi t..o grando, que o .sr John tini..¦ sta ate p,T.s»ii<i„ aaj promover no ano qu.- vem
um fe.st.vsl d,, chanchada hra-slleir».

Vlr.te e sete dias morandj em Lancaster tiauta-rn porto do centro. Grande Otelo pode sr-ntir £
perto a xid» modenia de Londre». i^rit qilem t
sco».umad.) ao DOOk] tipo ed viver, ao r.-laclotia-
m-nto fácil e irn-spoii-savel que os 00OMM ravam
na rnd« vixa da vida, foi um choque.

O qu; mai.s OM impressionou foi a forma Ootratanien'., La ,-u era o sr. Grand,. Ot.-lr, mIwcom I. ira maiúscula Quanao se au alguma coisa
a gente é levado . ser.;. O Ná*MtS humano M*a.lma de qualquer circun.stáncia a m!>mri quand..a »entr vai s.-r |kia.sho0 p*ra tra*. ,• paOOMBB a_

0'Xn" 
,J?„J" 'XU™ "^^ ^"¦l^ltOS par,u JtVo | a dll.rença e qu.- todos re»p,itam rt^. „,,.,

Otelo falou com muita parcimônia de suas an-dança, londrinas De ra. ,m mmmêm „.„», 
*m

pouco, como st- a coisa estive».,, muito d OMOtS. PtT

!____? _¦%_ 
p,,r't'"'t'« " 000 tinna *deslumbrudo com Caniahy Street » íie novamente

voltou a sorrir. mm

_aTI___ 
* •*r»<1"1"' <iue mai, nu., t— 6lCll.feita. Quando ru voltei de Londren bjSj bS ficou

Caniatrx .stns--t, «obr, o 'g.joa 
bv" o Bi^ Ben .

rami-saia M BhOOlO la I mini 0__. Ch.-.a ate .escurecer a xtsta ,1» g,.me. Voc* j» p,-n.x S se e,
»a mooa^tAsM- seguida aqui. como aiui lani acon-

Carnaby dlr rt nao * eaaas coisas tooas que H
7LE*« 

*' 
,E. 

"'"" "" COm" ' A"ü"-sta e raTSUmaaxni oa.s i ja, a com o movimento Igual ao OaDjalma Uricti na direçOo da 0VSOM0 A'iant.ca Moha nada d,, anormal, o imico fa o impor,*n:e e qurM t o lor-al d.- rompra-s de (jen e Jovem, g nte »-m
preconceito gente qu. nao tem comprom «o SOtOC
p*.ss*d.,. cjm,. muitos jovens ari*iocra:»s lngl-se» ea multidão anônima que esta reduzindo o pa.s.%aUo

„.. L__ g—" pBrtt* *• "*•" o_»0 anoand
pela* nua Ob»en»r.do gente ll.aio muito de gentee fiquei decrpciooado com o compnrt.men-o do",-
aro que viv,- em Dinorea D. um m.-do geral têmtka prec nceilu.ima e náo gea *m de pr,.tc*. ftmt ra-

__ ÍJ*° 
cur* *UI mãUl^ conu"u "• ninguém.

ii|).-.sar du tentatuas que 1j.

Então » conxersa chega ao ponto lde»l tia ea-
ta cinb.il«do e falando a vor.tau.-.

Olha que fui recebido no Oarrich fluo umrlub. p»,xt,cuiar, fr qu. t.tado pelos grande» artistas
ing.es.ss M |» c m o Cavalcanti, aw ntM m .1(J.
ur- rini-ma de Lnndr.* e o brasileiro mai» impor--

I>a viagem ü.- UOstm v,-m alguma* pasaag.-n*d- ou ra v»g,T„ Mi, ,.m iUiJ8 !limr)am rm SSÕas MM-unalma . que ren—OOI00 I Hraail na M.«
tr» in- V<ne/a

Como Uruia OMO p.«a»ageni que dava «Trni.
a ir a varo» lugares, fui » Londres e tive tóoas
as porta* »bertas prlo .\nton.o Oi.nfo Nh mmSi
SfSP 

<*u*»n> ¦ o Jory.- âOMSo, o OSBUO ,.
Carb*. toda a pa ,<» bulana BOtl* M -n.- larguei
dele» e flqu-1 na O—OO lOOOBOO as mir.luw oÕSvivendo a minha maneira.

Drpou todo mui.do Já .. - Pu, .,u Paru,.nde flqu-l alguns dia, rudo cm por crio .un-
to intelectual. Levl Straua, Jacquea Lo-il R.-

B ^,u,t'd''. 
Uxlü" "•nu J- «¦••— ¦ "*«<lü» á an.ro-

Pol«xgla, aOLgca do pnifesaor Darcy Rlbtlro.

Poi mulu> bom. o filme foi bem r-r»tmu ,„.

explicaria todn. o slu filme. •«'"'•«-"Sa 0>

-^y^aSr^àaro*nátt
que aprovei ou a fol,a pura entrar na sV* ToTa"

g'*t* muito de teltx.sa/ p,,,.," „"' 
e ** 1'e

que O.elo lhe trouxe de Sem". »»f diaP_,JÍ2um saco de plpccas. 
"J"urt* « «e «>.. que !ci

MtVSsAd-11" m,,un<"Ja -•

^Ja7a«áU^^jlsr.1_r
as crianças pra den.ro. E êxplita- "*

a5__ K,rXenquant,irtl,:odeQu^ l *__rMOMO dei-s Nào tenho üu^áê me"\['?V

tle »vM que tem hora marcada MM o —- -

_â qu.imada B, oh.s,-rva ?IfTmmTlt¥eMml£L\\hoje mesmo uma para substitui-i» É _: 
Cüm'Jr'u

— tle
aa beta*

De»cuoro enUio. que alem de extrM-ntimi-ntai. Otelo umbem ,- Jm mil".

u\nWf%J SSaf"1 
m SUa r,,1'K'»" Oea.anr. de escada e tornamos a Siqueira C,

com rsando. Mc lemur.-i que n.. dom.iu-a lÔIllMU Tupi hav.a lanoso.:.üo um v,

3 meu padnnn... Meu santo do .ódas

'-ino;, 
o

n Pos .m

pa.s^ado
lume

a que foi .sua sartner'durante ano» e"qu 
"« 

m «l
í_ 2f í,™ ,*?* 

d,: t'1,rl<* M^'>^ i^rgunto
por ela. Ele fecha as olhos p quenoa . -.., J
insuinte. Por um moni.-r.io par.-,, q". j,r.'ÍÔ. ^

ITn^tMiVtJmi^^
— * a Vera Regina Tnibalhamos j-m m™.

Pirguno tm
Dou uma de mau carati r

U-ve alguma cots» com ela.
-- Esquece u«o Iro. chuxa que p^so.i

e Oi?. 
*S*[inU' mUrTC 0t"10 *''l!l,rtt ''m m,u "™V0

aãsff_S tt*2**& ftoTsr;

A conversa voltou a tom de brun.au- ra ta'como com sjou. OOOasa ele colocou Be <rxM,doi ,¦O) de s u.x sambua pw, 0 prüIlmo mS^mtml

Na rua as piaa,„v-i que |x_«x»m olna.»m par»nos doas, ele muito ba xo. iodo de pre o. »c 
™S 

lar

po, 
segurando meti braço cm força. O .otôimito

L^1 
ttmièt" úl' 0-tl0- que >*'-iiaram quanc. lamas
•a^' 

rZ"i**" 
' " «*-*ar*io um pouc?AiO Olel.. como va.»

Oba. g.-nte boa. tudo bem.
K ass.m n.mos. respont. nuo a urto -uísi)'tnrr,.

tando a Nttoo, parando par» ^ mau, Bauurta,
coro, a velhJüia que i-ucm ramos na .«qi..na d*
.N..s.sa 8.-nh rs dr ÜOUOOOOOO I Ci fex Üu i ods apertar a mio de Otelo e a minlia. poe tabela
também.

Nesse ponto, nus tSpoflSMS A m.m ele p..-dlu que na» Mm mdisrr- a n» matéria _• at Atoa-
so. pediu que capr cha.*e na.i lot,*.

T-mamos um Uxi para * redação Ni ramtnho
M POOOjaOO em minha m.-n:,- o film do ft.rontrr.
Primeiro o impacto, tt<. srrm.a amddo» farls em
pr gada que nua d-i.pach.ru. d,pois a « gunrú. inx.-s
tida. desta ves atrndidi» por OMaiduih. qu. tai
inixénei» de OM s?ls an s de idide n,« »br:u •
porta de M-rvço e no» lnou. coíiiitm a d-.iixo pn-
r» o seio de su lar, MOJ *»U'r ».¦ de (au. mer, -
ciam.» ou na., aquela hospitalidade.

A sala. a. crtres dos moveis a parede naa forte
... pnxt.», eu dadoaamon e dispv«t..s na pa.'de as
SOM .*uuuaa de Sao J .rgi os Muros de louç» tia-
rata, » pintur» Ingénu» de um quadro (.m doU
»nj.a flor d » Tudo tudo naqueia jia* ch urava
aut-ntlcidaüe purê** a t.umamda.l. \* a» crian-
ça, com seus soitsos de fellc.dsde, . jaiisfaçà-
de ter re-ebido como lembrança de Lcndrer 'im
simples saco de pipocas e o orgulha !«• ^.rem fl-
lh<» d- um artuta o^/ectam ser mau g-Te qu. as
crianças cwnuns Nunca m»L-, vou *q'iecei aquele¦Ihar alegre • sircero do apíno de máo yue txo-
tamo» na despedida.

Chegu.i na redaçáo e nào d-lx.-i dr pen.s«r na-
quela» coisas que v1r naquela dispogicAo oe «ver
aue le» .-muiiliei naquele exemplo d.- ormtsmo e
Humanidade que s<. *s :«¦.,. com a graralrxa de
mu Orande Otelo conaegueai u-animitu-.

1 Bfl ¥' :_í^l I
^. »P^B**^^yjsj3B^B

limmmmmWÊmmmWpSii^mmT '



A MAIOR TORCIDA DO RIO GRANDE

^LW* 
V^H ¦*¦ ^^J Lma^atmi B ^tiirl

Wt* rnínimo 60% tto público que compareceu em «wecinti- .in H.ira-Rio ero colorado no dui IR de deaembro de 1969. U,„ reia provar que a Internacional tem msmo m maior torcida do Estado. Tão logo terminou

• Ora-Nal o* portões do Gigante se abriram e a invasão de campo foi Mal. Era uma enorme massa humana que comemorava a conquista de um campeonato qu* há sele anos estava em poder dr Grêmio, Er* * (**"

tabafo de) um* torcida fiel no final de uma trande dacisAo. Era, enfim, a mnqttista de um prêmio justo e merecido. Afinei, ela passam a ser a TORCIDA CAMPEÃ. Er* também, o moior momento do Heira-Reira-Ria»

Beira-Rio sonho, Beira-Rio loucura, Beira-Rio poesia, Beira-Rio

0 MILAGRE DO SÉCULO
Reportagem de

JLSIS AFONSO

tittos: equipe l»V

(2.' de uma série)
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Na nrportagt.-rn anterior a minha preocupação maio*

loi mostrar. d-s-ie o inicio a é sua conclusão, com pre. to

üu hamenag m aos heióts que garantiram a obra, o fa-

DUioso G gente Ua Bcira-R o. Hoje. 2 a etapa do trabalhe»,

o objetivo é lazer duas observações: TORCIDA e CON-
sVUISTAS.

Não IU cerno negar, que desde a sua inauguração, o

Helra-Rio tem sido um repositório Ag conquistas e glórias
esportivas, nunca danes alcançada por nenhum clube d»

mundo no periodYi de um ano. Pelo Be.ra-R.o pas.sara.n3

ciubea e seleçôe* to* eftSB» farn.sos do continente) perml-

fndo que, o Internacional fosse cantado em versos pela

yrand.o. Jade de sua obra. As conquistas toram muitas.

A» vitor as, Incon áveis A derrota, obviamente. * um»

c intingência na'u.ai tle quem compete. Com Isso. Porto

A egre passou a dourar na agenda mundial do futebol,

ai meamo tempo que o Be.ra-Rio virava cartão postaL

No BViru-Rlo s torcida Vermelha assisi u grandes a

rem: ravels Joma ias do seu tme Cada clube, cada se-

lrçào qu« desftlav., na passarela do gigante aumentava

O DOtMWial econô.riko e esport vo ria agremiação Po-

rem, res^citávnjo todct os históricos acon eclmentos sur*

E*u o grande, o mvior momento do BMra-R:o Fo: numa

noite quente dls 18 oe dezembro de 1968. quando doi*

gigantes travavam dec siva batalha, que o Belra-Rlo viu

o *eu ma or m >mrnto Foi quando o esquadrão rubro,

VEaenU guerreiro técnico e ord.iro arrancou a coroa que

e Grêmio mantinha em seu poder há 7 anos e sagrou-s»

c^iipeao gaúcho df uteboL

A TORCIDA, enrpiinhanlo sua;; banetems hav.a per-

elido o medo e foi grande, absoluta Ninguém enquanto ri-

*,rr esquecerá o espetáculo que a torcida do Internacional

deu naquela ooi'.*. Aquelas bandeiras colorida» que ti-

veram seu inicio cm homens cujos r.omej ainda ftc?ràO

Dorpetuados na rustína do próprio Intertiaclonal, tive-

ram o iTieimo condào do milagre de Jesus, multiplicando

n pão e o vinho

Todo*, todlsilntami nte coniessaram publicamente Ja-

mais haver visto espetáculo tão soberbo. Uo dlgnlfW

cante, tao emocionante O Intemac onal também nao ee-

quecera «ua torclrj» A torcida da fé Aquela que sempre

acreditou no milagre do Beiru-Rlo. na fermacio d* uma

grande equipe, na recondução do quadro de futebol ae»

ljgar que êle merecia realmenu. A prova disso foi »

rtnqulsta do titulo Durante wuin 'empo multa gente

acredita que nem lurc da o colorado tinha mai». O* re-

veses em alguns h>g©s; a classificação, nem sempre boa.

noutro» certame* flíeram com que a torcida cfhssae cora

ums ponta de mveia a campanha que o Orêmlo cuxn-

prla. aDocariharido títulos e fazendo os outros marca-

rem pa»»0»

A torcida ockrada. porem, não era um eulcio e-rtin-

to. Por debaixo daquela» c luas. esta»» a brasa eiva pron-

U para protsocar nova erupção de entusiasmo • alegria

que Yirta contaminar a todoa. Isso começou quaivdo 08

homens do Internacional lhe entreyou o Be.ra-Rio A

vibração foi o máximo Mas o êxtase o principio o fim

f* no dia da coaquiaia do titulo máximo de •» A e1d«de

nav a (ido taigld» de vermelho O povo era campeão Na>

Belta-Rk rtasceu um carnaval espeUcular que se pro-

longou pela díade inteira ate o dia ratar Isso aem con-

? »r • v hracão incontlda da gente colorada epalha^a pe-

los quatro cantes deste noaso Rio Grande Era. enfim, a

identificação perfeita, necessária, inconteste do InUixvatuo»

nal com o aeu povo stal. T

DEPOIS DISSO, o Inten»»ctcjnal cont nuou lyrin»»»B8B

ate que chegou o dia » de laneiro quando foi realiaad»

a lesta da* ta xa» Come rMlrliiho, foi convidado o Sr^rta»

da Tci^o-Eslováquia, que vinha Invicto da gira pe:»

BrasU. O resultado fo! OiA Ma* luo não foi fitvia. *

teota. Rtinl Que fet-tat

a* 30 hora* torain 4«t*9j»j*je* aa faixas para os cam-

imbe* de futebol: m run, infanül e Juvenil Mais toitle.

a vea de premiar o» eeoced re* no atletismo iiiaa*culino e

twniiuno. bolao feminino, basquete adulto (estadual),

futebol de n*esa infant.1 e mirim, futebol de aaião « r>mf-

gu»>-pon6P*a

O In*a3*3sajcr*oi*kvl tx.macou suas «nquutaa no tnfan-

UL »1nlo depoU: cempeslo Juvenil campão lnfintü Tro»

Barmo de g»«Krr4t»v*o Pslblloa da PM. «amplo inlrlm Taoa
Gc^niavdor do Saiadc campeão tnfRntii e campeão noa

prof MlonaU No aetoi airador primeiro fo» o citadlno

dt> pr ne pião ea juoior* e «tjtet^ooei Io • Io misto f*-

minino: oampão citadlno eamprao «Mtadvial oolli. B*s-

quete: campeão estadual de adulto. camp**o esudual iu-

smul Infantil o m rim Futebol de calão — c*mpe*o et-

tadioo. K, f.rmliTiente. camijeâo «aUdual de pj**n»-*rOtar*a.
A
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IBRA inaugura

primeiro núcleo

de reforma agrária
Será Inaugurado oficialmente no próximo dia 25 do

eorrente o l.o núrlec ae Reforma Agrária no Rio Grande
«!o Sul. .situado, a 22 km áo Dtstrito rte Cazuza Perer ru e
a 80 km da sede municipal de SAo Francisco de Paula. O
Projeto beneficiar* 42 famílias de parcelelros, cerca de
150 pessoas, numa área de 35*4 ha adjudicada ao Pa-
trlmónio da Unláo por herança Jucente.

O Projeto será fervido com duas eescolas. um posto
0* Guarda Rural e uma Igreja que funcionará também
eomo Centro Comunitário.

Foi construída pele município de São Francisco d"
Paula uma estrada com extensão de 28 km. ligando Ca-
auza Ferreira a Fazenda Velha, com ponte de concreto
armado de 16 metros de vao.

Destaque-se que o Projeto Fai.nda Velha foi Implan-
tado cem um min mo a> gastos pelo IBRA Prefeitura de
Sao Francisco de Puula e ASCAR, graças a uma filosofia
de açio conjunta e a espontânea colaboração dos próprios
agricultores aaaon antta.

O Núcleo de Reforma Agrária Fazenda Valha contará
com um Escrltórlr. de Fxtensfio Rural da ASCAR. man,
tido pelo IBRA. ¦» rurgo de um Eng.' Agr.* e de uma E-
conomlsta Domést.oa. que prestará assistência técnica e
aocial aos beneficiários do Projeto. ,

Para construção rias 43 caaa- destinadas aoe parcelei-
ros assentantes fo utilizada madeira oriunda da área do
Projeto e mão-de-obra dos próprios agricultores.

OLHOS, OUVIDOS. NARIZ c

GARGANTA

DR. SABANI
Oousultorio buficio teatro Medico bga» Munu.
Rua dos Andradas 1T11 - 2.' nndar - Apart. 301.

Das 11 às 12 e das 16 às 19 lioras

TELEFONES I Consultório: 24-0950
( Residência: 24-8105

Atividades da AMRIGS
A \ .¦ ¦.-ni.-Mi. Médica du Wo íirande do Hul mm prw-

jrujiiu ii as a*gululea atividades:
DmrfDRlA - Reunião ordinária virundu-t.ura, ás

20.30 horsl

SOCIEDADE GAOCHA DE RADIOLOGIA - D>a 13. se-
gundu-fC.ra. àa 20J0 hora» na 4MRI08 reuniio oídtnâria
com a seguinte ordem do dia: As*unti« idmlrdstriti-os da
Sociedade. Poderio comparecer, a reunião todos j» associa-
rios e Interessados no assunto.

DEPARTAMENTO DR ANEeTlESIOLOOIA - Reuniio
ordlnàra dia 13, aegundi-f?lra, às 20.30 hora* na AMRIQ8
corr a seguinte ordem do dia: 1' Novos sócios 7° Reíor-
ms de Estatuto tf*. Tabelas (definição) 4° IPA8E - 8A8aE
».•) ********* Stil-braaUetra. S.»» Aasuntos diversos.

DKPARTAMENTfi DE ORTOPEDIA E TRACMATOLO-
OIA — Térca-felra, dia 14 áo 2030 hora*, na AMRIGS reu-
n'áo ordinária, com a seguinte ordem do dia: Aasjntoa de
classe.

DEPARTAMENTO DE ANOIOLOOIA — Quintu-*«i-e
dia 16, ás 20.30 horas, na AMRIOB. reunião ordtnáru com a
segiilnt- ordem do dia: Io) Admlwao de aócios. i"\ Asmin-
tos girais.

DEPARTAMENTO DE MEDICINA INTERNA — Dia
17. aeita-felra, às 20.30 horas, na sede da AMRíOfl reunlào
ordinária com a seguinte ordem do dia: Conferência do dr
Ci*ar Costa, sobre o tema- Nefropafla Lúplca.

DEPARTAMENTO DE OTORRINOLARINOOLOOIA -
Sexta-feira, dia 17, às 20.30 horas ui AMRIOS r-i .<ào or-
__^*t^Jm_ÍLÊ0mmm* 

***** dt dia: Mesa FUdonds sobre
COLE8TEATOMA - Cnordenador Dt Oswaldo «ru* Mui-
ler. Participantes, dra. Manoel Antonlo Unhara* Israel
8ch-rmann, Alfeu Lisboa de Castro. Marny Palludo e Davld
Raskln.

II CONGRESSO BRASILEIRO Dt COLP06COI IA I
PATOLOOIA CERVICAL - Dia 1. 2 e 3 de maio na sede
ds AMRIOS. a realização do Congresso de Colposcopla —
Inscrições na Secretaria da AMRIOS, Bo hnrArio dns »30
às HJ0 e das 11.30 k» 18 horas

IV CONORE8SO BRASILEIRO DE NEUROUXJ1A —
D* 5 a í de Julho nes'a Capta] na sede da AMRI 3S r rea-
Uíaçáo do IV Congresso Brasileiro te Neui\log's II Con-
gTCMo Brasileiro de ESetrencelsfograila e Neuro Pavf iogte
ClhVca. Inscrições e maiores Informações na *MP»*B

COMISSÃO CTENTtPICA - Segunds-felro. as 12 horas,
reuniio ordlnárls, na AMRIGS Encarecemos a pivsii^a doe
senhores membro*.

SECÇÃO REGIONAL DE MONTENEGRO - Uia 16 do
coremte, quarta-feira às 2030 horas, reuniio ordinina cora
a seguinte onJsta do dlat <>mferencia do dr. Manoel Antônio
Albuquerque, Presidente da AMRIGS

SECÇÃO REGIONAL DE SANTA CRUZ DO 8CL - Quocongrega os municípios de Rio Pardo. Venancio Alte* Can-
delaria, Encruzilhada do Sul e SU Cruz do Sul -ealüarà
hoje, a.-. 30JO horss, ue sede do Tenla Clube, -una aruniio
•P* com a participação dos dra Manoel An- Mo Al-
buquerque, Presidente da AMRIGS e JJ M-ne-e, Martins
Secretário de Relações e Intercâmbio da AMRIOS

MINISTÉRIO DOS rRANSPORTfcf

Rede Ferroviária Federal S. A.

SISTEMA REGIONAL SOL'

13.a Divisão — RGS

AVISO

— A Clietia da 13.* Divisúo - RGS. da Hed. Perro-»
viária Pedera) 8A. avias ao público ero ger.l que s
partir do dia i5 do corrente mes, os trens de passagel-
rus passarfio a partir.e a chegar na nova esuicào ftr-
rovlária, sita à Rua Voluntários da Pátria a.' '358.

Todos os serviços relativo* a despachos ae II... a-
gvns e Encomendas passaràt a ser efetuados nas de-
pendência', da nova estação nelusive venda de nav...
ger*. ***"

MsV DOVILE CAVEDON

Chefe da 13.* DItIsso

Pôi-to Alegre - 12/4/1970

Companhia Estadual de Energia Elétrica

AVISO À POPULAÇÃO DK CANOAS

A flm de permit'r reparos técnicos ns SE íe San-
ta Rila. avUamo* aos Senhores consumidores daquele
município, que se** suspenso o fornecimento Ui -ner-
gia elétrica - DIA 13 4-70 segunds-feira. DAS 8 00
AS 17,00 HORAS ficando desllgadr neste hilário oe
seguintes setores: Vila Santa Rita. Berto Cino Morre-
t«a e Porto Garibaldi *

Pôrto Alegre. 10 de abril de 1876

A llIUI.i. »u

Prefeitura Municipal de Pôrto Alegre

Secretaria Municipal de Educação * Cultura

Serviço d* Prédios Escolares

AVISO

Chamamof s an-nç&o das firma* devidammte re-
ít.uradaa no CESO, espertalmenU' "Construção 

Civil"
classificação A. B ou C. para o Edital correspondente *
Tomada de Preços n.o 1-70 referente à construçio do
3o bloco do Grupo Escolar Medlanel-a. sito à nis Oj-
car Schneider esquina Gomes Carneiro, nesta Capitai.

Malures esclarecimentos «erao prestado* p*lj Servi-
ço de Prédios Escolares. 9 o andar do Bdifiao José
Murilauri (Prefeitura Nova) das 14 às 17 horas, tu»
dia* Úteis

h3*»." ,,:... Kxtmu,

Cheíc do Service

EM BA6Í

90 apartamentos com
Banhos privados e te
lefone, Bar e re-tau
rante Descontos espe
ciai* para viajantes t
excursões City Hotel Oalena ivauí — Bagé •

Fones: 833 — 804 — ROS

\2nApQr7ÍJ ***^S y

¦p Kouer»:

pronto
socorro
particular
SERVIÇO MÉDrCO-ORÜfvGICO DE URGÊNCIA

para adultos • criança*

24-3333
24-6666
24-9999

rtsle Zaaa Se» Amais Wsncsstaa Ls.ur. i\-*i • 'ea* IR-za*

• CLASSIFICADOS • CLASSIFICADOS • CLASSIFICADOS

AUTO REPÚBLICA
-Mário Predebon

RUA DA REPÚBLICA 33
POMfe 34-.6-.Vi

CARRO ZERO

OPALA, standard, I ,. (i cilindro» 1»70
OPALA LIXO, I e 6 eittndro. .... 1910
Volkswagen ...  1Ü70

(Todos os cairos pronta entrega)

CARROS ISADOS

FORD OÚRCEL STANDARD,
1 portas estado de /ero .. .. 1970

FORD CORCEL ixHi[)è, luxo,
novo equipado estado zero .. .. l%ír

FORD CORCLL LUXO, nó\o eyui-
pado estado /ero 1969

FOIU) 0DRCEL Standard novo
equipado 1969

Aero Wilhs novo ttniipado 1968
FORD GÀLAXIF. novo equipado 1967
J. K. novu uquip.id.. 1967
D.K.W. Beicar Rio, novo equipado 1965
D.K.W. V«BsTaVglMi "S", nova i-qui*
pada 1967

Impala, 2 portas nova equipada .. 1962

DODOC • 4* — Apenas
NCrt 1.000.00 ¦ Perfeito e>-
tado. Av. Jurdao *S, aléa
do flm da linha Petropolis

-1421)

CORTE E COST-JRA -

O curso Sao Jom) comunl
ea true es'ào abeta* as
matrículas dos curtos pru.
físslonal e famil..i!. Diplo
i.a rtfrUtrado '.,-.. Smvre-
tir.ii de 1 ' i¦ ;i ¦• . e CUI
tur». Av Indi-iendèncla
11». apart. II - P ne
1» 10 M.

31.413

VANOUARD — Ano
1*50. Entado boa. Ven le-
ae. Jiiào Uu.:u»-j<. 333

ai xiliak ue t:\rtn
MAGEM cllpluniada ofere-
ce-se pars tribalhar era
hospital, n.r.vi.trtri.i medi-

co ou . iinlur tS doentes e
domicilia. TR. rua Joaquim
Slheira 6*5, Vn., Aliar.- .
Sarandi. Paa o D Areie c
Iria Bour»

Moedas e Selos
OOUPRA qualquer IT*0 , .. , :.„_. ou o.2ieciio

d* mosdsi ou ?el >s Remeto sfloi paru sua escolha
para qualquei uuat Pagn alum preços pot moe-
las de prst* • mn Viaj,, ao interior *a Estade
para coi-iprjii escrevei par» l*iia-i<l a Oaili-nu Cai-
ta Postal lasji Galeria do Rosarto «ais lll nc le
«ndar

VEICUIOS USADOS P1IR í. VOc"
EBOM PBHB
BCRBNWOOD

faca mi Ml SMO 0 flINO oi findnciomi N10.

Luplamula  «».. (**¦ IV»»9

Rficfiiit- I«W>7

EuiiSur  ttt* 1W»7

Simra KalUe 1966

Siinra Tufão  66 1*W»6

Simra Juiiyuilu I'lfi7

Siin.a ( hantlior.l di). í»2 *¦ l-M»,"»

Itainurut> bU IV67

Ai-ro V» Úlyi. .... i| 67 1«>68

DKW Mt» r»2 1967

DKW \«iiiMà-iifi 1966

j.k. nw i96i

\ olk*.u ni-. n | <>66

Rural milly* 1966

Plvmotnli 1933

CHRY8LER

CRANWOOD SA.
t-ipusicao t vendas Rü* GA"RlbALÜI, 664

Fon*. 24-7255

Tudo porá Ballet e Colegiais
Sapato de MHTA *

MEIA' Pi IMA mum
meta cilç» tk ¦ 

-.ambem

P. Ttt»

ts 

.utlen p. men lia moça e
.Síiihora» P orxjssint
,amis:s de a*M*Mt*a ny.
Son. Calção p. aut.tk.ti
KintliiiiM. rrul*». eslçss
B****eam, capas xle njrlon

;i chu\a *., -. u.- t--r-«.

,ir*TfruJS.
rHJ-V* RAIXOH L Ja

A FIDAIX1A
Cil Cliaee» n.o 7. tem:

A 0t a. Junte a esca
dana.

Fraqueza sexual

Oi gão* atrofiado*.

(UNIU

ESPECIALIZADA
Moderno traiamento de

re<-up«*raíàn

0R GABRIEL

PASTOR
aos* íratics aa Eurrn<a

11 ii.., . de Cajca. S4V -
rontt h n «e

3H1I

M t.M.ttriNK - Senho
ras. I: 111*1... i-i:u.. sob
medida Dirtt, labrffa
Oeu. Vltorino 37 — Pim*
34-04-03

121419

PARTENON

RCA GUILHERME mm*****
— vendeja» prédio mistí

T pw., entrefpi á**ga*a-aata

Pri-ço 17 mil. entrada *

mil. Iníor. MurcUia Duu

1525, CRCI 1424

CAVALHADA

BASE DE | MU. DE IM
TRADA - Vend* w pr*dl.j
desocupad» df maiietra cum

6 peça», temmu 7 x 30 rr.
Preço 12 mil. [ire-ü a cm.b
Inf. Rus M—cllio D.a» IS.**-
— l-RCI 142-1

ALUGA SE casa rsarvt de
mnt«rtal. 3 •quartos . d».
nau peças, área uvdõ *
uiuios em cerâmica, terre.

1., de esquina ajardinado
id.. em concreto **sfaaerti

indi-pendente. NCr» 3S0C0
Fiso contra u com fiança
V r a Rua R"que Calaãe•UC 

Tra ar Cel. Vlcent.
UB, 2>o snd 3.s e 3a« pelp
manhã. Outro dl. nvircar
hi.r,, pelo Fone: 25 39 Si

• m dr Ary.

17.234

ALUGA-SE do.* jparu
mintas de frent», l.o an
dar aasej dois quar, », ,- d ¦

p/ndíru-las de -mijridac 1
na Prsçs Garibaldi 74 —
rhuvi* a, Lade

VILA MARTINICA

íou VIAV\AO)

VILA \1\1:I1NIiA -
r n.o .res, terrenos para
.«-Hal, otlmo tocai Junto ao
tluhe. na praça central s
etn nutro local Proço d«d*
KCrJ 3 Oun.on «em en'.rada.
Inf rua M rrl-la Dias IVií

- < Rfl 14J4 — fone:
n.tam

ALUGA-SE QUARTO NO CFNTRO

ALUGA-SE quarto em apartamento n, centao
da .idade para 3 moças qut trabalhem ou tstudem
De pr-ferincia uni» eniltàrlas Ver e ratar bojt oe
dia* tie semar.i -m hnrSrin de refeições. Andradas
i • .4 - apart. *3.

ornusix \ vknda
APAKrAAlKNiO - LVnLm » rua R.v,iueiu e

qu«rt.i e sala ,•,,„) oVma» iieça» e arra o.- aerv
c tanqur. Terr-» *B lr*nle NAio. PrK" í 4t*>00
c fácil dade.

APARTAMENTO - Cet.tro rua Oe (ainui.i
Up. jK. 1 4& ui3. rsiki-iwuunenl, in r» '1 Pte-
ÇO. 1 Ji*,,K nas .ttm: t «Üdo BNH.

APARTAMENTO - Camlnli.. do Me. > - rua
Sáo Manoel, c 3 dorm.- veMlbuio. iie»-«:.-í WC

j 
Preço: 34 0OP.00 e* Üs e .. sa.dn aVeoB*eíi*u." 

*

APARTAMENTO - CaminiK) do M — nta
Bllva S*. edlfldu no\o, apart c dota dorm banhei-
ro e eua. e aauleljo ate teto atnteko tre c un
que 70 m3 Preço: M OOOOO - 50*. entra» saldo
a cimb nela Tabela Prtee.

APARTAMENTO - Caminho do *l, - - *
rua 8*0 Manoel - e d -. dorm jmi* tmCo are*
WC aus. de-ruu> p-«,a» U ma. freoli Preço-
r. imiu CUCO 50*, etl» «Ido T»o - ave*.

APARrAMENTO r»a»»o Úe Areta Avenl-
da Pan-Aroerlearia c trea d.»ni 'i- -« amnk>
banlieirr., eopa-coalnha vul ate 'eto. iief <4e nn*
prifadi». leniflen. UO -vã. de frente Pr-ço"
40 no-usi c 13 oooon ,„ rada I wldo RNH

APAKTAMENTO Mrunn ,1-si» » •.. Ro.
dolfo Oomes - e 3 <Wtm itvbif ampi . «t»,
banheiro ,¦<¦>.¦,. j.t .. r pi»o vitr'fleadi aíu>jo
pianuíiie». dep ¦ m-ir. ,•.»,,, apareltu. Ju-iT» 1» sa-
r». -i.i Preon; TS nnnno r *r\ m\. ., \. . , nib
acrlta BNH

41-11:1 AMI su» - Molnlioa de ««ou - M
de 1», •¦ ur — c 3 donn Mi'ne. «ala de »¦ ¦„ co-
(M-coclnha. dep de r: ,•¦ ...1. todo I ' -i-«->

¦ « ,-a vtunrvcada. tnasae currlda. frent-' Dera o
parque, rd t*tm Pr*ço: *3 0O0ÜO e te- tie rn-
irada salde «m M m*ars o M»b Pri 4 • t<a ter-
reno r. paru P"4t

CASA - Rte Branoo - a rua Oiorietv Bruno
— moderna r *t/a par ment • 3 dorm. e faaada
• t.-r*ac ea<a 1- tentar uttk * seleta • »' -t,

dirienado iep *m*jr***e*e. oopa eotl.The * d j"-n
sa. W'
Pr»>ç<i

ImormaeOte notar*, os tnun-t» aotma a >«ra Vi

| larto Joat Iruvuo 390 - ooq]. *3 - CRC7 1**»

II4III.IX.K4III MIMIK
ioui pratica cr aatft ono
dt preit-rencui que res.dn
|.i- ¦ 'i. ¦ ao tribalho, a» a
ten-ar-.* 3* leira **s 7Jl
horas » rua Leopoldo lt- ¦

7J4 BAIRRO SANTANA

41 \II14K l»l IM Kilu
RIO; - Mc boi com PrtU
ia * cuiiliecUnentn de trr-
itço* dc escritório. Aprr-
sentar-se a -ua L«««polil,
B!er. n.° 714 - Santana
ruumrto d», tedn durum-n-
'«O" ¦¦* .'.-.iu-i- 1 .. as 7 js
pf**Bi

ttn

MIMIK: — Prvcuks-M
com uraUca e oonhecunrn-
ios de servteos de escrito-
rio. Apresentar-se * rua
Leopoldo BleiS li." 714 -

Bantana. munido de t4VU

a docttmtn ação Srt-unda-
I*tra a- 7.» Uoraa

¦31420

PERDEIT SE v. t*m
Torreti, n.i 3 31 - H •¦

racio da Mli a

PERDEV-SE Carvelra de
11 tu.Hi¦..<*¦¦ de M"t ¦'•¦¦

pertence¦¦<• » Raul Ano.

mo ruiauuu. fwir.ae at .

11 • .« la à Av. Ceari n o

ia» ou at-uar pelo tone n.o

n<\t*\. no ti ta-.,, ecmei.
ctal. t.ra ií'.ca.«

31 40a

PIM» INESE* - Vend.--
se un' - filhote* pre.os *
branco Cel. Neve* 3*3
Medianelra 

«23414»»
VENDE KB um » : .

rador rorttsrcial. • porta»
Faiiiiu m. Traiar a ru>
A!il4les Um*. n.o 3*. —

MENINO DEt'S.

21 34»!

ttje» DECORAÇÕES DE

ALlGA-*iE — Pavtniin-
U» dim 8 prea* - I20in3 —
Bn.radH r. c —

bclualvamenti' para tlm
comerrtauí A.utrurl 4S0.0C
mau imposto - Nao hs
¦ ui... ii Ver t tratai
av. Alber.41 Bina, lm.

- 314li-

INTERIOR

(¦¦ NauUa1. p»ra mri.,ti)u,
Uvta) . inonüiger.ít d** ro-
sldincuvt, estilo de moveta
c*r<« e crnnmcmtaçoes em
sociedades t-«portlvas, e c
Cor.milia com Tanla. A»
Farrapo*. 1372 Telefone:
33 .IU. u ,,..r dia a

bora.

17.238

Fiiiíetima e roíiítirlávfl reaidência

un Crialtjvâo Colombo. 2896

SALVADOR KICHINITTI - ot na CrutOvao

Colombo, rrr,. flua e confortável r-aldéncia, cons-
truçAo modiina. de pruu*lr» cateforta eentro do
terreno, c 111 i dormitório*, todoa com arrnarina em-

butldoa llvliu' salas de lantar e estar rositmafco

pa. 2 liiu» iMt.n.m* .^ia». d-uendem-uia para em

pregada. Kiii.isi-ni paia 3 carn». cliuiraaqueira la-
vand ria. telefone c<»m seeutidarto ar condlcionad.»

180 uni com SO . entraon. saldo om 24 meses, sem

Juros e s m correção mo-ietana. Ac-Ua como parte
do ni-«oclo, 'i.u ivnts tMaaata ou i-m Torrrs. I>

Ai R»riii*. 44« Mia 1118 Lsiu- 3S1389 - CRKCI
1373 31417

DIVERSAS ZONAS

A IMOBILIÁRIA U \»;
t tLiO DIAS tem teter» et
d - para t*o-npra u. pr*
dkn urreno* * aper*»

mmlaa. Treur na ru»
M.i DU» l.Vtt i Hi .

1434 - fone: 33 13*0

CASAS

U.l-i.AJlE em vt io. 4
Rua T mulo, r... eaM pre
dl>,de meCera dup"»*!
t.-« d;j-mi orlo» ta a sa-
rand». cosinha Hâimr'v
murno. 3 *iea« coberta»
l.r («ni St r$ tVQA»
Adm vsi.-Uio Bua Cm

ItaM, M > »¦

E.xcpIpiiU' rp*»i»lèucia lérrea

uo Moinho» ilo Vento

SALVADOR R1CHINITTI - of. na* imeuiaço*s
da Bordini. excelente residetK s, térrea, oom 300

ml d* tu 
•¦ -.ma no centro de amplo terreno

de 15 tX>x«8.0U ni c, 4 donnltorio» (jande iim..- em
forma de L mas de jantar , 2 banm iro» sociais
em cere» ste o teu» .<sendo 1 pnvatlv,, do oaaan.

sala de estar cem lareira u prndsnclaa para sm-

pretjada lavanderia, copa coaliuia. ... ...-m vartna

armários eminitld». Jard m de inverno ISO mil eom

S0 - entrada «ald i a combttiar Tr Av/ Borfi-j

448 -ala 1118 - Pone 3» -IM - CRECI 1373 31417

I íta.a «' COO Corta v 4-1 n«iilrio ia*

ua \ ila \*>*>uiirão

SALVADOR RICHINim ol ne Rua Caetr

iia 513, ima rvMidencia. com »i« ¦ *•« um mea d
imiu t-m tvn»init*o de prl.ixira c-ntro do erra-

no dv la>4* ii. rom 3 dormlteriijs livlraj eom lar.

ra .ala Or lantar com portas Oi corri-r ves Hml»
in iin i noi. e i¦¦ »-> "i»« • 3 bu .ii ¦araj - «:»i» nr»

rOm ate o teio ,»«>p para nnj»r-Tr»ila gar*«em oa

ra 1 carro», churrmaqu* ra eom mLio u„ festas la-
vand*ria Plav-freund dtspenaa. amplo u i. . «. com
local para pisetns. eo dutor pars sr condlclon«-ic
cen ral. faeiisda dr lito-eeraniirs pas ilhas • pr-
draa nauta.. «30 m3 de axea cor.» nun» 300 mi'

em •0'" mirada >a»Kk) mi 34 mrmt. »rm iuros e
•em -om*-4o mouei ¦'. ria. T. Av Bam»». 448 sair

1118 - rvj-i- 34-lí»* - CRECI 1373 3141"

*!«.

HIDRQMETRISTA
Entiüado educacional neoeasiU elemento*
ÍJítra o carRci acima. Trabalho etn tempo
integral. Os canditlato.s deverào possuir,
no minirno cur*o ginasial ou equivalente
com conhecimentos de topografia. — Re-
íeiíório no local e íran»porte. — Salário
NCrt 696.0). Cartad do próprio punho.
com curriculum vitae, para a Caixa Postal
n* fW, mcncion.tndo no envehqM o titulo

' Hidio.nctiista".

ROMEU S.

BARLEZE

NEGÓCIOS OE IMÓVEIS
«V lli in-í-.iar à apa Familia

<*> Viiinhane* de Alto Nível -<».iul

* Melhor Lpealletnao

•r !»e-rar-tne* Aheoluu

*• Melhor l.luell.le.le

tr Maior Conlõrto

ar Melhor Negocio

¦U Vlr.T\

Qfi**S*aaa*e8 ;..., .: ai r :-.i:-: . i., riu terreno
amplo, material de w.ni m. m. , linha. i-»m-ra<su
acabamento, belíssima viaia, excelente posição to-
lar. r hall. llwtut c 100 -n3. ampla sala de lantar
lavab., social. gabtneU'. matro dormitório», e/ ar*
mario» ombutidus, 3 bonneiro» 4o. , coxlnna am-

pia. apuramrnto para n.*pedi.i churrasqueira per-
nuttudo reerpçio para «20 ptunoan. arra de senrt-

ço e dependências para Mnicai» i ¦ . . in para 1
a 4 carros, jardim, ar condicionado, 650 m3 HCrl
50» oor. nn em um ano.

1
BOM UM

Apaiutiui-i,... lai andar de fundos, na Murue'
I .•..«, prommo a Protásio c 3 quartos, banho, ee-
in,ha. sala. arra de serviço, stnteko. desocupado
Mrt 30 000.00 8 vista.

<E!STHO¦
Apartamento de frente, esquina. 4o andar, tv

i i-i«;'- banheiro sitiai sala. Uvtnf. cosinha
área *en1Co r dependeu ia empreeada c oalrfaç*o
Si r» 80 00U 00 em um ano

MOINHOS DE VKNTO

Residerw-U. excelente toea!'*aç*o eonstruçao re-
cenic. rom dois pavimento» *00 mít Térreo «neta!:

¦ívall. living, tal» de tentar lavabo melai, seleta tV
i -nr sala de lantar mtlna. Senlct coelnha dea-

pensa, lavand-ria. dependência» completas para
armçal, garagem para 'nas carros: Ptao superior:

quarto de eaaal com bnnhelrn privativo, I dormi-
tortos, seleta. terra«o, oanhru-o eoelal. Todaa aa

raças oem ampla», areleJa* bem d atribuídas aeu-
li j * em corre o teto, stnteko aparelhos de ar eon-
dirtonado. armário» embutido» churrasqueira oom
i. aru,. coberto: preço idenUoo a apartamen o«

novos de» . gabarito, nesta sona. NCr* 350 000 oo
em um ano

•¦ 3 o andar arm elevador, oom 3 quartoa, .
:.'.;.«¦ soe ala a corra, living, ooslnha grande ai

pia arca dr aerviço. dependenetaa erapregada,

garagens. NCr* » 000*0 em um ano.

ROMEU S. BARLEZE

Fiorenc-o Tgartua, 14* —

ClttCI 1480
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S. Antônio

Produção

de cana

de açúcar
Trezentos e vinte nave

pr.dutores de cana de .1
cucar introduziram sub-
L-nc-a.» melhoria.. , m suas
cul.uras. durante um in-
mestre em decorrência di
açio écnica e educativa da
ASCAR no município d*
8ant0 Antônio da Patri-
lha. Estes inelhoroment is

qu> visam o aumen o na

produtividade daqueli cul.
tura por irea, deverão M.
fie Ir part promover u »1
vel econômico e sccial ds-

que les produ.ores rurais,

A atuação o... exiensla
rustas raaTaa se or contou
com o apoio e » cocpera

ção de In-stl uiçôes púol.c.isi
e privadas, bem o.mo ds
rede bancária Dad co
Iludes junto ao Escritório
da ASCAR revelam que H

produtores fizeram cul ura
era nlv.'l, e.nquanio outro»
ai ob erv-m a epuca cor
re a para o plantio. O cs-

psçamen-o correto da»
mudas de cana foi adc.ta.ie.

por 51 agricul três e outrm
48 famlU-t fueram o plan».
jamenio da lavoura eme
assistência técnica da Ex
tensão Rural.

Trinta o cinco famílite»
f/.«ram viveiros qu.rcn'».
o quatr0 iniciaram o tr%.
lamento das mudas e M
tra. clnccenta proocupi
ram se com a esc lha d«
melhores variedades, bem
mais produ ivas, Todo o
trabalho es'á s nds detci
volvido na irea da tOSMA
e conduz.ti.. sob a sua ri.

perv.sao técnica.

, União de

Trovadores
Ri-umu-'e. recentemente

a Unüo Brasile ra de Trc.
vadoret — Seçào de Porto
Alegre, fundada a l.o dt

Janeiro de 1968 opor un'
dade em qu« foi escolhi Ja
a Diretoria — gr tio 19iti
—. a qual ficou ass.-a
eonsituld.: Presidente —

Severino Silveira d 1 S.iur»
(e-.dege.ado da UBTi. vi-
ce i.-. «iinitr d« admin.s
trarão — Flivio Re-ber o
Strfani, vice presidente de
Cultura — CTirado da Ro
«a. vice pre idento de R' .
la.ftes Publica» - MM
da Lenita Pachlnelll vice

preslrJcn e de Finhnça» —

Rténio Borges, Supent»
de vice-presidente — Edu.

. ardo Mar 0 Granais.

e" nst u a feetividadt
bil-ialm;n'e, de um carr-
telro, servido pela trova,
dora Doralice Gomes Ia
Rosa. Posteriormente. 1 a
reuniio comernora uva o
coordenador do Movimen.
tSJ Trovtdorefco Rio

grandense, N '.son da L»
niu Fschmelli, disse da
impor incls d» efeméride-
ou seja o l.o tno de ex.j
t*ncia da UBT.PA «ntl-
dada de irnbtto nscicnai.

que tem como presidente
líder o remeraado irovidoi
Luis Otivio o qu» I97u
seri o ANO OA TROVA no
Rio Qrand» do Sul, eom
uma Inensa prog. arruvçã >
vs.ndo alcançar as »¦'..«
finalidades, da nov» M I
dade. qut tio o • tudo. e
trulUvo o a dlvugaçao is
Trova, t prtnclptlmenU um
maior eongraçsrnenlo do*
trovadores giühra. bem
r. rm um a ivo e oestacado
ln ercámbio cultural On
o, dsmtls inegranles d.
M >vimerit0 TtovtdorescJ
Nacional

Região Norte

INTENSIFICAM-SE OS PREPARATIVOS PARA

O CONCURSO 
"MISS 

PASSO FUNDO DE 1970'
PASSO FUNDO ISucur-

sal> - Tendo em vista o

Grande Cer.ame de Miss

Ito G.ande do Sul de 1970

tdtlas as cidades do Esta-

do Já iniciaram seus U*u-

balhos referentes à esco-

lha da mais beL* miss que

Irá suceder i elegante Ana

Cristina Rodrigues, atual

Miss Rio Grande do Sul de

1969.
O Departamento de Pro-

moções da Sucursul doi

Diários e Emissoras Asso

claios de Pas^o Kun.lo. já

começou a movimen' ir to-

dos seus seiores llgiuJs *

promoção, visai.do lep.tir o

feito doi anos amerioies

na organização do Mis»

Passo Fundo e eonsequen-

lemente o Miss Kio (Irai de

do Sul P':il!/.:ido no ano

passado na Cpitai do Pia-

nal'o.

Em contaN) mantido até

agora com a sociedade ae

Passo Fun.io o d.p.r.B-

mento coordenador do cer-

Uime nota multo otlmlsino

em todos os trabalhos no

que tange ao Certame des-

te ano.

Todos têm um só pen.«a-
mento. levar até Caxias do

Sul. onde vai ser a s. de do

M ss Rio Grinie do Sul

deste ano. nos», b ia te-

presen'ant«. que soii esco-

lhtia no baile do dia 16 de

maio do rcrrenle ano. nai

dependências do Pulado

Roíado Clube CttBsM*»
tendo ru presidência o dl-
n&mco sr. dr. Alv ro 

"un-

queira da Rocha acompa-

nliado de seu secretariado.

0 Depiirtainento de Pro-

moi.ò s da Surursil, pro-

g amou uma reunião com

todos os presidente» dos

club.i soct.is bem como

entld des e-sportivas e es-

tud antes espe^latarnie

convMaios.
Certo do compareclnien-

to de todos às nossa* rcu-

nôes realizadas no itectr-

rer do Concurso nvirr.-ire-

mos mui* uma viórla so-

ciai p..r, a 1'api'al do Pia-

Dal'0.

O Prograii.a Ofirlai do

Miss Passo Fui do 70- li»

da em estudos pela Coor-

denição do Certame, s;rà

divulgado defln'ivamen o

nos próximos dias pela
imprensa escrlu. 

-Dlirlo

.Ia Manhã". « falada. Radio

Passo Fundo.

PARTICIPAÇÃO: Clubes

Sociais da cidade. Corne-

lho Municipal de Turismo.

Governo Municipal (Poder

Executivo e Legislativo).
Segur MM Pública repre-
sen'ado pelos Regmentos;
3 ° Ri'Pmont a UM RC. que

todos os anos recepcionam

as senhorltas mlss.s can-

dl.lutas em s.us quartéis.
O DCE - Direió lo Ctn-

trai de Estudantes Comer

cio- indú-rla e a comuni-

elide em geral, que todos

os .nos souberam aplaudir

todas as promoções rcalí-

zada.s iu cidade de 1'a.s.so

Fundo.
RECEPÇÕES As misses

seguirão o cguinte roteiro

de. tro da preRran.nçáo. dr

visitis: S»síüo Solene na

Cãmtra Munlcip 1, D:\sri-

les de Modas, visa i In-

dúsliia e Comércio, coque-

tels e BftatM Mini purtl-
clpacõcs 1 serem ilivuls*u-

dai.
Portanto, s direção da

Sue: rs 1 dos "DIA" <m

nom- do D.re"or C /ur Ro

mero. Jorge Delia M«a

sTcrsvh. diretor M Promo-

Coes e iras a <"om'síão

Oreinlz-,do:a. espera desde

tá a colaboração ri" trVdi s

comunidade de P «-so Fun-

do.

CRIADA

SUBDELEGACIA

DO MTPS

EM PASSO FUNDO

PASSO FVNDO (Suour-

sal) — Foi assinada pBM

U. Túlio r.areUas DalfgaV

do Re.ior.ai Uo Tr.b lho no

Rio Gran.le do Sul. uu.a

poriarla criando um, sub-

d lesaeli do Mltrs'erlo do

Trabalho l Prevl!encia Sj-

ciai em Passo Fu' Io. io

mesmo tempo em que no-

p-eou o sr. Je ão An,ir .de

pari desempenhar s fun-

çt)«s de sub'elegado.
Dls.se o Di lesado Túlio

Barcellos, ao as lnar apor-

tarl.-i crian.lo a sutxlelrRii-

ris de P.íSo Futdo. qu- i

med da tornará "sjMtmI b

solução do probl-mas BM

prores-os de âmbito rcgio-

i ai. evfanio assim, que
sejam enviados dorurr.en-

tos a Poro Al"gre.

Acrcsi-entou aln Ia. que

a medidi é mds umi p MO

na ref-irma adminlst:ativa

por que vim pa^sardo o

Mnis.rlo do Tnbalho e

Previdt>"cla Sociil.
Em tótias a cm idas so

cla's de Pa-«io Fundo, a ™>-

tíela da criação da sjfcde-

1-sacl-i oo Minlsírlo do

Trabalho e Prev.dénrla So-

ciai foi recebdo eom s tis-

fa..áo. visto que es'a seri
ch"fiada por um elemento

d: reconhecida cnpaeiria-

de no trato de MMMtM
trabalhls''S ou sej.. o •'

João A' dr-ide. que ha MM

vem reprisentando 0 Ml-

nlsiéro do Trabalho cm

Passo Fundo, dirigindo u

então posto de identifica
cão e solucionando uma

serie de que» ões traba-

lhislas. ,

A lixa nomeação, por és-

te motivo, velo premiar um
trabalho dinâmico, Já ha
multo tempo realizado em
1'as.so Fundo.

"RESENHA

LEGISLATIVA"

DA CAPITAL

DO PLANAI TO

PASSO FUNDO (Sueut
sali — O Président.. da
Càma-a Municipal de Ve-
rea.lores d Pa.ssn Fumio
vereador D.lmo Alxes Xa
vier. enviou a Sucursal do
DIÁRIO DE NOT.CIAS. um
<'x. mplar d.i 

"Rese'! 
ha 1>-

gislativa", relativa aos tra-

balhos ife:uados pela CaV
mara Municipal desta et
d.de- durante o segundo
senu-sire de 1969.

A Câmara Municipal, com

a divulgarão des^a 
"Rese-

nha Legislativa", tem o ob-

jeileo de dar publleldale
¦toa seus Interesses, regi*-
tnndo as proposições a-

pr.«s,>ntod » e sua tramita-
«ão. o trabalho da, comi.s

so?s, a frequíi cia e o re-
.sul...do dBMB Btii-H.ao. rom

a publicidade do emeiua-

rio de les. deercos lfgis-
1 ttvos e resoluçíies. o qu1
permite as auteerldad.-^ •
lns' 1". uiçóes um conh.ci-
n.-?n'o seguro dos itos pra
tJcadJS pelo legislativo.

A me.«a da (amara Mu-

n cípal dura-', c segundo

s:mcs're de isx>9. es'ava
a.'.sl.-n conitituida: Presi-
deite — Ver. Deli'.o Alves
Xav^r; lo Se.-re'rtno —

Ver. dr. Caxlense Geyer; 30
orteárlo — Ver. Ivo Bti-
rus; 4aj Secretario — Ver.
dr. VIC.or Hugo lacerde.

As diversas comissões a-

p~.seni.iram um 'otal de 9

pisjpasl. ôee- sen.lo que. a

Co-i.lssãa <ie Legislarão

cem 8. propcsl(«eV."s; a Co-
missão de or. anvn'o eom
l propôs», âo e a Comissão
Re;»r»'«ent.itiva com 2 pro»

posJ.oet. 0 padrr Executl-
vo apresenta um to'il de
31 proposições; t MM| da
Câ-i.ara com s te propõe:-
(;ôes; e as cimai s muni-
cltials cem 10 proposicó.s.
O vereador que apresrniou
0 maio- t Ú!n»ro de propo-
llcôes foi o dr. Caxlense
Geyer. rom (M proposições,
faz-ndo um lo'..l de 25H

proposíCiV.s a p r esen a.la.s

,lur..ntt' o segundo sein*s-

tre de 1939. Sen.lo apre-

sentados 34 projeos de lei,

IU projitos de resolução;

2 prole os de Decreto 
'.e-

gl-latlvo. 12 pedidos de In-

formações; (37 Pedidos de

Providencias: 48 indica

cAes; 70 requerimentos; 15

Processjs Diversos.

A Câmara MuiUclpal de

Pas-so (•Mn.lo. está cousti-

tulda de quinze vireado-

roes. sendo que oito pelo
MDB. e se-e p Ia ARENA.

São os seguln.es os MaTBft"

dores passo-funde• ses. Pe

.o MDB - Delmo Alves Xa-

vier; Odilon toaisa de Li-

ma; Centeiiarlo do Amaral:

Pedro M ider; Therera de

Almeida: Dlno Ro.<i e Wil

son Garay. Pela ARENA.

Paulo Robe-to Pires; Caxl"

ense Gsyer; Ro.lolpho Ro-

drlgues de Lan; Linda Sir-

turl: Ivo Blirus. Vletorllu-

go lacerd». e Ar'hur Can-

flrld.

INAUGURADO

UM LAR

PARA MENORES

MM FUNDO tSucur-
sal» — Fnl inaugurada a

Cisa I-ar 1 .ydti ÉtMMliu.

q e ieverá dar amparo
acs menores t»;sanipa-ad0á
de nossa ci.laile. bem como

de cidades clrcunvUinhas.

As solenidade» de ln«ugu-

ração desta cssn-lir fo-

ram pn-i di.ias pela sra.

Heloísa Almelia. uma das

pran l"S bitalru-loras pe'^
••o: s'rurâo des e lar. Es*t-

vera.Ti pKMntsa no ato da

Inaugura, li» as se;u!n:es

persOnalldad s da vida so-

clil passo-fundens*: dr.

Lult t'l- t,aba Ma. liado, 11-

tular di vara de menores,

dr. Euripe.de.- Fachlnl-, pre-
fello e-n exerririo Gura-
cy Marinho; Gelson Lon-

ghl- diretor da Radio Mu-

nlcloil: Ernesto Forr.lghe-

ri. diretor do h3sp'al mu-
nlcipal: Ney Vai da Silva.

p-rs!den'e dl federação es-

pirit» óe Passo Fundo: Rev.

Wllliam S.«h!»l;-r FUho. pis-
tor da Igrej i Me'odi-S'.t;

profesítira Noely Albuquer-

d^ijiie. titular da Serre ária

.ie Edu-a.ão; Letli Mudar,

diretora da is.'tstíiicla lo-
rlal do n,ui:ici;>lo; alem de

ou' as senhor s e div. ruas

pessois .ia seiciedate de

Pas»o Fundo
Dando inicio i se-rt' de

palestras MJa** Io di lnau-

guracão da Caaa Ijr l.ydli

Mos:h-ttL a sra. Heloísa

Almeida pronuiciou um

vlbrande dt.v-urso. «Vieie **-

lientou a grande ajuna re«
cebida d» população de

Passo Fundo, no senlido

ne ver inaugurado és'-e lar.

Esclareceu ainda que todos

os móveis e utcsilios do-

mestiços e demais roupa-

rias foram doados pelo

povo de Passo Kundo. Fa-

leu ainda a sra. Heloísa

AlrmVda. de como lnl"lou a

Iniciativa de criar este foi

dado a-s grandes Injúrias

que sofriam nas ruas de

nossa cl.iade um. parte da

populiçào. Ap.-s de uma

sarle de outras faM-UefaV
t.eies em teirno ao lar que
hora se liiiueuiav.. a s a.

Heloísa Almeida deu por
ín.ugurada a Ca.-a l.ar l.y

dia Mo«jche»'i. sendo que a

administração MM casa

foi entrergue á sra. Antont-
'iha Fragexso .Vlbuquerqur.

Após o pronun.-l-ini.nio
da sra. Heloísa Almeida fa-

lou o dr- Lnlí Meltbio fi-

r caba M.tchalo. Juiz de

Menores em Passo Fundo,

que disse o seguinte, i.o

Inicio de sua ora.ào: 
"Nós

emos. de um modo geral-
uma pe>s'.'.ão inalterável dl-

ante d- dCenninadas cot*
•BM, Recebemos idé-lis fei-

tas. as repeitLmori. transmi-

tlm«)S. sem que nas de»e-
'.hamitr- em qualquer snã-

ll.se críUca sobre a venci-

dade .ta correspondeu.' M
d.sttws idéias com a reall-
dade. Continuou o Juir M
Menores le Passo Fundo

em seu discursei. Assim f

«•nta rãs, lar. que n.e pa-
rece é a melhor solução

pari os problemas que esta-
mos nos propnv.lo B en-

fr.-ntar, como de res*o. tu

ca a lares ho;e sabemos.

l*e const!'U!*m tiicnicimeii-

te uma das melhores se Iu-
cões rr ra todo o problema.
E terminou Aqui não se

busca a solução n.. segre-

KA.áo do :solanieiHO. mas

a I'tegração dessas meni-

na. a yi-i.-dadr :i'raves da

«•asa tiT. Es* i aMtude e-«v

ra)os'i. merece os mtus

rumprimntos e o» meus

apla"s;)s-

V«r. Dr Paulo Koberto PI-

ces; 2.o Secretario—Ve rea

d-ires após o !r Jui: de

Dreüo; o reveren.io Wil-

liam Srhlsler Filho: o pre-
leito n.unlclpil Guara-y

Marinho; o dr. Euripldes

Fichlnl e o sr. Ney Vi da

Silva, to.ler* BMlIll-JO B

«randiejsldade d sta .-asa

la- em l'asso Fui.do. .jue

ha mulo era uma necessl

da.te porá d r um fim io

menor itesampurado M

Passo Fuaio. A sra He-

loba Almeida, aiws a pa«
lavra elo sr Vy Vir d-

SUva. deu por encerratta»

as solenlditdes de lnaugu-

ração dessa casa lar. agra-

de.-eiido ¦ todes os pre-
sentes, solei tinido mais uma

vez a colaboração do povo
oasso-fundense.

VISITA DO

COMANDANTE

AMAURI

M. MARTINS

PASSO FUNDO (Sucur-
sal) — Em visita de inspe-

e;ao. sciruiram para a cidade

tle Mana M dia 25 próxi-
mo passado, «is srs. Amauri
Menezes Martins, Ouiijti-
elanitc do 3o RPR Mont; ta-

pitaei Paulo de Araújo Mun-

ttiro. Ftcal Administrativo.
e o Oficial de Relae,ex:s Pu-
bllcas da Unidade o 2o te-
•lente Jasson .Aires Torre*.
inspeção esta feita ao Des-
taramer.to Poücini Militar,
a.i a antonado seib o Co-

marulo do 2 o Sargento PM
Nnc Hnim da Silva.

\a mesma «iportun.daOc,
.ieoinp.inh.idos pelo sargetn-

|0 nov Brum. estiveram em
visita de cortesia ao Corhi-
me Marauense S. A. BCBaiM
em que foram recebi-
lios pe.o tlire or-geren-

M daque.» firma que
iriciiisive exporta s'us

pn>diil(K manuiaturados p.t-
ri Inglaterra, Holanda e

Fitados Unide». -O sr. Luir.
Fuga mostrou as dependei'-
cias da firma, berr como o

funcionamento da mesma.
No mesmo dia visitaram

ainda o Frij!'>ntico BoreUa
S. A. oportunidr.de em que
loram rReMdrti por seus

DireU.ru. O Relaçcxs Pu-
htleas d.uitiii.i lirma acom-

panliou os Oficiais do 3.o

Regimento de Polic a Ru-

ral Montada, mostrando e

esplicantio o funcionamento
d.i Orpaniravão.

INSPEÇÃO AO

REGIMENTO
"CORONEL

PEIEGRAN"

PASSO FUNDO (Sucur-
sali — Notícias checadas a

t.e.ssa Sucursal através de

nosso colega. 2 o te-ente

PM. Otlel.il de RcIk.is Pu-

bllcas do 3o RPR M.mt d.

Passo Fundo, dãei conta da
visita do Ctirotiel PM lnu-

v.tldr. Mae-el de Vargas, cev

mandante-geial da Hel-a '.i

Militar do Ru» Grande «to

Sul.

A visita do oimand.iiiu-

geral da Brigada loi em C t-

taU-r de lnsp«\.iti au K'^i-

mento 
"Coionel 

Pe'egrinr,
sendiado em DjMM cidade A
ilustre per-.oialtda ie ve.o

aompanhado do sr. ten^

ciei. Sumervaj da Silve.raj

Comandante do 5« BPRil,
sediadn Mfl MonUwgro. co»
ronel PM ValtVr Albuquer-

que; chefe do Serviço le

F;ngcnh.iria de Pui*o Aterra
e o l.o tenente PM Carlos
Alberto Ireiv X.uier; A|U*>
dante de Ordetr do Coman»
do Geral

O coronel Inovaldo Ma-
ciai de Vargas e sua comi»
tiva foram iecebí:'os pe!»
Comandante do 3o Regi»
mento le Policia Rural
Montaeia, major Amaurf
Men /es Martins e demais
Of can da curpoi ação.

Apeis percorrei as depen-
dentias do Re-Miicnto se»
'.iiirain 

para a K.t/encia Pe»

glmental da U-iteiade on 0
foi oferçpido aos vlsltantM

um su.-ulito churrasco raa-
lo Comando da Brgadi ds
Passo Fundo, se-do aue a
scruir o roteiro de sua «-)«

iita retomou o Comandano
te tivr.t' BO Regimento e IO"

g.> após seiniui t.a^em cora»
.sua comitiva pari a Capital
do Esta.Io

FEIRA-LIVRE

EM PASSO FUNDO

PASSO FUNDO fSucura
sal) — Conturme informa»
«,-ões colli das luiiio ao dr,
Jesus Noe d.i Cunha, pre,1»
dente ri<, R.itary Club Passo
Fundo Surte, a Capital fo
Planalto dentro em bre a
terá a tcilizinao de si'as
feira-livres, rom a colabo»
ra.-ão <tt Prectltura Mu^irU

pai. A primeira f ira-livrB
será instalada na praça
"Prolessor 

Frnesto Tix-ho»
to", que depois estará per-
correnu.i oa mus diverso*
locais dl cidade.

O BTfMatknia do RoUr»
(lub Nort.- devera, dentro
i-rn brvte manter um con-
tato com o preleito para a
aquisção de legumes, das
mais diversas qualidades.
Al.oins agricultores ia o'a»

rceram uma parte dos ali»
mentov Por outro lado B

pn leitura munUipal já com»
ru ometeu-se em dar Íak'o O

ano.o. no sentido M sêmen»

tes. prct;os misdcos. *a*r**Ã*

nomos na Secretaria da A»

griru'tura paru dar uma ai-

sistínrla te. rica BO pequena»
a-ncultiir.

A cidade de Passo Funr»o

está aguardando com o mais

vivo Interesse Ml promo-

ç&o. pois te hí muito qut fi

Capital elo Platulto precisa»
sa de sua Felra-Uvra».

Zona Sul

PEDRO OSÓRIO COMPLETOU O SEU

ll.o ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO

L. Vermelha

RENASCE UMA

ESPERANÇA PARA BR-470
LAGOA VfcJlMELHA (D.

cerre pond-ntr Oobnel
Plccoll) — Uma nova es-

peraaça renuace. 4 RR- 470
esti tendo irmhrad». Pr
isto voltamen a falar da
referida rudovi». tombem
eonhecícta p:r B"»ti'i' *•
'.!« •<! • W ¦' ::¦ t»t>* a 11-

»'«t*n-l» ac.lho vrsic. .,a .

Nio Insls imoa por teimes,

lia Nem levado, por e»

térll bairrismo r-flonru
In».«tim"J e nus ba.rma.

fundimer.ud.» na cena-
lataçio dr que urna •»*

rode via. riugacla ne> lugar

certo. * fa ur de prueress^
C garan Ia anteeijudi *•

úeaenvolTirnenlo I o de-

senvclvimento * o« r p.. v

O bem-e»t«r e n-«liraçiii do

pow. Nliimiém de a ccn«-
ciincla poV ne-»ja. a im.

^rtincla • preni.-nto n«

eattidid, da BR ein pau a

As vanta»»ns ja forari

«mplamento «i.atlitscJss 1

divuliiidas. «Juert-mt» ar»*
na* «nla usr a m va «*

;»•«¦.,. que e«ti «urtindo
•^erlJTio.neis 1 recentt
reun lo do prrfi-lto», rea

lizada na cidade do Bar-
raciei no dia 23 03 TO dt
ctdidct t enfrentar o pro.
bl mi deniro de um re»
Usmo corajoso. Du enrsir
lr0 resultou » formaçio d»
unia eemlssie. d« -dts mu
nlcipa a com o cbjelivo aa
coordenar a» re.nvuidica

c*»»s r-ahivals hin o aos
Orgao competente», tanta
ds e-f ra «stadutt tonu
'¦-¦.-¦ 

para que • li fa
mii«a Buarqu» ds Maceió
se ' .-¦!¦ de um» rr- r>
KVlat uma realidade A
et mltsao ficou »»« m fO'
r .. ... dr. Uanewl V . t
da f. n» BB, prefeito o«
Lagoa Vrrnieiha: dr Hélio
Or tx prefeito 0> «?uritl
bani>t, dr Nelson Serpa
prrfeli0 de Campe» Wjtij»
prof Rcmeu Abnhir. pre-
feito «1» B»rr»cJo e ma)?'
S«d> r:»'ho pr > ti. ,!»

Eento Oemolve Dl»T«
d«Ve empenhu des aut¦¦
ridade». • mal» ssbrndo
qu» 

*u "rnchet vern ti" »a

prramT. nao »er tee nad is
ern abrir neVirO erarllto c!e
conrianca .

NO INTERlOn
1'riM-un- uus»aB -iit-iir». »•» ou

04MW4UB «yi-nli-» e diuiui-if ao
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PELOTAÜ iDNl — Publicou o matuuno local "Üiarlu Pu-

pula"" O vminiiü mun. ipio de P.ui.. (BM desmembrado

dts »r.'igat localidaii-s de Cemto e Olimpo. ceunpleU. >eu 11*

sn.versarlo de lundie^oo e. por u-so. deídubr» sniii;.i pri urama
eomrmorauto. ja MbMIBI em d'"alhit ix io D.arto Popular.

D*le constou reunlio a A-socíaçio do- Municipni» ds Zona

Sul do Estado di» 4 do «irn-n t. presidida p-!o cel Wastung.

ton li .1 r.. prtlcio de U.ige

O chele do Executivo Ixal ir Ornei Leio B tito. teve

oponundade de antecipar ao ccir.e»uondrnte do Uiar.o Popu-

lar um ex rato do rc)« erio que apreaeniou ao povo da airnu-

nitade dando conta elas provldínc.as ja den-ntolvidas tm prol

ds Jetenvolvinvnio do mumcip.o.

O documento restslts na psrte do I>partamento de Obras

e V.açao, ta seguln ea fato-: Pedro Oíôno conl*. atiialm»n'.e

MM um amoto-iil.i iadura dou camnhfiet um rator de Umi-

na», etc Nas viat de coniuruct««Os loram recupeadas a» pon-
tes do Pa» o do Marmeleiro do Pa-sío do Dorinh» e M Por. •

do Passo do Cailo. Construiu-te a pon.e dj Paso doa Paleas.

de MMMM e maiiriai» lobres TlBBBM M plano» para a cons-
tru«.i.n da ponte do Paato da Canle.r» Er.ca.'c»'.haram se as

estrada- do Marmeleiro e vartat rodov.:<s td'tcin'e- i Bit-1 Ia

• !e*-f* o «¦::.... pt.n.e so «...¦¦ u.» M ssuu ..«« "i«i«
r«ei« toial reiuttando em M) quiion.etin» de «• rada* alimw-
«tas e encascathada» segundo moldes u-encut de .:: i ..¦-.. •

BMa inulce» de ctin-«erv«v«o Dou topínir.iloe eontraiarins rra-

lluiram o trvantamenio e o mape-am- ntei ds» estrada» e traça,

ram eo mapas otiemit do município Também BB"a*S*MMMMM
o» mtpe .nun' s geo-esr..nom:cos eis comuna qur serio expe<t-

los ns Biblio eea alunu-ijstl. O Departamento í tUrigldo »*M
tr Adatr Vieira.

Continua o relateteio: — "No D-paramcnt© de Ensino Prl-

mano. que tem * Mi a pruleiuíirs Jtora Pelix dr MMB
«-onstruimos tre» escola» primaria» smdo um» n» fBM I duas

i.a Vilt rrcire. «x.m a ajuds da uopulae.au l Uo M n..« erio de

Educoclo e CTullura. de onde re-ee-bemo* NtTrS SO oon 00 O eel.

Waiter Priaechl barcrllto presta uma grtnde colíboraçfto ao
•tuim. geral em P eiro Oaôno • ndo que o Coleg.o Coom rclal
-3 de Abril* recebe do *e-u Oovèrno uma ajuda »ub»:»nrial aa-

ra a p.gamrn.o dt» pr^Ieaaúret Brevemente ra «remos r.. -

bndo NCrt M 000 00 para elr.u»r relorm»- e o mm n o de

du»« sala» de ...... A Prefeitura adqul-tu un terreno para a

cem-.raçio de novo prédio do Oínaaio Eatadua Oetulio Var-

MB bem no et»açio da cidade*
"No De|>ar amento de Service» Urbano - preasse-gue — »ob

> direçio do tr Al/ema^) Cevi» Ce A.ii.«r ft,r«m i-xrc«utada»
obr ¦ de m muram' i to ns A« K (>m ria Cunha t na Rua da»

Piur » umi un: total dr 8 SmniiJ dr ttelçamenlo O Crm.téri.i

K Jeain solrru te^fque» e nnusirla.,ü.. u'.»l a llumnaçio

pública seilreu pii.lunda» u-aiaslnnnaeea - »rn«lu que a» princl-
iwl- ariena-s tia cieUde receberam l»niisil».s a vapor-m »to Po-

rum UmU-iii MMMMM MM «Vi. n»'. rua a» Praça» LuU 81-

que ir. r Ajurmio Sattr Aiait. e mast o Largo Cargue-u Neata»

l«taailuc«*>rs. tlveim» a eolabunaein espsin «Ju-a «Jc povo*

lsara o iai.«l»uíe- toleuvo loi a-quuidu um onllxis cesn

»y'»^o de ia mg»-et. p»r» o «tenelime-nto do Culeg» Comer-

ciaJ 
'3 de Abr.l e dai linha» urbanas eixeula-"

•No aetor Admmu ativo ara%et dr uma esimpe técnica

e»ta Prefeitura ]i eiabtrou o plane de Relorm» Aflmini 'r»tl-

va o qeal :a foi aprovado pela Carrura d« VereJalorrt R ta

^ransfurmaçie totreu a auv» partie p*çao do tr li-n-.que Al-

v»a Frijo nrm e ln e|g nte Chefe d» Oabtnet- do tr Pran-

«ateu Alves da Poi*»re» Paralei-vme-tiW Im (uaOoela o Cuiise.uo

d» Deviivulviinrnto Comunitário por obra do duetur do Po-

m nio Agropecuário r ¦ colaboração da dra Leda il»elcl Ee-he-

iiiquc e ttj «r Arhndo Prancisco Zacliernack com s coübura-

e,âo do cel Cld Scareine Vie.ra rn.io ureaidentt dr AM/s es-

ta Prefnttir» firmou convênio com a Ml Perroviária Pederal
•l. Alugando o prédio da antiga Hsiaçfto Cemto. para Instalar

a Agende dos Correios e Telegrsle» Prommrrnni J* grandes

¦lltlIBBBMBlM na Agência Telelônii-a local, aendo que esta.

mu» ai.iicitando a niodernwaçao toai de- 
_teVla» 

a» Instalações

déssei ln erissanle setor das eximunicaçxie»".m m eressante setor das MMBMM»MM mm, a^^g^^-w^g-. ^

-No fator da «aude publica l-mbrame* a deatacada atua-^ -uacio I rua Ciene-ral Osóno e Conde dr
a da «tudo o dr Mario Otrrattaru Meciici. que ceinaeguiu"* 

g 
"b." 

vlmllou „»„,. locsl. a» obra-s da gi.lena Miçao i».
para Peeiro Oaono a ins'tlaçio do Po»to de Saúde- e a nomee-

ç.eo do dr Henry Oay Pt-r> o qual atende cannhtoamente a

unia meii.a dr 40 pessoa» por dii".
•Nosm Prefeitura -» dm Oenea Leio Bento — conta «som

um I>';>ar'.amenio de Assistèncls Soctsl que di amplo atendi-

rt. mo aoa deaamparadeia. contando na ilir.\-ao c m o eatünaeso

p.drvi«oiiinse «Ir. Wi^dirnir Jexse Bento".

INSPECIONADAS OBRAS MUNICIPAIS

e«te por inlclariva de caráter peiimiar I Matosa* pela Ia rvio.

gacla da 6EC.
A v lílla. a ¦«< gw.r. foi i estrada d. Bi '«s- • M BM4I Aeropor.

lo de Pelolat que esti at ndo cuiisuuiio pata Prele-ttura a»'lM

como os looa'li dei ettavttonamento de t arrua etc

tJe regresso o prttclto visitou B Avenida Republica do U-

bano, local quo foi «largado e revstido de areiau A tona fot
•..-ia saneuda cora água I esgoto

Ks vul aa tegulntes loram i» obro. qu. csla> sendo exec-i.

ta ia» i nis Conde de Porto Alegre, sòbr. o arrolo Kama Bar-
-* alçai a sons eM

dr Porto Alegra.
Marechal Drodo»

ro tarefa li «xecutada e que pro»-vguira. a » guu em tubula-

ala E?aa galena. como o DIAKIO MM ensejo d» informar co-

meça no canal do Rio Oonçalo
Le)go tpos foram vlst.ado» o» »«tores d. caiçarnento Mi

Marrlliú Dui. setor prótimo a Santa OBM de lifc»erice»relia

DaU S 8« rumou para o hnje e.tad.o 
-Arthu. ds Cos » O

Sllvs- no Regimento lulu y. onde «JIIIMI niaqu.ria* «a Pre»

feitura eatio trabalhaodo no sentido de ai.erg». a/ pLsta» au»

mentando-a» na extenaio Nesse lescal t. rao •BMMMVMMBM

o» Jogo» ArMdorea de 1970 uma promoção elo C -.-.lio Muni»
I M rt.. otiiiibro fu-

turo.
DaU a prefeito dirigiu-se ao Ba.rro PTimavera. e>ta--rv«*i-

do a» Jeflclíncia» «xiítente» que nio sio de culp ... Prefeitu.

ra ma» do lotMdor. Em i««t da premeu, ia a Pefenur» trB

recompor o boelrei que liga duas ma» e que' vem fiulo a csu-

aa principal da falta» de- esciainirn o d»o ugua» aa» targe aa>

N.w local esta loe«aluado também o Jardim MMMM O» pr«>.
— dt*\i*r.-- cuKl&r tMif

,',... a» iHiua» Mtatgnadai

Por ultimo o prof Louxada fM cm tou» »uxüi»rM

imediato» os trabalhoa le calçamento <U rua MMi Cln»

«Ido de Melo que liga com a 7 d.- Abr:! e pM.erioiTOenle
obra* de demolição da ponte aobre i

Pedro II.

O pret. 1 o Praneuieo LouauU /dves da í«on»ee-« ressiisou. B

urde de ontem, acompanhado de auxiliarr» Imeíisto» idra.

Oeratdi. DrUnoy. tliuUr d» Secre ar.a de Obra» e Viação: Da-

mel Moraea diretor do 8AAE e dr. LuU Carla» Behuch. titular

dos Serviço-. Urbano» •: demorada visita a uma serie de obras

que s Prrltltura rota realitando na cidade e no interior do mu-

ruerpio

A «.rlmeira vlalis de 8 Sa foi a» ««4>ra» de c«Mi»Bruçao do 
prtetsrio- ttot retendo» loteamen.o» è que

prédio onde funcionara o sistema de mlcronda» do l retoco Sul -.-.(Veivot tetnre» ne que M respeito a»

liganito P.lota» a POrto Alegre. 8io Paulo. Rio e Bra»ilia. obra

que drvera e» ar concluída rm ag<Vto do ano em curso.

Dali a comitiva da Preleiiura. que se fatia aenimpanhar

da reporugem do DIÁRIO, rumou i ru» Pinto Martint. onde

titi em a tvidade elevado numvro de trabalhadorr» operando

nas abras que írio ti mimar com a» deliciencia de água e es-

g ... relutando as rona» do Areai e atingindo at vllat adja-

trn » tal» «»rno a Bem Jesu» t Jardim turoua ...

A vista tcguinie foi a* obras Ca praticamente tennU-da»»

da rua aj a Vila Bom JeMia em letal» a tua «lenaio atlngin-

do a Domingees dr Almeida e devendo pro »t*ful.

noa dou temido» «lcata Avenida resolvendo r* "'

rrtrrrnte I igua
A v-auta MsTM f«t a» ln»tal«t,«V» da extenaao da lalilia

trlelímiea d» tona norte com um total de 1 501 linha», obra

om («eannanh-.a tMMMB alelhor«mento» e Resistência

Apflo. o pr. I Louraitk lIMtt* a obra que esta sendo eseeu-

Uda na quadra - cviiitlniaaçao «ta B»rio de Santa Teela. ISdo

ela COU ABI PEL. onde seri executado o calçamento de lodo o

¦PBff
Fm M-guids foram vi»i «eiai a» «-Iara» du Avenida rVrnati

Uo ijae.rin M-gund» pista elsajuele miportaitu- stUw dr aea-sao i

cidade ii.ii ru u»inlo a comi.lva j,>ara o edlfleio do Orupo Ea-

colar 
-Mitustro P.rnando CIraícto" rnOr a Prefelturt rata exe-

i-utsnde) unpoTtsnet eílvraa de ampliação de preciso ea» ro^J»-

soe ortuedot do l?lano Nacloria. de E«^caoio M MEC O» im-

portinte» melhoramento» estic wi^do» em 40 md cr«a»-*i*v»i

I Barbara, nta O,

tu iiranvnte.

i difícil problema

!..>.

EDMAR FETTER FALOU NA

REUNIÃO DO ROTARY CLUBE

K.uniu.s» onum o Rotsry Olube de Peioval sob a IX»»»»-

uenc» do tr Paulo Kaufmann
Nras^ ocas.io comparecem ao «icoutio do» rolarl.no» M.

p.«eUlmente convlda.o. o dr Rimai Pette-r que em l»4n. rt»

cebeu o Utulo de sócio honeerurio daquele ctube di se^lco»

O d» Keiiimi Petwr durante ¦ reunião u»o>' '•" palav-rm

u./.ndo da rrooçio que «enti» p«to convite que lhe fôr» tar-

mulade, que via no convite que lhe fora MtB par» «^iKorrer B

vi. i- «•..v-ri-a.nea do «Vtaco um» hjsmeiiagem i Zona llul «M

iviadc e. «parJculsr. «o •mpre-aru.i. fmmm do qual taua

parte. \.
MMbM tombem o seu propoaiio de uiiiTrrar-s» »«i*»"

rnente. ua equipe do futuro Cls«ver*»dor «te-putaeto M*MM)Wa

rhes, para s . .jt»«iijsío d* um «eTw«irno em pro. do exvnttnu*»

dr-ecvnlvaxiento «*° R* >raode

Itstsaliou ao flnaliia- i l=í«*»f:?» *» 
Sfi^Efií-,, t,

eoiuui "

Pnj»f»?g^indo na t*n« Oe visitai o prof Loeasada diriariu^»

1 ir am do Aeroporto, local onde esti tendo construído ira»

praça que .er. si a significação de agra irr.merr.> i exoelsa

educadora Raqual ateio. O tocai ttri a teu nome a teu busto,
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Porto Alegre - 12/4/1970

Estímulo para as vocações
FEDERAÇÃO ESPIRITA IM) RIO GRANDE UO SUL

O Cemitério que é ponto de turismo

Parle da grande assistência presente á sessão de encer*ramento dr, Congrego Arlrentuta

Congresso adventista

encerrado eom êxito
Encerrou-íe. n. Igreja Adventlca de Novo Hamburao • ICongresso Sul Brasileiro .io Radio organizado peU larela adSS senas rw ES&^IIS

"SãL^S^S *!o 
£" 

f|UÍ ""¦¦!!'¦ ™ n>'meroí m™cai:fcs 'y-;™ ¦»-¦ Prementes no Estado o. diretores do urre-arama d, toda . R 01, M «a Pais O pastor geral Set ad.vcn'irta* n-sse setor. V Osvaldo R Azevedo, f.kni so. mm-bre* da fenja reanhtot 
po 

colégio ta&S «obre ¦ SartEe.a *¦ melo» de comunicação Ml eomo um veiculo de cultura e c_ MevacAo dn pailriko de mura! das massas,
Ul M o urarti.r: -Hoi'-. 

mal* do que nunca, devemos «er co

S 2S22L! 
iuz d0 m"nd" ».•¦¦»¦ T^ DaSSafiUS»

SS. 
*£ 

h'5 £ 
m-r*urü5 «ncivagen* de otimismo , e*prr.nça

ser™ 2ma.t,,CUbn,m 
" " " "lmé mloC"><* ""° C*-l5orT£

D \ m.- .Pino o 'al .,-r uma influência otiu. esta oue Dre.

no . ? LU Ttu 
morali" que "¦> IBM ta as tradiçoeí crista* de

.Tv,^",l,','r.rH"d0 SLBL""^ 
° l,d,T sdventiM» agradeceu o

diftove-'»'"'' Kaucha 
Um dado ao programa. "A Voa

<> P ff O € fl I H 4

Wn,.^ K?«"^ 

'\,VV' 

íía 
*"">"*'»" ¦*• »-n<lo irradiado no

StuL mens' V, 
'", *" 

í00 
Pm'*'-J,rM >«<"" semanalmen-te e-utk, BMMMeU a-» lare» brasileiros

na áüSSSSTi t d:!a?an,M?o.eS;Udi0 
""^ d° ""*"""•

h,,.*!"11 
d," ori*-ur- apresen adores existe um conjunto vocaldlrtg.dei pelo mai.ro Wald, mar Wentwll Desde eua US

SSáSlí 
m WnW * 'n,1Mr" ai"*'M-te.a<la pelo conjunto.

tragai ^ _.« Í£ «ÍS."SSS? A*VS2
O maevro Wetit/,-ii dirigiu durtnte algum anos o Coral

» hV™'r „ S 
Pftr,°, A;r«r«* *•*'<¦" M um ano envidado- pi-ra liderar o setor mu leal da "Voa 

da Profecia".
P I. > Q L I 9 4

ale « rr.0^""1* 
nia" 

'*,"' 
,Um' 

F-vola por «*rre.pondènei» on-de^or, aluno* recebem liçr«s grati-, ^bre M tivriturM Sagra-

«tr.vl!!!,„d.OS 
otl* 

52 
a* *™ot>*"> ío- dinamizar o curso, e

I.Z-.J h 
1H. ",*<t,1!i" ,rlU 

P*< membr,, foram uiatrleu-iao..v nuee- de d., nul novo* afane* nease Curn.

. m.,Zm'.T'"nm''nUm 
° pT0,•' sor l<'*,>"*rto Rabello agrade.-*»

i-Jf 
''*"• rKebr*- «» »•»»"• município, gaúchos pÜToS!

f. JlT*Jco,1i*n" 
llberal °» taceruvoa te

rTÍPV 5? í»,'•'•nunertçao. Quando uma
?.rtrítaS*<' 

d* rlU1 mportAncla cs a *,r de-ficiênc.a de candidatos, tüeva->e s .ijiia -ie
retrlbuçao. O resuLado nto se ta «MMLogo se apresentrun preUmdmte» At vagaa'
ainda que o trabalho seja dificil * ex j« aeu-

If£™ ^^1'^ 
comsnlo gue os ven-i-uentos

sjjam oompensatlvi». Ou Invertam» ite se
num setor de traba.hu se ex-g. Quaili.raçao
sem que o aalano oago equlvalha tm que oesp;c alista poderi, obter, oom iem.., es-
torças, em outro wtor, ds-se o iemmeno da
migração, totáo 1as duas uma: 

™ 
o^toV

em questio definha e por íün _.* mpr«£
POr 

,Ít 
de 'ltmer'0 humano, oi. se .levam

os salários de seus trabalhadorea.

Parece volt que o üiuco cstlmuli na a-
çusl 

conjuntura, é o f nancetr., pars deeer-

EE." 
"<^« Pr^ílttlonal . a e.t,« ra quetJguem at propee «gulr PoUCo mtere» 0bem efetivo, que •¦ proporciona ^u antes pe-lo contrario. Julga ze da utilldad, e ^p?r.

Une a de um emprego pe-la remunerecAo queitk eni* RojuntA

INVERSÃO DF. fjUÃJtOkmt

m„i.«*° ^KdüUda gue *"** mod0 **¦ P»nsar,multo -espalhado | pmfewado -m n st< m-lo
. Vi"1" *"¦*¦¦** sllensçao De ts<o n»n

se trabalhs mais jelo pranr d nslizacao
que e promoção p-»al e humana ncstlvl-
dtde e promoção d* socle-dade e do -«un-^a
Pode-se d zer que so supnr a o Iraljallia de-vido a algo que lhe * totamvnte exrlnfco
a renda em dnhe.ro Efam-« aadm b-mlonge da eoncepç.Vi do art Iria que e.abnrn
.sua obra quase por um instinto ir.-er nr ou
uma necesulclade .ie e\prea«ar un» ide acriar uma beie/u ____ unia MlgMBMta *humandade, promn.er oa liomen* ..

H* nío mulUas mas. conversandu cem u-

S2t?5?t íwMü m" -*-*1» **>**- <i»
dade de melo teene. ou ¦_¦-_. ainda u-jase na

S& ??.-?**¦ P"»"n,«' inocen-mínt- sen*o temia necessidade de fazer aiguina col-

senua ofendido c onmeçou a Invectivar fu-ricamente Inicialmente eu pensara 5 his-

5Ü'Ht 11 
"'P1™» «¦'*»"« que 

-n.e-rogrdoa

m.,1^!L.d'v* *¦yt"-*vonud' 5 *******
SS^-^2md'!**m , H rift &** ma» m r- a-
¦ musl Meu interlocutor so conti an. e\i-(lentemen-e BJa de lod,, em Jejum -tgeinier.-

K 
com v-emèn-la que podia iiwr perfei-UmenU- brm MB rabalhar que ganhava o••¦uf ciente, que n*o orecisurs mau traualhar

que ninguém - e -numerava as mats srrv-'mlnente. personalt-iades pani -ae" |V de
Wmm lng-renei, _ e eebrlgaHa a ixaba-¦fnAWW— «e tomava WHlM BlMl
HHl pon'u<' tinraa concepç*o destas orabelho é cond'çáe. apenas d s m'.. -tvr**
daqueles que nto conseguem de oeitr- modr.
stnhar a vvU...

MOTIVACÓI.S **! 
PERIORES

8< quisermos prormiver a pes^a injn.na
e criar um verdaoetro humaiilsju- nso ix>.

____\__\___?ti_f* m, m«>«s:ide.de. m-.:am--nt;
cm rela, do trabalho, multa, men.-i sua
end-çâo de «serai-arir-i rx Me um mím) su-
perior, que Vva ao ti et»!)» n*ere p.» pura

Pe. T„dfu Gring.

remuneração matei-al. mas coma aoacio deal, oemo realização de uma obra com. uro-
moçio ln.cgral. No nomento om íuo ie pèr-de este Ideal, a numanldade se atola no e-
golsmo e perlg, soterrar-se em Intiftv». mes-
qu.nbos e nio raro antagônicos.

Ora o ideal de trabalho, qut va!
alem da remuneração e descobre em ca-
da profissão seu tentldo numano • o abraça
por êal> mutlvo. se chama vocação Tem
vocação de proíesaoi aquele que iii* seus
alunos « u. riu-r fazer crescer humanamente
elhes transmitir ,.,g... e náo aquél- que a-braça o magUterio po-. .-aiculo. d- fw as ou
de salarns; tem vocaçio para polluc. aqué-
U que sente c* problemas de seus te.nelhan-
tes e e»U dispo» o a envidar Uxloa ot esfor-
ços para trazv-llios aoluçto. e nA.. aqutie quev* na política umi -arrelra cheia ele honra-
rlss ou uma chance de fácil .nryj. -.mento-
tem voeaçAo de comerciante niV, aq.,ele quesabe lucrar e lograr com faell dade mas a-
Mta que ae preocupe, em servir seu» con-
Uerraneo-....

I Q I I V O V. O g

Quando a Igreja reerda o oia aas \uca-
Çóes. slem de pensar em todos * S deci-

ciVr3 ieUJUlu^'* £2 lew f ¦*• «Pre-
uar e rezar dt mudo e.pecal oor aouíiea
que te ded.eam * promoçà., da MMTigre-

Z ff! ?^° 
a *m',*"'n -V** se ten, k piidre

™ 
t!J32Êamt °" ""«K^s.Prtncipxim nt,- nu-ma sociedade ste-culartiada, e a de „y figura

hTJ^ÍÍ0 
*rt'".lca uU enf4° •-•"nir.-t.meneee

dspenstvei Ai-reace ainda o fator remu-
nrraçao nada estimulante para qu 

-n «e poenuma perspectiva puramente ee.ne.imK.-i íW
padre nio e n«u(V:n rendoso. Altsv, _u wnen-te. paseou a época -m 

que te ellzla ejie o de-n. era rico Hoje, pelo menos a^utleí que"Hn. um minimo contat.. com o cl.io n*o
*m maU ooragern d» repetir .••meltumi*

cnavào

Be a pubrwa « um tios apan.glus do
c.ero OKMÉH nao .- cerUmccte g me-lhor fator para incentivo de novas »xacôea
O trabalho vocacional deverá 5.-r r>iUin7s
profundo, demonstrando o verdade.r- senti-
do do .larerdoeln . mais amplamer.et >e n.-
balho em prol da .-omnnidade Na, devemos
i-fceemidè-los: isto « remar contra a errem. -
¦ mas e um rvmar tave.v*r... se quserm'«ireatltti- alguma d.gn'dade ao trabie.eio e r-a-
tirmar a valor de um Ideal.

t Inipresbeoi.ii.U- constatar a 'nert.".!*
que exlst. sobre a missão sa.ero.ital. 8.» *
apenas para reiar mtssa e t___t___t___itl sa-
cramentos, nio parece apreeye-iraur grarde a-
traüva para as g-e*ç6es noiru a ¦ exiRli
lempo ir.tetral e etetusUidade de .iet.. De
outro lado nAo tf toleram fareis im-seuicoes
em tarefas alhrlss ao mini.t*r1o A pnme ra
ilsu o trabalho o .nstatavrl do naon nio
mer ee mt ur spréço

8e porem te tpoe o Idem oa M> iir«;Ao
liumar.a nm seut diversot setores a come-
çar da formação rt • umt comtmedada *m ques- unam ts pessiws. o atendnirnto __. fami-
lia., t ,ii-.rt!t...i. a formação int^-al tte.
ti<iue Julgam eve.itiite. útil e .Icvadc o Id-a*
ttlldo pura a cotiaagraçAu ô> uma viria Ora
*»U t Jiutamrr.tf a funçAu tac—rli.tai. Va>
r«jls a pn»n.nr«i d- aa** vo»»»

Liamos cum atenção a hUtóna de Clio-
Pin. o criador de melixllas Imortais, quandonos cientiflctmo. que 

"en erraram-no num
recanto Idílico do velho Cemitério do Père
Larlialse, entre Bellini e Cherublni...'.

Automaticamente, veio-nos a memória oisto de que Allan K-rdec. cujo aniversário
de desencarnaçao ocorreu a 31 d- março Ul-imo, tem seus restos mortali depohitadoi ni
mesmo campo santo.

Celebrlzando-se o Cimetiére du P*re-La-
chaise por abrigar o corpo daqueles que tmor-
taiizaram seus nomes nos meios da musica
das ciências, do teatro, da pintura, ds nte-
ratura. da poli ica, da filosofia, etc., reltc o-
.*«*. «¦• "•» o nome de Rosslnl. Colette.
Kots.hi)d Mure.-!,,| Ney, Wollère. Ufontit-
ne, Mme. Saroh Bernhardt. Edlt PUf. Oecar
Wilde. Z. Delacrolx. Hunor* de Balzac .
tantos outros de tndlAaitivel projeçAo hu-
lone».

O simples relacionamento ciratca uerso-
nagens permite a Idela .lu porque se tornou
o l*ere Lacliaise um ponto de turism.. obri-
gatorto na Preinça. Hepuleurat magníficas
erguida» por Ilustres artistas rendem liom. -
nagem terrena àt celebridades, que partiram
para o plano espie

Entre todos ot túmulos, no entanto, oev-
tacsi-te o de Kardec. Constantemente .ober.
to de flores, ergue-se simples tm tinguhr
eetllo sepulcral meg-litlco, cil leo ou driudl-
eo. tal como os ikivos pnmltlvos erigiam aot
seus m.irte*.

A *u<ió,ugii bra-aUeira Clmra K.xirigue
ourante tim cur6o que freqüentou na Sorbon-
ne. em Pari», tLMtou o es ranho dólrnen. A
rhuva caia a cântaros e a famosa necrópole
»cliava-se deevrta. Surpreendeu-se »0 notar
..ito pensões em prece Jun o ao monumer.to
mama de Kardec. O 'umnlo 

estava meei-
rtmente florido, apesar do rigor do Inverno

Levou uma roat ao Jazigo de Mme. flarah
«.•rr.l.ardt. lembrando-se a socióloga de qus-la fóra a primeira atrti: a interpretar —
r.o ••Spirite-, di Vltorien 8ardou — uma pe-
ca veiculando Idela.. e-pirt as. Porá ela tam-
liem simptttiante do Lhpiritisrao.

O tumjlo de Karaee. reproduzido no »-
lo comemorativo ao cen"enárto da sua de-
aencarnaçAo, em liM». e consti uido de tres
pedra» de gr-nito bruto em ponçào vertical
Sóbre esta* repousa outra pedra tabular
em suave decllvt psra trat. dellmfar.uu um
.«paço 'tAinara.. rie cujo centro se eleva um
pedestal quadrangular ide granito.. Nu topo
!oeailzi-»e o buito de All.n Kardec. n" ra
traballa) em bror./e. reall/ado t»ir Capelaro

Na I fr

Horário das M-inoi

RELAÇÕES HUMANAS, CURSO

DO SESI EM B. GONÇALVES

pando d.Mlob,;„llwto ü aua programas io u„ CMWa•J. WlNcfe SOCial 
para 0 COrrentc ano. o Sl SI. atr.ivcv

de sua UvtOo de F.ilu.as-.,o Bocal em iubtill*.lii com aDecie..d.. Municipal .> Bt-ito Oonçalve.. 1,-vaia a efeito
de M a lt. do corrente, rvsoueta ddade. um Curso de Re-
laçO-M Hunuinav no Irabalho. fU-stln.ulo ;, dirlgetite- de
empn-a. chelev e surn-rvlMiiet em jteial

¦¦_Ldl.CB?S Sü 
é !?:nlMra'1" «• ***-- iwi as mais

m.tóeti.as Ucokaa ediuativ.iv con lataaaa c at.va part -
c nação dos mser to, objCttva divulgar normas de proce-dimenlo e prin.,p.,(s de ..s-ào. oucr no plano Individual.
comcjjo arfano ntrutural da empresa, com visUv. M bon
entetKlliiietto no trabalho.

As í.uIjs lario lnear a noite. ilas 19 4' _,_ 2*>4*: hora»
em locai a tai ODortanamMta divuleado.

O pragraaa a ter obedecido oo decorrer das aul.it

INTRODfÇAO - Conceito de Relaci.cs Iluminas -
D'vlsM das RclapSei Humanas ¦ Coicelio ,ie Rfltn>s
Humanas no Tr.ib.ilho - Importância d.is RelasiH-s Hu-
man.is r.a empre.a nio.lrrn..

MDIRASVA M) 1R4HM&) _ (K tre» tim, 0Ê_$__.
eos de chefes _ Caaoa to de Liderança — FlemenU* es-

rt.rti.al5 ]^t*;'r!'^U':, 
'V Mg**»» de liderança — Cararte-

ÇAO lidi-raoa - Obaerirafita prévia - A i""teVr...,ao d..
empree-.ido no tr.ib.lho -- A dísetelina consciente - A
atenção so trabe.lho - A lodbMaaHncta do tra'amer,to
-As orders - \ .ontra-orden. - A lllmi-lu de atrl-
bukôes - A» mudil c.ições n„ sistema de trnbalrm - A*

___\___*Í 
~ 

\ *¦*-'*"•.-'¦' -mo. pioLlemas — u u.ah.go romo
futor de enN-ml-mento - Os problemas privados do .tn-
oregado — A. l.i!Uis indlvidu.os e o iulg.imenio do con-
junto - A chflia e «in twmçio educativa.

As matriculeis para „ Curso, que svra ministrado nek.
professor leotv.ld.. H.lni.f n d retor -•« 0'vísâo .!• I ,1,,.
eaçío Social Io SI*S1. poeler..,, ser realizadas na Dele .a-
da Munlcpsl do SLSI. di.irlamcnte. d.i» ]*,(*_ t» iüoü
horas

Paralelamente a M| Cur>o. .'estmado a dirigentes de
•annrcjai e supervisores. serS mlni-tr.ido. pelo mr.mo

professor, 
um Curvo nara servidores da Companhia Es-

tadual de Fnergia Hítrica.

t **•** o t.ovo horirlo dss mlsssj. nas I-
«Te|»a ds taUgÜa Católica Romana:

ZONA CENTRO - OMMtail oomlrwo as
»-»-•- 10-11 - 1-iJo • 1»-M> noras
sanado a< 18JO boras Dore»- domingc t» 7J0

HM - ____ - io JO e U30 norat. Ubsdc
as 18jo Dam Rosário: domingo at 1 - a 30

10 - II e ls nora;, «abado as 1*16 noras
Conceição domii.go ta 1 - 8 9 - 16 —
11*5 - 1» noraa sábado as 1* e \_ no-
ra. dao Joat: domingo a» | . - a _

10 Uingua alem*. - 11 - ao nora.: sabá-
do et 

"ío 
boras Su**a tíennoia de Pompeia:

domingo -. ».:»0 _ 1:3ü - _t_t_ e X) tjoraa:
*Abado as 18 30 hora M«a*0 Suai d*
Pisso» djmmgo *s*45- 7J0 -««a-ia 18 Hi
subaüo lu IS 15 horaa.

BOVPTM f. PETRúPOLia - Cpela do
Bonfim domingo *s 7 30 - 10 e 11 norat;
absdo ts 17 e 1* hora. Igreja do Harteí.*!-

mo t Santa Teretlnha: aomingo at 7 - 8 -
- 10 - 11 - I* e lt)?c .,-..*.__,. tabado as

18 noraa Pleds.ie: üon.ir.go t* _ - I0JO -
13 - 1730 e *J030 

nort. Innil Mlsaion.nai:
domingo t 7J0 - 10 - 11 a I* horas;
rtbado a> 18 horaa 8Ao 6el>tsti»o: (mm
Aí 7 - 830 - 10 - 11 - 1730 C 19 tto-
ra«e s*bado a- 18 30 t.ras Noasa Sennort
do Perpetuo Socorro domingo: g - io b.;
?abado: 17 n. rianu CecUla. domingo;
1 - • - • - 10 - 1! e 18 b.: tabado. 1* t>

aDADt li A ix a - IMITAM - \tJ3~'
Nu OEVS - >iiíiada K.:nlla domingo a*
7J0 - 10 - 18 e l»,30 horat. .Abado *.i
18J0 bon.- KAo Pranruwo de AitlS ¦. -l... .
i*« v - s.- io e 18 norat. tabado t i:>ia
horat Nonas Uennors de Lourdef: domingo
M 7J0 - 10 - 18 t 30 horat: .abado
at 10 noras Menino i>-... domingo a» ) j:
- * - lOaM t 1» horat; tabado a IS boraa
P*o dos Pobres: domingo ai 7 - eiJO - 10 e
18 noras tgrejs ràttu-U: tabsoo aa 1* .oa
capela do orfanato» e «t 1IJ0 boras <nt Ua-
int. Nossa Senhora do Líbano: domingo ts
8J0 e 10 horat rito mar. e.ta

PARTENON - AORONOtflA - Santo
Anuinio do Partenon: domingo A» 7 —
10 - 1* e 19 30, .abado *t 1UJ0 SAo
Juda. Tadeu: domingo ke 1 - luto *
lt noras, tabsoo as ru 15 norat 84o j..-i rto
Paru-noe.: domingo Ss • 30 - 10 • 19 no.
raa, tabado a» 18 noras 8Ao Cario. ,a_
grunumiai. domingo St 8.1» SAo Jorge, de-
tn;.-.;e: u ? - | _ is _ _; _____^

vik^iA-vtlRA - OLoRIA - rDttSú-
POUti - Nossa Senhora de Medianeira ou-
mingo ts 7.30 - • - ••. « |gjo norat. uos-
do *s isjo boras Olona: domingo a. 1J0 -
10 e 18J Ohoras. abado at 1(30 norat Nos*.
.mi., eia Saúde dom<ngo a. 7 — 8J0 —
a 18 horas, .abado ts 18 boras

rTIOtENoPOLIS - Amdlltdoni: dom ngo te

,*rmm. À° * ¦ ti"nf- 553a *.
¦ MM Ctpelt Ancnieu- domingo *t | e1*30 norai. «baoo *s 1130 horat CoracAo
o« J«m domingo as 7J0 - 8Jo # ts no-ras »Abado *. 1* r,ors Ko>ia Setet.nr» to

_&2L"Z^. domln«0 *• •¦» t 19 hii-e..;•^bailo tt 18 hnrat

PLORÍBTA - NA*.1XiANTUS - Samta
I--rer.lr.tia iRamlroí- domlr.go *» 730 - tiJO
e J0 tiorea; ,.,*,.- aj igjo noras ___m P..
dri U..n. g. m, : a ll r lt Toras » O-r»..
do: domingo At 7 ~ 8 - 10 t 17.30 horas-
>»badc rvn M n„ras Navega,.., Blfl liga £7SÜ - 10 e liJO hon» sábado At 18
lioras brio Miguel: done.ngo *a » - 10
e IS huriu. 6aoauo ae 18 norma Bairro Pai-
rapo.: domingo a- 8 hora Bairro Anrhle-
ta domingo *s 10 noras Vils Dique: domia-
go ts 18J0 hora*

SAO JOAO - PAüSO D ARKTA - Sao
Joao: domingo »f7- i- I0e30 ho-
M, vabado lt \* t 18J0 n N Bet.t.ura de
Fátima- domingo »s7-9-et9 30 no-
ras. tabado a. 18 noraa Santa Marlei Oo-
rettl: domingo. 7 - 9 - 11 norat; .abado
ta 18 noreu. Suo Vicente Palottl- domingo
i< .30 — 9.30 e 1* nonas; .abado a. 18 bo-
ras

— — mm> teto, MU gravaoo o
aiar.jsm.1 que resume i om mestr.a a Doutr-e-
na Kaniequlana 'Espiritismo.. t>-se aii:"Ntitre. motirlr, ren-ltre encore e pr.^rej ,r
«an» cesse -elle ett le loi" inss.*r. nv-rrrr
renascer ainda e progrexlir tem txvsar. 'si *
t lei.. Ern complementacio, umt cum-tite oe
pendor, ejo. liga aa p.^-Lras de «Ltentacác
ila pedra tabular

O Cemltairlo do Pere Laelmine, confteci-

do tambem por Cemleno oo Le*.!* « ¦ r, .,.¦mportante de Paris, considerado pc* ata5

SrUTa^afííií: . 
mm,*U~ insuguíadí

em 1804. atrai a atenção de turintas que vera.de torio o mundo. ' 
,r™»

O dólrnen de Kardec e hoje um oo .toobrigatório dos rMtaatM da n-irópole ES

uiusS^rí 
Imprensa dt rario, pake: Ex.

men, ora pela divulgação crescen e ao roms
do Corl.licador do üspirlti-mn. ou ____kE____Zte. pela significativa quantidade de flore™ -sempre depositadas Junto ao sepulcro.

.. *±mmmm Iní*niaclonal do |ÉMÍde Uo Paulo, ronta que Edmundo L^ Tor-nalista e croniMa bra.s,lelr... dlsse certa vea
que o túmulo de Kard-c ern c única quarealmente permanecia vivo no meio oe todo*
aqueles morto».

Dentre a Imur.n-* internacional oue ._

^:,T,,Hd"B•,:^cu•;¦J,* 
"*''«**<¦¦ c*™»*»

a Holidaj , de Filadélfia, qu». em I9b9 nas
blicou Paris: The BtMt and the Chain' E.ra um artigo de J. Bryan. ílusirado com fo-U*rallas. em que o autor recomendava aoaturistas em Piri» duas atrações taesq ,e. I-veis: o pôr do Sol emoldurado pelo Ano daTriunfo e o dolmen de Kardec.

A revista -Hor,zont«i- 
da capitai da

México, no arlgo -Dlfuntc» 
de Parts" desta,

cou entre duas curiosidades do Per- Lachal.
•se -la tumba dei fund.dor dei F. o rttimo
como doctrie.a. Allan Kardec (Hlpólito Ri-
valli. perennem.iete euhi.-rta rie flore» por
tut fleptos-".

fcni fine, de 19«7, na fóiha francesa -c^-
opera ,*ir*. „ Jornalista aément-Chavarrtea
confirmou que o teimulo malr solicitado e a
de Hlppolfte Leon Denl/ard Rl.ail. Ao visi-
ãtf o Pere Lachalse, Ja tinha i onhec menu»
que 

-Kardec a'r-ía gente de 'odas a. ela..-
ees .sociais a*e rio estrangeiro", que alt vl.
nham -para entregar-se a m^itaçóí-s ;un-*
to ao seu tiimulo cerrai',, de rosas e dAüaj*.

A 31 de m.rvo üj-iuio. e.pl.ita* de varaa
partes do inunde. Induslfa do Braall. estive.-»m. provSvelmi-ieU, reunidos no Per- La.
ihtlíe como o dai fa/.-t.rto anuaLmetiie rie».
de a tno de 1870

oatx-se qu. a maioria ai* espiri'as ra-
ramente compjn-cem em cemitérios Aer""!-
'am qt'1" os famllltres desencsrieidfs. es *•
niat.a vivos do que ile* propr.e>: a.ham-ta
•atai libertos dot U-mes ds carne mi loeala
¦ reglóeM de matéria diversa àquela que i
ractenza o plano fiMco. Podemos con.sin-r.ir.
»n'.Ao estas visitas ao dolmen de Kardea
como a Ida a um -museu". 

Resul artam ism-
bem numa oonfrttemir-çAo cotn o me-tre
ItardecL-ts. em que a eie se liiiariam ooa
planos espiritual, atra.es da m.-nte.

rrxia-, ia. sena üe ae perguntar se o gr.n-
iie espirita es Ha, durante as cometnora^flea
Junto ao s.- . dolm.n O seu grsu de evolu-
Cão lhe permitiria ainda, senslblllsar-se an-
M as honras dos qu» o homenagearam ? E a
Pere Lachalse: - terá tido Ksrel-r presen*4
ali. Imortal e mais vivo do qut mire.»'

PampsicoUtgUi e Farmacologia

A Par»p»yclioiogY Puundalioti" de Nova
Iorque lEstartoe Unidos i promoveu dois con-
.•ressur. lntemaiionals de Parspsleologla .
Farmacologia. <t»n o obwivo de es ndar aa
•. I vçôes de naturna ;..,,. . provocadas
S*t melo de dn-tito.

O I Congre»... teve :ugar em Nova Kl
queque. em 15 e lt de novembro de lisa
Tr.bv.hos multo lnlereae-aretes. de gean 1-
valor, foram apresentados pelo. congr.sssl.tas
Podemo. cl.ar:

iONA NORTt - Han Jose oo Ssr.ndf¦ionungo *t 7 - 9J0 e 18 hora-, tabado As
19 horat Capeis Str.tar.s IV KltresU, do-
miroro te IM nora* Divino Itapinto Santo
domingo t. 7 - 9J0 e 18 nora* lanado ae
19JU hora* n..o Vlornu de Paula: domingo
àt 7J0 .20 t 18 nora*, sábado At 18 ho.
rat iJaruim tm a. 19J0 tiora- Nossa Be-
nhora de Pttima .Pa» o do P> ... domiego
•" «U0 bonu cnsto Redentor: do-
mingo *s «.30 - 7 30 - 9J0 t 18 hurat:
>>sbado a* 19 noras

"&ONA 
8ÜL — Noata Se:....-»» na. Orava»

domingo *t 730 - 10 e 18 norav .abado at
18 hera* Santuário N Senhora Apareeida
domingo at 8 - 18 t 19 horat. tebadu At
18 ..era» Santuário sa. ts ít ¦» 

do iluamit
domingo a. 10 e 17 noras Capeis d* Santa
Luas (Aberta doa MorrosII domingo ar (
horas cidade de Deut' domingo As 8 t 10
horta: sábado a» 1* horas Captla do Sagra-
do CoracAo de Jesus deaninen a* a *...-.,
Nota Senhora do Betem M*M domingo ta
7J0 io e 18 horat, sanado At 18.30 nonvs
Cspe.a AseumpçAo domingo ; ",' . 

n
nora*, sábado At 18 norat Uo Jose da Vila
Nova domingo 8t 7 30 - 9 e 19 boras; ta-
bado As 19 horas Paroquia Santa Flora- do-
mingu a. 7J0 - io e 18 norat; r-Abado *a
18J0 noras Oapela Sao Martlnfto domingo
as SJ0 horas SAo Mateus iBancartosi: do-
mingo as 9 boraa.

Ii da Dra Eil.en Oarret «pre.dd.nte
m Panpsycholi^y Foundation1, onde ela
aasevera q ie as experténetas obuds* com -,

K8 de droga, pefodellcv apretenUm IMA-
niei.o» mais aproiimado* da clarivlden, . t
*xta.<e do que do trai.se medlunieo.

J. do Dr. Thom«a Pfterson. d. Univer.
tidade di UIa.sg..v> qur ,,Jk, , „ roteiro
cientifico a ser observsdo neste tipo de n-
l^nrnrta*.

i, do Prof. Rou-rt Laidia*'. no qu». _U
afirma que a* da-ugas psicodélli-aa removem
. ie. •-¦.r.jurin da mente, tratendo ot-r hu-
mano para u. domínios dn ;»,:,,;.¦., k ..

ti de ou ros paraptli-olagos BliãSatna,
fartuecologt«Us como: Dr Humplir. <i».
rnond. Dr Julin Smythle^. Dr. Cedric Wi:-
ton. Prof. Abram Hoffer. Dr. Duncan MU-

O II Congresso, reallsado d. « a 10 de
novembro dr 198» em eía.nt Paul de Venc.
H Prança. leve a participação dc grame
numero de medi..», psicólogos, psiquia ras .
cien latas em geral. Entre outros pulemos
citar: Dr Alam Aaseilrj. imedleo neuro-en
docrtnolog.sta francês., Dr. Dun.an Blowett

**h,niiii,

uo Ct.Msaa.. Dr Rabtria Cara.ana ida Ita-
llsi. Dra. Ellenn Oarrett ido. E* aeto* fni-
dos.. Prof. Abnwn Hoffer (diretor de p3l.
quiatrta Uo Hotpiul Universitário de Sei-

oti no Carea.l I , Padre R-gtnald Omrt ua
França i Dr Emeelo Servsdio ida Italiai Dr.
Thvmas Pa terson 'uo I>partamento da
fesqtit.a Mortal K.-or.omii-a da L'niverrifl-d«
de Ola-gnsa na Escócia. Entre os rumeriàsos
trabslliu» aiirtsentado» deatacamoa:

l| do Dr l)'.e...e Bl.aett. soure te e.
feleot da aplicação do L.SD no- tra ame-os
psiquiatria*.

ll do Prol. Abium Hoit.r emd,- ele ter-
ts relacionar * tenaib ,iu ,.ie d* perrrpct»-stra-serisonal com a taxa de mirenalira «-
ÜSlaBit no organismo.

3. do Di. Karli. Osis. dot E-ts.dc» l?nt-
aus. relatando a* experienus» iMüaadM n*-Parapsychologv 

Foundation" com sensitivos
v.b a infliie . ia uo LBD.

4. do Dr. Humpnrrj O-niontl, tugcrinda
lu.vas técnicas de 

*BeaaB°ajaa>a

5. do Dr Emílio «..rvadlo. erttire -Cnte-
rio. Psli-ologlcas e Met.*. doe rrst.s" na
qual tenta relacionar a pslro-Parm u-oiogia
.. rsu-olí-iia Pr.t,nda e a Parausaologla

KU ai o que se nu e m discutiu nos u..ts
Congressos de ParapsUologia r Farma-ologia.
eim not Vt i :. Dnldos « outro na França.
Veril.esiao aqui o acentuado inttreev, .ia
inunao cieritUn-o cm penetrar oada vez m.ie"io campo da fenomenolrgla paranormai. pa-ra conhecer | dum.i.ar aqueles f.tos. que at*
IKHico tempo «tavam envolvidos nas bru-
mat do mistério t dss crença, religiosas.

IGREJA EPiSCOPAl Uü brasil

COMI Ml)ADE h I A MrÉLICA

Convite Para Missn de Io. Ano

t
Va Ed-lmtra M. Outmartet. Jorg. M Oulma-
rãe«. JoAo Ar -onio Oulm rte. *... • -,r H. aaja]%m
Oulmarie- Filho e Ksmi!-- Adão A Pereira e
Famliit Liilr M Mareue. g Pamll'. A-otdo M
Oulm.:-»-* Anlonla O P<Te<ra e Família es-
posa. filhe*, genros, noras e neto» de

Aoenor da Silva Guimarães
eonndem ot parentei e pe-soas de tuss rrltçotai. p»ra
asstt' rem * m't«a do 1 o «no de «-u f*l—(m-nto n-ie
ter* celebrada nt '«rela Nmoo. itenhnrs ds tmOAt no
fim ds linha do *-n'h.|» rere-oonlis hn).- as 18 hnrat

Ant.np m agradecimento*

Porto Alegre. U de abrtl de 197U.

a o M-guii..« o a mm a» Cultos para hoje:

:.'• . Matm Rua Senhor ua* Passos.
M *J0 hora* Cult.. em A.ems.. eom Hsi.t.
Ceia: (.45 ¦ ••¦ Kscola Dominical: 10 horas
Culto t eulKi Infantil; 18 horas Cuiu.

Igreja M..-u Lu her Rua Doui Pearo
II. «7 - 9 hora* Culto e staeola Dominica:
dia 1* de abrtl ha>»r* um eh* beneficente

lgr.-ja da Pai Rua Sertono 3a» ...
hora* Culto 1 br lt Dominical eom cwet*

Igreja 8*0 Mateus: praça da
• boraa Culto em Alemão r jbeoU

Ine./» -
Dominical

Psroqula do .--...., Av Partme S0 —
J.rdiai ItaU - t horaa Culto t Kãfa l>
mlnlcal.

Paroquia Saa Utcas: Rua Luta VoeUur

38Í — 9J0 bora* Cuiu. em Alemão; 10 nula*.
Culto e Eacola Dominical.

CURSO DK NOiVUtf So dia lt ue
ruato a Cumunlusue ãvangelua prumoiers o
1! Seminário de noii*.. prr.er.do o teguime
- .-...a. 9 hora* CUIU-, 10)0 bora* u ma-

1- ..• 1 ata a dia. pur um casai 11.30 horas
4 artusüdmd* no tua rimotu. ,«.r um tn«
(alce: 13 horas AlmOco em comum. HJli la^
ras A ps *. . do homem t üa mulher pur
um ,«i.... go ISJO lioras Pausa para o ca-
ft. lg horas Ate qut. s murt* vos tepart...
I.4- ust pattor; 17 hont Sncenamento.

O Sein.i - ura lugar no Ctulro Social
Mathlide Hetuier J.rO'm IUU. a\ Parque
M t perto dat Tinta. R-tenei te He-nnanni
U Intcrtçoas podem arr feita* em toda* at
.•trntiula.- ds Comunidade meolani, uma uxs
ot Ncn ».oo.

CAIfcURAl DA .YWIISSIMA TRIV
DADE (AnuravUs*. *AtH- Assembléia geral,
hoje. segundo domingo depoi. da Pa-no*.
As 9 horu». será Otisiatía a Ordem p..r.i a
Oiav*» Matullria. seg,iiiiU..-s. _ reuiil.io
de assemhI. ... geral da i.>ngirgavao par*
rvnovasAo d», ler^o da imita par.H4u.al. As
10 hotaj. rrunOo da rscola Dominical,
fim.tonando .lasses para todas as idades
A» 20 horas, .clehravio m, ui.ii,, com
pregavio do Sanlo hvangclho. As 21 horat
reunião de estmloi da rmaidade Segun-
da-feira. At D honrn. reunião Ca Irmandade
la Santa (nu. dlngtcUi pel.» vra. lulieta

Corrêa. Tcrs.i-teira. às 15 horas, na re*i-
dencia da sra. Cordv Sanvlcente. reunlio e
cha do Grupo das l«. .

MAMOU DO REDENTOR (J.rte do
Patroiinlo no 570» — 1 . lehr „ „, da San-
ta Fuoirtst a ttaio- os donvneo» Otkelo*
Lltürgicot domlnKals a. 9 e 20 horas, e
*s 0U..1 tas-feiras, *.. 20 I. ias Fsrola !>?¦
minical a.n domingos, a. Ul hSta*. At»n-
Uimento pastoral a quaisquer pessoas em
'oi.no 

a combinar com o Panxo

PAROOflA DA ASCENSÃO (Av Be-
Km m. MO — Teresopolls» — Hoie *«
TJll horas. S..nt.i Fua^rt.^a j^ u t|ajr;,,
Santa EuraiitUa Paroout..! som 1 béih,*0
da tataie. anot reunião ds ÍBgB% i> ¦ .
cai

PAROOII.A DA SANTA CRI/ ÜO MR-
U1ADOR (Av. Poloni... 344 - Sao JoaOi -
Hoje, as 9 hor,... raaalia .ia laoala Dont*
nUal. soh a dln-saO do l.clk.i'-Lei|io tr.
Joel Marques A> 10 horas, otltio HlstajtA»
no e apus a.semblíia geral da congrega»
sio. par.. eleesáo e renosasao do Ui.,0 da
liinU paroquial. As quartas-feiras e sa-
bado». reunu.es do clube de joven» crU»
Uos. * rioete no centro comiinltárt.» Res».
Orlando BatUta

tAPEU DO BOM PAS IOR (Av. Cuia-
hs n.o l"*0) — Hoje. as <J horas, ..ti. o ma-
tulino com pregasáo do Santo BfWMaaa^
As 10 hora., mimio .lu Escola Dom.nleal.

CAPELA SANTO WtlHr (Rua rer-
nando Ahott. 1— - li..-. .1,1 Hoie. *«
I horas, oth 10 matutin.. r ...ega^ao tío
Sinto fvangelho A. 10 h,.r.v, r-.tnt*o da
Tsiola Dimi'"'. .1

CAPELA DE MMA 'loMLA 
(Via

Santo Agostinho - Saram't> - Hoje. as
I horas, oficio matutino e pr«-.as'Ã.. 

"O

Sant,. Fianwlho \. lll ha-aa, rn»":** Ia
Essvla Doinl.i .-:->

CAPKU Df MiP",m., .
.:- 1 Hu|o. a. • Iwea. (.

t piegas*. du Santo liem.. Uri i-i
rat. reunião «la Lasot.. O.u uksi
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Notas & Notícias
FARMÁCIAS DE PLANTÃO

Es ..irio de plantão hoje. doniingo 
'ode ,, dia. a*

seguintes farmácias: San'» Terezlnh». Cristóvão Co-

lombo, 1480. Fone 22 22 BO; PetrOpolls, Alberto Blns

448 Fone: 24 30 37: Popular, Borges de Medeiros

543, Fone: 24 10 «3: Ipiranga. General Viturino. 106.

Fone: 24 63 83; Panltz Borges de Medeiros 628 Po-

ne: 24 44 07; Indiana. Borges de Medeiros «82. Po-

ne: 24 12 09: Rlachuelo. Rlachuelo 1645 Fone: 24.

98 59; Minerva, Rua dos Andradas, 768 Fone: 24.

30 64. AZENHA - Popular. Av. João Pessoa, 1159

Fone: 23 19 00; Panitz Azenlia. 899. Fone: 23 10 44;

Brasil. Azenh». 875, Fone: 23 17 80; Drogablr. Ase-

nha. 1245 Fone: 23 53 76; Drogabir João Pessoa.

1220. MOINHOS DE VENTO Moinhos de Vento,

34 de Outubro. 576. Fone: 22 10 31: INDEPENDF.N-

CIA - Confiança. Independência. 434 Fone: 24 81.

06; Drogablr Mos ardei ro 80. Fone: 24 34 32 BOM

FIM - Rio Braneo Osvaldo Aranha, 1381. Fone:

24 !<9 61 Sáo Salvador. R-imlro Bt-cclos 7085. Fone:

24 40 05; Drogsbir. Av Pro áslo Alves 535. Fone-

24 46 26; Oen. Osório. Av. Protaslo Alves 324 Fone:

23 18 37: Gen Osório Av. Pro^ásto Alves 2040 Fo-

ne: 24 97 61; Oen. Osório Av Pro*aslo Alves. 1137.

Fone: 23 97 61 CIDADE BAIXA - MENINO DEUS.
João Alferdo. 995. Fone: 23 12 88 - PARTENON -

Sao Francisco. Av Bntc* Oonçalves. 1627. Fone:

23 34 OS; Popular. Av Bento Gonçtlves. 3/85. Fone:

23 29 «!> TFHESOPOLIS Suzana. Av. leresópolls,

Í173 Fone: SM Teres FLORESTA - Alvorada Ben-

.lamln ConVant. 1242. Fone: 23 30 41; Auxiliadora.

Gen Bordlnl. 48. Fone: 22 30 41; Drogablr A sls*

Brasil. 734. Fone: 22 S5 19; Drogabir. A«st» Bnsíl

3144. Fone: 22 65 20: Drogaiar. Cristóvão Colt.mbo

1854 DIVERSOS - Garcia, Av. Plínio Br.sil Mllano

2. Fone: 22 26 49. No^a Senho:a das Oradas. Av,

Prof. Oscar Pereira. 2229. Fone: 345-Teres : Barão do

Amazonas Av. Prt.ta.vo Alves. 21143. CANOAS - Ma-

chadlnho. Av João Nraoa, 198 NAVEOANTES -

Navegan es. Prcsidenv Roosevel . 1410, Fone. 22 43 99;

Droesbir Presidente Roo*-evtl:. 458.

Farmãclas BaPBrtBI i-t* o m^o-dia: — Brasil. An-

dradas 695. Fone: 24 78 51: Spo Carlos Av B nto
Onnçslves. 2003. Fone: 24 17 77; São Geraldo. Av
Pre'. Roosevclt. lOKt. Fone: 22 26 16 Lesfa. Prcrjerl-

co Mentz. 1850 Fone- 22 29 70: Brasil, Mal Floria

no, 307. Fone: 24 Ti 50: Oi'ld>*ntnl. São Pedro. 1099.

Fone: 22 29 M; Assis Brasil Assis Brasi! 1038: Dro-
irabir, Av. rios Industriarlo. 599; Saúde, José do Pa-

trocinio, 413.

PAGAMENTOS DO TESOURO
O Tesouro do Estsdo efetuará amanhã os se-

fpiln es pagamentos ao funcionalismo: B*nro d*

Credito Real de Mlr.as Oi-rrci* S A folha 803 C e
«At»,, arri<er>t r 94 T R-tit M--c»ntll d.

Minas Oeral» S A. tolha 833 F: Banco Duque de

Cr g *r» ¦* v •*'- - rvnvi. F-seih-s sus r

e 808 C: Banco de Credito Re-.l do R!o Ornde do

Sul S A folha 3.014; Banco Halo-Belga. 8 A. 10-

lha 832 C.

A.F.P.: PLANTÃO MED'CC
Acham-se de plantão bajB, domingo, para a As-

BOCláfBO dos Funcicnartc*. Público» do ÉBIrV), o Pron.

to Socorro Cruz A-hi! lorallrado na rua Mostardet-

ro. 233. fone 24 41-88 e 24.29-00

ESCOLAS E ESTVDANTES

PROJETO RONDON \
"A Coordenação E«taciu»l uu Projeto Kutidnn

¦tá inf.irmf.-nco qu- ns m-cr.roes par. PR RS-3

ser realizado em julho promlxo es*»ría» sbrrtai
t> per,,%do d" '3 ti* >«brU a 5 ita m»'o do corrente

no. Em Porto Alegre, as Inscrições serão acel-

is na R-ltona da CFROS. Reitoria dj PTC e na

i-de cia Ccx>rd*nacát> á Traves-sa Acelino de Carva-

lho. 21 8" and.tr No interior do E» ado M inseri-

,s.<les das 8ub-Coordi*iia.rsfirsj podem se

çn s de Paso Fundo Sn» M:."ia C.txia* Ria

ür*nde • P"..l."i: n->» locfs onde ht"vrr Funil-

dade» Imoladas serão resllradu. Junto á dirtçáo dtn

mesmas Segundo »« norma» estabelecidas par **'•»

Coordenação poderão a* inscrever: a Univtrsltu-

rtos- r*"*-*» ri» 5 a n •>•*-*¦ t> '*-r<"r ri- 4•• "»*¦ •"¦•r-

sos de 4 anos. a partir do 3" ano: Curso» de 3 s-

rio» e ProfisMonais firmado* de nível unlversitá-

rio. No ato da Inscrição. »o universitário ser» exl-

gido a »p r- i  > ¦ nH| - do

Currículo Escolar: pode ser feito pelo proimo uri-

vrrsitario, não se txgindo documento oflc«! dá

Fur-iilciiar: o. candidato* Ja formado; deverão e-

xibir Diploma tle Con !u«áo do Curso ou Carteira

p-ofiasic-nal. De todo» »>-r» exigido duas fo ograf.v»

3 x 4. A* tnscT cor» incompleta* r.ào seráo arei'as

O PH RS-3 que tira a p*rt|.-.p»çáo »proxim«rta A*

HOMENAGEM

DO ICBA
Tendo em vista a sua »po.

sen tdori» a professor» Lucy

Schreiner Becker « ,, prof. A.

Mtta Mens foram homena.

geados pels direção » pel*>»
seus c> legas do Instituto f"t>l

tursl Brasileiro Alemão. Ha

11 anos. eles vem leclonsnd8

alemão no Instituto, prime:,

ro na av Independência, de-

pois na av Alberto Blns ¦

finalmente em sui sede a-

tual. ns rua Dr Flores. Em

seu discurso o pref. Haua -

Ulrl-h M jehlschiegel diretor

do ICBA expressou os sgra-
¦I r ri.. ' tos |e ! . eficiente CO

laboraçao emprestada pel-vs
dois mestres, que agora dei.

xam s« suas funções Mult-s

de seus ex.alunos ocupar'

imoortaniev funções na vii.

cultural e econAmica * ns ad-

mlnlsTaç&o publica do EsU

do Acentuou o desenvolvi,

mento do Idioma alemão, em

nosso melo. nos ültlmos anca

Sem a ajuda destes professo
res tal expan le term sido

impossível. O pref H M

Miifhlschlegel aflnnou que
an apresentar os seus agracie,

cimento- também o tasla em

nome do 
"Go-the-Instilut 

Mu

enchen" que reconhece * ei

frtrço dos prefe» Ore» Alc'»lo

Menz e Lu-y Schreir.er Bo.

ck°r, em pr.l da difusão oo

iiiioma alemão.

INGLÊS

N.) dia 15 d, abru ser-a*
inlcldas as aulas V- mi i

um grupo cie l.o e-tágio do

curso de ,ngli*s, Com 3 aula*
semanais de du». hora». o

curso ne prolongará por 3 m».
ses. sendo áe grande utllklad-»

par» ........s qu» devam •*

submeter a teste» ou a ex»

me. vestibular»» Este curo
intensivo obedece a mesma

orien'aeáo do curso regular

cem B8>*S na oonveraaçãu Es-

ta grupo terá aulas a o»rt r

d:s 19.45 ht r:« send0 que rs

t,irmn da manhã in.ei«d» no
<Va 10. »ind» há algtmiss va

«as. Maior?» infomi i.'.'*i no
Yazlgl ca Galeria Malcon.

TAQUIGRAFIA
A Fundaca.» Comunitária de

Trabalho Ráo SebasUs,, est*

promovendo cursos ajratuit -s

d,, uqulgrafis. cujo» c*rtlft-
cadt), cie rorirliisio serão for.

necidos pela Asses íacã ' Taqm

tiraflca Pauhs a — ref.nheci.la

pel.s Governo Federal. Ins

erleSas á avenida Borges d-*

Mtcíelr.*-. 652 - conjunto 10JU.

municípios i.miprei-ndldos nas reg'.

gual, Campo» dt Cima da Serra e Li'.

do Alto L'ru-

Atividades do Tribunal

de Contas do Estado
Km sr-sscV*» plt-iianas realrzaoas r

• 2 oe abril, o Tribunal de Contas c:

da do c-on.seU.ero Raul Candura

anotaçio de 264 prott^os divrrsc»

aquelas sessões, o» consellif.roci Eurlc

Uu i Ru

DUiXKt'

Escola de comunicação

social inaugura amanhã

com aula inaugural a cargo do bispo auxiliar Uotn Ivo
Lorachetter, serão Iniciadas amanha segunda-feira as ativlda-
de* da Escola de Comtinlcacáo Social - ECOS novo organls-
mo especializado do InsUtulo Pastoral Bul I da Conferência
dos Bispo* do Brasil.

A abertura da ttus está marcada para a 14 horas, ae-
vendo Dom Ivo f»lar sobre "Pastoral 

moderna e comunicações
sociais"

A nova tsct.la foi organizada pelo Departamento Regional
d* Opinião Pública da CNBB e scra dirigida pele Pe. Avelino
Dalla Vetchia Ela rn.ru» rara cursos visar.tio uma i. ¦ for-
maçáo técnico.cientifica e pastoral de sacerdote* religiosos •
lelgrs que trabalham ou pretendem trabalhai nos meios de
comunicação social i particularmente no radio, televisão Jor>
nal e cinemai quer .liretamente, quer orientando grupos .Jo.
vens, estudantes, clneclu^es teleclubes. etc», visando a for-
maçáo do senso critico dos leitores e ouvintes

Os c-ursos da ECOS terão a duração de três ue.. com au-
las diárias, na sede do nstttuto Pastoral á rua General Porti-
nho. esquina da rua Rlachuelo A K .-cia terá a colaboração de
diversos organismos e entidades notdamente a Faculdade doa
Meios de Comunicação Social da PUC.

as di»- 24 e SI fà* março
i Estudo sob a i>rcsid*n-
\aiii liou » Uei.-rniiriou a
foras* também pnsi-ritia
. N ves. Pral.i-lACo Jume-

ELEIÇÕES

A V - v»i .,... ao» B8 «uun*->«
d.. IE es á ftv.sando que ss
eleições marcada* ln>cialmen.
le ivar» di» 10. sábado ul.tr.

: : .ru transferidas para ama.
r.há, segunda feira, ás 17 ho-
ra . nas depenaèncliut da E«.
c .Ia Convida outrorisjn, [»ra
a sessão c:mernoratrvi. ao sen
10o a :•.. :s..n... » realizai.6'

no próximo dia 14, ás lSrn.'to

min., no Auditório do Bfc Ni

opor'umd»de. ser» lançaao

o livro 
"Nos tempo d» velh-

escola", do «suaiuxio rtraxner
Neto.

DA PUC RGS

A Fa.-ulcli»tie de t«... .:... ,

gia da Pito va; pr' mover n .

próximo dl» 21 do corrente
Dl» Es-aluno uma Batia de
festividade» a fim d* ;>enia
tir o r»*ncontro dos tx ai:.
no» com es slunos Ao meo
dia haverá churniaco de c*'-.
fra ernlxação. A» inscrições e«-
táo aber as na S cretarla 88
facuklade. Ba* o dl» 20

A dlircã.» da Faculdjvk*. oo*
outro lado. comunica »«s for

mandos do ano Oe iKta» q'.'«
o, diplomas encontram se a

su» d sposlçar» na Se«ret»r:a
d» raculdade.

ENCONTRO

ODONTOLOGIA

A Dtvtsáo de Ku ..... . Ac.
tlstica da 8 E C realizará
ri. s a Capital, de 18 * 28 d I
corrente, o I Encontro Naclu-

ml de Pixifessórr. de Educa-

çáo Ar-Utlca. Nes-c perlod .
Porto Alegre abrigara nuni''
r.so grupo de professõro* Oe
Eduraç-a.! Ar istica de todo o
Braill. para deb»ter e aprs
sentar augsstoes referentes

ao* principio» e tunctonalida

de da Educação Artis'ica ua
escola, noa níveis prr>-prtrr.a
rio, primário • médio I e
II. Diversas porsorml ilade 0.
relèvn nas áreas da LdncaçAj

M.isl.ul. Aries Pias ica» • Ar

le Drwnátlca, . stareo presen
t>s para pr ferir paie<i;ras 

•

• nentar o» tr»'>..lho« Penro
elas podem.se . ar proles
sor Augusto RortT;gUi-s o pia

r.lsta • profesver S<.b»-':à-

Balela, o maestr Franclsc

Miguone, c ak.r Paulo Autran,

etc.

O» profr-asóres llitereísacl-t

pxierào f.izer sua inwrlç-.o

diretaria-nUt BB Divisão de K

c.ucaçã.- Artiktica. Io andar

da S E C . onde pederto o*j.

ter maiores Informaç/a-s

L

V. F. R. G. S.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA
EDITAL

v .onrurxi il«* ( arlaA»**» pura o I Salão il» \rli- \ i«iiai>

Krr virtude dte rartazae. apresenta.:.* par» ju!irami-nto. conforme Edital publltuco
em 11 de Isneiro de ISTiO. náo terem preencliltlti a* condições exigidas, a comissão de
seli-viio -esclveu 

anulai e»*e Julgamento, dando novo iir»;o i>»r» aprerentaçáo de ou-
lio» traCaiho

Aasiro po rate Edital, fitam rmbertais as ln»crtçõe» paru o Concur*,, de Caxuz. *

u«rn o I r-nirVr dt Artes Visual», proniovuiu pela 1'nlvenldade Fed.-ral U. Rio Orantie
do Hiu ¦ *ei re.ilh»,do ein setembre. de 1 »;*

Os car ¦•:•¦> pa.a o reterido concurso deverão apresentar os seguinUe itens:

— 8«r as» nade» |v.r pseed^ntme e vir acon.f»r.l.«.1 as dt um envelope lecliado.

tciitenilo a aecl»raçao do nonn issanidôulmo t endereço do cont-orretite:

- ser no máximo de Ue» ciWt». alem do preu> t branco As forma* ceveráo tvr

cliapadu»:

a — Conur, obrigatónamente, o* M-gulnte» dsxlt»: I SsUão d* Arte» Vi»'iui» pro-

niov.do pela l'nive.Tldaile Federal do Rio Orande cio bul iou UFHOSi — Mietnbio da

liVTO.

4 — Ser nas meolca» H) x 70 cm. .-om projiU •-•» tamanho natural

Poderio inu-liripar do concurso sometite alunor e uroíe-sore» cia CFRG8. devendo

»s lnscnt.iV: 'com » entreg» dos trabalhe*.i «erem fellas no De|Mr amento di Edum-

t.ao e Calttira da fritos Tf andar do edtticio-sede da Rriicria a Avenida Pauk» Oa-

ma s nr Porto Alegre - RS. »te ãs 18 Ivoras do <:ia 24 dr abri! de li»Ti»

O Jtir: para «eleças- do meilior cartas »er* con-stltuioo d.- ire- . lemeiito» coiimou-

dos pelo f>pavrt»metita5 de Eduraçúo e Cultur» Ser» c-ono-dldo um premiu no valor de

NCrS MBaTd iqulnhento» cruarlro» novosr ao cartas esvrolhldo

Porto A .grc. iC ck abril de 1Í70.

I'rule«,i JOKt.l IIHIItll» II Kl AIIO

Direun do Depauuuuento et. EdiK*açáo e Cultur»

-unselhi tro substituto, audi-

u o» procuradores Jus<- flarTas:»zu •

i os auditores Ciuldu Jtw Kt>|» e Ivo

na. Emanuel da Cosa

tor Kilvit Ouaie» Dunn' 
Artur Brulrm. bem con

Beftc.ii de Azevedo.

I>* exiH-it.aii a »!iu'a.lc»> destsraramjve os .i-guini.- : Ta-

m-d» r fre.lacao d, lunar. . Pr'feitura. Munirtpa a dr: Pi-

ratlni Restmea Seca Vicente Dura Sai) Jt-se d.. O, ro. Trea

Psuvso*. tsarandi. Selbach, Sáo Martinho. Sáo Paulo das Mis-

»oe». Iblat,». Iref Cora» Dos* Irmão Ira* **en,|ii)« Corre»

Ciriaro Três de Mtio Sdo Francisc-o de A»"ts. Bobindinho. Sãoj

Valent.m. Santo Antônio d» Pa.ruln.. Muçum lauuar». Ca-

razmho. Mar »no Moro, Marati. H.kiio Ooruales. Flore* da

Cunha 8 Rolante

¦ latnruu dr: Holiiadinlio r TBBJ88
i . ii.i...i . IriMituto San a Lu/ia. Santa Caa» de Caridade

Oe It Fuiidaváo de AaMstencla Medico Social doa Trabalha-

dores Rural* de Toin

Antoriaaréra de >er»lc«M 'obra»» - M.talurglc» K algt r

S A — Morgantl S A - Undolar Consarvador» de lmove

teniua Mmtiu Ua

tse Silva Nobre. 7,e-

rlia do* Sinto» Nir» L Casagrandi.

Pa.st:ho»l H M.irtihs. Joáo C»ruso e

i tavor df Ca-

l ompr»v»ca'i de splleaçaoilr 4d

Graça P.:i.ande» I

n»ide I*»v«m J« r

Joec) -e Souza M.

Clav d. Araújo

ntpenlins p»r» llesp,^*, — NCrV Iti HtC 40

1» A- fia Ltda - NCrS 2 800 77mjü a lavur ua

Construtora Amerrn l/d». — NCrl 1 SrtiOO em nome do m-

binai R s-lonal Eleitoral NCI 24S 00OUO em nome do Con-

kCrcio Plaiiave Utí». ¦ NCTS It onoito . m nome do lo Con-

greavso t» ontolcgu-o Klu-grandeiiM NC 4 41 100.2U mra a

Cazuoanr.» tle Erradlcaçán da Vanota Io Rio ütjaníe do Sul

IU...mi .• « C"ua abuUsáu rr»al-r !3:p»\.-:ju-..iT.,.j

autônomo ti. Estr.d...-. I. Rodagem IBS* 68'

b. Iam anu aitu ..ar. ial Kx.t.r.as ta Montel.rgro En-

oantado Novo Hamburgo. Sapucaia do Sul Nova Palma. San-

U Maria Tr*a de Ma.o. Pedro Osório. Arrolo Orand. Nov»

Pewopti!^ Flor.» da Cunha Oualba Piratinl i Sáo Uuz Ooti.

c. ae.•nstürraaan de 1I..1-... O ITlbun»! |»ci aos reco-

il.tn.. t •- Irilo» peii» rr-poZLsavel» |xla» exato:ut» abaixo enu

miradas, n-considertai üreistV» an*eriorrs r dei larou regularr»

a» parcela» ante» destacada» Rxatorau de rjant v Vltona do

Palmar Veranopoll» Piratini Tr*.> 1'as-.» Campina* do Sul e

Rio Pardo

Loca..»» <ir Invovrt*. Aasociacáo C.m-r.:«. dt Moiitrne.

gro Viclorlt. Ba".»t» Pre .. Joaepli.na D Arr.go - Joae

U-vuio Upper. Fl„r,.ni.ua Pt.hst. D.nah Agr» Sllvetr» -

Frlu Unnbard.. A:.a P.can.l Marins Alol l0 Holr —

Arr •;... F:»iii teco Bairilni Orlaudo Martinuzzt Paulo LaUí-

noiil *« B^ii-llcertr Arrolo Ia laJBl Protiiaio Alves de

¦Sm*
Teririns dr Arerd*. Pr. !•'tt.ra.. Muiilcipau de: Crutel.

ro lo Sul. r4*o Sepe, cambara do í*uI CtlTB Largo Msrrrlino

Ravjru. Irei Igrejlnlm. Onuram». Santingc. Maran Ompu Nó-

vo Tre* Coroe tllllranll eVratln» torra». Arro.o rt. Ilgr. Bum

Retiro cio Sul Pan tmbi. Jiv«»»rá.> R.s-» «ale» FarroupUba

Pruci-.»» Utwr.S». ,»-l. «•nselhelr» *M-m.nari» «Vlo

eonsrlheiro *emanaiio o" Francisco Juruena no peHodo de

B a 10 do corrente foi libera o u srrrtitnt» movimento de pro-

ceerso» »> DVlrlbulçáo de CrSáalCB Ntr* 1 TB* 
'..1*4. 

bi Em-

penhee per» Despesa» NCrS 104 834 77. c> Hetlf.caçoe» d. Pm-

veno»- li pr.a»v.» di Bai«n.etes de Exatorl»- S0 Si Adi-

ctonal» de IM 41. f • Ad cionai» de 25^ 18; g> Conce táo de

Qu.nniienio*: 37

Visita» 8>t*ve o mijunal de Om a», aprisentando suac

dasapi d;.t«vs. u br.gaOetro r>iobert<. Far.ü I.lm» reeetitemeiite

iranMen .„ oo c-An ando da 5» >U>iia Aer.» Aquele militsr foi

recv-btdo ta. <ibiini da prerideiHiai pelo dr Raul Cauduro •

i cotueUKiria» daquela Corte

Instituto Nacional de Previdência Social
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO RIO GRANDE 00 SUL

EDITAL

APROVEITAMENTO DE CANDIDATOS HAItUTADOS NO C0NCUHS0 PAKA

DATILOGRAFO

A Cooruenaç».. de Pe*aoal dUr.le dos Term.* de Opção apreaentsdus pelo» cai-

ciuisuis »pruvTdo» e náo «proveltadc* na» local.dadr» onde prestaram concurso ps-n»

D»'.'óirrsfi) obedecida a rl»e»lflc*c4o c««adu»l ntn"in'( do F'ir»! i)*ibl'rsdo n« edt-

v*o dt 18.1 70 deste Jornal • ci/nsioeraiido a i*ii»teTicla d* *»«•»», ix>nvoc»-o» nar» ae

spres-iitarem, BB praro dr trlnt» tJO. ti:«» a con ar desta data t:a* Agencias tio

1NPS abaixo Indic-das. onde seráo submeUdiat a exames medico», munidos prelUni-

na'inente. du» seguintes dorume-itos: ai certidão de naaclmeno ou c»s»mento dn

raniteiato e de na*e mento de seus filho*, qiundo houver ifoto. óplas': b. prova d'*

ciar • rn dia cem a» obrlgaçôe* tie.^.rrrne« d» Uri do Serviço MUI' -e if..*ocon'» ri>

ortifie^rt. d. Raaa.rvi.sta .ai drarvirnen*o qu. , siibatltual: *J prov* de t*rar rn crtto

do« Clreito» poli U-os ifuloropta do Titulo cie r»tvitar r certiuao .io ca.iurio taiciio-»..

beni SSBBfl de dua» .2> fotiajrafla* tamanho :i«4 cm, de frente e de cahec* de», .b. r

itiMii nr.

APKKM.MAI,AO

! A4ir.M'IA III.

VfHilVI I I V

í MINTO

' Cántlldo Luiz Rangel rVrnanrte»

J.ao Rodrigues Alve»
8eba*!iáo Bs.clolrm de Barro* Neui

' lasci Bsti» » IVrreir»

Varl» da Cencetçáo Vaígi» d» Rias»

J.«e Carltav Nagera Farias
- Lar-y Carlir» Aranha Prtetch

Mau. lYre/lhha ZalietU de Paiv»

Joáo tjui¦•lioiie* Éa Fonseca

Paulo Renato Nui.es

João candldti Machado

is.ri Fjscoío
' KilgeTllo Morei»

Oirte Ca »ni* Zarvraie
Eli Ruv.1 Pra.ller

Otvandtr Carvalho da .si: .
FninciHX) Cxrlo» d» Roae Prulieco

» Juáo Dl... : d» Cunha Moreira
' Irac.ni» PtasctU

<* I an.. li-«li Femande* da Silva
Joaquim Car. •> cie Oltvrira

Valdir Páiv» da Costa
" Lidii «abuio Coitlnlio

A;.', i :.. Joae de Aln.eicl»
Paulo Robrr»., Patlotn

C»noa*

Canoa*

s Cm* do Sul

Santa Mana

Catiuava

l«»*»o Fundo

Caiivsquá

fio Lsstpoldo

So. Aiarelo

Ceiioa»

l»»*-«i Funde

l*ai>o»vs

H lioivçalvte

fat «ta
Estro
Kstrlo
Canoa*
Uruguaian»
B «I .rii.lvea

a«ae
/4áo Lrupuldo
N rlemburfo
N Hamburgo
jsguaráo
I . -ame. '..

Cantai»

Canua»
8 Cruz do Bul
T.ip'nctrrU
Canoas
Pesso Fundo
Pelota»
Sáo L.-04J.Í1C1.I

S o. Ângelo

Canoas
PTVK) FlItKt*»

B. tfcttiçavavr»

Vacarta
•ateu»

mm
Caiara»

Uruguaiena

B Oonçelvea

Bag*

H>js Leopoldo
N Hamburgo
'• 

Hamburgo

Pelola»

Livremente

INSTITLTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL
siriHlMiviiiMi.i III c.iiiv VI NO RIO GRANDE DO si I

EDI TAL
APKOVI11 AMENTO DE CAvNDIDATOS HABILITADOS NO CONCURHO FARÁ

ESCRITURARIO
A Coorden*ç*o de Feasoal. ilantc doa Termos de Opção apreaentetve pelos

caiui:dattw aprovado» e nao upruvcitados nas local dades onde prestaram soncurao
para Eacriturario obwdeclda a classificação eaUdual BJBBIISilll do E.lltal publlt»>do
na edição de 18-1-70 deste Jornal e considerando a exzstencla n. vagas cmvoc» os
para *e «presentarem no prazo de tr.nta (30i dias a contar desta da'a na» Agencia»
cto INPS, abaixo Indicadas onde seráo submetidas a exames médicos mun'dos ore-
liminarmente dos seguintes documentos: ai certidão de nascimento ou caaturenu do
candidato e de i**cimrr.t<. de seus filhos, quando houvei totocópiasi b» u-ov» de
es ar em dia om as obrigações Uecorrenu* da Lei do Serviço Militar fábsftS do
Ceruticado de Reserv.sta ou documento que- o substitua; c) prova de »star im roso
doa direito» político* (fotocópia do Titulo de Peltor e ceridáo do Cartório Eifltoral)
bem ermo de duas t2 fotografias, tamanho 2x4 cm oe frente . de cabeça d-*nb»rta

AOENCIA Dl,

APRESUSIAÇAO

18." Dorly Maria Alberto

20 Maria dr Lourdes Carvalho Dia*

23." Hearrtz Cciisuelo Eftcobaj

24" Vera Beatriz Pelllni

IS* Wa.dtre/. d* Ro.sm
•J7." 

Laurlta vou Ende Portella

28. Charles Moraes Honneustraha
'.*» 

Huotm Hildor TT-b.en

J0. Rui Mancsl Mandad li Ooauiti.

31.' Jorge Antônio Fnnzs

33." Luc 1» Tcre.slnhu Bofl

34 ¦¦ Erhda Maria Lopm

35 • Mariza Terezinha Ouuzo
37' Maria Cleuz» Palrr Botlr»
38" F.lrnir Anita Bevtlacqua
39" Rosaly Aver
41." Vera Lúcia /,..:.•'¦
42' Maria Aparecida Terra Lajes»
43" Clemen:e Gel»ln
44. Ruth Lutia Silveira
45" Mana F.tlitt dn Rosa
48° Ivcnc atSBO* 1a Trindade Lu.
Sl.« Salfte Izabl Onru
B.* Rosall Amai!» Barbi/ar.
53' Iraei Curm m Scnlc
64 Cleuza Tlierer nlia MiTcin.
55" Ann COila Plein
58" Ad- nei Piazza Dal Ponl
58.' Tere/lnli» dald atál
tiO*- Oracl Carl.M Murou.» ia tjllvu
81." Luci Caniargc Meggl. laro
62,*> Jussara A|*erecida de Ovivlci
64o reido Cervo
W Sirley M.iriu Modeua cia Silv»
«8° Eloah Maria Peixoto Xaviei
"3° 

Cel*o Antônio de Ollv ira Bi.uencour;
76° Loiene Pereira t*k»»re«
77.* T*re*.nha Sr»»io»»a
80" Cario» Atitói.lo H.lvs de Souz*
81.'' J se Carlt* M.ichado
83" Wattar Emii:.. achiiu
H4' Ivanlr Tereslnlia Pum

8B.a r.n/av cie Olivetr» Duti,,
88." rallson !>.. I im

Ub JOèO sVaTUlfle i .. . * de O' 'veua

M.» Ondir.a H0*a CBIBtfMal Pcirusa
92." Oetulio 1'oru. Garc^

93.-' Jaime liirkchmar.n

94' Lrcio Mora» Oinu

9a.' bine. Ajii.vuo aa Mui»

lOJ. La», üa.-i^i /rerreu-»
lt>4 ssaVCaq Nunes

luri.- MaaQB Lu....o Kuuuiaia.
lo< Or.anuo Aivtj Utaiajaiv .*
loa" oai.uaiti. .vla4^u^¦» fertua

' Ceurur. Mar.a lavrneucs Vartu.
lia* '

11» cio» Rei»

isvxu.su-» oa.aut.tt>

l-iá-JKiü U' UUvCaiãt

i-ti uiiiàiu íV.itilu

|*aS, Ai.a^J Ca

r*u.a aa. r .-.r»

I *- -illi, -»,.. ¦ .

iV»*irjA -Lei LaJ

>i An.uiLui ortoi

VI naavUUcil.r

J. i>. t-i.iui* oa auva

Altliur luiiu.u.

L-i> ..unt» u» ra.lv»

it-i i-uc, zsapNeta oarousa
1 mi t\u»itwtu /iii.i.raiu ut r»i/i*u

l.l. Onlllar z>cllais

í.j" Aua-o..au v.w-ito rrasaraata
li©1, %K •*.*» i tf flui. li** Ul* OtíiláM t/ltetoi^

li*." jom. Car.ua r.gieirrao SsasiUs.

l.rf L»c, h»rui

IW l'..u... ivooeru.) ü™. i.i Mour»

UU ,\iar..eni M*I*B •.-« csanlt»

IbJ. juraci r.rrraz f.iiiacia-u

ie4.'< fco-v.n dos omilo» »'ru*oU

1*5.- Lecy Ncu> beijei

l»*- ur..t«.<uu ciio da luta rs

187. ¦xuuv.a" Otvmar 
'turra

188." Diva Maria Hustcll..

lü.i âlBtaU L«liuiuo Cutlbw

191 i.iwi.rri.i: jomo MauiacU.

194." kaim nouza da Oliva

á*Ol Ou\a L':.e de Uüvt.r»

áw tAnm Bjubu Cia»todiu
204." PaValO Att.nmr ftevisar»
-'•* t •»• . Bell

310." Eisi Nrtd.r ............

214 Nivia Man.ene alissaii lutue.

220 J.rel An.cujo da Silva

225." Jost Ftalii;lr»o Oautlliez Oi

230' Luci U Cardoso Ouidotti

2S4.» oaon liia»» Pneir»

zao" Avani I, BBM BB rMrJâ

J40'' Itlaine CnarsaBI Becker

243." Rui d» Hllv» Soarr»

2t>0." Terezii.l.a Avani Vuari «antla

252" Mantlna Hnut».:u da Rosa

2 Vi ¦ Denlzart Pa» fsa^sl
'.'.Vi 

Rene Albano Dure

258," Peuio A.».. Lu.a.s DAvll»

281' Olga da Hu, li» Amaral

384" Nrieitla Kei)o

287* Ju»e 
-limoi.o 

de ».«ua Alvrs

270 
' Dilma Oliveira da Hllv a

272" Oscar Juarez de Oliveira Ornir»

275 Nina R.ea doa Santo» Corrêa

278" .Sérgio íai.otil

183" Maria do C nu.. Ktbeu-o da Sllv.

n»7 
" 

Arnvrindo üeba» Um. da Bllv»

.**.* Lula MotU rtaldanlva

29» Flmn. Beatr»» Pre*»rT

tnt M, , Mlixao

303" Joae Cario. B.llialba

:t04" Sirley Tere/inha d. Oliveira

Soe* Ademir Pedro Fussatti

313." E: lo de Jesus H. -i*r I -I

331.* Oiiielio J.«se Dtr»i

.12* ao»4t Alice Silveira Oaudt

32B' Mar.irio Eaer da Siiveira Brli»»

331" Ignacio Mu-..! Vieira

33*'' Laureei Tetesinh» Oe Oliveira

Santa Maxa
Cachoeira á> Sul
Caxla* do Sul
»*J e!o

Taciuara

Bagé

Vacaria

Vacaria

Citcequl

Caxias do Sul
Etielo

Mato
Eatelo

Cacequl

Taquara

B. Crilz! dü ttLi»
Caxias do Su!
Cant«.s

Canoa»

.Santa Maai,
Sar.ta Ma-t*
tiualtxi

fl Gioçulvr-

¦agi
Baue
S Crus do Sul
Rio Grand'
Taquara
Cacho» in» o- Su:
Bag»
Erexm
Bag*
s Cnis 1o ftul
H:o Orand-
¦S Cruz 1o bul
Caxias do Sul
Ro OranJ-
BSb Borj»
Bagf
Pelota»

Bate

Peiota»

Hagé

Rtwario d . ttu,
Santa Malta
Ouailm

Catt-qui

I:\rsm-t..

Cana.* do Su
santa Marta
cp-sso Fundi
Livramento

Saplranga

Caxias do |*a
Pelota*

Pelota»

Buue

Pelotas

P,''Ot»í,

Pel.,1»*

Oualba

Uul
Lajeaao

-Sáo Jt-iu.lzia

Taquara

Krex m

saaa
Pelolau,

Carazinli^

Taquara

Santa MaU-

taljeacto

Bagf

itusano lo Sul

Cai-qui

Carazuaiu

Lajeado

Lajeado

Santa Maru

Ijul

Cacequi

Ujead.,
Hoeíirto o» Sul

Alegrete

C»n 'ia

UvramenU

Cacequl

Lajcadt
-S Cniz jo tta.

Montenegro

santa M •- .

Pelota»

Esj-ela

Santa slaa<

Carázinho

Pciolu*

Moik.elicgru

Passo rurais

ij-rxan

sanva Mau»

Sao Jerorui.

I*aa*,. Fu.aa,

L.raminiu

Caxias do cia.

Siin.a AULTav

[jvramen.u

rTBaaa run,u
Sao jeniouii

Ijtll

itaasaa-Mj uu ai

Pelota*
SM Jernoixia»

tanoeira ou 8u
l ru/. Aliai

l"aJ»«v Kuiiui)

Pasaer FU„ «i
¦AO Burj,i

São Jeroriimc

svm, Jertaumo

tiau J. rotina-

Pelota*

Rusar.c do »ul

Carazlnho

Prlolavs

8áo J- l.Mje..

Hanta Roa»

Carala
ajefret*
Cará* nho
Caxias do **ul

sáo Borja
Carazlnlvo
t ata 

¦•i-li"

sao io».,-».

S Crus oo Btt.
Sáo lerAnltii^

Santa Marta
Pelota*
•ato Jerooljr

AGCN7IA DR
4PROV» I-
¦nono

Canoa*
Bage
Use...
Canoas

B.
Tupancareiat

Kio i^ardo

L VermeUie

Eóteio

1 u.i. .i•

Bage

Vacaria

Vacaria

Careqtü

S S. do CeJ
Bvelo

rateio
rateio
CacMquí

Taquara

Rio Pardo

S 8 do Ca.
Canoas

Canoas

Tupanclwa

Tupeactrea

Ousíoh

B OunçaiVí»

Bage

Bage

Rio Pardo

R.o Urano»

Taquara

Rio rssrdo

Bag»

Erex ra

Bage

Rio Pardo

R:o (iranj»

Rio Pardo

I S do sa]

R o Orande

SAo Borja

Bagé

Camaqu*

Bag*

Camaquá

Bage

I>.m Pedrlte

Tup« ncire^

Oualba

Ca ce qui
Dom Pedrtr.

L Vermeljt

TupanciretA

L V»nneiJa
D m Pedrt*
Sapu-anga

8 S d.. QM
Jaaruaráo

Camsquá

Bage

Cavrnaquá

Jaguaa-ao

Camsquá

Oualba

Ire, Pasao»

Lajeado

Sao i. ro-.urw
'P L. Cbaucjl
Taqti»ra

aaTBKai
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HOJE NO CRISTAL A REALIZAÇÃO DA _£__j*31 
PRIMEIRA PROVA DA TRÍPLICE COROA 

BrEtíl*~

ESTUPENDO FAVORITO NO

PRÊMIO HORÁCIO KLABIN

"fr* 
,-?:*«

A prova denominada "Hoiãclo 
Ktabui" (Presidente do Dl-

B—r'* Club do Brasil) ....¦..', o otlmo programa que será
desdobrado amanhã, ã noite, no h podromo do Cristal Exce-
lentes corredore» nacional», de ailerentes idades, estarão me-
«Undo forças ao longo dos 1.820 metros, aparecendo como for-

principais Estupendo. Harou e Klng Ccolcli. n ssoa lav ¦-

ritos, na ordem citada. E. ainda, Ouroducadn. que conta com
as privados e está bim situado na distância.

Outra boa competição e a qu nta, com Estrondoso Si
favorito absoluto, mercê de sua fácil vitoria conquistada em
seu reaparecimento, a [>ouco menos de um mes.

PROG\ÓSTIt:0>
l." I'áre... «_ i.hmi ¦atrat

Maoo n tornou estranda niui a na prova atatãtR por cia. o
?erde em «6". Couliriuai.»i.i tal atuação, rmÉSTt raro s der-
©rta. Seu maior inimito é Donatário, que volta muito bem mo-
Tido e leva o refúrçj de Navioad. Terceira (orça e mu.to p>--
rlgos» a Flon-üiliH. Os demais náo agradam.

2." 1'Hr.si». .-in LSM ni. o..-

N»nã n torna em b. « lonliii e *. multo superior a Batatt»
Para nós dificilmente .,. n. dirroiada. Pacova apresentou grau-
de» melhoras em pnvad.i- e um diiieida devera tormar a du-
pia vencedora. Terceira força: Zona Sul. ponto superior a Al-
banlght tida como n/ar viãvel.

.'I.* Páreo, em 1.-14JO metro»

Fitai.*, ganhou muito fácil em suas duas uruc_-i aprewr-
«Va entre no* e. ao que tudo Indica, continuara a serie. ovo

maior Inimigo é Pyrriio, que vem de bom BBBBaÉB para Za./\
em 84"l e est* bem situado na distancia. Itu e Saringue e-
uii.valem-se como fórçns secundarias.

I." Páifo. em 1.1120 nit-tro*

Barou, í .:¦¦! , e King Scotch lormam o trio lavorno
Os três re ornam em grande forma - e deverão decidir entre
.si s vitória. Cuidado com o Ouroaucado lue nesta distância
rat atropelar e havendo lut* poder» surpreender. Os demais
não figuram

.">.* 1'úrea». em I.IIHI melro»
Esironduso ganhou multo lacii em seu BSaBBMSfBxfctBaa lia

juns semanas, segue rm I rum I para nos repete com a mesma
autoridade. A luta entre os d mais concorrente», será trri-
i.iil» pela : in.... .¦¦ da dupla, aparecendo eom maiores BB—I»
bilitíad.-s Town Kear. Cravador I PaKOleno. na ordem cltaciii

6.* Parati, rm 1.44)0 metro*
Piliiada vol a em boa lorma e nesta turma BBB SBftJtfAS

ds vencer. DecauvUle. vitorioso na ultima cm 84 1. seu maior
..nversãrio e lógica para a formação da dupla, a despeito <\nr
possibilidades de Asrrakan e Ouroceima.

7.' Páreo, em 1.100 melro.
Jordãiua vai ser trama lavor.ta e realmente u-m muit..

itiance de repetir sun vitoria de .-atrela. Conludo. par» t;rw
Bâa é a "barbada" 

que eslíio apregoando, pois Ma Vle e seria
i.c;v< rsaria. pelo que produziu na prova vencida por Telma
un 86". Trereira força: Afortunada, que tem o apoio do re-
truspre o e esta bem na distância. Arpazul e Antolivx— .rjui-
valem-».' como torças secundária*

CROIXE DORÉ A FORÇA MAIOR

DA COMPETIÇÃO DO DESQUITE
1. Páreo. Sta 1.300 tm-tro»

Favoritismo absoluto dt Tor.iya que conta com o m:

teiro apoio do retrospecto e esta bem situada na disUm-
cs Guy melhorou :nu;to e pode surpreender Na dupla.

Cuidado com a Estpphíima riu* reapareceu i-ornndo re-

ful.irn.il.:. mais nuo ta^erulo por ter sofrido iirejulzos
dtiranie o percurso!

2.* Parra.. BBB 1.3UU iii.-tio»

Vários ãata os iiOiMaiiitllttS cotados ã vitória neste e-
•711 a It lo eo'ejo. notada mento Corby Glenn. Curp, t Baf*

%et Aluac a Cossacio na ontem citada Mas U-m ainda «

A*co e Flexa qu»- apresentou melhora em privados e a

qualquer hora pode triunfar com pule alta

I» Páreo, rui I HKi melro»

Ocily largou forr de c.rr-ira na anterior razão ue

teu traço retrospecto. Detendert nosso ponto Ouroírexle-

rika e 
"parona" 

mas de qu..lqu.r lorma e Inimiga pois
eaiso não seja Incemoiladu na vanguarda porierá vencer

de laço-a-laço, Frxsca-All est.'. sendo lev»da de. Imperdi-
•ai, • Nossa B ne~a é um Iwm azar.

•».' P.ire... ata l..»<M» in. Ir...

Graoe Curl ganhou disparada na turma de baixo e

pode repelir oom pula nlta. Ultroum. a sur. maior tniinii/u

• lógk.i para a ronnaçio da dupla, juntamente tom Es-

tstnete ou Banker.llr principalmente » primeira que me-

loorou muito em privado.

.".." Paras., nn 1.-MK1 in, Iro»
tnlea Bela meJiorcu uma enormidade e n» ultima j»

• i ótimo terceiro. Confirmando, vendera .-aro a derrota.
V- leirinha «mi cluive coin S»-ne, a sua granoV adversaria
, nossa Indicação para placé Terceira força: Unguarda,

ponto su|>«ior ..í demais.
o 

' 
l'..r.... rm I.M»*» ni. o..-

Com o 
-loría-f 

de E-tiraç... que seria o favorita fi-
. ou muito 

•eucardldV 
este pareô clássli*\ Vamos com

o Mentolado. que vem de f.rnn- vitoria e possui e\.e
lentes privados. Devonete na ultima, escoltou Moma-tre
sa recorde e confirmando será grande inimiga. Proflto, a
terceira força «purtrendo Umbro e Zo»\ em chave com
impei idores do ?o bloco, porém respc-.tãvels.

7." Párro. rm l..'IOO melro»

íjitatuinha, ag .'ara llvns da Bftataga do Arruril:». veu-
w-rà multo BBN I derrota. Baa! foi multo prekuilrada n l
anterior e> em eorruia normal poderá surpreender e pagar:.
!»'m Pianolit. Feirenhs ,- Kl-nerlaria equivalem-se .nino
torça* -.-.;:..:..::.

8.* l'....-«. riu LàfaM Matas
Irtiive Dorií retorna amparada cm tliuics privados

:iie, se confrmad'* na carreira, certamente lhe darão a
-¦ tória. Elo le d'Or vem de íracassi mas tem carreira pa-
n reabilltar-se. Na dupla Cuidado com a Gretl que tra-
talhou para 

"roubar" 
.. Magllani é ponto superior ãs

O Grande Prêmio 
'Lineu 

de Paula Macliado". primo,,
ia prova da 

'Tríplice 
Coroa" gaúcha. «í o atrativo máximo

da reunião turfística de hoje à tarde, no Hipodromo do
Cristal. Reservado a nacionais de 3 anos, teve seu cam-
po, formado pelo que há de mais representativo da idade.
Uma pena foi o 

-lorfalf 
do Est.raço, que provavelmente

seria o favorito. Mostarda™ e Açu-Guapuruvu. igual-
mente, não serão és partida. Mas ficou muita 'gente-

hoa no páreo, esperando-se que sua disputa seja das
mais sensacionais e renhidas. Nosso favoritismo será de-
fend.do pelo Mentolado que ru, última venceu com cate-
"orla, era boa marca e possuo excelento privados. Ta-
rela das mais árduas para o pupilo St Lldv Rocha, eis-
que W-rá em Devonete uma séria barreira a transpor. A
tllha <_¦ Devon vem de SSCOttar MlWtttrt na excepcional
marca .1* 73"3. rllipilllu basUintc próxima e seKue em
esplendorosa torm., Outro super perigoso é o Protlto
I m sua derradeira apre.svntas.,o venceu disparado ta
75 4 e desde então passou a se, preparado para o clás-
s.co de hoje k tarde. Sournre, caso venha a confirmar
seus magníficos privados, p»xlerá endurecer a par.ula
Imbro e Zoé formam uma CBCtlttUa parelha. Onma In-
dicação para um place de aza. B não se deve excluir
Xubo, o potro revelação.

V O TRA \ <: 4 S

A s.gunda prova cm lmporta,.».ia da tarde c a quin-
ta. iM-unindo potrancas || 2 anos sem vitória. Chica Be-
Ia. após uma fracassada exibição de estréia, reabilltou-s»
amplamente- na pretérita, finalizando no quarto posto pa-
ra Fstrelina em 77'2. ap<Ss liderar até os 300 finais. Con»
tirmando. venderá caro a derrota. Sua adversária miior
i- Veleirinha. que estreou com ótimo segundo para Dale
Linda em 76", levando ainda o precioso reforço de Serie
est,. vindo de uma série de placcs

» II K í P | I / H

Lltronla e Lslanete vao »er BB favont«_ do quarto
.ureo. i-servado a éguas nacionais de 3 anos com 2 vIUS-
rias. Nossa preterida, entretanto, será a Grace G ri. qu#
ganhou com grande facilidade em seu reaparecimento
assinalando ..tuna marca. Caso venha .. vencer como es-
peramos, sua pule não será Inferior a ta 

"pratas*.

•t^saWax«»^Uav.-~, _____H

t*At^JÍ 
'ÍJtiU ** 

r ^TaTÉrnn Lt^^^BoxI SBBB BBrSoT

Retrospecto para as carreiras de amanhã
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Mentolado vem fazendo <iprec'ácel, progresso, e
w.i milha do tmJSSJeO hneu de Pauli Machado

com espetacular trabatho.

M PONTA nos cascos

trá á lu a
contando

St*—WMfc 
'" ' 

atatoxl

B59»*Sf^^^ »'»»_r^t

Imhro, que afna S~l .
./us íuiiru. d^ pr'>a d<]

meiru iOmr>efii ,10 d

i'.ave cem 7.0,', perf:la-se como uit:a
'GP 

Lhteu de Pait'a Machado", pr»
: <rip'ice Coro<j do tur/e gancho.

Retrospecto para as corridas de hoje

í,3| UIUJG 04 —CNCIIIVI»
U.IJ» »(.t.) 111 TI riVI4 CARREIRA

41 ISU AOS SÚCtOS — A ttiretarU comunica qu,, u!crulri„i,
..Otlu; fará cumprir n£oro\.ime,ite a ex!.<éiiífa «•> füfiífdrva de
Soem do Hipodromo te náo

/izsífl.- rei/<i'n-ac<3ej do qitaaio
permuir o ingresso na Tribuna

_ que apre%e*tar<vi sua Carteira de Identidade. „ m,:i>no sendo
*t-sa SSt OSarsMtaSt, medUa que se estende a entrada de autonunets.
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Quem, neste País, gostando ou não de futebol, náo quer saber, com detalhes,

quanto custará a participação do Brasil na Copa do Mundo? Em casa, no

bar, nas ruas, nos hospitais, os torcedores, ávidos por notícias, discutem cifras

e arriscam palpites em torno dos dólares que serão necessários. O repórter

Fausto de Almeida, num trabalho de fôlego e visando apenas informar, con-

ta hoje enquanto a CBD, através do seu Departamento Financeiro, orçou com

minúcias, a tentativa do Brasil na conquista do tricampeonato mundial.

Leiam e discutam, daqui por diante, com base matemática

Mfcí ¦-$ 'WÍ\_^*____^m ****__-."'**W ' LiLmLm*!_t ^m^-v&ítWÊ M

________W____'%TÍ! "WEB *^__WÊr Á_f__W ._È^2':'''-4^_^________Ú'_^______________\

mpl» .1... MMÉMsmaiores n-- guerras, á Mica ria lunel t quem roman.ia » «reação dm. ptane» Ullsae

Na rota da tri Brasil consome cinco bilhões

As despesas com a participação (la Seleção

dn Brasil naa finais da Copa do Mundo fórum

orçadas en: US$ 1 179.214.00 quando a moedi.

americana tst.iv» cotada a NCrt 415. o que re-

presente uma diferença, a menos,, de NCrt

036 en. dSl.-ir, pois atualmente é negociada na

base de 441.

A estimativa de NCrt 4 898 738.00. portan-

to Já está sensivelmente ultrapassada, sendo

superior a NCrt 5 milhões.

Mas o presidente João Havelange nfto se

mostra preocupado com o vulto das despesas,

ainda que tenha de 
"cavar" o dinheiro. Já qm

os cofres da CBD. com a responsabilidade de 
¦

custear maia d» três dezenas de outras modn-

lidade^ esportivas, como nos campeonatos an-

teriom mobilizou os capitães de empresas e

empwoncs brasileiro*, »<us amigos, para cor.-

seguir o» recursos

Isso tudo calcuiad." no nioieeto padrão üe

vida dos brasileiros onde o salárlo-mimnio i

precissmentp de NCrt 15« «*•> mensais

Como na Inglaterra, por exemplo, o me-

nor «alárlo é da ordem de NCrt 700.00 e o

orçamento dos britânicos nã atinge ao« NCr»

35 000.00. cnega-s* a conclus&o que o Jogador
ma'» bem remunerado do mundo é o brasilei-

ro Sobntuao se vier • conquistar a posse de-

finttlva do valioso trofito 
"Jules Rimet". pois

a previsão d»- gratircaçáo pelo feito atinge ¦

apreciável soma de NCrt 3 070 500 00.

Melhor dd que as palavr..!
números:

comprovam

PREVISÃO DE DESPESAS

As despesas *st*o relacionada* «m vinte e uma pereeU», **..m diaenmi-

atd**: NCrt

- Ordenai<* **- SMSfi
- Diárias ^- lia inooo

— C.ratiifcaçòes aos ac lecionados 458 0004»

—Passagens 344 182.00

I - Movimentação 18 898.1 W

— Taxa» de embarque» 12.3811.1%

- Seguros 15 OUO.OO

— Cniformes e matrr! .1 desportivo 83 00000

— Excessos de ba*»::em e material 38 ooo.oo

10 — Medicamentos 13 000.0o

11 — Presentes e repr-s;ntaçrtes 16 000.00

12 — Telegramas e tel, fonema» '. 8 500.nO

13 — Documentação e virto» 7 008.00

14 — Transportes loca1.» M 000.ou

15 — Quota as equipe'- visitantes 4u0 000,00

16 — Imposto de Rend» 133 200 00

17 — Hospedagens 480 (100.00

18 — Hospedagens dos nsitantes ... 83"000.00
19 — Gratificação pela 

-j.-qutsta da 
"Jules 

Rimet" 3 070.500.00

iO — Movimentsçfto nu Mtíxlco 35 000.00

11 — Trnnsporu-s no Me»,co 30 000,00

TOTAL  4 898 758,00

. O que corresponde a US» 7 179.214.00. calculado na base cie NCrt 415.

juindo uma política de fortalecer simpatias a

titulo de representado, fot reservada a verba

de NCrt 16 000 000 destinada ao custeio de re-

(¦«pçftp». e lembrançiis. como as que foram o-

fen-clla.* ã delegação chilena que veio parti»
clpar dns ;og~s-treinos.

TELEFONEMAS E

TELEGRAMAS

Os contato» com •- eiit.J.iues principal-
mente tía Europa onde t.-m w-de a FIC. pa-
ra cons<»TJir os advorsiirlos e provdèncias pu-
ra partlnpaçfto nas partidas liniils da Copa

do mundo são processados 
..iruves de telefone-

mas e teleuranuvs. boja .-ni dia bastante custo-

•os, pelo qu.- a verba destinada a essas comu-

nicàçôe.- mais urgentes atingira a NCrt 8 500.00.

VISTOS E DOCUMENTAÇÃO
»

Não rr^tiore» são as 0B8OMM na obten-

ção do passaportes, vistos e fotogratliUi. ates-

tados e doAimentos MOMtérlOl ao embarque

doe 40 romponenU" d;, Delegação Brasileira,

pelo que a despesa prevista foi de NCrt 

7 OOO.Oi)

TRANSPORTES LOCAIS

Na rubrica 
'transporta 

ttmtt* fomm lei-

ta* com > xut.dio as prevl.vVs dos transpores

doe JoK^d-res em Anibus e automóveis, duran-

te o periodo de treinamento e das exíb-.çíV»

da ori'em de NCrt W MMO

Nesta rulírica estão incluídas tambem a*

despesas com as -ttá***flm das delegaç/Vs vi-

sitantes ¦ Kombls paru M transportes do ma-

terial aapeitSfe

QUOTAS AOS VISITANTES

Teirfl| lido oonvidadas p..ra virem M ext-

blr no Bròsll aa represenUçiVs naciona:» de

quatro pais..-, na base de NCr$ 100 ooo00 de

quota livre para radu BM ^.parcela ..tingir»

ao tottl Út NCr» 4<io noo.im

ORDENADOS I

Veritku-íe da minuciosa pievisao orça-

mentãn.1 elaborada peia Te«'."~»« f" 
'***"**

qut r ;¦ c 1ii> mansal sd com salários dos atle-

tas convocados é prect.-amenie oe .>• i

120 000.00.

Tendo o preparo • participação sido pro-

gramado oi.ri um perio-c oe . .... ... .

matlva atinge port<tnto um Wal de NCr» ..

600 OMM.

DIÁRIAS

M's siem de salários os jogadores e téc-

n'cos v* rci-bem diárias s more qur ob~1e'-en-

do ao regime d,.- concentração o que no ser-

viço públ.co civil e mllt.-.r é compensado sob

• denominação dc ternop MafML

¦MM diárias variam quando os recruta-

oos excursionam ao exterior, como de praxe,

passando M NCrt 20.00 ptira NCr» 301»

Com .Ul.,. as minúcias possíveis, » prr-
rlsfto orçamentaria da CBD discr nui.a, eiif par-
rela. para uma dei gação de 30 pessoas, dos.

quas 32 Jogadores • 8 técnicas e funcionários.

O seguinte'
NCr»

63 ftiis no Brasil  37 80000

87 dia» no exterior  78 300.00

total dos 150 dias 116 100.00

GRATIFICAÇÕES

*Hf» 
**sr*4*Mua ti» r**tin --.*¦.•- 

-*¦...- 
*-,**>-*•

alu rações na programaçfto de |ojro»-tre'n',s an

terior"* as olUvms-de-flnal. o toUl de 11 exl-

biçAes e tomsndo por base » Ubels usual de

grattfl. ações por vitórias, o total da rubrica

atlngT* a NCrt 488 000.00.

O cálculo foi feito para 30 pea* ..- a raaào

de NCr» 1 300^)0 por vitoria aen ru uo —

tórlo nacional, e de NCrt 1.5UUJ0. quande no

exterior, sc mando as reaptrtivM parcela» NCr»

144 000 00 , NCr» 315 im..h-

PASSAGENS

A prcigramãçAo Incluiu Jogos ein POrto A-

legre. Sio Paulo Guanabara e -*-**-— **••--¦

do no Braall. e os restantes Já em cidades do

IMdoo

• A CBD teve o cuidada de tomar por b«M

o valo' da» passagens ae"rea» em Unhas doméa-

tiras eom s conversão em drilar quando da»

viagens para o exterior, js t-ntáo a deleguçáo

MaaaaMa par» 40 pessoas incluindo oa dlri-

gentes amedorstas

O totrl da rubrica * de Nt r» 344 183 00.

dUtrthuido» em NCr»25ü 238.00 para it Jogo*-
treinos dentro do Pai» e oarestan.M NCr» ..

93 96600 para o exterior.

MOVIMENTAÇÃO

Constitui uma parcela s part. a movunm-

_m_io dos Jogadores componenus da Seleção

de seus Estados para a Ouanabara. quando cha-

mad s ao Rio Grande do Sul, Una* Geral* e

de Sfto Psulo, cinco vtae». para manterem oon-

vivio cem «eus familiares, durante o periodo
de preparo no Brasil.

A despwta i da ordem de NCr» I» ftwi.O»

TAXAS DE EMBARQUES

Ctinwmcnt* até na Braeti começaram a

«er cobra-lM taxas de embarques nos aeropor-

toa no valor de NCr» SOO por pessoa, em li-

nhas rtoméetlcM, • de NCr» 1000 na» Interna-

cionais

O total da despesa atingira a NCr» 13 360.0U

do» quais NCrt 96OA0 no Interior do Pais e

os restantM NCrt 11 400.00 no exterior.

SEGURO

Para resguardar os patrimônios aos clu-

bes c dss lamlUas a CBD sempre cust«ou o se-

guro dos componentes da delegaçfto. além do

garantld pelas transportadoras aérea».

Durante o periodo de pmttçfto da serrl-

___ or 30 componente» estio todos «efurados,

alcançMirlo o prtmlo exatamente NCr$ 
150 000 00.

UNIFORMES E MATERIAL

Além da aquisição de tr*s uniforme* com

pie ios para apresentações condignas, a CBD

providenciou a renovaçio da todo o material
espuruvo que ia iiãu apiiwcuMi<a l**.*- m.}*--

Asrim. foram adqulrUV* macacões, «ni-

formes paia Jogoa e treinos bolas, ohutelr..»
e sacos para transporte do material, tudo nô-

vo atingindo essa ileepesa a NCr» 96 000,00.

EXCESSOS DEBAGAGEM

O excesso de bagagem, «mitítul deepuaa
normal tendo em vista ser Indispensável o

transporte de todo o material de JOgo. me-
dl. amer.toa a ailmentM da uetoamanto « a U-

mitaçic da 30 kg por pesaoa. Como o pag»-
mente é <*;rul»do por kg na baM do dólar, o

cálculo de NCr» 16 000.60 pars os dMpachantM
nio é ex»u*' id >

MEDICAMENTOS

Om -(Vias m prevtoAM * cautela», em ma-

las prdprta* acompanham as delagaçAes todo*
us iredlcanientos geralmente utilisados. uma
«ae que a assistam le médica é permanenU-
•obrftwlo para enfrentar eventualldedes fora

do Brssil Inclusive para pequenas rtrurgws

REPRESENTAÇÃO

En. r mi...... • fts bocnensgens qu* o fu-

tebol bra#'lelro sempre recebe quando sua n*-

prev-nt. <_mo nacional te olba no exterior e aa-

¦Mil Ju ^^B*fl

^m^>' ______m^ _á_____W_____\* V ^^^^1

M^Haff,' f 
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__W\ 
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<l wntlniento de p»»ri»t|»mo noe mllltaM» n&o poderia faltar também aa» trlunfoe ea

emo atestam a npliM6, ée alegria no» a a MMMl d» nolkl» éa cmqulate é»

iiiulu mundial dr f»teb<4 aa UiDe. ^

IMPOSTO DE RENDA

Na conformidade da legisUção vigente, tn-

rtde no :-np6ato de renda o pagamento das

quota» ks delegações estrangeiras, que obede-

tend.- á trai çáo esp.-rtiva aceitam rompronus-
•oa mediante o recebimento da compcn»*çfc->

livre -t qualquer despesa.

Do contrúrto. aa despe.<«s poderiam wr

muito elevada* -

Já na «preaentaçao doe argentinos a CBD

recollieu o '.levido a- laajAato dc rend:.. na base

de ysXs por cento do pagamento efetuado, al*

rançando a rubrica exatamente d» NCrt

133 20Ü1X correspondente «os 4 espetáculos.

HOSPEDAGENS

Computando concentração e hotel, os vs-

lôres oar» as hosp.tisgen» dos brasileiros nas

diversas cidade» atingirão a NCr» 460 000 00

pois sd na Guanabara estão sendo gastos NCrt

90 00000. tm Porto Alegre NCrt 16.000(10 em

Sfto Paulo nutro» NCr» 16000.00, e os reaiantes

estio reservados psra o periodo do eeteda no

México

Há qu* computar, Igualmente a d.spesa

com M hospedagens dos visitante», sendo que

com o» argentinos também em Porto Alegre

maia NCrt 33 000.00. 
~

TAÇA 
"JULES RIMET"

A maior parcela e»U reservads ao paga-

mesto de gratificações na hipótese de conquis-

ta def.nltva do rico troféu 
"Jules Rimet"

Conrlderando o feito tnédito, a CBD cal-

cuia ern CS» 300 000,00 a despesa com o pré-

mio fuial

Na iuse do doiar % US» 4.15. modU.cadu

entretanto a estimativa atingiu a alte quan-

Ua d* NCrt 2 070 5004».

MOVIMENTAÇÃO NO

MÉXICO

\» piiviafie» de deslocamentos dentro d.>

México aare os Joao» -» treinamentos e tem-

l*m na hlpdtaM de clasalf:ca«*o P»« •• *V**r-

us * fnal» am cidade» diferente*, loram cal-

culadai ero NCr» 35 000 00

A praviaio fixou em mais NCrt 30 000!» a*

despesas com o aluguel de vefculoe para servir

ft Chef a e Comlssio Técn.ca nas prontas pro-

v dénclM ou* se tomarem necessárias durante

¦ permanência nas diversas cldaites.

O prasidente Jofto Hsvellana*. cottf todo

o racrtlpulo e -xiof ante na exatidão da previ-

sfto orçamentária pela experiência qu* Já pos-

sui fés queatio d* não abrir uma rubrlc» ner-

mal em todo m orçamento», a titulo de 
"dl-

' -*Ammi'4_iJ*\_iÊ—Wt—-W_—W—W—_——M _—-'———————é^KÊ
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nenlos e«mo ¦ refMraé» Da homenagem aos «eerãrto» no r.sUéi» rroletãrl» é» nanga.

Top Spin

0 PhTROPOUi EM BUtNOb \XRS8

- Ainda .u_ o resultado rsportuo da ex-

.-ursAo do PctfOpole a Buenos Alre» noi

.•>¦*.¦ adver»o — dote úerr ias contra S

vitoria» — « «»tadu do» peiropoleiauo» na

Argentina nao poderia »er melhor, Ul o

«rau d,. huBp.talinade demoiu r»c> pei.»

rav»ttieir«»co» diriütiil»» do Uinas-.a > t*

grtma, representado pelo Inrauaiel Ju»n

Rivlra, Secretario Oeral d.o.Euprrte»

Cario» Palco, Uiretor do U.panamento de

T*nu. Oíveldo Ballago, Juan Cario» Boc»>-

IOWSU, Mul|»üM • »"»¦

A caravana petropoletan» fW cumui»-

d» de gentUe»», tr»»endo » mílh.r da»

«ipnwuV* do coluosal clube qu« 4 o Oina-

.1- ¦ E»«rinia. onde exateni oérca oe M

quadra» de tenu, mal» de 300 tenl» a» mi •

iltantí» 80 000 »écto» e tr*» sede», que e

cupam muito» Hectare» dentro da monu-

mental Bueno» Alrm

A i -. -* <--<-' ím !''' ' u' 0iubul at*

Montevidéu « de avlfto na traveeau do

Prat». can»ou o» a^xx atteio». o qu- nao

de.mereco a brilhante t, ora do Ouia»ta

onde mimam multoa bon» tenl»ta». eomo

R<»lr». Horaclo Rearte. Mast.-tu. Jorge Ro-

drlguta e Heitor Pl»anl >*•'¦» otuno» >•-

lerano».. Dor» ZaUbaljauresui. ew.

Todoa o» )•¦»"* totam H***ft **-¦* na

uiien*» »ed.' QU» <- Cluty ni»nt*m em P»l-

l.-rii, . Uma awiaténcla realmrnte multo

gr»nde e» eve i.rev i.te »¦ p*rt.da» ond*

Urtf Adam «pareei». Na o»i>* <-* «s"*1-

Plavtu Lebãuchen náo nou». i«ig»r para

o» retanlatarto». na arquIJaneada. O ui-

i. reste do» tenista» plaun. - era demonr

trado pel» presença de numenao» tem»-»»

ura»» a»»l»teia'la. cotn *r»n.ií perrenta

gem de reprweiuant*» do **¦- fem'nin'.

A» vitoria» petrupole an»» íoram eon-

¦cguida» atravé» de lart* Ad»m lUngl* »

miste». Nadia Uma (tingi* multo twn »•

gada contra D ra Zallbaljaurtfuli, Clau-

dlo OUveira. navio Ubkuchen * Man»

Helena Krurl imual e otitr»» duas au-

pia» Na mudai dad- veterano, o Ulnasa

v*nc»u »0dfl» aa i»mr.. mercê do *\*n

padrão ds )«ao de Jorge Rodrigues e Hee-

Ed. Gilfotú

tur Pi*»w Oa joveii» tenlst»» Rovlra a

Rearte ponauem igualmente 0 imaa quail-

dades.
Outraa deullu-»: a caravana petropo-

letana tinha euibu» e»pe«al para »eu de*-

lucamento a qualquer hora, pela cidade *

arredores; um oanquelc de confraterniza-

tão lUial íol o p.>nto »lto daa üumena-

gen» tributada» pel» Uintorla do Ouiaal*

j &crima, no qual foi oferecido jo P^

tropole um pr.-cio»o uufeu; » -- acimpa-

iilianM» * J<«»dor*» tueam dadea bela*
- 

" 
..-JJ. ÍM mi*.*.. , . lne»rmav«M

¦,,m4 excursá... ns direvão da» dua» repre-

»-n »ç«ís: »y Palma, pelo PTC. »*•*•-

«orado por Joáo Ouerra e Juan Rovlra, pe-

lo Oüi**la y Esgnma Rovlra era o tte-

mem do» »et,. instrumento»; cavalheirfeco,
-nergiro pontual, jamau faltava ao nu-

bc ao hotel ou ao pou'.o dctermuiadi M

encontro; verdadeiro relógio a- prectaãa.

lln grende dngr.ite. Quanto a EUy Pai-

ma, que tev.- .-r.onne» problema», prlncl-

paimente no que tange a peaeaf«ni d»

avião, na volta, dirigiu a caravana oo*

multa de.ti.-«- • »> er...

A d.lart,. dr li .. -.-. Air»», que po-

..in « qualSr^r d<- manumen al. Io» revê-

lação para muito» Joven». integrante* M

rquip* brasileira. O Parque Palermo não

pudla »»tar roa» belo. com grand, P»rt»

da população usufruindo íua» in»talaçors.

nu» vão deede .¦*¦ campo» de güt ate aa

loéal» bucollc.» MM M v* namorado», an-

ctáoa. gnipm o* -iuiu^ão. team»" de

rugtoy. baaebail futebol e um munda d*

outra» ativida.!!-» tendo por palco a tan-

isatlca arborizai e a r.lva sempre Una»

- brm ratada sã., qtir.omeiro» e quilome-

tro» de parque» tLindo».

O distinto eaaal Ptaani levou-oa* a

c-uaheow uni du» mais liiido» rltibn» M

mundo O N»utien Ban Isldro Dm an-

,»n: de local onde • i"roe da» campos

ae mistura cam o colorido da» agua» de

*ua» ptadiias e o ptior*»co de sua» arMo-

riAtii-a» lrutalar.»-.- A primeiro d* maio

o tllna*l» relrlbuu» » vaita do Prlrtpole
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«aaBa W%,'íM a^aB>aaMft9pB tWrVaJrZ^^B aaMLaMt.

BaP9 K , BbbI M- WmW- aaai ¦ VHT** ssltat*»! .. fr*Mm\%^4nK -9 Hllasl ^InitlXiaabH iraBasl

^^UR-ggggj KIT 
" tS*. ML1! aaXaTS^aaaJaaXlvPvsV BI^BbTxB» 

'_sstsasar^»naL_. 
auxWJWrM BBB»»a«M-J ^^^B ^B

aaai afaTt 
''mmuWí 

fwH BbIbbbbbbI mW wÊ ibbbbbbs^«b! 
K<&9

WnKKIACtOtUL tom l.ninete, MtxM Mndureira. 1*181*1. ' «rf.on.. jorre- trufrrwfa>. I n/mir. firmi/i,,. |a>

frio. ( Inudiomiro. Paulo i.esar e Mosquito perdeu para a t.eleste «íomini;,, ultim,,. p,,r l\ll. //,>/«• i-wm IJeiri-

ts/to no tt-na-, riihrws «1 penaam rm vencer.

t.H.4\Tr".S — Hrniilio. Clotuliomiro (Inter) Lamas e Matosas (seleção,/<> f rueuai) foram grande, no /«*»-•
rt<> Iteira-Rio. Hoje, rut Centenário, lances eomo essa da foto detento deliciar o público uruguaio.

NOSSO CAMPEÃO VAI A FORRA
HOJE NO ESTÁDIO CENTENÁRIO

¦¦BBJjaujjm ¦*»*». « •.S~«. 
n^i. a s .aatvts, aa-aaa-faajl ,
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bbbbbT''»-''-" S ^aft^H JBBBmf «aH 
''--^M 

aBaBBaBBafa^BBaBW*ÍaB^ . 
' '.^^M77"*-.;

O Grêmio, cjiit- /,.!.¦• noje, rmkumii onfe-rn perra {.rivni-n. fnlrt do embarque* ptmsmrmm 
-sara o a*>: » «/-

«nr. Ru Itens, Adilson, Joaosinho, Hremo, Flecha, Sérgio l.opes e Jadir.

Tostão sente o olho e não joga hoje
A Sel.-ção Nacional, aproveitando quase todos os

Jogadores c nvocados, voltará a jogar na tarde de
hoje, no Es'adio do Marucanã, ccasião em quo o
Brasil jogará com o Paraguai, equipt? já dtssclassiíl-
cada, mas que «cedeu em colaborar com a CBD,
por enti-nder que o Brasil continua sendo, no con-
linento Sul Americano, a equipe cam maiores pos-
¦íbilidades d<- chegar ao titulo e, portanto, merece
O apoio de lodus o» derrials p uses

Na preliminar, a Seleção B do Brasil vai atuar
fs-ente a.» Olaria, em outro jóg.. que promete bas-
Unte movimentação, pois os supien es também
tem renlizado bcas jornadas e alguns atletas até
«tão cotados para ocupar a posição de titulares,"i 

principalmente o rorriandaiite Dario.

H1U, 11 (Meridional) — Tostão sol reu novo
impacto do olho, que se apresentou inflamado. Em
Conseqüência, ., médico Ud.o Toledo levou o atleta,
era um táxi aéreo, para Be!o Horizonle, a íim de
ser ali examinado pelo dr. Geraldo Quoiroga, que
assistiu o atleta em Mou-ton, durante a operação
de reina. Na capital mineira, Informou-se que Tos-
tão sofreu um derrame na conjuntiva. que nào tem
qualquer ligação cm t intervenção cirúrgica a qu.-
foi aubmet do Contudo, a üiflaraaçào no olho in-
cômoda o atleta.

Em vista do que aconU-ctu. Zagato decidiu não
escalar Tostão para o jogo de arrianhã. O atleta mi-
neiro rjarticiparia da seleção B. que enfrentara o
Olaria na preliminar do Jogo Brasil x Paraguai.

[Grêmio tem parada dura hoje em Erechim

Reseiki

. espatüva a

iPolari
limbimmm
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CAPITÃO — d
tWria, smgumda

^Ê rnmsmdmri 
o n*

tsjavtt-aft» Wienla*

L_ Ti

CAPITÃO — Cariem AL

smgumd» Ijmaeia,

eomémdmrà 0 nosso sele-

Pm-

Na i.'.«.!. de Fm-inm -atar* (entlo deadubrada a mais
importante peleja ds rodada p-lo cer ame de cl--ain-»-ao,
uma.ve» que o Ipiranga vai receber o Oretnlo. en prelo que
dever» levar grande público ao reduto verde-amarelo da Ca-
pitai do Trigo, pou alem,de sua grande torcida, e larualmen-
te elevado a nismero de lorceduret Uloolore» que co» umam
se dealooar em grandes caravanas, sempre eme sua rgulpe pre-
dileu tal* atuando rm cldadea da rrg.ao.

O oremio vem de uma vitoria, difícil * verdade, contra
mudes o U-Barruao. ao qual «bateu em easa pelo escore ml-

rumo. enquanto o Ipiranga «irreu domingo que pftsauu. uma
d.-rs.u» por 2 1 a. em rt>u frenie ao **uv»ntude.

B bastaote oamprseti-itel qu, sendo o Crreraio equipe 'ne-
gav,iirtente do ada de nielborca valwm. o quadro dono da ca-

s» devera retinor r , r*»». a 1 m * - BBB ar um contra-
tempo aos pupila» de Carla» froo-i, ajas vencer % um cora-

ponente da .)••>¦. ( -Nai • t-J-apre -douvo de ragoaijo par»
as demais agremiaçsVs

No elenco gremisla. alem de Breno que rata Irslonadn •
•• is..i... na Bel-eao. lambem nao es sr* lidando o pontelm

r ..it...'.) Lo.vo que foi lusprrtso pelo TJO. Tal fato obrigou
Càarlos Proner » m.aiificar a mantara de Jogar na .uuii»-. ago-
ra eom Jadir. Sergi.. Lopes e Paira frsrmando o trtp* de tnr-a-
ranrl.a Pleclt». Joauüniio * Volrnlr srr».. us rara-nen. de r-rti-
ir. Rubens ea*--* no «roo • a Unha de aagxi-troa vai »er a
mesma que vem atuando.

Por parte do f*aranga. ao que cotas a. tato liaver* altera-
**o no quadro que vem aluando, tuna tes q.- seu treiiut.i r
dtapoe de plantei r-durido e -aretendr dar maior etrtroaamen-
to .0 quadro que contld--a aer ni.uno o rneih.», para afta
fase de . iassifH aa,»..

Os .!.,> quadrus. itorianta». uewm uu.-iar ;.*a ,.., da at-

guinu m«I»elrs
ORtMIO - rUta-a-na: i>p-..isa Ari 

-faTllio. 
Beto • J -ir.lr

Jsvdtr. fsergio tatapea e Pai s 
"".ilis Joaoxinno e Volmtr

IPIHANOA - s -¦¦ ¦ Altlm. Plrruo. Mugica e Caudio:
Arti e h - a Rui. Teto CSavi^Mlng-t • Adem , oallo.

Ha direção do encontro ea'-** .'oa* I 
'

. por a-sumir VUheua • s*siistí mUemto.

Vacaria r»i* .«luanianiio

com gratitte axpecutlva a

i.«r...u marcaila pra ho-

ie »atre as -oalpe» do Bra-

«U. lac-J. » do Aliança- t»e

Ss.nia Rosa dacUl-» pelo
iC.uk) do ftimp-onato «"*'.-

dual i»tegr.ra especial de

arnadore» th 196» A »»n-

'agem penda par» o rlubc

vscaj-lenta* QU«. se eon»e-

grulr aperta» o eni-xit». ai-

cartear* o tUalo. No pti-

me re Jogo ilUputado do-

mitfo ul im,) »m Vacaria,

o Brasil fo» o vTorto-o pe-

Ia cunnt- m mintnia. Dai.

o -mpata hoje chrsvr.

O 0»-sarUrrt4«r*to Taciilco

ua Krdira.av en.»r.ndo

eom »»rl*Hla4a « compro-

maao da hoje rttslgi ou a^

» gnln es autoridades oara
-ol.tr 

o itVjo: juls —

So-lca i-uslt». AuxiJJ-s-*a —
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MOM l.\ IDEU, II Ida Itataj AlOnso, nosso enviado
cspeilal» — Nunca, tios ultimo. Wnipos, um in^-o Je tut. -

bul entre euuipcs do Unitiua] ,¦ Brasil despcrUaj tinto

intVresse nu (aihllio local, to que este marc.ido para unu-
nha. nu L*.tadio Ce-t.ii.uio, entre u 

"Oleste" 
e o Inter-

nacional, campeão tk Pui lu Alcv;i e a unia das melhore»
«Njuípcs do Braxil. ^

O prt-llo tem característiciii de rvvutKhc. aeis lia bem

poucos dias aata mesma stli\.io. jogando ua lesta ,i.-

..niversárlo do ciuhe colorado ^.uicho. venceu por 1 a 0.

em prcllo difldklo nos minutos ft:ais, vltuiia esta aue

ficou atravessada na girganta .los brasileiros, cuja eijiilne

ha muito náo p.-rdia em casa. tetuio mesmo batido poti-
co "Basta .10 SeUvioii.ido do Peru « ao próprio Naconal. dú

Montes lcéti.

A equipe uiTiguala. Ojna depois de bater o Intemacio-

ruil jutou e pardat] paru a Arycntlru. ..ido inod!lu,aáa

em alguns mLoic- vi.lt.trit a sua forma.,»» Matai c vai
receber os brasileiros com a rm-sm.i constituição que j"-

j«)U Ia no 
"Beini-Rio", 

a lim de que * rtv.itwhe seja com-

plcta cm todas ils suas car.icta.rist c.ts.
O qua.lro dai Inteni.u ii.nal. que ontern reall/ou ensaio

individual 110 Ce iter.aii.), voltando » concentração no Vi-

ttnia Plaia, nào aprtsenti problemas paia o seu trem..-
• ior, l>..lt 1.. Menezes, um do: numes mal» controvertidos

,1o Iu ebol do Sul do Brasil. Sabe-se. ate. que estará

ma:» uma ve/ atuando o e.slraordr.ilo Doiinho, s maior

ligura c'o lniernacHin.il, tuja ausciicia 110 jogo de Porto

Alegre, foi coasltletada como a causa preponderante da

derrota Imite * 
'tVi.»ts- 

Otlmplca* A equipe «aucha

jog.ua com um sistema de 4.J-J, c..m tres homen* ver-

,li,delram<nte de li ente. visando com isto atuar üe lorm*

mais agrtfsslva. na aaa* da velocidade, para cutitial.al..n*

çar a maneira aca.lerrüca • Ba mesmo tempo de rapula

troca de pas e», executada com pertelçáo pela equirs»

uruguaia, o que tem sido lalor principal em suas vito-

rias. Este etUlo de i..^.. ai aa. suipreendttu ao Interna-

cional. em Porto Alegre e acabou dando ensejo * mirca-

(Io do iroJ que garantiu a vitoria uruguaia

O tiemador Daltro Menc-e». ouvido pela Imprensa

local, «pos o trtMno, no Estádio Ce-Unarto, alirmou que
o cotejo srra srm duvida algum» muito mais dilicil do

que o d» Porto Alegre, principalmente agora que os uru-

. uV.ns (oram bat do. pelos argcntliioi. qu» nem sequer

,-tao classificado, para a Copa e, portanto, precisam d-

uma vitoria, por larga margem, a lim de contentar a lo-

1.1'iJ.i!~ de ^ua exigente torcida. Afirmou, entretantaK

que nâo Ura medo ce enlnntar • 
'Celeste" 

pois, segundo

suas palavias, quem tem medo, nâo sobe na vida. Alem

disto. co:>firmou que sua equipe nao -jogou tudo em Por-

tu Ah,'aje, mas que amai.fiâ ter* condições de enfrent-r

ao Uruguai, de tinial para igual, esperando apenas nâo

ver o jogo detcanibar para a vir lldade em excesso, o que

prejudicar* o bom dese-rolar das jogadas de ambas as

partes.
O» dois quadros ja estão definidos, devendo começar

a partida da ¦ • -111.I11V maneira:

SELEÇÃO LRUGLAIA - Ma/urktev.lci; Ancheta. Ma-

tosa». Bmílel e Ltlfl»*; Lamas e Madero; Lusada. Gome*.

Cubiílas a B»rerK>.

INTERNACIONAL — Calnate; Edson Madurelra. Pon-

tes, Valm*r e Jorge Andrade; Carbone, Brtulio a Dorinrto:

s.-.-g o, Claudiornlro e Mosquito.

0 prel o ser* dirigido pelo trio gaúcho, for-nado por

Ag.>mar Mirtins.. juli d» FIFA, auxil!»do por Orlando St-

mc*s • J.'.t» Carlos Ferrari. ___

No K>go preliminar a eqiilpe juvenil do Internacional,

campeã gaúcha da cate-oria. enfrenUr* ao esqtia^râo da

3 a intermedia .to Uruguai, num prelio qua vem sendo an-

ouatiuuik r..»»>4*rosto pelo público rXíl.

BRASIL E ALIANÇA

DECIDEM 0 TÍTULO
Nsviirt-o tt-jon a Rleardo

Plv*.

M \/l KKIKVSKI. o famewo arrrueiro uruguaia

e-lará na meta da I «bbBbbb,

Campeonato Gaúcho
Sito oa s.gu nies os jogos marcado» para

h je pelo 
-urno di clitssUlcaç&o do campeonato

. gancho un Divi.sAo PTlnclpal:

Fan (laxiasf do Sul
•.-. . .vr.„ , x Juventude

Juiz: Abtl o Machado Auxil.ar. s: Oonver-
cindo Silvo c ii.itdvin Oertr

Km» 1'íií.so Fundo
14 de Julho x «Viporttvo
Jul/: I . .- Cuaragrui. Auxiliares: ÔI10

Arent e Iv-, Morei.

lain Santa Maria
In ernac onal x Barroso Sào José
Juiz: Caries Martins. Auxiliares Ivald»

Merw-h e Jn*ú Canos Von M.-ndgen.

K.ui Pelota*
Parruupllha x Guaruu

Juz Koque José Gallaa. Auxiliares Nor-

Uai Simões e Lázaro Murara

Na Montai.ha
Cruzeiro x Pelotas
lu-/ Jef.Tson de Freitas. Auxiliares. Da-

n Kapei e Lul Louruz.

Fm Santa ÚSÊÊ
Santa Cruz x Brasil
Juiz- fli > Nepomuceno. Auxilianis. Paulo

Salazar e Paulo Iron Lopes.

Grande Área
LURTFS — Fala-se em corte» na sela\ão »a-

iiuii.il A Impressão que se tinha era de que /•<-

galo pretendia cortar somente elementos convo-

cados por Joáo Saldnnha incluindo-se na lista o

nome de Piazza. j* escolhido pelo técnico anta*

rior como a capitão da equipe. Era um novo tec-

nico com lde'as absolutamente dlwrsas. Ma» o

tempo (que f sempre o melhor conselheiro) fez

Zag.ilo pensar Agora o» nomes mais contados

são Rtn-ero. Dirceu Lopes e Baldoqui ou Joel. O

treinador encontra o caminho certo Saldanha

dl/la que desejava onze fer»s porque a Copa do

Mundo e uma guerra. Paradoxalmente preteri-

di» um .it.i.ine eminentemente técnico- Ja Aaga-

Io rvxxirhece aue quanto * guerra o ex-técnico ti-

nh» razio. Mar» objetivamente procurou dolt
•fanoues" 

para a olenslva: Roberto e Dario Ele*

mentos de choque para poder haver briga na *rea

do adverUrio. No entanto, ao que 
-larace a fe*

H/merte. o trri-ador atual cxwstrrv» um ponto-
de-v sta de Saldanha: quanto mait jot-atore*
ecléticos no eltiiot. mais tranqüilidade ter* a -»¦-

leç*o. Entre és «> podem »er apontados mela

dúzia: Pmzza. Everaldts Pele. J»ir. EJu e Tostão.

Piazza provou que pode jogar como flbcro. *

Mente dos za.rueirsK ou eomo homem fe área;

Evfra'do pode, c*vei*tualmenle. ser homem d*

meio-de-campo. encarreirado da otetruçao: Pele.

j* f..| eoeitado para a maia-cancha • t uma so-

lúcio 
-rél'da ia o ¦no'o neceisltar ser leito nela

tirtita (Gerson. RivelTo e Tostão «ao canhoto»):

Ja'rzlnho poder* ser ponte rt> ou -**-vta-de-lança;

F.du atua nas duas ponta» e Tostão, este »im, po*

de ser cogitado para a mria-cancha para a pon*

ta-de-lança ou para a rjont*-4-squ*rTJa rtrcuadd.

torman<*o o tenet,, cxnno »ctritect* sina co-n o

vm.vr t.niii i.to de Pau>o César Sâo to^os Joga-
dores qu« nao oodem ser cortados * oue per-
•pite**", re*'» v-e*s«fl,,f'»f'e. » c«*a-it-«r*o H* *ima

-rrovldenc» mu to roeica: a inclusa© de tra» ar-

oi*"!-o», como •••onteceu no p -n simv.i-• > no

V-xtco ouanHo fete IcvTm Ser«-0. V»' 1tr e PauH-

nho # usou dois. com Paul nho pronto par» ser

us->do. corro «unlente. oua-rflo d» contu "o da S*"r»

glo. Ouanto »ot cor'»*» co«1t*r'o, e cit-1-»» nfo

renres-rtam iniustlca pois Ro-er*© » BMdomil

n.«o t*-n rordtroes fislc«s l^-a'» e t>rc*u Lopes

vem tHi<>n.i.. o dualo para G«*t--on e R4!-»'""©

r ni« Me/..


